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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.879 — DE 11 DE FEvEnEtno DE 1918 (",);

'Modifica as condições de admissão á Escola Superior
Aéricultura e Medicina Veterinaria

• O Presidente. da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização constante da alatoa XXXIII do a1li0
07, da lei n. 3.154, de 6 de janeiro de 1018, dereta:

Art. 1.° As condições de admissão á Escola Superior de
'Agricultura e Medicina l'eterinaria ficam alteradas da se-
guinte fórma: para .requerer matricula no 1° anuo dos
'CIIISOS da escola os candidatos deverão juntar certificado do
fl ie-trovação nas seguintes materia:. : portuguez, francez ou

geographia, historia, arithmetica, algebra, physica e
chimica e historia natural, feitos os exames no Gymnasio
:Nacional ou estabeleJimentos a elle equiparados.

Art. 2.° Os candidatos ao curso de engenheiros agrono-
mos deverão juntar mais os certificados de approvação -em
!geometria e trigonometria.

, Art. 3.° Ilevogarn-s.e as disposições em contrario..
Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1018, 97° da Indepe.n-i

clencia e 30° da Re.publiCa.,.
WENCESLMJ ERAZ P. GOMES.

J. G. PePeira Lima.

(*). ReprOduz-se Dói^ tér Sido publicado com incorrecções.,

Exposição de motivos

Si'. Presidente da Republica A lei n. 3.080, de 8 de
janeiro de 1016, fixando a despeza geral da Republica para,
o referido exereicio, autorizou o Governo, em seu art. 88.
n. IX: «A contractar com o Estado da Bahia o serviço 1.1i n
Companhia Navegação 13altiana. que fazia objecto do vou-
-traia° a que se referem o decreto n. 7.302, de 28 de janeiro
de 1009, o o aceórdo de, 20 de março do mesmo ama» mediante.
as seguintes condições:

.° O prazo do contrario será de cinco armes, o con-
tar da respectiva data, e a subvenção não excederá cle r'is
270:000$ por anuo.

§ 2.° No.ccanracto que for celebrado ficará estabele,.ido
que a companhia reduzira os seus fretes e passagens e qui,
si obrigará á não vender navio algum sem a alltUTilaçãO 410
Governo.

§ 3.° Para allender ao pagamento da subven . ão, na V -
gemia desta lei, fica o Governo autorizado a abrir os ne-
cessarios credites.»

Expedido o decreto n. 1?. 088. que autorizou a relehra,
õo tio contracto, em 31 de maio do me s mo anuo, .a requeri-

I l len f o do Procurador constituido para esse fim, pelo Estado
da Bebia, foi o _contracto res p ectivo assignado aos 21 dias
de novembro do 191n.

Acontecia que, dispondo a lei da despeza para o alludi--
do exereieio que o novo contracto fosse celebrado nos termas
do autorizado pelo decreto n	

r‘	 ,

	

. 7.302, de 28 de janeiro 	 '
1909, esse, entretanto, havia sido executado, durante quasi

(

o seu prazo total, com as modificações introduzidas 0111 sia
clausula '1 pelo decreto n. 7.982, de 5 de maio de 1910. por
força do qual o primitivo ponto lerminal da linha (I!) norte.
ltelém passara a ser Recife. • Com essa alteração, e„goialio
o seu prazo em 20 de março de 1011, fora elle 1)11.0g:ido)
att,; 31 de dezembro. em virtude do decreto n. 111.815, de
8 de abril do mesmo anuo, de accordo com a permissao coe-)
lida na parte final de sua clausula XXII.

O Tribunal de Contas, porém, por motivos outros, ri'--'
ensou constantemente registro ao termo de prorogação mell-
eienado, apezar de meus reiterados esforços para o conseguir.
Do assumido se ominou a minuciosa exposição de meti-1
vos que tive a honra de dirigir-vos, em 16 de junho de 101
a qual julgastes acertado submetter á esclarecida atteeção}
dos Srs. membros do Congresso Nacional, em mensa gem da'
mesma data.

Em razão - dessas eircumstancias, aqui só ligeiramente
"recordadas, era bem de ver que o contracto de 1016 havia
de consignar as alterações com que fora executado O de 190e..
e cem as quaes fora elle prorogado, em abril de 1911,
cio decreto n. 10.815, de 8 do dito MU e anno — mesmo por-I
que, apparelhando o Governo com a autorização constante dai
lei de orçamento para 1016, no começo transeripta, reconhe-
cia o Congresso Nacional, sem embargo da decisão susten-
tada pelo Tribunal do Contas, estar findo o prazo, não sói
cio primitivo contraeto,.como do termo de prorogação de 1011.I

Suillmettido, emitido, ao Tribunal de Contas, para o lar-,
'Cossario registro. o contracto de 21 de novembro de 1910,
enviado, por cópia, com o aviso n. 150, de :30 do mesmo ruez/)
e anuo. recusou-lbe registro :melte instituto, em sessão (I(!
11 de dezembro, <cpor luto autorizar o n. 9 do art. 88 da lei'
n. 3.089, de 8 de janeiro de 1016, a modificação do ponto
terminal da linha, do norte — que era o porto de Belém —,
'Atra o do Recife, com liAnlação da extensão da navegação,-
objecto de interesse geral, que só podia ser effeetuado por
disposição precisa de lei. — a qual não se encontra no ei2l
Lado n. O do art. 88 da lei n. 3.089 — fazendo este dispo-.
sitivo referencia ao decreto n. 7.302, de 28 de janeiro d&
1909, e contrario de 20 de março do mesmo anno, que S
xam a linha do norte entre S. Salvador e Rel4m».

Dessa decisão recorri, em avise TI. 177, de 28 de 'doe:
zembro do 1016, com o qual foi transmittido, 	 r "%hitt,
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termo de modifiemo-,o decorrente do decreto n. 7.982, de 5
de maio de. 1910; nati; o Tribunal de Contas, em sessão QO

30 de maio do anuo findo, resolveu manter a sua anterior
decisão:

Ainda nesse anuo, á vista do disposto no orçamento então
em vigor (art. 71, n. 4, da lei n. 3.232, de 5 de janeiro do
1917), augmentando de 270:0008 a subvenção ás companhias
de navegação, "para a subvenção annual á Companhia de Na-
vegação Balliana, nos termos do contracto autorizado pelo
decreto n. 12.088, de 31 de maio de 1916, expedido de accôrdo
Lola o n. IX da art. 88 da lei u. 3.089, de 8 de janeiro de 1.2,16

eiha-Qtrlfra"s.
sição transcripta

de 1916 por parte du

Aviso n. 11, de 18 de fevereiro de 1918 — Sr. ministro
presidente do Tribunal de Contas	 Afim de que esse Tri-
bunal delibere sobre o registro do ebniraclo para o SCháj0

navegação costeira do Estado da Bahia celebrado em vir-
tude do decreto n. 12.088, de 31 de maio de .1916, e agora ex-
pressamente approvado pelo art. 131 da lei da despeza
vigor, tenho a honra de passar ás vossas mãos a exposição,
dirigida em 11 deste mez ao Sr. Presidente da Republica, com
o despacho do S. Ex., da mesma data, mandando executar o
referido contracto, nos termos do art. 5° da lei n. 2.511, do
20 de dezembro de 1911, e art. 10 do regulamento que baixou

a.coon,e_reto n. 9.393, de 28 de fevereiro de 1912.
sauae e Laternidade. — A Tavares de Lyra.

—pedi reconsideração de seu acto ro Iribun
aviso n. 26, de 28 de abril, porquanto a
importava na approyacão do contract!
Poder Legislativo.

------S‘r-sp-ai.dr=ireal.4kt4T,..e..kuntuto, por of Cicio n. 227, de 1
de agosto do mesmo anuo, communicando que, em sessão de 21
de julho, resolvera manter a sua decisão de 14 de dezembro
de 1916, isso "porque, si é certo que o n. 4 do art. 74 da lei
n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917, augmentou com 270:000$ o
credito para subvenção ás companhias de navegação, com o
tini de proporcionar subvenção animal á Companhia de Na-
vegação Bahiana, nos termos do contracto autorizado pelo
mencionado decreto n. 12.088, não o é menos que a concisão
de tal credito não envolve a approvação do contracto a que o
Tribunal recusou registro, mas que o Governo não mandou
execular, abrindo assim ensejo ao registro sob protesto, facto
que constituiria collisão a que ao Congresso caberia pôr termo.

A concessão do credito habilitaria o Governo a executar
o serviço contraetado, no caso de julgar .este Tribunal o con-
tracto legal; não importa, de modo algum, a legalização de um
contracto ao qual o Tribunal entendeu recusar registro, por
vicio intrínseco do mesmo contracto".

Baldados assim os meus esforços para que obtivesse re-
gistro o contracto celebrado com o governo do Estado da
Bahia por força do decreto n. 12.088, de 31 de maio de 1916,
e não sendo elle exequivel, nos termos de sua clausula XXV,
ainão a partir da data cio seu registro pelo Tribunal de Contas,
aaS me restava acatar a decisão desse instituto.

Agora, porém, a lei n. 3.454, de 6 de janeiro proximo
lindo, que fixa a despeza para o vigente exercido, encerra a
seguinte disposição: -

"Art. 134. Fica approvado o contracto de 21 de nove,m-
bro de 1916, autorizado pelo decreto u. 12.088, de 31 de maio
desse anno, e celebrada entre o ministro da Viação e o go-
verno do Estado da Bahia, concedendo á Navegação Bahiana a
subvenção animal de 270:000$, pelo periodo de cinco annos,
que, para os elícitos do respectivo pagamento, será contado
do 1 de janeiro do dito armo."	 -

Demite, pois, da clara disposição desse texto de lei, nos
termos do art.. 10 do decreto n. 9.393, de 28 de fevereiro de
1912, tenho a honra de propor-vos que vos digneis mandar
executar o contracto a que me venho:referindo, celebrado em
21 de novembro de 1916, ex-vi do decreto n. 12.088, de 31 do
maio do mesmo armo, ora expressamente approvado pelo
Congresso Nacional.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1918.	 Augusto Ta.4
rores de Lyrg

Millisterio da Agrialtura, Industria e Comercio
O Presidente da nepublierti5 Estados unidos do Brasil:
(*) Considerando que Honorio Img ,trvie Carvalho foi no-.

meado 3° (inicial da Secretaria de EsLado—laa_Negocios da
Agricultura, Industrio e Commercio em / de de27144.
1911 e em virtude de concurso;

Considerando que posteriormente foi promovido por me-
recimento ao cargo de 2° offieial da mesma Secretaria de
Estado;

Considerando que. por portaria db 5 de janeiro de 1914,
foi exonerado do alludido cargo sem que houvesse com-
incidido falta grave, devidamente apurada em processo admi-
nistrativo;

Considerando haver o mesmo, em petição dirigida no mi-
nistro de Estado dos Negocios da Agricultura, Industria e
Commercio, solicitado sua reintegração no alludido cargo.
declarando desistir da acção judicial que propoz para a.imuliar
o acto de exoneração;

Considerando, finalmente, que se obrigou bambem a re-
nunciar ao direito de reclamar em qualquer tempo os venci-
mentos que deixou de receber desde a data da ftoneração
da reintegraNio, e tendo em vista o disposto' no art. 07,
u. VIII, da lei n. 3.451. de 6 de janeiro. de-1018, decreta:

Artigo unico. O Ministro de Estado dos Negocios
Agricultura. Industria- e Commercio reintegrará • Honorio
Bastos de Carvalho no cargo de 2° official da Secretaria de
Estado dos Negócios da Agricultura, Industria 	 Commercio;*
revogadas as disposições em contrario...

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1918, 97° da Indepena
delicia e 30° da Republica.

WENCESLAU B11.14 P. GOMES.

J. G. Pereira Lima.

(*) Reproduti-se por ler sido publicado com incorrecções.

1V1inisterio da Justiça e.
Negoelos Interiores

Por decretos de t1 do corrente me:::
Foram exonerados
Dos togares de ajudante do procurador da

Republica :
sa pa DA sumo DA aramou

ajudante do procurador da Republica,
Dr. José Fernaudes da Silva.

•	 SECO".1 DO .nlo DE Jaarino
Município de Campos

Ajudante do procurador da Republica,
Dr. Arthur limillano da Costa..

3boiicipio de S. João da Barra

Ajudam:3 do procurador da Republica,
álfredo .1ntonio Raposo.

SECÇIO DE S. PACE°

Município de Angatuba

Ajudante do procurador "da Republica,
Monte:ro do Carvalho.

srcoXo DE MINAS anuis
Município de Alvinopolis

Aiudante do procurador da Republica,
capitão Antonio Coelho Linhares.

Dos legares de 1° supplente do substituto do
juiz federal:

SECÇÃO DE PERNAMBUCO

Município de Jaboatão
Luiz Dantas de Albuquerque Lima, por ha-

ver mudado de residencia.

SUCÇÃO DO ato DE ÇIANEIRO

Município de Campos
lusé Augusto Fernandes, por ter aceeitado

cargo incompaaivel.

—Foi declarado sem &feito o decreto de 10
do mez findo, pelo qual foi nomeado Abitio Das-
cio de Souza. para o togar de 1° supplente sub-
stituto do juv. federal no municipio do Morro
do Chapéo, na secção da Balda..

—Por outros da mesma data foram nomea-
dos supplentes do suostituto do juiz federal,
por tempo de quatro Rimos, na fin.= da lei,eaj udantes do procurador da Republica:

sECÇ.ÃO DO eaará
Municipio de Aurora

Primeiro supplente, Antonio Landim de Ma-
cedo.

Municiri) de Aracoyaba
Primeiro supplente, Carlos do Araujo

Vallo.
Município de Umary

Primeiro supplente, José Vicente Claua
dino;

Segundo supplente, Antonio Alexandre Gon-
çalves;

Terceiro supplente, Antonio Gabriel de Oli-
veira.

Município de Ibiapina

Terceiro supplente, Francisco Xirnenes do
Aragão.

Município de Jaguaribe-mirint

Segundo suppleine, JosC: Firinino cia Costa;
Terceiro supplento, João Carlos Pacheco do

Queiroz.

Município de Paeatuba
Primeiro supplonte, Jii-to Ferreira Pint o



Município de Rio Bonito
Primeiro supplente,

de Oliveira;
Segundo suplanto,

mnida;
Terceiro supplente,

Bernardino Gonçalves

Altino Alves do Al-

Manoel Gonçalves de
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Segun io suplente, Joaquim Pereira de
umpção.

SECÇÃO DA PARAHYDA

Município da Capital
Primeiro suplente, Dr. Alceu

Daitar;
Segundo supplente, Dr. Alexandre Rodri-

gues dos Anjos;
Ajudante do procurador da Republica,

Dr. José Gobat.
Município cle Misericonlia

Primeira suppleute, Iloracio Gomes da Silva;
Segundo supplente, Joao de Souza Lacerda;
Terceiro supplente, Cicero de Souza Dinia.

• Mwricipio de- Soledade
Primeiro supplente, Massilon Fernando; Bo•

ilavides
Segundo supplente, José reli x dos Santos;
lerCeiro suplente Belisario da Costa Souto;

SEM() DE rolnxiDUCO

Município de Jaboutão
Primeiro suplente, bacharel Antonio

§Duza Leão Filho.
SECÇÃO DA MIM

Município do Morro do Ch«pcu
Segundo supplente, Abilio Dias de Souza
Terceiro supplente, capitão Joaquim Valeis

ÇOUtitiho.
SrcçNo DO RIO DE Mano

Municipio de Campos
Primeiro simplente, major José de liranda

IS'ogneira.	 ,r.i
Ajudante dl) procurador da Republica,

rraneisco Manhães Ribeiro.
Municiplo dc Lio Oura

Segundo supplento, João Joaquim Lopes;
Terceiro suplente, Waldemar Alves da

ottza o Silva.
Mtenfripio de S. João da . Burra

Ajudante do procurador da Republica, An-
tonio Gomes de Darcellos.

Município de l'olotra
Terceiro supplente, capito José AtitotO

Pogueira de 13arros.

stcçao DL S. PAttu

Municipio cic Angatubu
erimeiro supplente, Oscar de Azevedo::
Segundo supplente, Lauriudo Antonio No-

gueira;
Terceiro supp/ente, Joaquim Theotioro 110..

erigues;
Ajudante do procurador da Republica, coro-

nel Joaquim Pereira de Moraes.
Município de Araras

Primeiro supptente, , Julio Silva;
Segundo suppiente, Francisco José da Fone

seca.;
Terceiro supplente, Clemcntiao Zacharias.

Município da flutuai
Primeiro supplcnte, Antonio de Atila HO-

D011çaS.

Município dc Iteporanyt
Primeiro supplonte, Jorge 'Vergueiro da

Costa Machado.
Segundo suplente, Joio Alexandre Moa-

toiro;
Terceiro suplente, José Figueiredo de Gn:

111110.
Manicipio de Pieaeiniaja

reinicia supplente, Augusto COSIOI

Segundo supplente, José Guedes de Alcan-
tara ;

Terceiro supplente, Cloro Rairigtics dos
Santo-s.

Municipio de Rio das Pedras
Primeiro supplente, Francisco Barbosa;
Segundo supplente, José Martins de Mo.

raes.

sEGÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL

Municipfá de Lagoa Vermelha
Terceiro supplente, Isauro Rodrigue"S de

Lima.
sEccÃo DE MIRAS Mins

Município de Alvinopolu;
Paneiro supplente, pharmaceutico Amancio

Aloreira ;
Segundo .supplente, José Liuhares de Abreu

Franco; -
Terceiro suplente, Manoel Gomes de Fi-

gueiredo;
Aju lauto do procuradOr do Republica, Jo•

velho Theodoro Gomes.
Municipio de Arceburgo

Primeiro supplente, José BraPco Ribeiro:
Município de latim

Primeiro suplente, Antonio Pereira de
Mattos;

Segundo supplente, Josias Gonçales de
Souza.

Municipio de Pateocinio
Primeiro suplente, Franklin Jacintlio Do-

telho.

Mluisterío da Agricultura, ludustria
e Comercio

l'or decreto de '11 do mcz corrente, fui con-
cedido á Companhia Propulsa Judustriat,
brasileira, domiciliado nesta Ca-
pital, privilegio do melhoramentos que intro-
duziu na ilivetição de cum novo processo de
fec!iamento horine,tieo do latas e ou; k*:).4 • reei,
pieutes, por meio de pesaO atmospberica,-,
já, privilegiada pela patente n. 9.628, de riu
'julho de 1917, emquanto cala vigorar, rosal-
vados pelo Goma os direitos de terceiros c.
A sua reJponsabaidado quanto á novidade e
utilidade des ditas melhoramentos:

SECRETARIAS DE ESTADO
Millisterio da Justiça e Negocios

luteriores

DIRECT0TUA DE JUSTIÇA

For port4ria . de 16 do corrente, foi de;i-
gnado o bacharel Adalberto Darcv para servir
Interinamente o 4' Officio do Registro Ge ral de
h-moveis do District° Vecieral, durante o lin-
pe . limento do respectivo serventuario,
Francisco Chaves de Oliveira Botelho, que St1
acha no goso de um anuo de licença.

Expediente de 16 de fevereiro de 101 8

IlequerimentOs despachadas

Andra Mahomed. — Complete o sello do
documento.

Segundo tenente Antonio Ignacio
— Seno o documento.

D. Berna.rdina Guedes da Conce10. — V`o
O documento.

Terceiro sargento Antonio de Farias Ca.
bral. — Selfe devidamente o documento.

Expodiento	 Sr. director geral:	 •
Communico .,, -ao convi-andante da Bri-

gada Policial, em refcrencia ao alai° 17. 27,
de l ia de janeiro ultimo, e para os fity; convO-
liontes, que o Sr. ministra, por despacho de
3 do corrente niez rosolven gicferir o re-
querimento do capitão Alf ...“1- n dos Santos
Cunha.

—llemetteranuct
Ao presidente do Tribunal duAlIaki

do Rio Branco, Territorio do Acro, para in-
formar, o roquerimento do ()Richt de iustica
Antonio Dantes da Silva pecli:ido
lidado.

1103 juies foderaes nas sece:
De S. Paulo, dons decretos de lucs

findo, nomeando ajudantes do proe.nrawbr da,
Republica. nos municiplos de Pira;sununga e
S. 'Vicente;

De Will: Geraes, ii decretai de :23 e 30
do MCZ ando: nomeando supplentes do juiz
substituto o ajudantes do procurador da li”pu-
blica para diversos municipios:

Do Geará, 17 decreto; de 23 e 30 de janeiro
findo, nomeando suplentes do jniz substitua)
para diversos municiphs

Do Maranhão, dons decretos de '23 e 30 do •
referido mez de janeiro nomeando supplente,5
do juiz substituto nos munielpios do CorJatá C•
Carolina

Do S. Paulo,104 decreto.; nomeando suppleu;
te; de juiz substituto e aiodanto.3 do procura.,
dor da Bepublica para diverso.; municipios

Ao chefe do rol cia. para informar, o reme-
rima° da Companhia Nacional de Nav,,-ra3(:
Costeira acerca do-- passaeir3s de ll classe
Antonio Lopes, José Ferna.ndes e Jo,é. Chicot.

o commandante da Brigada Policial, para
inrormar, requerimento de Basilio Ferreira
França podindo camelina:ato da nota .

Ferrara

Maniciplo de Brotas
Terceiro supplente, Augusto Innoceneio de

Almeida.
Município de S. Bento do Sapucahy

Primeiro supplonte, Theophilo Marcondes
da Silva;

Segundo suplente, Climerio Mareondesxle
do Azeredo;

Terceiro supplente, Paschoal Ga atua.
Municipio de Soccorro

Primeiro supplente, Oiympio Gonçalves dos
Reis ;

Segundo supplente, Manoel da Costa ;
Terceiro sapplente, José Luiz Pad lha
Ajudante do procurador da Republica, ror.

ímpeto Januario dc Vasconcollos.

)--4

Expediente de 15 de fevereiro da fois-

DIIIECTODIA DO INTERI011

.Requerimentos deápachatIOAt,

Itomão Ramos Romero...—.0, -documento. dt
'Lloyd é ii.uprestavel.
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Adolplm Camara da Motta, thesourciro da
Bibliotheca Nacional, pedindo contagem de

- serviços .presta los na Directoria Geral de
Saude Publica e no Arellivo Nacioutd.— 03
serviços para apoentadoria devem s cou-
tados quaitio o funccionario a vem tu

	

Almiro Sodrá da Costa, alumia-) ad	 io
atino do curso juridico da linivaro a ia á

S. Paulo, pelado dispensa do eaame de pia-
losoplua de direito.— Indeferido.

Alvaro Augusto Moreira, pedindo que se
encaminhe ao Conselho Superior de Ensino
uma representação contendo informaçõns so-
bre a Faculdade Ilahnemanniana.— O reque-
rente deve entregar directament ,, ao presi-
dente do conselho a representa.ção a que

Eduardo. Victorino, pedindo registro, na Ri-
bliotheca Nacional. para um trabalho dactylo-
graphado.— Indeferido. Houve cópia do dito
trabalho, não houve divul gação nenhuma. Di-
vulgação no sentido da lei ó publicação, im-
pressão, exposição do muitos exemplares 40
alcance do publico.

Emmanuel Eduardo Gaudi-Ley, auxiliar 
id

a;
Bibliotheca Nacional, pedindolhe sejam con-i
cedidos seis mezes de licença para tratamento
de saude.-- Indeferido.

Gaudio Nascimento e outros, alumnos da:
Universidade de S. Paulo, allegando não terem
sido publicados na folha official do Estado os
resultados dos exames, pedindo que se accei-
tem as publicações feitas em outros jornas,
bem como o cartão de matricula, no caso do
ausencia de qualquer publicação, como do-
cumentos aptos para a transferencia, nos
termos do art. 8°, latira r, da lei n. 3.151, de
i918.— Attendidos.

José Villemont, pedindo uma certidão.—
Compareça na Directoria do Interior da Se-
cretaria de Estado.

Laurindo de Azeaedo Ramos, allegando ter
feito na Escota de Direito. Pharmacia e Odon-
tologia do Rio de Janeiro exames preparato-
rios e exame vestibular, pede transferencia
para uma Faculdade official ou equiparada.—
indeferido.

Orcival Chavasco, alma() da Escola de
Pharmacia e Odontologia de Mocóca, pedindo
dispensa de guia de tratasferencia.— Indefe-
rido. Nas escolas equiparadas o Governo se
abstem de intervir quanto a questões ~a-
tarias.

Synesio de Oliveira Trindade o Mello, fa-
zendo uma consulta.— Este unnisterm não é
orgão consultivo de particulares..

Dia 16

Foram nomeados:
Ema cio Castro e Silva Alves, para o logar

de leitora, em voz alta, do Instituto Benjamin
Constata, de que trata o art. 2 0 . n. 20, da
lei n. 3.451, de 6 de janeiro de 1918 ;'

Mario Caminha, para o legar de auxiliar da
cadeira de viotino, do mesmo instituto, a que
se refere a alludida disposição.

— Concedeu-se ao Dr. Aurelio Domingues
de Souza a dispensa, que pediu, das funcções
Oe inspector sauitario maritnuoa

Fn—•4

Ministorio da Justiça e Negocios Interiorea
—Directoria do Interior-2 secção—Rio do
janeiro, 16 de fevereiro de 1918.

Sr. presidente do Conselho Superior de En-
sino—Declaro-vos, para os tios convenientes,
que, usando da atitorinção 'contida no art. 33,
A. XVIII da lei u. 3.4Yr, de 6 de janeiro pro-
5iimo lindo, resolvi mandar abeir inseriprA,o
para uma segunda época do exames em
março.

Os candidatos a exames do preparalorios
deverão provar, por maio de cordial° forne-
tida pelo instituto touque requereram exames
Qui novembro, que a simima das approvacjies

obtidas na l ft época e das iuscripções
2. não OXen ;orá dc quatro.

Os eaudidatos a exa !ias do cura.) sup-rior
prova r io mie apenas ea nato. com a Mo.

lornum anilo cin cons iquon o ia tium, a-o-
vai:ao; tei 1' época, não S9,111) li '11",0 1,1;
ver-se em matarias d atino Immo liato o imo

dozeinbro lira aporovado nas cadeiras do
animo em que se matitaulara.

Todos os candidatos devem provar. de moio
insophismavel. que se inscreveram voluntaria-
mente e fizeram exereicios militares no Exer-
cito e tia Marinha.

Rec,ominende -se .todo o rigor nos julga-
Mentos, conforme aconselham os cousi lerwida
que prece leram a emmda de que resultou a
autorizarei° legislativa, afim de não resul-
tarem abusos de unia conoessio destina ia a
evitar o proMiza do; bons estu Jantes que na
4 4 época se não achavam heril preparados por
haverem perdido tempo na serviço (aditar.

Sande e fraternidade,—Cadas Itaxén(liano3

W•-•;,,rn

Requerimento despacho()

Costa, Santas at Cninn , 	 lioievalo Criinra.,,

c."1 .0 can airen	 nara O sura
viç.) ici Assieaaáa Policial.— la efaai :o.

n•••n•n•

Expediente da 16 da fevereiro do 1913

DIRECTOBIA GERAL DE. SAUDE PUILICA

Despon leu-se ao presidento da Socie lade
Nacional de Agricultura, o ollicio n. 42.002,
de VI, do corrente rim.

Remetteram-so:

Ao director geral de Contabilidade desta
rniillsterio, a enn' a na imo rtatirb de 5105,
de foriipi• mentos Pitos cara o saia :ro da im-
paludismo e la imainarioso na ilha. cIo Gov
palor, -em jam-iro im-oemo passado e as
contas na import.:111a de 335T . 0.	 forn
meniu feitos para ú sarviça do impala lkioo
e linelitiriose, era Vigario Geral, em janeiro
proximo passa to;

Ao director institnto Oswaldo Cruz, o
palido foito pelo preddante da Sociedade Na-
cional de Agriculto -a;

Ao director lia Estrtala cle ferro Central do
Brasil. OS 1111 los de insiteciiiiilo da sacie do
Camelo Lellis Gomes do On a iroz, Ar:oxido Ma-
Doei Feraan les e Carios Pica. ion da Costa.

Ao chefe do Policia do D.strito Federal, O

doAifrl tOI' gera)An i  dos Telegy.raphos, os de
Gaitpar de A--sujo Lima Rocha. e Alberto
Regis da Silva Neves;

Ao director de Correios e Tetegranhos. o do
João de Oliveira Santos;

Ao directoa geral da imprensaa gaMenai, os
de aliei; Leal Manoel Soares da' Silva, Clovis
Cunha, Tertuleuta Jocelino da Niotta e Leoi
poldino José Ribeiro.

Rcquerlmento.s deSPachadot".:

I° districto
Francisoo de Andrá, (422).—Indoferidp.4
Josi Rodrigues (172).—Certifique-sea

30 clistricto
F. Antunes (478).—Cortifique-n.
Vieira & Jordayo (450).—fiertifim1case.
Dias Manei:ta & Comp. (181).—Certifique-sc4

40 districto
Joaquim F. Mala (373) —Certifique-se.
II. Pinto Gama (114).—Deferido.

ti" districto :
Alberto da Silva Carneiro (289).—Coneedd

IS dias improrogaveis.
O° districlo:

Fernandes & Comp. (363).—Certifique-se:
D. Rosa Jorge (40o).—Deferido.
Manoel dos Santos Couto (352).—Indeferido,

ã vista das informações.
Antonio José Martins Tinoco (W.O. —Inde-

ferido,
Fernandes Mourão (St Comp.(307).—Defe.a

Tido.
Salomão Agá (419).—Deferido.

70 districto:
Uhalditio do Amaral Filho (450).— Indd4

ferido.
Manoel Barboáa Pinho (390).—Indeferido.

Secção de Expediente:
Avelino Rangel do A. Coutinho (350).—Cor+

tilique-se.
José \foreira Lopes (467).—Certifique-se.
Frederico Sussekim (401).—Como requer.

Secção de pharinacia:
Theopbilo de Andra. -e (819 A). — Marido.
Didino Duarte Cartieiro (J2).—Daferi lo; nos

Plalio.; do ;litrecer da sxt;ão pliarnuceutica

gspediente de 9 de fevereiro de 1913

DIRECTOBIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
Aeguintes pagamentos no Thesouro Naci

De 3005, 1 :333533I e 4:439'5292, das folhas,
relativas ao mez de janeiro findo, do alueuol
do predio occupado pelos juizes da 1' e 8 pre-
todas eiveis (aviso n. 702), do pessoal subal-
terno do lazareto da Ilha Gratula (aviso 11.703)
c do pessoal das ()Wh:Mas da Bibliotheca Na-
cional (aviso n. 711);

De 1375380 e 30:956580a, de fornecimentos
feitos, no mez de janeiro findo ao Tribunal do
Jury (aviso a. 717) e, em novembro ultimo, á
Colonia Correccioaal dos Doas Rios (aviso nu-
mero 7Ili);

De 395900, de transportes effectuados pela
Estrada de Perro S. Paulo Northern e Compa-
nhia Estrada do Ferro do Dourado, em agosto
ultimo (aviso n. 718);

De 6995' 00, de transportes concedi-Tos pela
S. Paulo Railway Gani pany e Coutpauhia i51)-
gyana, no ultimo trancstre do anuo findo
(aviso n. 116);

Do 1:61)5 e nos, de exames periciaes re-
alizados, no corrente armo, para a Repartia:to
da Policia cle .,ta Capital (avisos es. 703 e 713);

De 4505, de serviços technicos prestados
paio Dr. Arnaldo de Medeirot ao Hospital Na-
cional de Alienados, no corrente anuo (aviso

714);
De 125903, da. gratificado mio compete, no

pericalo de 1 a 4 do janeiro findo, a Alamas-;
tom- de Oliveira Pereira, por ter exercido interi-
namente o cargo de continuo desta secretaria.
de Estado, no impedimento do afectivo (aviso

707);
Do 485100, de trabalhos executados pela

Departição de Aguas o Obras Publicas, no
anno findo, no desinfectorio da Directoria Ge-
ral do Saude Publica, em Botafogo (aviso nu-
mero 704).

Ao mesmo ministerio solicitou-se a entrega,
no Thesouro Nacional, da quantia de 25:0005
ao thesaureiro interino da Maternidade do Rio
de Janeiro, Francisco Lirnongi Filho, corres-
pondente á quota relativa ao primeiro trimes-
tre deste anno da subvenção concedida aquella
instituição (aviso n. 706) o de 2:2525702 ao
director interino da Colonia Correeciona,l dos
Dons Rios, Pedro Duarte, para pagamento da
folha, relativa a novembro ultimo, do pessoal
de nomeacaio daquello estabelecimento (aviso
n. 719).

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas
documentos comprobativos da apolicação dada
pela Miteraidale do Rio de Janeiro á sobven-
çao relativa ao ultimo trimestre do anuo thLto
(aviso
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FeverPiro de lors Mr3

Raymunilo Mauricio M. Navegantes (6_1).—
.Com.)areça a esta directoria.

.10 -io B. Coxiaa Granado (141).— Deferido,
vagos os emolumentos. 	 -

JO9t; Teixeira Dantas (9)).—Iadaferido.
José T. Dantas (92).— Defeiiao, pagos o3

-emolomenfos.
Justi T. Dantas (91).— Deferido, pagos os

-emolumentos.
José 1'. lamitas (93).— Deferido, pagos os

emolumentos.

Policia do Diq tricto Federá

ror ac .os de 18 do corrente foram dernittilo3
na Coloaia Correccional dos Dous Rios 03
funcemnarios pharrnaceut Co [saias Requião o
n professor ,ft aquim Alves da Silveira Motta,
,equorio a bem do serviço publico.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Itmierintentos despachados

Pelo Sr. minis`ro:

Socio rtade Cooperativa de Bosoons.iabaidade
•Limitaaa O Cralao Popular, pe lindo recoasi-
deração lo delambo mie lhe negou os favores
do art. 171 da lei n. 3.454, de 6 do janeiro
findo.—Deferi !o. á vista do parecer do Sr.
Dr. consultor geral da Republica.

Iracema Ribeiro, reclamando contra a fixa-
çao ..;e sua pensão em 8'i0a annuaes.—Inoefo-
tido.

EXPEDIENTE Do 8D. WINISTRO

Additamento ao do dia ir de fevereiro de 1913

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:

N. h8 — Em vista do que representou a
2° Sub-directoria da Directoria da Receita
Publica em data de 2a do janeiro findo, te-
nho a honra de solicitar a V. Ex. prov deli-
cias no senti-lo das repartições abaixo indica-
das serain compellida.3 a remetter aqueda di-

ico o ia as d . monswações do renda dos mez.es
	 qu_. se miem, relativas ao armo de i917:

Itep,i. t ,do Geral  dos Telegraphos:
Julh1) . agosto, outubro (sótnente do sello) o

novembro (idem).

Estrada de Ferro Central do Brasil:

Novembro.

Estrada dc Ferro Oeste de Minas:

Outubro e novembro.

f,aaninisseio Fiscal das Obras do Porto:

Jaaream, fevereiro o abril a outubro.

Repartição Geral dos Correios:

Janeiro a arsto.

Repartição dos Correios do Estado do Rio:

Jrneiro a jimbo o agosto.
Outcosim :ango a V. Ex. se digne tomar

IS no . ossarias metidas para que nã,o se reoro-
duza minei halita ;alta, ou" tanto orej irizo acar-
reta 1.), seariços da referida directoria.

Retoco a V. Ex. os meus prol:oitis de eles
vada estima e distineta conside..ação.

— Sr. ministro presidente do Tribunal do
Conta,:

N. 35—Tmho a honra de enviar a V. Ex.,
para o, fios convenientes, as inclusas tabellas
de (istribilição de creditos do orçamento deste
minis rario pira o exoreicio do 1918.

!leite- o a V. Ex. os prof estis de minha alta
estima o distincta consideração.

—Sr. ministro da Agricultura, Industria o
Commercio:

N. 19--havendo a Delegacia Fiscal no Pi-
auhy, em ielegramma de 13 do outubro do
armo jiat-aa l o, solicitado providencias no sen-
ti !o de ser habilitada com o credito de
1:so)3, para occouer ao pagamento dos ven-
cimentos do auxiliar adli lo da Inspectoria
Agricola, servindo na mesma deleaacia, Uno
Moraes Mello, no periodo de julho a dezem-
bro claque.11e anno, e como haja saio distri-
bilido á mesma repartição o rrolito de 900$
ancilas, para attenaer ao pa gaineWo no pe-
riolo de, julho a setembro, peço a V. Ex. se
d igve de tomar as providencias que se fazem
precisas.

Roitcro a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Guerra:
N. 18—De posse do aviso de V. Ex. numero

1.451, de 15 de dezembro ultimo, polindo
providencias no sentido de ser a Directoria do
Contabilidade da Guerra habilitada com a
gila:iria de 911$64U, para °ocorrer á re stitui-
ção a que tem direito •o maior João Baptista
da Conceição Monte, encarregado das obras
do fortificação do morro de S. Luiz, por des-
contos indevi los feitos em sons vencimentos, a
titulo de imposto. no exereicá de 016, peço
venta para declarar a V. Ex. qne sérnente
deoois do organizado o processo de restitui-
ção, reconhecida a divida por esse ministerio
e averbaria de accOalo com a circular mi. 23,
de 7 de agosto de 1005, deste ministerio, po-
derá sor satisfeito o pedido que V. Ex. se
dignou de fazer-me.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Se. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 63—Devolvendo o incluso processo traria-

wittido com o aviso desse iniaisterio n. 280,
do 7 de dezemlan animo findo, relativo á
doação feita por Silacrio Silva St Comp. á Es-
trada de taxis) Central do Brasil, de uma área
de torrou° com 28 ,132, sito nas proximida-
des da avenida Tocantins, em Boll° 11wizonte,
no Estado de Minas Geraes. rogo a V. Ex. se
dione mandar annexar ao moino processo
no e4 a copia do termo respectivo, a qual
deixou de o acompanhar, apezar de co .star
do alludido aviso a sua remessa. ;orno tambem

aaprovas do propriedade do iannovel ei
isenção do onus e quitação fisoal do mana/
do ~tardo com o art. 1.137, do Codigo Civilo

Reitero a V. Ex. os meus pot:anatos a
elevada estima e diatincta consideração.

N. 61— Verificando-se do processo a que!
está annexo o aviso de V. Ex. n. 4.592, datl
26 de novembro de 1916, que a Sorocabana,
Bailway C°, a cujo cargo estão as linhas fede-
raes de Itararé a Tibagy, recebeu no primei-
ro semestre de 1916 a garantia de juros do
231:9835527 ou 38:8788880 a mais do que a .
impirtancia, realmente devida pela ,garantia,
do juros armila!, peço a V. Ex., a quem accu-:
so o recebimento do aviso mi. 3.323, do 17 de
outubro do atino passado, se digne do infor-
mar si a dita companhia recolheu o excesso!
apontado e em que data, afim de se poder pro-
videnciar sobre a respectiva escripturaçao.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distineta considera0.4.

EXPEDIENTE DO ER. DMEOT011

Dia 16 dc fevereiro de 19-IS

Sr. delegado fiscal em S. Paulo (*):
N. 108 — Declaro-vos, para os fins convaa

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado com o vosso officio 11.5,
de 9 de janeiro ultimo, relativo á peticao em
que a Sorocabona Railsva.y- Company requer
restituição da importando, de 3:171$636, de-
positada na Alfandega de Santos e prove-
niente da diffarença entre os direitos-inte-
graes pagos pelo material despachado polo
nota de importação mi. 33.553, de setembro
do anno ando, e a reducçao da taxa de $002
por kilo, a que tem direito a peticionaria, de
aedo-do com o art. 2°, Miner. 11, da lei nu-
mero 2.524, de 31 de dezembro de lett,
revigorado pelas leis posteriores do orça-
mento da receita, resolveu, por acto do 7 do
corrente, gutorizar a restituição alludida,
sendo em ouro 1:7a-i$399, o em papel...
1;4278237.

N. 11 (*) — De accardo com o despacho da
Sr. ministro, de 7 do fluente, junto vos de-
volvo o processo que acompanhou vosso offi..io
n. 131, de 2 ..) de setembro do anno passado.
relativo á divida de exercicios findos, na im-
portando de 16:14o$, de que é ore :0r o pes-
soal das Capatazias da Altandega desta Capi-
tal. proveniente de diarias do domingos o
feriados que deixou de receber em 1911, afim
de que annexeis os processos que constam da
relação de folhas, que não se acham juntos ao
presente.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

(5*)—Para
Sul:

 
que se possa resolver sobre oSpagi 52—Para

 da ajuda de custo solicitada pelo
escripturario da alrandega dessa capital,

David Cunha, em requerimento encamillhado
com o vosso oficio n. 10, de 7 do janeiro ul-
timo, recommendo-vos providencieis no sen-
tido do ser informado o mot vo pelo qual foi o
mesmo funccionario afastado da commissão
m que se achava.

— Sr. director geral de Contabilidade da
Ministe ao da Viação e Obras Publicas (*)

N. 20—Devolvendo o processo que acotiml.
nhou vosso oficio n. 51a, de 20 de novena,
do antro passa lo, á Directoria da Despeza Pu
blica,, relativo ao montepio requerido por
D. IR ia Arnaoal dos Santos Lima e inenoresa
Maria o Zul . ika, na qualidade de irmãs do ti-
nato contribuinte Antonio Amaral dos Santos
Lima, praticante do 24 classe da Directoria

() Reproduz-se por ter sabido com incor
recçõest.

Enisterio da Fazenda
iaor titulo dela do comute, foi reirVagralo

„José Es t. sves de Saaiza. Azevodo Junior no logar
.de collector das relatas fo ieraes em Ignaasú,
Es aiodo Rio do Janeiro, á vista do processo
.annexo ao seu requerimento de Ge fevereiro
do corrente atino e lu acoimai() com o accór-
alao do Supremo Trablinal Fedeeal n. 3.037,
dei de janeiro do mesmo amo.

— Por outros de 18 do corrente, foram no-
aneadoss) 2° (Acata aduaneiro da ALandega,
.de Ut ugilayana, Estalo cI lio Geando do Sol,
Con-oao:io le \alagas Caoca, Para identico
Jogar al Airaddega Sant'Arma do Livra-
mento, na inasaio Esta to, e o 2° ollicial alua-
•eiro d e sr,a a/ataviado 113 Irigucs de Carvalho
para ialetaleo loaar naquella referida alfan-
aiega.

— Por portaria da mesma data, foi creada
Ama cotioctoria, para arrecl laça n das reit las
feacraes em Santa Adelia, Estado do Sã.o.a
Paulo.

—Por outra da-mesma data,foi conceaida,nos
adidos (lo art. 162, ”tina J. 11 lei n. 3.4,4,
de 6 do janoiro do corre , t1e anoo, IS movas de
ii ença ao 3° escalarwario da Delegacia Ficai
.do Thesauro Nacimial no E•ado de S. Paulo
,bacharel Euelydes Ferreira Gomes.
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Geral das Cnorelos, commonico-vost, para os
fins convenientes. de accordo com o deaaaoho
do Sr. ministro. de 2 do fluoute, que, á vista
t:o que consta da justifica:ao de fls. à,' cabo
ao pae contribuiato, nas ter-nos do doere.-
to n. 942 A, de 31 de outubro de 1890, meta-
de da penso 1.. átituala, a cootar da data aa
morte de seu filho, até 39 de junho do,'1975,
sem reversão para suas deante do que
dispõe o art. 39, dn referi !o decreto, só de-
vendo o respectivo titulo ser expedido qUando
a:equericlo.

Dia 19 .

Sr.inspector d Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 137 - Coram:mico-vos, para 03 fins coo-

Venientese que o Sr. ininaaro, tendo wesente
o requerinieoto transtnittido com o vosso offi-
cio e. 2.1 de 27 de dezembro dci armo
/Mio, em que a Companhia CommerciO e Na-
vegooio solicita que por casa reparticaao seio
acceito o roeu o de revista que aiterwz da
vossa decisão, corademnando o commandante
do vapor nacional Piauhy ao pagamento dos
direitos as inerca.lorias subtraialas de volu-
mes descarregados do mesmo vanor,•ficanlo
em consequencia, suspensos os efteitoa da de-
cisão recorri la, até que soja pela superior
iostao ia devidamente apreciado e Pito-alo o
processo respectivo, resolveu, per despleho
de 8 do janeiro ultimo, deferir o alio li lo pe-
dido, á vista do disposto no art. 664 'da Nova
Consoli ! ação das Leis das Alfandegas, e Mesas
de Reales da Republica.

- Sr. presidenta do Tribunal de Contas:
N. 49 - Ilernetto a V. Ex., para oá devidos

lios, de accardo coro o despacho do Sr. mi-
filstro, de 9 do corrente mez, o incluso pro-
en3i0 relativo á fiança da agente atestai em
Gannas, no Estado do S. Paulo, D. 'Leocadia,
de Andrade Vieira.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideraçãi.o.

N. 50 - Rometto-vos, para os devidos fins,
de wrórdo com o despacho cio Sr, 'ministro,
de 9 do corrente inez, o incluso processo de
fiança, no valor de 720a, prestada pelo agente
do correio de Grr ¡alua, Estado do. Maranhao,
El y de Barros Lima, eonstituida por tona
cade enota da CaixseEconornica, n. 49, série 13,
de sua propriedade, para garantia de sua
responsabilidade no referido cargo.;

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vadi esduia e distinta consideração. •

N. 51 - Do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 8 do corrente, tenho a hon-
ra de rernetter a V. Ex., para os devidos fins,
o processo relativo á fiança de , Luiz Sons
Johnson, colle:tsr das rendas federaes em
S. Jeronymo, no Estado do RIO , Grande do
Sul

Reitero a V. Ex. OS meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 52 - Remito a V. Ex., para os devidos
fins, de accórdo com o despacho' do Sr. mi-
nistro, de 9 do corrente mez, o incluso pro-
cesso de fiança, prestada pelo c011ector das
rendas federaes do Varginha, no Estado de
Minas Geraes, Thornaz José da Silva, consti-
tuala, pela apolice da divida publica numero
127.220, do valor de 1:000a, come reforço do
fiança anterior.

Reiteso a V. Ex. 03 meus protestos de 010-
Irada estima e distincta consider4to.

N. 53 - De accordo com o despacho do
Sr. ministro, de 8 dotorrente, tenho a honra
de rernetter a V. Ex., para 03 devilos fins, o
processo relativo á fiança prestada por Dona
Eniilia Froener llartmann, para garantir ti
sua responsab a idade no logar do agorto do
correio em Bom Principio, no Estado do Rio
Grande do Sul.
• Reitero a V. Ex. Os meus protestos de ele-

M
a estima e distincta consideração.

N. 51 - Remttto a V.Ex., para os devidos
fins, do accorlo com o (lospacbo do Sr.mi-
nistro, de 9 do corrente inoz, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor do 3O05, P resta [a
pelo escavo da Collecto da de Corurtipú. no
Estado do alente-ato, Raul Fio Irigives de Ca.r-
vario, constitui Ia por uma cadorieta
Caixa Econornica, de sua proma ndado, n.
série ' 3 , para garantia de sua responsabilidade
no referi lo loaar.

Reitor° a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima e distincta conside-wrio.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas

N. 39 - llometto-vos o incluso decreto do
17 do outubro do atino proximo findo, no-
meinlo. nora exercer, em conamissão, o cargo
de aolegs. lo fiscal do Tirsouro Nacional nesse
E,Volo. o 1° eseripeurarlo a Dolo:meia Fisco).
no Estado do Pará Xisto Vieira Filho.

- Sr. delegado fiscal em Malas Geram:

N. 40 Do accordo com o 'despacho do
Si'. ministro, de 7 do corrente, lodosa vos
dnVOIVO o processo transinitti lo com o vosso
officio n. 88, de 3 de outubro do anuo pro-
}1171V3 passaelo, relativo á divida de exercicins
findos de que é crolor o carteiro da agencia
do Correio oni Montos Claros, nossa Esta lo,
Antonio de Oliveira Roaha fira.n rlao, afim de
ser a.ssignaelo o de-macho proferalo ein sessão
da Junta da Fazenda, re,conhecesdo a mesma

- Sr. delegado fiscal no Paraná:

N. 38 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro. attenden a n ao
que requereu a Companhia Caie Theatrol Pa-
raná, em petição do 9 de janeiro tildiun. re-
solveu, pot desencho de 23 da niesorfmoz,
relevar por emala le, a multa do 1:010a, im-
posta á requerente, por não ter feito a sua
matricula dentro do prazo prescrinto no
art. 18, do regulamento armou ao decreto
n. 12.137, de 11 de abril de 1017.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 41 - Declaro-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo prose de o
processo administrativo que transmittistes,
por cópia, com o officio n. 226, de 5 de dezem-
bro do anuo passa lo, re rerente ao contra-
bando de uni sacco contendo mercadorias su-
jeitos a direitos. descarrega-lo do vanor inelez
Merchant e apprehen-li lo pelo 2° &lidai adu-
aneiro da Alfandega dessa Capital Thornaz
Gama Lobo, resolveu, por despacho de 26 de
janeiro proximo findo, approvar a decisão
proferida sobre o caso pela inspectoia da-
quella report ça.o, menos quanto ao patrão da
lancha Clinzaco de Mello o aos dons mari-
nhei -osa aos quaes cabem, como auxiliares da
apoleo Onse.o, a adjudicação da multa o.parte
do pro ucto do leilão das mercadorias aopro-
bendi s.
N. - Declaro-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica cora o vosso officio n. 230, de
12 de dezembro do anno passado, em que re-
correis da. decisão pela qual, reformando a
do cellector federal de S. Lourenço da Matta,
nesse Estado, isentastes a firma J. Ferreira
da Silva Sz Comp. da multa que lhe foi im-
posta por aquella-collectoria, por infracção
do regulamento annexo ao decreto n.11.951,
de 16 de fevereiro de 1916, e tendo em vista
o recurso interposto por João Russo & Irmão,
do vosso acto confirmando o do referido col-
lector que multou 03 recorrentes em 13Oa,
m i nirno do art. 178, latira.!, do regulamento
citado, em virtude do auto lavrado contra
os mesmos pelo agente fiscal J. Alheiros
Ferreira Dias, resolveu, .por 'despacao de
5 do corrente, proferido em SW310 do Con-
selho de Fazenda, de aceórdo como pare-
cer do mesmo Conselho, nega' provimento ao

VOsso recurso ex-olicio, para confirmar a
deo isao recorrida, i»r sesta foridawn'.0s,
manter a pena imposta a João Russo St Irmão.

N. 43 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. mioistro, por dososcho de 9 do •
corrente mez, resolveu a paravar o acto do..
qne destes conta no officio n. 21, de la do
janeiro . do corrente anuo, arbitram lo em.
6 '0: e 30oa, resoec ivamente, a; fianças do
collentor e escrivão ia C alo-o-voa de Ren-
das Federaca de Ipojuca, nosso Estado.

- Se. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N 53-Devolvendo-vos o processa evatui-
:Alado com o vosso officio n. 22, de 13 lo mui
passado, e relativo á fiança preetada por
Thomaz Azaroleija Osorio. para garan t a; de
sua responsibili hie como ess rivão da C -ille-
ctoria dai Rendas Feaerans em Santo Amaro.
nesse Estrio, recommendo-voe, do accoria
com o despacho do Sr. mi 'istmo de 8 do cor-
rente inez, provi h3DCI013 no sentalo de ser
apresootada nova procuração com to las. as
clausulas do termo do accordo, inclusive as
emendas mula feitas.

N. 84.-Doclaro-vos, pa-a os fins coovenion-
tes, que o Se. ministro, tonal preaento o roto-
cesso transinitti lo á rfirectoria da Receito Pu-
blica ro-n o vosso ()Moo o. 27,d 20 de aeosto
do afino passado. em que reooreeis da docisato
pela qual. refoo rnando a da I isonctoria di 1-
fa.n do tra de Urliguayna, messe Estado, déstos
provimento ao recurso tolero') -to ror Armando
Fornandes Ribeiro, do aoto datrio Ia insneoeo-
ria impondo á firma Batieregaray & Vi ikler
a multa (1,i direitos em dobro par iufraceio
do n. II do art. 6) do reaulamento a die'xo
ao decreto n. i2.32a, de 27 de slozembro do
191a. resolveu, nor despa-ho 34 on ero te,
proferido oni sessão do Conselho de Fa eeo Ia.
de accordo com o pa?ecer da usai wia do
mesmo conslao, negar provimento ao vosso
rocurso ex-officio.

N. 55-Declaro-vos, para 03 deyili3; fillS,
4UO 0 Sr. milli-tro, atten -lendo ao que pediu
a wrom'ssão encarr rgada da cooetrueoão de
uma igreja na cidade de Atoe-roto, no reque-
rimento transmittl in coos o vosso officio na-
moro 350, de 20 de dezombro findo, resolvou,
por acto de 9 do corrente, atito r 'zar o des.
peei)°, nos termos da abri -a II do art. 12
da lei oreamontaria vigente, do 14 j-nellas

, de vidro; pintados, importadas de BUCI103
Aires, com destino á roesma igreja.

N. 56-Declaro-vo3, para os devidos fins,
que o Sr. in • nislro, atterdendo ao que con-
citou a Companhia Frigorifica Rio tarando era
telegramma de 1 do corrente, resolveu, por
acto de 4, autorizar o de4pacho, livre de di-
reitos, mediante assigna rira de termo do re-
sponsabilidade, do arcório com a lei orçamen-
taria vigente, do material violo de Buenos
Aires pelo vapor Acre, destinado á morna
comnanbia.

Confirmo, assim, meu telegramma do
deste moi.

- Sr. colector federal em S. Gonçalo, Es-
tado do Rio de Janeiro:

N. 18-Deolaro -vos, para os devidos fins,
-que o Sr. ministro, tendo presente o procoaso
restituicio á Directoria da Receita Publica coro
o vosso o gic,io n. 10, de 12 de janeiro proximo
findo, relativo ao recurso interposto pela firma
Oliveira, Irmão & Comp., da. decisão .pela
qual, em virtude do auto de folias, impuzestes
á recorrente a multa de 6-'0i, maximo da
pena comminada no art. 178, doara k, alineas
1 e III, do regulamento annexo ao decreto
n. 11.951, do 16 de fevereiro de 1916, por
inf 'acção do referido regii'smentO, resolveu,
par do ;pacho do 5 do corrente, profer.do em •
Sessão do Conselho de Fazenda, do accôrdo
com o parecer do In- . mo conselho, dar provii
monto ao alludido recurso.
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EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR GERAL j

Dia 18 de pi,ereiro de 1918

Foram expedidos os seguintes orados:
N. 171—Ao Sr. director da Receita Publica,

devolvendo o processo que acompanhou o og.J!
cio n. 31, de 10 do corrente mez.

N. I72—Ao Sr. director da Despesa Para
blica, remettendo as folhas de férias do pes,-%
soa! amovivel desta repartição re1ativas4110
moa de janeiro ultimo.

N. 173—Ao Sr. director da
Thesouro Nacional, restituindo b
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Directoria da Receita Publica

--- EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOn

Dia 18 cie fevereiro de 1918

Sr. director da Companhia Nacional
kle Navegação Costeira:

N. 55 — Solicito vossas providencias
no sentido do, por conta cio ninisterio
da Fazenda, serem concedidas ao inspe-
ctor fiscal do imposto do consumo no
:Estado do Santa Catharina Clovis do
Oliveira Araujo cinco passagens em, 14

classe, entre este porto e o do Floriano-
polis, naquelle Estado, para si e qua-
tro pessoas de sua familia, conformo a
relação junta, bem assim transporte da
respectiva bagagem.

— Sr. director-presidente do Lloyd
Drasitniro:

N. 56 Solicito vossas providencias
no sentido de, por conta do Ministerio
da Fazenda, serem concedidas cinco pas-
sagens de ia classe e uma de 24 classe,
entre este porto e o de S. Salvador, na
Balda, ao inspector .fiscal do imposto de
consumo Eurièo de Souza Leão, de ac-
côrdo com a relação que junto, e bem
assim o transporte necessario am.a a
rekiectiva bagagem.

— Sr. 'delegado fiscal em Peruam-,

N. 16 — Afim de ser ouvida a al-
:fandega desse Estado, remetto-vos o in-
cluso telegramma da Associaçã'o Com-
marcial dessa praça, de 26 de janeiro
ultimo, reclamando contra o acto da
Mesma alfandega que mandou cobrar a
taxa de carida0 ; sobre o peso bruto do
vinho engarrafado.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 10 — Afim de serem satisfeitas
as exigencias da a Sub-directoria des-
ta directoria constantes do parecer do
fls. 13, remetto-vos o incluso processo.
de restituição de direitos, na importan-
eia de 1:4068550, pretendida por Hirta
& Irmão, encaminhado com o vosso of-
ficio n. 402, de 20 de dezembro do
anno passado.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 19 — Para que sejam observadas

as Bresí' riPções determinadas nos nu-
meros 1 e 2 do art. 6° do regulamento
annexo ao decreto n. 8.592, cie 8 de
março de 1911, restituo-vos o incluso
processo de levantamento de deposito,
na importancia de 2 50$, feito pela
Companhia Paulista de Estradas de
Ferro, encaminhado com o vosso offi-.
ç_io n. 389, de 8 de julho da 1916, •

'PORTARIAS

N. — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional remetia ao Sr.
eollector das rendas federaes em Ita-
gually, Estado do Rio de Janeiro, a in-
clusa autorizaçã.o de passe n. 8, c.once=
elida pela Estrada de Ferro do Rio do
Ouro, afim de ser entregue ao agente
fiscal' dessa cireumscripção José Isidro
Teixeira Leite.

N. 2 — O director da Receita Publica
tio Thosouro Nacional chama a altenção
do Sr. collector das rendas federaes em
8. Francisco de Paula, Estado do Rio do
Janeiro, para o facto de ter enviado a
esta directoria, em datas differentes, o
seu officio n. 10, de 31 de janeiro ul-
timo, pedindo supprimento de saltos
MI-lesivos na importancia de 802$800, o

que occasionou ser o -mesmo supprirnen-
to autorizado em duplicata.

N. 2 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional remetia ao Sr.
collector das rendas federaes em Vas-
souras, Estado do Rio de Janeiro, as in-
clusas autorizações de passes as. O e
10, concedidas pela Estrada de Ferro do
Rio do Ouro, afim de serem entremos
aos agentes fiscaes dessa circumseripçã'o
Carlos Chrispiniano da Fonseca e Alfredo
Mallet Soares.

Requer ime.ntos despachud,.::

Empreza das Aguas de Caxamb! •.t. —
Complete, com revalidação, o sello do re-
uuerimenlo.

Manoel José de Saldanha. — Selle o
rnémorial com a revalidação legal e os
documentos com o sello de 600 réis cada
tim.

Directoria da Despeza Publica

Requerimentos despachados

'tia 9 de fevereiro de 1918

Dolores Monteiro Marques Pardelho,
pedindo pagamento de pensão. — Faça-
se nota em folha para o pagamento, de-
pois de reconhecida a assignatura do do-
cumento junto..

Dia II

Pejanira Robinson de Eritto, reversão
de meio soldo. — Habilite-se perante a
Auditoria de Guerra, nos termos do de-
creto. ri. 3.607, de 10 de fevereiro do
1886.

Dia 13

Margarida de Oliveira Cook e outros,
montepio. — Completem os sellos dos
documentos de fls. 213 e 27 a 36.

••••n••nn

Recebedoria do District° Federal

Requerhnentos despachados

Dia 16 de fevereiro do 1018

Eurlpedes Coelho Ma ralhes .—Transfira-se.
Antonietta Maria Beistol.— Idem..
José Moreira.— Idem.
Maria Helena.— Ideia.
Generosa Maria Pacheco.— Idem:.
Antonio Novaes.— Idem.
'fito José Lacerda.— Idem.
Augusto Rearígues Ferreira.— Idem. .
Corraa & Maciel.— Indeferido. Intime-se

para pagar o imnostó no prazo de 15 dias e,
linda estes, reme t a -se a divida para a co-
brança executiva. 	 .

Manoel Silva Ribeiro & Comp.—Mantenho o
lançamento.

Joaquim JosZ Teixeira.— Transfira-se. Im-
ponho a multa de 20S, nos termos do pa-
recer.

Olga Lisboa Braga..— Idem idem.
Francisco Rodrigues Fonseca.—Idein idem.
João Martins Souza.—Inscreva-se o imanava'

pela fórina proposta. Satisfaça o peticionario
as exigenclas do parecer.

Bartholomen D. Pereira & Comp.— Pago o
imposto era cobrança, transfira-se.

Jo6 Antonio Martins.— Transfira-se,
Josephina Elisa Lacerda. —Idem.
José Garcia Pereira Lobo. — Idem.
Dr. Alcides Nogueira Silva. — Idem.

José nodrigues Pinheiro. -- Sim, deposite.
Gamereindo Santos.—Legalise o doeu incuto

de fls. 12.
'Cabral 81 Pinto. — Reduza-se a 2:000g,

neste exercicio, o valor locativo.
José Antonio Santo. — Dirija-se, querendo;

á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
BCPIIard 1110 José Pereira. — Annotp-sc.

Junte-sb a certidão substituida e voltno pro-

cesoBser,jamin Francisco Baptista. — Aiinote-sa
a vacancia. I1C4LC exercicio.

Cruz & Comp. — Pago o imposto em co-
brança, averbe-se a mudança.

Luiz Pinella & Leotte. — Indeferido, por'
ser procedente o debito.

Conrado & Comp.—Da-se a baixa. Junte-se
a certidão cancellada e volte o processo.

João Oliveira Novo. — Altere-se a classi-
fic

la4'ilu°eiredo & Torres. — Reduza-se a réis
4:560$, neste exercido, o valor locativo.

Renato Iláto & Comp. — Averbe-se a mu-
dança sob o valor locativo do 1:20" nestc
exercido.

Bolmiro R05.1. —A' 2° Sub-directoria.
Andrade & Ilarros.—Pago o imposto elo

cobrança, transfira-se e averbe-se a mu-
dança.

Antonio Souza Cardia.---Pa,gue o debito.
Antonio Gomes.—Em vista da desistencia,

archive-se.
Manoel Castro.—Pague a taxa de sanea-'

mento.
Luiza (menor).—Satisfaça a exigencia.,
Antonio Ho Irigues.—Idem.
Verissimo Abreu Freitas.-1
Alexandre Dias Bernabé.—Iden.,
Videlis José Marques.—Idem.
Antonio Santos.Oliveira.—Idem.;
'Luiz Machado. Mendes.—Idem.
Maria Alice Rocha.—Idem.
José Chaloub.—/dem.
Antonio Pinto Altneida.—Idem.
Augusto Fernandes Oliveira .—Idenie •
Vergara Rosa Ferreira.—Idem.
Felix & Resende.—Idem.
J. Gabzales.—Idem.
José Silveira Souza.—Idem.
Ismael Marcolino Costa.—Idem.
João Manoel Pinto. —Idem.
Simões & Comp.—Inscrevam-se. Imponhot

a multa de 100$, nos termos do parecer.
Antonio Pizarro Moraes.—Faça-se a anuo-

tacão pedida.	 ,
Lopes & Domingues.—Indeferido. Não se

trata, na especie, de dizeres estranhas, sobre
as estampilhas, mas de inutilização destas em
desaccôrdo com o art. 19 de decreto n.
de 22 de janeiro de 1.900, que prescreve s3ja o
sello inutilizado com a data e assignatura,
parte na estampilha, parte no papel. Ora.
no documento de fls. 5, quem o subscree
José Penha Gonçalves, o competente paca inu-
tilizar -o sello, mas firmando o documento*
fel-o de modo que a sua assignatura ficou itt;!
Ciramente fóra das estampilhas.
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4110 acompanhou o oficio n. 19, do 10 do
fluente, relativo ao pedido de readmissla do
Cá-auxiliar de eseripta Raphael Leite de Vas-
roncellos.

N. 171—Idom, enviando a petição do opa-
rario Juvencio Manoel Ribeiro em que pede
licença.

N. 173—Ao Sr. Dr. director geral de Sande
Publica, infindo inspecção para o opOrario
Joaquim de Oliveira.

Reguertmet? WS 'despachada

hão Vieira da•Silva.—Sim.
Antonio da Silva Pessoa 'Netto.--Junte at-

testado de inspecção de siada, querendo.
Tortaliano Jussellino da Motta.—Encand-

nhe-se.
Renata Gouvd,a.—Sim, sem vencimentoa..

a.	

Ministerio da Marinha
Por portarias de 18 do corrente;

Foram nomeados
O capitão-tenente Armando Octa.vio Roxo,

para exercer, interinamente. o cargo de com-
mandante do aviso Cidade de Mandos

De conformidade com o regulamento annexo
ao decreto u. 11.838, de 9.9 do dczambro do
1915, thirajara. Teles de Carvalho, para exer-
cer o cargo de sub-commissario do Corpo do
CommissarioR da Armada

Jorgo Cardoso Ramos, pau exercer o cargo
de sub-commissario do Corpo de Commissarios
da Armada

M ximo Martinelli. para exarcer o ca-go de
aulaconnuissa.rio do Corpo de C( m nissarios
Armada.

Transmittindo ao Supremo Tribunal Militar,
para Os fins convonientas:

Cópia do decreto de 1 ,1 do corrente pro-
movendo a 203 tanentes Os guardas-ai ?rinha.
Bemvindo Tugias Horta e Alvaro Magueloto
Vianna;

Cópias (3) dos decretos de 24 do corrento
promovendo no Corpo da Patrfiea-móres da
:Armada Os officiacs constantes dos mesmos.

Foram transferidos:

O / 4 pharoleiro Manoel Pudim) Ferreira,
do pharol da ponta do Boi, no Estado de São
Paulo, para o de Barreirinhas, no Estado do
Maranhão;

O I.° pharoleiro João Rezende, do pinrol
de Barreirindos, no Estado do Maranhão,
para o da ponta do Boi, no Estado de Soo

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO sre. mensTnei,

Dia IS de fevereiro de 1918

/gr. ministro da Fazenda:
N. 984—Solicito-vos expedição das neoessa-

rias providencias afim de que seja habilitada
a Pagadoria da Marinha com a quantia do
13:1783571, por conta do •erudito aborto palia
decreto n.12.812,de 16 de janeiro do correm-do
anuo, para adoidar ao pagamento do com-
Missario do Sanatorio do Nova FriburgO, con-
formo a nota incham, que devolvereis COM os
demais papeis, opportunarnente, por inter-
anedio do pagador deste ministerio.

N. 087—Rogo vos digneis providenciar no
sentido de ser a Pagado4a da Marinha habil+ ta-
dá:tordo edeclito dõ 2::617, 4,.átenta ela verba
aeptki Via% o resSitoIço dt&açaroento em

1/1g:olá #itilítefio k'.-yosso •Car" afim do

oec,orrer á rastitaição das imnartancia3 indo-
filanmeate de 3contadas, a titulf.n de impostos
dos vencimentos, do auditor geral de Marinha
Dr. João Pessoa Cavalcanti de Alloupl arcom e
dos auditores D.s. hão Vicente Bulcão Via.
nua o Mario Are{:aato Cardoso de Castro,
conforme consta 'dias- inclusas papeis, (mo
opnortunamente Ws dignareis devolver a este
mmisterio.

N. 088—Solic;fo.vos expedição do nre-viden-
ciam; afila de nulo por na do de loco de contas
seia trilam-4:11a da Delagacia Fiscal no Estai()
da Bahia para o Thesouro Nacional e dodo
para a Paradoria da Marinha, a qua mdia do
109 •1102, para Co fim de ser restiOmi 'a ao fiel de
a ciam ref rmado Olampin Pinto da F0115rea,

e que lhe foi descontada a titulo do caução,
durante o periodo de julho do -4892 a maio
de 1893, quando esteve embarcado no pa-
tacho Caravellas.

N. 080-Rogo vossas providencias para que.
saia ha,bilHada a Delodacia Fiscal do Ttiesouro
Nacional no Estado do Rio Grande da Sul com o
amalho de 1603, por conta de sub-consignaclo
c , Escolas do Aprendizes Marinheiros» 'da
verba 13 «Ensino Naval— Pesa mal» do exerci-
aio de 1917, para satisfazer ao pagamento de
descontos indevidamente feitos nos venciamen-
loa do professor no 'nudista Ernesto de Ar-
ruda Mello, a titulo do consignado, durante
os 'nuas de setembro a dezembro do anuo
prox'rno'findo. -

Na es-r'atura,ção da Directoria Geral do
Contabilidade foi feita a necessariaa anual-
la.çao.

N. 090 —Rogo vossas prov'llencias no seu-
trio de ser habilitada a Cotlectoria Federal do
TMsouro Nacional eia Cabo Frio com a im-
pariam-mia, de 2:40n, á conta da verba 25a
eClairses Inactivas— Pessoal—Soldo a s refor-
mados, etc..» do orçamento para o poesanto
exarcicio. afim de satisfazer ao pagamento
doa veacimentas a que tatu direito o fiel de

claase reformado Mo.noal Ferreira do
Aguiar durante o animo coarente.

N. 001 — Tenho a honra de transmitfir-
vos, afim de que tomeis na consideração que
mnarecar, o incluso requerimeato, em que o 1°
pharolciro aedita-10 ata quei 'favaras r!O

voira pe le sar habilitada a Collectoria do
Thosouro Federal em Ca'-)o Frio como o nu-
mera rio julgaio necessario pata satisrazer ao
paga-flauto dos vencio3nto3 a que hret Arei-
to, a partir de 1 de janeiro do corrente armo.

N. 902—Tenho a honra de solicitar vossas
providencias co senMo de ser habilita 'a a
pagadora deste ministerio c)m as importan-
cias de 2:001970 e ':0131 ,'30 por ent:t
verba «Flepo: ziçks c restituiçiies» (lo orçamen-
to vigente para o minidario a veado) cargo,
para satiAracr as' restituições reei:y.1114as,
respectivamente, pelos aia I itorcs-au le
Marinha Drs. Virgilio Antonio do Carvalho o
Ante- r io Jurandyr Alves Camara, de quantias
in'Tevidamente descontadas de seus vencimen-
Xos, a titulo de imosto, durante os (manos do

- 1912 até 1916, conformo se verifica dos papeis
ánnexos, que opportunament e devolvereis.

N. 993—Tran amittindo -vos a inclusa nota,sob
numero 233, refereute á conta annexa, na
portancia do 1303, devida a Luiz Gerar 'in por
serviços effectuados na Directaria do Hydro-
grapaia á conta da verba 12 a aSuperintenden-
cia de Navegaçao—Material—Serviço hydro-
graphico» do exercido de 1017, rogo vos di-
gneis providonciar afim do Ser a aludida
importancia paga no Theaouro Nacional.

. N. 991 -- Solicito vossas providencias no
sentido de ser paga no Thesonro Nacional,
por mit a das verbas discriminadas na inclusa
nota sob n. 260, a quantia de 1 :88a3250.
que são credores José Silva & Comp. por for-
neci:a :entoa effeetua los. para o Deposito Naval
desta Capital; 'conforme verificareis•
cumentes annexos á prccitada notal,

N. 993 — Tenho a honra de solicitar vadaa
providencias afim de, que por conta da ver-
ba 84 « Arsammaes-Material-luz e utensi t ios»: do
exercicio de1917se'a.rim pagas as contas in-
clusas da Société Anonane da Gaz, na impor-
tancia de 3213155 e const mut,e-s da nota sole
n. 259, que janto aos referidos documentos'
passo ás vossas mãos.

N. 903 — Rogo vos d'gnel s providanciar
no sentido de ser paga no Thesooro Nacional
a inclusa factura de Bracança Cid & Comp.,
na hanortancia de 923$855, nor conta da
verba 11 4 nospit aos-Ma teriA-Med ia)] men tos-
An -sitos, etc.» do exer icio do 10 7, con-
formo consta da nota aunou, sob n. 255.

N. 997--Peço-vos providenoias no sentido do
ser paga no Thesoaro Nacia mal a quantia do
2:7-13310 o, de que são credores os formo:ceda.
rei deste ministerio constantes 4a inclusa noOt,
sob n. corroa 'o a despaza por coma t da.
verba II' «Ilospitaea -- Material — Me l iaa-
nmatoa—Anositos, etc.» do xer aiaio de 1917,
conforme verificareis dos Jamais paReis que
tenho a honra do transmittir-vos.

N. 998—Tenho a honra do tranamittir-voa 03
inclusas facturas de Firmino Fantes e Rocima.
Couto & Comp.. respaetiVamenta mas importou--
cias de 4733300 e 18 0,3700,para que selam pagas
tio Thesmouro Nacional por conta da verba 12a
«Su par'ntendencia da Navegação—Mataria" —
Despazas mondas dos obsarvatorios,- etc.» do
caem-cicio de 1917 e annexas á nota sob n. 252.

—Sr. capitão de. m̀ar o guerra engenheiro
machimmista Ilenriamme Felix das Santos:

N. 1.00)--T Iavendo resolvido d:spensar-vos
da commiss o de vistorias (pie funcdona na.
Cani t ania do Porto dosta Cpilal, assina VO3
declaro, para os devidos effeitos.

Requerimentos despachados

Ferreira S 'mito a: Comp.—Não convém. (P.
9 de favo-Giro.)

A'fredo José de Me loiros. — Compareça ao
gablan t:a. (Reco 8 de fogareiro.)

Capitão Julio Casar Tieté.— Indeferido., (311
Maiar.)

Casem iro do Naschnento R imos, enfermei-
ro mu avil do ia classe. — In 'aferido, por falta.
de fundamen tar. (Coas, 34. C mas. Alm.)

Liava Brasileira.—Apcdsento a 31 via da
comuta :de 1.131 dollara. (Officio n. 532— Insp.
Fazenda.)

10.2.n

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE Do 511. MINISTRO

Dia O de fevereiro de 1915

Ao Sr. min ;s tr") da Fazenda, soli-itando
ganir to, no Tesouro Nacional, das seguin-
tes quantias:

De 3 .1:80:3280 e 9:7173273 á Corpoanbia
Nacional do Navegação Costeira (avisas na-
moros 180 e 100);

Do 5:3903JP0, senlo a A. Frócs & Comp.
€9"V:8?; a Christovão Fernandes & Camp.
a:232i200,a D'as Garcia Sz Comp. 1:0 'IS. ; a
Francisco Leal & Comp. Inas, a Rocha Boas
& Comp. 611$007 e a Salada le Annnymoa Pa-
checo Moreira 1:58 4 3 (aram o n. 191);

De 3233 á Compadáia Estiar ia de Ferro
S. Paulo-Rio Grande (aviso n. 192);

De 2:1-5337b0, sendo a F. 13aptistak Comp.
35l, a Rime d: Comp. 1:474,.; a lanard
Comp. 8703 e a S. Mendes & Comp. 74370e
(aviso u. 193);

De 4:139s3a0 á Companhia Paulista de Es-
tradas de Fera° (aviso a. 104);

De 10 838372i) á Tho:Pio cZe Janeiro Trauk"
lyay Light and. Poavoodonioany Limited (aviai

•
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De 1:79E,S3 ,1.6 á Société A. du Gaz de Rio de
Janeiro (aviso n. 10,1)

Do 1:0725379, sendo: a Barcellos Si Comp.
n735G2ii; a Orlando Rangel & Comp. 055500 e
a N. Silva & Comp. 403515G (aviso n. 197)_;

De 3:60)i O, sendo: a Fontes Garcia &
Comp. 06559.0 e a J. Rainho & Comp,
2:631$700 (aviso a. 108)

De 06$000 á Sorocabana Railway Company
(aviso n. 199)

De 16:379$ á The Leopoldina Railway Com-
pany United (aviso n. 200).

—• Ao Sr. Commandanto do 1° districto de
artilharia do costa, declarando:

Que o ministro da Marinha resolveu fran-
quear a entrada e sabida do porto do Rio de
janeiro, antes do nascer o depois do põe do
sol, oniquantri a claridade do crepusculo for
suficiente ao reconhecimento da identidade
dos navios

Que é mandado servir no mesmo agiria°,
afim de auxiliar os trabalhos de engenharia,
o 10 tenente Feliciano Pires de Abreu Sodré
Junior.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando que são nomeados:

Assistente e ajudante do ordens do inspe-
ctor da arma de infantaria o capitão Pedro
Augusto Menna Barreto e 1° tenente Emygdio
José Ribeiro, respectivamente;

Inspagtor de tiro o iostrucção militar na
1° região o capitão José Roberto Marques da

Ministerio da Guerra—N. 199—Rio de Ja-
neiro, 9 de fevereiro de 1918.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Declaro-vos que approvo a inclusa
tabella, por cópia, organizada na Directoria
de Contabilidade da Guerra, dos adeantamen-
Ms mensams para despezas rniuclas das diver-
sas repartições em 1a18.

• S3 ode o fraternidade.— Tosd Caetano do
faria.

Tabella dos adeantantentos mensaes para
despe:as miadas das diversas repartiOas, no
corrente anuo:
Gabinete do mini3lro 	 • 109000
Directoria do Expadiente 	 	 1005000
Diroctoria de Contabilidade 	  .1e,05e03
Directoria de Engenharia 	 	 505000
Directoria do Material Bellico 	 	 50$003
Directoria de Administração 	 .	 t050i0
Directoria. de Saud° 	 ••	 505000
Directoria do Tiro de Guerra 	 	 505000
Departamento do pessoal da Guerra 10 )5000
Departamento Central 	 	 50a000
Intendencia da Guerra 	 •	 1505000
Estado-Maior do Exercito 	 •:	 10050;0
Supremo Tribunal Militar 	 	 2550 a)
Bibl.othera do Exercito 	 	 23$00a
Arsenal de (uerra. 	 	 100,;001
Fabrica de Polvora da Estrella.....	 1305000
Fabrica de Cartuchos e Artefactos

do Guerra 	  15050)0
fabrica do l'olvora sem fumara 	  1505003
nospi tal Central 	 	 1503000
!Abaratado Chilnico Pharmaceu-

tico Militar 	 	 130Z000
Deposito do Material 	 	 905000
Posto Medico da Villa Militar 	 	 30$000

Em 5 de fevereiro de 1018. — O chefe, J.,
1, Tetra de Barros.

Dia ff

Ao Sr. ministro da Fazeada. solicitando
pa gamento das seeuintes quantias:

No Tliesoure Nacional :	 ....-
De 1:285$ ao 2° tenente Orozimin Mari;ina

•Pereira (aviso n. 202) ;

De 1:1311$017 ao 1° tenente Antonio Pinheiro
do Mattos (aviso n. 201)

Na delegacia fiscal no Recife, do 300; a
D. Seoastiana do Mello Pedrosa (aviso n.2,J0);

Na delegacia fiscal em Porto Alego. de
330$ á Companhia Ilydraulica Riograndenso
(aviso il. 205), •

—Ao Sr. commandante da Na região militar,
declarando que so reservista Zeferino Vieira
Goulart se concede Recusa para ir aos Estados
Unidos da America do Norte.

— Ao Sr. chefe do. Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:

Que fica sem elTeito o avi co de 12 de janeiro
findo, pondo á disposiç p do governo do Es-
tado de Matto Grosso o 20 tenente Joaquim
Manoel Vieira de Mello Filho, para servir na
policia do dito Estado;
• Que são nomeados:

Director do curso do aperfeiçoamento de
instrucção de infantaria o capitão Joaquim de
Souza Reis Neta();

Auxiliar da 3% divisão da directoria da
administração o capitai) Arthur da Costa
Lima;

Assistento do quartel-general do commando
da ika região, interinamente, o 1° tenente. Ma-
noel Cargueira Dalin) Filho;

Adjunto e auxiliar do .serviço de estado-
maior do quartel-general do commando da
7° região, respectivameute, o major Francisco
de Andrade geves o 1° tenente Uctavio relia
Ferreira o Silva,

~:••••••+- I

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de fevereiro de 1918

Ao Sr..chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicaedo que o Sr. ministro
resolveu conceder licença:

Aos reservistas Sebastião Gomes de Faria
Junior e Nelson Queiroz Martins para no cor-
rente anno se matricularem na Escola Militar,
satisfeitas as exigencias regulamentares

A's praças e civil abaixo mencionados para
prestarem exames parcellados na dita escola:
30, sargentos Raul Cavalcanti, ãloacyr Faria,
Edmundo \Veia tecle Farani, Theolino Leinhardt
Peixoto, anspeçadas Antonio Ferraz de Car-
valho e Cyro l'aes Leme, cabo Antonio Pe-
ryllo de Jesus, soldados Miguel Nunes Ferrei-
ra, Amarylio Campos de Maltos, Ubaldino
Palitares, Israel Ra miro Souto e Vital do
Abreu Dias e civil Raul do Mendonça Fur-
tado.

1.1•n•nn•••n

Miuisterio êta Viação e
Obras Publicas

O ministro de Estado dos Negocios da Via-
e,ão e Obras Publicas, em nome do Presidente
da Republica, resolve remover o engenheiro
residente do prolongamento da Estrada cio
Ferro cio Baturité Luiz Cordeiro, para hien-
tico loga.r na Estrada de Ferro de Amarração
a Campo Maior, percebendo 03 vencimentos
que lhe competirem.

Rio de Janeiro. Dl de fevcreiro de 1018. ---i
A. TtérIrJ$ de Lyre.

O ministro de rstado das Negocio; da
Viação c Obras publicas, eni nome do Presi-
dente da Republica, resolve remover o enge-
nheiro residente da Estrada do Ferro do
Amarraçao a Campo Msior Adroaldo Touri-
nho Junqueira Ayres, para identice logar 110

prolongamento da Estrada de Ferro de Bal
turité, percebendo os vencimentos que lho!
competirem.

Rio de Janeiro, IG de fevereiro de 1918. —
A. Virares ele Lyra.

IlImnnn•n

O ministro de Estado dos Nogocios da Viaçãn
e Obras Publicas. MU nome do Presidente da.
Republica, resolve, por conveniOnaia do ser-
vico, alterar o n. VIII, do art. 8° das instra-
cções para o serviços da Commissão de Estudos
da Baixada Sul Rio Grandense, approvada3
pela portaria de 21 de janeiro do corrente
anuo, dando-lhe a seguinte redacção: Requi-
sitar da mesa de Rendas estadual a entrega
ao aiudante da commissão ou ao empregado
que for designado, da importancia das folhas
do pagamento mensaea do pessoal jornaleiro
e das darias de que trata o art. 11, mediante
recibo que será substituido logo que forem
efectuados os pagamentos pelas respectivas
folhas, devidamente legalizadas, e requisitar o
pagamento pela referida repartição das do-
mais despezas da commissio, dentro da verii:‘,
de 30:0005, com que concorre para o serviço
o governo do Estado do Mo Grande do Sul.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro do 1918.—
A. Tavares de Lyra.

Directoria Geral de Viação

pRTMEIRA SEC(,30

Requerimentos despachados

Dia 18 de fevereiro de 1918

Frattklin Augusto da Silva Nunes e Jos3
Dento Barbosa, empregados da Estrada do
Ferro Central do Brasil, pedindo gratificação
achlicional.— Indeferido, por não contarem,
até 31 de dezembro de 1912, o tempo de ser-
viço exigido pela lei.

José Bento de Cargueira. telegraphista
2° classe da Nstracla de Ferro Central do
Drasil, pedindo pagamento de vencimenta •
— Indeferido.

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA suct;;:io

Expediente de 18 de fevereiro de 1018

Declarou -se á Inspectoria Federal de Porto4
Rios e Canaes ter sido designado o conductor
do quadro extra.ordinario da Fiscalização do.
Porto do Rio Grande do Sul. João Moutinho,
para servir como ajudante da Commissião de
Estudos da Baixada Sul Rio Grandense (aviso .

41).
Identica declaração foi feita ao engenlieiro

chefe da Conunissão de Estudo; da Baixada
Sul Rio Grandense (aviso n. 11).

ihrecteria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECcao

Expediente de 13 de fevereiro de 1018

Sr. ministro da Fazenda:
llignae-vos ordenar que, no Tliesouro

donat, seja paga a inclusa conta de Osicil.1
Tave3 & Comp., na importancia do 22.: 637$90N
proveniente de material adquirido pela Bispes
etoria do Obras contra a% Seccas, no andel
iraxim findo de aveakdo com a autoriza-'
çao 'constante do aviso n. 22 ia de 29 de,
agosto ultimo, junto por cópia.

A despeza. correrá por conta da . ia subi
consignação do Material, da verba t',,.arta.,_.*Titk,
da lei orçamentaria do oirae/e13iO -Rba%V..1
(aviso n. 903)•
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A' Delegacia Fiscal
nó Estado do Mara-
meio:
Estrada de . Ferro Ca-

	

xias a Cajazeiros...	 00$03)
A' Delegacia Piscai no Estado

do Rio Grande do Norte:
Estrada do Ferro Central do Rio

Grande do Norte 	
A' Delegacia -Fiscal

do Pernambuco;

	

Wel° Great \Vestem 	
A' Delegacia Fiscal

da Dubla:
IlOde Bahiana 	

a
A' delegacia Fiscal

no Estado do Amazo-
nas:
Estrada do Ferro Ma-
' deira Mamar',

no Estado

no Estado

, datai , seja pesa a faval â.r , amp . a quatttia correr ao pagamento das darias de Antonio
de dollars 3.11'2,12, em que importam as in- da Silva Parijos, fiscal aiudante da Disputo-
ciosas contas de fornecimentos feitàs à. Estraia. ria Federal de Viação Marit;ma o Fluvial, em
de Ferro Central do Bi.asfl, no anuo de 1915. Belém, pelas viagens de inspecçãO realizadas

A despcza, deverá, ser escrip:ura a no ore- fóra da séde,nos meses de novembro o doseei-
dido aberto pelo decreto n. 12.808, de 9 do ,bro do anuo p- •oximo pa-ssa lo.

•janeiro ultimo (aviso n. 909). 	 \,	 A despesa levará ser eseriptorada na. consi-
• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na- gnação «i fiarias cie 5$' aos liscaese quando era
cional, -ejam pagas. as quantias de 33$300 a viagem, fora, da sé 10»— verba -12°

'
 art. 74 da

Nestor Martins Bastos, de 6:704300 a F. F. lei orçamentaria do exerciciodo 1917 ( aviso
Braga & Comp., de 57:9O01940 a Placido Tei- H - 917)•
xeira. de 7:023$116 á Companhia de Andei- Dignae-vos ordenar que, por conta da coa-
ras'. Nacionaes, o de 1931 a Companhia desiamação «Ajudas do custo por torna ias de
Transportes e Cu:vage:15, -cm (Np importam 'contas por empregados dá Fazenda», da
as inclusas contas relacienidas e provenientes vueba 11 A, art. 	 da vigente lei orçamen-
de farnechneinos feitoa á Estrada do Ferro taria, sejam distribuidas ao Thesouro Na-

- .Central do Brasil, no anno de 1915. •	 'dona! e ás delegacias fiscaes as seguintes
• A despesa, no total cie - 71:4123080, deverá quantias destina ;as ao pagamento das grad-

se* eseripturada no credito aberto Pelo de- ficações que forem devi las, no corrente anuo,
_ereto • 12.808,, de 9 de	 janeiro de 1.917 aos funccionarios da Faeenda Nacional desi-

D i a . 16	 n 	 A despeza deverá correr por conta do ore-
••	 dito aberto belo decreto n. 12.589, do I, do

Dignae-vos ordenar que, na Thesoura Na- agosto de 1017 (avis; n. "OU).
-eionei, se•arn pagas as !segui:nes quantias: de 	 Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
6:20 $500 a Adolpho Wobeken . & Krebs; de nal, soa paga a inelusa conta de Villa% Boas

. 3:8663 a Rod: go Vianna; de 6:00 e3 a Ge- iSz Comp.. na importai/aia de/i5S, proveni-
neroso Gonçalves Pu' tab.; o de {7:521525o a ente de fornecimentos feitos, no atino pro-
Doval A. & Comp., provenientes de forneci- x mo findo, em proveio das novas obras coa-
mentos fs itos no armo do 1015, á Estrada do tra as seccas ; correndo a despeza por conta
Ferro Central do 13:a.sd. 	 -do credito aberto pelo decreto n.. 1.2.580, de

A despesa, no total . de 33:6841750; deverá . I do agosto de 1017 (aviso n. 916).
ser- eecriptin.ada no- credito aberto pelo de- 	 Dignae-vos 'ordenar que, . sejam dadas as
Creio fi. 12;808, do 9 do janeiro ultimo (aviso ' necessarias providencias para que seja distri-

. n.' 008):	 •.	 buida a Delegacia Fiscal do Thesouro no Es-
tado do Para: a quantia de i0;, afim de oc-Digpae-vos, ordenar 'que, no Thesonro Na, .

(aviso n. 910).	 emados para funccionar nas tomadas de Contas SEGUNDA Srcção

. • j Rqqgerimentos despachactog 1

Dia 18 do fevereiro:de 1918
ficartina Augusta Moreira Barreto, viuva

a José Martinho da Silva RatToto. guarda-
chaves de ,*P classe da Estrada de Ferro Cen-
tral.flo Brasil, pedindo a pensão do que trata
o art. 81 do decreto n. 8.010, de 15 de março
de 1911 . — Deferido.
• Julia de Lima, pe lindo os favores do monte-
p-o, na qualidade do s-iura do Carlos Augusto,
carteiro de 1'-classe da Sub-adminietração
do; Correios . de Juiz de Fóra.--Apresente
nova certidão do obito de seu mari to devida-
Mente rectificado quanto a seu nome que
Julia d LiMa-, donforine já foi exigido. •

Jacintlia Mmteiro Martins; pedindo a pen-
..s:fo prevista pelo art. 31 do regulamento
approvado pelo decreto ri. 8.610. visto haver
seu marido Augusto Avelino ,Martins, feitor

- de 2e classe' 'da E;trada de Ferro Central do
Brasil, fallecido em consequen da. de acci-
-dente em serviço.— Apresente certidão do
seu casanvinto, que . seja rectificada quanto
ao nome - de seu marilo, de acceedo com o
disposto no decreto n. 9.886, de 7 de março)
de 1888.	 • .

Eugenio -Catão, -pedindo para seu pupilla
G00$000 Maurilio, filho da finada Analia. Catão dos

Santos, ajudante do 'Correio de Rezende, o3
favores do motnepio.- — Indeferido, do accôr-
do com o § 30 do art. 40 do Regulamento do
Montepio.

Maria José de . Senna Carneiro, pedindo
certidão do seu titulo de pensionista do mon-
topio.—Deferi /o..

Ercilia Peixoto • Botelho; idem. — Certifi-
que-se.

João da Silveira Brum, conductor, aposenta-
do. da Estra la de Ferro Central cio Brasil, pe-
din lo, para cabilas do montepio,. seja aver-,
baia a justificação que apresenta em sub-
stituição de sua declaração de familia, visto
achar-seimpossibilitado de escreve:. —
não sese encontrar aunou ao processo, apre-
Sente outra ce:tidão do seu casaineatJ-cont
Maria . da Concaieão Gni4 BEIM e f ça teste,
munhar por duas pessoas, mijas firmas d'esee:at

- 1:20400) ser reconhácidas, a petição a.s.siscrada'a rogo
por Jayme Guiruarã.cs.

(Aviso n..018)..
Digbae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

saturo Nacional, seja pa ga a Mario Silva, fiscal
ahl lauto da inspectoria Federal de Viação
Alariam e Fluvial, a quantia de 604 relativa
das diarias . pelas viagens de inspecçio realiza-
das fúra da sede, nos mezes-de janeiro a feve-
reiro do corrente anno.

A despesa deverá ser escripturada na con-
signação «Diarias 'ao inspector o fiscaes de
accor lo com o regulamento, - quando se au-
sentarem das respectivas sedes, em viagem
de serviço da repartição», verba 12. art. 129
da vigente lei orçamentaria (avias n. 020).

Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Luiz do Azevedo Cunha,
fiscal do Viação 1.a.ritima e Fluvial, a quantia
de 83$. relativa ás diarias realizadas nos me-
xes de-janeiro e fevereiro do corrente anuo.

A despesa deverá ser escripturada na con-
signação « piarias ao inspector, e fisraes, do
accerdo com o regulamento, -quando se au-
sentarem das respectivas sédes, em viagem de
serviço da repartição», da verba 12a, art. 129
da vigeute lei orçamentaria (aviso n. 921).-- —a

eracia Fiscal- no Estado
do .t.o G:ansle do Sul:
Biele arrendada á.

Ce. Auxidairo 	  600000
Estrada de Ferro Qua.-

raby a Itaquy o
Itaquy a S. Borla 	  600009 1:2005000

1.2:00050J0

Digna-vos ordenar que., no .Thesouro Na- 'llas estradas do ferro:
cional, seja paga á Companhia de fiação e 	 Ao Thesouro Nacional:-
Construcções, empreiteira da construceão
Estrada de Ferro Central do Rio Graude do' Réde Sul. Mineira.... 1:0101033
Norte, a quantia de 233:6005941s sendo : Leopoldina 1:2603003
78:5728178 relativos á me lição provisoria dos

_trabalhos executados durafile o !noz de outu-
bro do anuo proiimo passado, no ramal de

' .11acau '- 116:33 )3132, relativos á medição pra.
visoria.des trabalhos executados, durante o
mez de novembro no mesmo ramal ; e
8:506$331, relativos á mediçso prensaria des•
trabalhos executados na variante do riacho
Faria,ramal de Macau, entre as estacas 378, 8
e 483, tudo conforme os inclusos documentos ;
deduzindo-se das ditas quantias a quota do

• '2 % , no valor total de 4:372$180, para ca-
ibro da caução; nos termos da clausula LI do
contracto annexo ao decreto n. 9. t72, cio
de dezembro de 1011, e effectuande-se o pa-
gamento em. a.polices da divida publica, do
juro animal de 5 %, papel, ao par, da emis-
são autorizada pelo decreto n. 12.771, de 27

• do dezembro ultimo (aviso n. OH).
-	 Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

' cional, seja paga a . .J. L. Costa & Comp., a
quantia de 468$, em que importa a inclusa
conta de fornecimentos feitos á, InSPectoria

'Geral da 111uminação em dezembro do anno
proximo passado.

A despesa deverá ser escripturada na con-
signação — material, expediente, livros, jor-
naes, etc. verba 10e, art. 7/ da lei de orça-
mento da exercicio de 1917 (aviso n. 012).

Dignae-vos' ordenar que no Thesoura Na-
y:lona' seja paga a J. L. Costa & Comp. a
quantia de 2-h7a em que importa a inclusa
conta de fornecimentos feitos á Inspectoria
Federal de Viaçã.o. Maritima o Fluvial, em
outubro do anulo proximo passado.

A despeza devera sereseripturada na con-
signação «Matoriala — Transportes e passa-
gens, custeio•de uma lancha --e da. verba. 12a,

•art. 74 da lei do Orçamento do exercicio do
•-1917 (aviso ii. 013). 	 '

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga a inclusa conta do J. Garcia,
na importancia de 2424, proveniente do	 cisco 	
fornecimento feito no anuo prosam pessado, t stcad t de Ferrdsaw.

¡Serras.	 -	 —	 ta Catharina 	

	  GOMO-

6001003

6005000
6004030

A' Delegacia Fiscal no Estado
de S. Paulo:	 -
Estrada do Ferro Baurú a Ita-

pura 	
A' Delegacia Fiscal no

de Santa Catifarina:
Estrada do Ferro Dona

Thereza Christina e
linha do S.- Fran-

Estado

' 'em proveito das novas obras contra as
6005000

6005000

••n

1:000500

1:000$000

• ..-
6003000

Esta'ada. do Ruo

Estrada de Ferro VI-
etoria a Minas 	 '

Estrada de Ferro
Goyaz 	

Com panhia Mogyana.„
1!;tra ia de Ferro Se-
- rocabana ......	 604)03 C:2005000



gitiisterio da Agricultura, Illdustria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção

Por portaria de 18 do corrente e tendo ein
vista o disposto do decreto n. 12.879, de
14 de fevereiro de 1918 e a representação que
fez o director da Escoa Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, o Sr. ministro
resolveu estender ao presente periodo lectivo
as disposições do art. 87 do regulamento ais-
nexo ao decreto n. /2.331, de 10 de janeiro
de 1017.

Terea-t ei ra
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Artbur Manoel da Natividade, carteiro do
."' classo da Adnduistração dos Correios do
Estado da Parahyba, penindo 00 dias de li-
cença, para tratar de sua saude. - Concedo
nos termos da lei.

Francisco Gomos de Andrade Lima, prati-
culta de 2' classe da Administracão dos Cor-
reias de Pernambuco, pedindo dous mezes de
licença para ira lar de sua saude - Concedo
60 dias nos termos da lei.

.Antão Martins Nunes, praticante do 1" clas-
se da Adiuinistração .dos Correios do Pará,
pedindo seis mozes de licença para tratar do
&Ia sande. - Concedo 180 dias, nos termos
da lei.

Sebastião Cesar Pereira da Silva, praticante
de l'' classe da Admiiiistraçoto dos Correios de.
Minas Goraes, pedindo 50 dias de licença, em
prorogação, para tratar ,:e sua saude. - Con-
cedo nos termos do informado.

José Áureo Freire, agente postal de Campo
Dello, no Estado do Rio de Jane'ro, solicitando
60 das de licença para tratar de negoeios de
seu particular interesse.-Coacedo, sem van-
tagens.

D. Zelinda Silva de Carvalho, agente postal
de S. Luiz Gonzaga, no Estado do Maranhão,

, pedindo GO dias de licença, em prorogação,
,para u seu completo restabeleeimento.-Con-
cedo, nos termos da lei.
' Alberto de Sonza Caravana, ajudante da

ageocia do Correio de Vassouras, no Estado
:do Rio de Janeiro, pedindo 30 dias de licença
Fará tratamento do saude..-Concedo.

Augusto Itodrigues Porpotuo, solicitando li-
' Cença -para vender senos c outras formulas
postaes de franquia em o sou estabelecimento
commercial, sito á rua, S. Francisco da Pra-

11t , n. 23, nesta Gapital,-Indeferiar
-

Presentes 03 Srs. ministros Pedro Soares,
Jesuino Cardoso e Alfredo Valladão, foi aberta
a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Pedro S.oarOs:
Ministerio da Fazenda:

Aviso n. 32, de 9 do corrente, -coá a cópia
do decreto n. 12.867, de 6, que abre os cre-
ditos de 320:000$, papel, e 160:000$, ouro,
supplemontares á verba 28" de 1917, para o
pagamento de direitos o impostos indevida-
mente arrecadados.- Deu-se registro ao
credito.

Processos:
Do distribuição do credito de '720$ á Dele-

gacia Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul,
para despezas da verba Sa, lettra a, de 1917.
Registrou-se, feita a annullação indicada no
parecer.

De montepio da Marinha:
Requerimento de D. Maria Elvira Ornellas

de Adurira Costa, vima do contra-almirante
graduado José Antonio do Alvarim Costa, pe-
dindo a re,visso do seu processo do liabilitaoã,o
ao montepio para o tini de ser reconsiderada
a decisão que lhe negou a pensão correspon-
dente ao posto de almirante.- O tribunal
negou provimento ao recurso.

Ministerio da Justiça e Negoolos Iate-
rioros-Av iS03:

Ns. 459 e 500, do 20 e 30 de janeiro findo,
sobre a distribuição dos credites de 2:0005 á
Delegacia Fiscal no Pará, par conta da verba
31", de 1018, c de 3:6098 ao 'fliesouro Na-
cional, idem da verba 35", idem.- Fez-se o
registro;

N. 533, de 31, consultando sobre a abertura
do credito de 300:000$ para a conclusão das
obras do edificio do Externato do Collegio
Pedro II. - O tribunal foi de parecer tina o
credito póilo ser legalmente aberto.

-Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. 5, de 12 do mez passado, com as

tabellas de distribuição das verbas 1°, 2°, 3°,
4", 5°, O°, 7, 8°, 11" e 12°, para despezas do
ministerio no exercido de 1.918. - Deu-se
registro 'á distribuição constante das . ta.

-Ministerio da Viação o Obras PublicaS*
Avisos

Ns. 6 e 25, de 10 e 26 de janeiro proxitno
findo, remettendo as tabellas de distribuição
(los creditos destinados ás despezas das verbaS
10°, 13° e 14°c das 7", 0°c 15° do orçament
do ministerio para o exereicio de 1.918. - F
ordenado o registro da distribuição constante
das referidas fabollas.

N. 13, de 1. 5, transinittindo as tabellas de dis-
tribuição dos creditos das verbas 48 , 5° c G", na.
cif, para despezas do mi nisterio no exercido do
1918. - Ordenou-se o registro da distribuição
e,onstante das alludidas tabellas, com excepedle
da quota destinada a «Eventuaes» para a Estra.4
da de Ferro Oeste de Minas, que fica em ser.
Os Srs. ministros Pedro Soares (relator) e
Alfredo Valladão foram votos vencidos. quanta
ao registro da distribuição dos credito para
o pagamento de addicionaes constante da ta-
bella da Estrada de Perro Central do Brasil, e
para despezas do emnbostivel da Estrada de
Ferro Oeste de Anuas.

N. G, por cópia, de 10, com a tabella do
distribuição dos creditos destinado; ás despe'-
,.as da verba de 1918. - Deu-se registro a
tabella de que se trata.

Processos de tomadas de contas:

Ns. 10.102 e 10.160, dos commissario3 da
Armada, Edgard Oliveira de Paiva c JosO
Luiz de Franco Lobo ;

N. 9.081, do es-almoxarife da Estrada do
Ferro Oeste de Minas Gastão da Costa .?.laia

N: 9.134, do ex-agente do Correio de Garit-
baldi, Arduino d'Arrigo, no Estado do Ria
Grande do Sul.

O tribunal mandou lavrar 'aceórdão jul-
gandís quites os mencionados responsaveis.

Relatados pelo Sr. ministro Jesnino Car-
doso:

Ministerio da Fazenda-Aviso n. 28, de 13
de janeiro passado, consultando acerca da.
abertura do credito especial de 8:2145192,
para ()ocorrer ao pagamento de diffeasença.s do
montepio o meio soldo a D. Maria José Do';.
navan Perdigão.- Foi deliberado que se res-
ponda aftirmativa mente á consulta.

PCOC,CS503 :

De pagamento
Do 1375500, á conta da verba 5°

' 
Toara a,

de 1917, a D. Maria Carolina de Faria Do,-
arte Pinto, de pensOes venoidas em 1917.-
Negou-se registro á despe= por ido sido a
mesma ordenada ein importancia menet . dó
que a devida ;

De 480$, á conta da verba 5, leUra 6, de
1917, de gratificação ad licional que co upete
ao mestre de linha da Estroda d.e. Fe r) Cen-
tral do Brasil, José Narciso Ferreira, no exer-'
cicio de 1.017.-Recus registro á de,p3za,
por ter sido liquidada em iumortancia maior
do que a devida.

Do concessão de monto-pio civil a DD. Ma-
ria Luiza de Salmos' Gomos, Antonietta e Ma-
thilde Gomes e menores Gniomar e Nomnia.-
Julgou-se legal a coam:4:4o do mono-s .-pio e.
ordenou-se o registro da despeoa class ficada.

Ministerio da Justiça e Negocios Interior. s
-Avisos :

N. :368, de 21 de janeiro proximo findo,
consultando sobre a abertura do coedito
300:9205, para pagamento das despezas a fa-
zer com a domarem:do da linha divisaria dise;
Estados do Paraná e de Santa Catita dna. -e-
O Tribunal foi de parecer que o credito pode
ser legalmente aberto;

N. 46O, de 28, credito de 0005 á Delegacia
Fiscal no Estado de Pernambuco, por cont P.
da verba as. , de 1918. - Fez-se o registroO

Mitlistorio da Viação e Obras Publicas:
Aviso ri. 32, de 31 de janeiro findo, Fe-.

pettendo, por cópia, o deOreto

...Directoria iterai de correios e
l'elegrapnos

SEGUNDA SEMIO

rxretlieuie de IS de fevaeifo de 1915'

Autorizou-se á. Directoria Geral dos Correios
'a abonar ao 2° official, aposentado, da Admis
nistração dos Correios do Santa Catharina,

néas Antonio Gonoalves, a gisitificaç IQ a /di-
rimiu' de 20 0,', sobro os respectivos venci-
mentos, a part r de 21 de maio de 192 até a
vespera, do seu desligamento do serviço da
referida repartição (aviso n. 99, de 18 do cor-
rente).

- Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda o
processo de revisão de aposentadoria de Enéas
Antonio Gooçalves (a v'so ti. 100, de 18).

- Transaf ttiram-se. ao Ministerio da Fa-
zenda 03 papeis de aposentadoria do Luiz
Maxim() Finto (aviso n. 89, de 15 do cor-
rente).

Directoria Geral dos Correios

itequarimentos de,s.paeltados

Dia 16 de fevereiro de 1918

• Alberto Daniel Barreto, praticante de 14
classe. pedindo autorizaçoo para consignar,
a favor do A. P. L. Barradas, a impartancia
de 1 .103, para ser paga em 11 prestações moro.
Saca de 105909..;- Deferido.

TRIBUNAL DE  CORAS
•15' sessão ordinaria mu 15 de fevereiro

de 1918

DREstozyrc, o se. MINISTRO DIDIMO DA vEIGA-EF-
PRESENEMNTE Da MINISTERIO PUBLICO, DR. LEONEL
ro.no-scourranto, o DIRECTOR Ia. RANDOLPII0
PAIVA JrNIOR
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Fevereiro de 191—
•

de 31 do mez findo, abrindo o credito extraor-

linhas telegraphicas no Estado do Piatihy.—.
dinario de 150:0005 para a construcção de

Foi ordenado o regiztro do credito.
Processos:
De tomada de contas, sob n. 3.140, do al

moxarifo interino do Arsenal de Guerra de
Matto Grosso, 2° tenente Firmo José Rodei-
gues, de 4 de dezembro de 1899 a 31 da de-
zernb o de 1901.— Mandou-se lavrar o accér-
dão declarando quito o responsavel de quem
se trata;

De lovahtamento de fianças do ex-almoxa-
rife do Hospital de S. S^astião doge% Capital
Manoel Ldandro da Costa.— Foi ordenada a
baixa da fiança.

— Relatados polo Sr. ministro Alfredo Vaie
ladão:

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 29 A. de 31 de Janeiro findo, com

a cópia do decreto n. 12.793, de 2, abriu lo
o credito especial de 1.0:171$733. para paga-
mento ao escrivão da 61 Vara Civel João de
Souza Pinto Junior.— Deu-se registro ao cre-
dito.

Officio n. 30 da Directoria do Gabinete, de
8 do corrente, com o processo relativo ao con-
tracto celeeraclo com Luiz Zanni, para as
obras de reparos de que carece o proprio
nacional ri. 2 da rua Pinto Figueiredo n. 65,
nesta Capital.—Deu-se registro ao contractoe

Processos	 •
De pagamento	 •
De 95$, á conta da verba 6 e, de 1918, "É

Aurelio do Reis Machado, proveniente do
fornecimento de duas escadas á Caixa de
Amortização, em janeiro findo.—Ilecusou-se
registro á despeza, por impropriedade de
classificação na sub-consignação—Diversas
despezas—da supradita verba.

De 6003 á conta da verba 29e, de 1917,
a Braulio da Silveira Sanes, de aluda de
custo que lhe compete em 1917.—Negou-se
registro á despeza tainbem por impropriedade
de classificação.

De 0:1403, sendo 3:5003 á conta da verba
Abras», de 1917, e 2:640 idem do cre
aberto pelo decreto n. 10.203, de 43 de abril
de1913, proveniente da compra do terreno
nos fundos do predio n. 41 da rua Vieconde
'de-Itaema. nesta Capital, e de indemnização
por bemfeitorias, devida á firma Sabrorsa et
nomp. eeflecusou-se registro á despesa por
impropriedade de classificação, quer quanto
á verba «Obras», quer em relação ao supra-

-citado credito, Una vigencia cessou com o
oxercieio de 1914;

De distribuição do credito do 60:0005 á De-
legacia Fiscal no Estado de Goyaz, para des-
pezas da verba 53, Mitra a, de 1917.—Fez-se
o registro;

Do cOncessao do Montepio civil a D. hei'-
tenda Malherbe, viuve do guarda-fio de
l a classe da Repartição Gera/ dos Telegraphos,
Frederico Benkondorf. — Julgou-Se legal a
concessão e ordenou-se o registro • da des.
Peza.

— Ministerio da Justiça e Nogoelos In-
teriores:

Ayisos na. 457 e 468, de 26 e 28 do mas
passado. creditosele 4:800$ á Delegacia Fiscal
no Estado do Rio Grande do Sul, o 00 15 á no
Estado da Bebia, por conta respectivamente
dar verbas 36° e 35e, de 1918. — Autorizou-se
o registro. -

—Aliflisterio dás Relações Exteriores : 
Aviso n. 13, de 48 de janeiro proximo pas-

sado, sobre a distribuição do credito de reis
24:666066 ao -Thesouro Nacional, por conta
fia verba 24, de 1918.—Fez-se o registro.

Processos de tomada de contas :

Na. 10.136, 10..60, 10.164 e 10.165, dos
commissarios da Ar na ia., Antonio Lopes dos
Santos, Heitor Orce:abalo/1 de Oliveira, Au-
gusto Octavio Freitaa de Castro e José Rocha
Oliveira •,

N. 10.175, d- cobra lor da Recebedoria do
District° Federal, Edu. ele Luiz Franco do Sá;

N. 9.655, do theeeirciro da succursal dos
Correios de S. Cheistoveo,no 1110.11310 districto,
Mario Ferreira da Silva.

O tribunal mau leu lavrar accdrdãos, jul-
'gemi° quites os responsaveis.

N. 9.226, do e'x-agente do Correio de Ca-
nudos, no Estado do Amazooas, Zacharias de
Oliveira Maia. — Mendou-se lavrar accér ião
declarando quite a alludida ex-agente do Cor-
reio. •

Finalmente foram affectos ao tribunal os
registros ordenados pelo Sr. Dr. presidente,
cuja publicação 30 fez no Diario Official em lá
e 15 do corrente mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr: minis-
tro presidente deu por findos os trabalhos e
desienou o dia 19 deste mim para a seguinte
sessão ordinaria.

DIARIO DOS TEIMES,
supremo Tribunal Federbi

JURISPRUDENCIA

,IIADEAS-COTIPUS

Negou-se provimento ao re rurso para conftS,
mar o despacho que ne .ou a ordem impe-
traria vorque Mesmo CnInpularin na rena
que foi condemnadn o recorrente o tempo
da sua prisão preventiva, ainda assim não
se pôde haver . por cumprida a referida
pena. 

•
N. Len. — Vistos, expostos e discutidos

estes antes de recurso de habens-corpus inter-
irRto polo rex:0110mM flaphael Clerk, do de ,qoa-
cho no qual o Juiz Muni do Estado do Rio
G rande do Sul deneeou-lhe uma ordem do
soltura, acco siam negar prov'mento ao re-
curso para confirmar a decisão retorrida,
porquanto, tendo sido condemna lo o recor-
rente á pena de deus annos e meio de prisão
cellular e 12 1/2 % de valor do crime e tendo
sido esta convertida em prisão sim dos cens
augmento da sexta parte, nos 'ermos do
art. 4 l9 do Cisais.° Penal, segue-se que, mes-
mo empatado na pena a que foi ccnslemnado
o tempo da sua prisão preventiva, ainda as:im
não se pele have- por comprida a reforida
pena em 4 de outubro, como pensa o recor-
rente, e sim em 4 de março vindouro, aceres-
emule que recurso igual ií f )1 interpotto pelo
mesmo recorrents e denega lo pelo Tribunal.
As zirn julgando, condemnam o recorrente nas
custas.

Supremo Tribunal Federal, 31 dejaneiro
de 1916. — II. do R'spir;to Santo, Leoni
Ramos, rol 'ter.—M. Mg -t nh.o.—Pedro Lessa.
— Pedro MiT,iUi. — Seba3tião de La rerda. —
Quito Saraiva. — Vireiros de Castro. — Go-
dofreclo Cunha. — Andró Cavalcanti. — G.
Natal.

IIABELS-COILPIIS

Neqou-se provimento ao recurso para con-
firmar, pior seus fundamentos, a decisão re...

." corrila.

N. 3.921.— Vistos, expoator e discutidos
estes autos de roeurso de habeas-corpus, inter-

ito pelo juiz federal do Estado da Bahia da

sua decisão concedendo uma ordem de habeas-
~pus impetrada pela bacharel Pedra Bastos
de citas em favor do pacienta Alvaro de
Souza Soares, preso administrativamente arequislção do chefe do Serviço de Inspecção
do diuisterio da Fazen 'a:

Accordam negar pcovimeeto ao recurso
para confirmar a decisão recorrida por seus
fundamentos.

Supremo Tribunal Federal, 15 de abril de
1916. — H. do Espirito Santo, P.— Leoni
Ramos, relator.— Oliveira Ribeiro.— M. Mar-
tinho.— SAastilio de Lacerda.=. Pedro
bielli.— Pedro tesea.—J. L. Coelho e Campos,

Canuto Saraiva.— Golofredo Cunha.— "tr.ti
toiros de Castro.— G. Bata:

Decisão confirmada pelo aceda° retro

Vistos e examinados estes autos de hibeiat-1
cornes, impetrado pe lo Dr. Pedro Bastos de
Seixos em favor de Alvaro de Souza Soares

onsiderantio que das informaçõe,, prestadas
e mais diligoncas procedidas . se verifica que
o pheço do Serviço du Inspecrão do alinisterio
da Fazenda determinou a prisão administra-
tiva do Pacien--e, rtnecionario municipal, por
ter verificado, na ,inspeção a ceie este pro-
cedendo na Deleghcia Fiscal do Thesoure Na-
cional, neste Estado, que o mesmo paciente
havia recebido framinleetamente los cofres
pnblicos avultada imporirancia, apurada Por
eluquanto em 11.:5R'S, p roveniente le juros
de apolices da divida publica, agindo com
R cooperação de empregados dessa repartição
federal.

Considerando que o chefe do serviço de
inspecção, determinando essa pl,isdõ adWnis-
trativa, que se tornou effectiva deste o dia 28-
de ianeiro ultimo. em virtude de re,quisirão
do chefe de Polida, informa lei-a ordenado
em conformidade cem o art. 2° do decreto
n. 657, de 5 de dezembro de 1849, e art.
da lei n. 221, de 20 de novembro de 1894.
Mas, •
, e'.onsiderando que 03 dispositivos precitados

inst ituiram tens prisões considera las mera-
mente administrativas contra os thesoureiros,
recebedores, conectares. altnexa ,•ifee. contra-
dadores e rerweiros, deR t ioadaa, a empei-

ao comprimento de seus devores, (mande
forem onliesoeeem fazer effectivas as entra fl,s
dos dinlieirre-eublicos existentes em seu poder;
não podendo o periodo de duração de toes
prisSes exceder de tres meses, findo o oval os
donumentás que houverem servido de base á
decretaçlo da medida exercida. deverão ser
remete len á' Procuradoria da Republica Para
instaurar o processo pie. crime de peculato,
nos termos do art. 356, Parte II, do decreto
n. 3.084, de 1898.

Isto posto, e,
Considerando que o paciente, funerionftrio.

do Conselho Municipal desta cidade, t f, o ,lo re-
cebido sciente ou inscienternente acudias im-
portaneias como falso procurador particular
de terceiros, snppostos possuidores de apelires
da divida publica, não entra por certo no nu-
mero dos reseonsaveis para com a Fazenda
Federal pela (varria doe dinheiros publicos
ella nertersenotee: neo podendo, assim, os pre-
cita loa diseoeitivne ser amplia ina, como foram
para comprehender exclusivamen te o pacien-
te, que. nos melhores termos de direito, pena
a ser obrigado para com a Fazenda Peblica
pela satieração en crime verificado, para ter
cabimento então a prisds preventiva nos ter-
mos da lei commum.

Considerando, portanto, que não ha ema.
mento legal para a prisão admini,trativa rio
pacinnte, por não estar elle, por emprego,
C0010113.9‘0 ou mandato: sui Co aos disposi-
tivee relativos á prisão administrativa dos rc.
sponeaveie da Fazenda.

Julgo procedente o recurso extraordinario
de habeas-colpus requerido, o mando que- set
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pais?, alvará para ser solto o paciente, si por.
ai não estiver proso, pagas as custas ex-causa.

Dota minha deci zão, porém, morro. para
o Egreoio Solarem° Tribmial Fe levai, em
conformidade com o decreto n. 1.7:8, de 17
de outubro do 1007.

Bailia. 2 de fevereiro de 1916.— Paulo Mar-
tu Fontes.

11.5.0tes CORPU3

Neon-se a ordem porque é comnetente o
Ni n istro da Fazenda par t ord;,ar a Éri-
sã o administrativa da paciente

N. 4.006 — Vistos, expostos e discutidos
estes antes de recurso de habeas-corons in-
terposto pelo advogado lIelvocio de Coonão,
da rU: juiz federal da 2a Vara desta
Capital demegatoria de uma ordem de
habeas-corpus preventivo por elle impetrado
em favor do D. Gortrudes \faria. Reid-
gues Silvves, acento do Correo na Esta-
ção Dr. Frootin, que se diz ameaçada
soffrer constramgimonto illegal por abuso
do poder que contra ella pretende praticar
.4) ministro -la. F ,renda, expolindo ordem ,te
prisão contra dia por não te" enlodo Ara
os cofres publicos com a quantia emtivalente
á difforonoa, verificada, na saa -vocia, moro
o ultimo balance'to envia i° á Directoria Cerol
(tos Corroios , e os va.'ores oncoumlos na
mesma ageicia pela commissio de inquerito
que o iitsrccionou

Consi levando que a recorrente, como agen-
te do carreio tin loa, sob sua guarda valores e
dinheiros publicos;

oe •.oerando que na insreccOO feita na
agencia a sou cargo pela commissqo de in-
cinera° nomea ia poloOlirector geral dos Cor-
reios • erifiea se uma diiferenoa entre o MC--
mo balancete enviado pela recouente á
Directoria C o ral e os valores' encontra los na
mesma agencia;

Consi lerando que intimada a recorrente
para entrar para os cofres publicos com
aq (eh ioereuça, oh o fiz no prazo que lhe
foi marcado

Consi 'eraado que é corilpetente o ministro
da jazendo para ordenar a prisOo adminis-
trativa ia recorraoto

CoisiOeran lo quo, na hypothese, não é
admissivel a concessão de habeas-cornas.
(Lei n. 221, de 2) de novembro de 1894 —
art. 14):

Ace , ,rdalll negar provimento ao recurso
para colariam a decisao recorrida, pagas as
custas pela recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 14 de outubro
de 1916. — II. do Espirito Santo, P. — Lanti:
Lemos, relator. — Viveiros de Castro. — Se-
bastião de Lacerda. — Cunutèçftraira,
Mo. tnhe. — J. L. Coda) c Campos. — An
Caralcanti. — God( ,fredo Cunha. — Oliveira
Ribeiro. — G. Natal.

HABEAS-CORrts

Julqou-se prejudica ,lo o pedido por Fi haver O
Tribanal, em outro processo, concedido
chabeas-corpus » ao recorrente.

N. 4.119—Vistos, expostos e discutidos es-
tes au tos de recurso de habeas-eorpus em que

é rocoreen te o desembargador do Trihnnal do
Justiça do Ela 'o do Pialu lay Augusto Esverton
e Silva e recorrido o Juizo Federal do mesmo
Esta3o.

Accórdam em dar provimento ao recurso
para, reformando o des pacho recorrido, , ie-
Cl irar que ojuiz recorri lo tinha compnteucia
para conhecer do pedido, desde que, além -o
ser e lle fundado Oireetaniente em ulisoosiçoo
da Constituirão Federal ,não havia, no Estado,
outra autoridade a quem pudesse recorrer o
lactente, e ao mesmo tempo julgar prejudi-

cado o mesmo pedido, po.oprotto, já em ou-
tro processo o Tribunal concedeu habeas-cor-
pus ao recorrente, que, gosando, como gosta,
do predicamento da vitaliciedade, ex-vi da
Constituição Federal, só pólo perderm seu
cargo em virtude de sentença coa lemnatoria
contra elle pro'brida em processo regular.

Supremo Tribunal Federal, 4 de novembro
de 1916. —11. do Espirito Santo, P. — Lconi
Ramos, relator. — Murtinho. — Camilo
Saraiva. — Oliveira Ribeiro. — S,bastião de
Lacer .la. — André Cavalcanti. — G. Natal.—
J. L. Coelho e Campos. — Viveiros de Castra.

Godofredo Cunha.

II.111EAS-CORPUS

MO é o «habcas-corpus» meio Manco para
annutlar-se uma bi por inconstitucional,
sinão quando a inconstitucionctliclacle é pa-
tente c incontroversa

N. 4.141.— Vistos, expostos e discutidos
estes autos de recurso do habeas-coriots in-
terpsto, ex-officio, pelo juiz fede eal do Estado
do Noutro, da sua decisão concedendo urna
ordem de habeas-corpus impetrada pelo co-
ronel Rio-mundo de Oliveira Lopes Neves, que
se diz presidente do Conselho Municipal de
Therez na, em seu favor e ulos demais 'Man-

bros do mesm u Conselho, afina do que possam
se reunir e apurar a eleição a que se pro-
cedeu a 42 cle outubro ultimo para conse-
lheiros municipa.es, intendente e vice-inten-
dente do minockno do Therezma, sob o tuo-
damento de ser inconstitucional a lei esta-
dual n. 857, de 15 de julho deste anno, que
oetireu do Conselho, para conferi a unia
Junta por ella instituida, a attribuição de
animar eleiçOos municipaes, por sor essa lei
ollensiva do art. 68 tia Constituição Fe-
deral, que assegurou a autonomia do mu-
nicipio,

AccorIam em dar provimento ao recurso
para, reformando a decisão recorrida, cassar
a ordem cmn .elida pelo juiz a quo, attenta
a improcedenc,a dos seus fundamentos. E as-
sim julgam não só porque o impetrant per-
deu a qualiOade de membro do Conselho de
Therezina, por haver reunciado o mandato
(documento a fls.), mas, tambem, porque,
ainda quando os demais mein,ros do mesmo
Consolar), em favor dos quaes foi requerido
o habeas-corpus, tivessem sido individuados,
não se lhes devia concedel-o, á vista do do-
cumento por todos assignado, com as firmas
dei amua° reconhecidas (fls. 2O), em que
doclaram que não precisam da medida re-
querida á sua revelia, por se sentirem per-
feitamente garanti-los no exercicio de suas
att ri buições.

Si não fosse isto bastante para denegar-50
a ordem impetrada, accrosce que o habeas-
c , ,rous não é moio Polaco para annullar-so
uma lei, por inconstitucional, sinão quando

inconstitucioaali :alo é patente e incon-
trosersa, o que 135.0 se dá em relação a lei
impugnada. ou' ias disposições não são absol
tamonte offonsivas dos preceitos da Consti-
tu leão Federal.

Á 'moi estadual n. 857, de 15 de julho
dcste arnao, que é acoimada de inconstitu-
cioaal pela decisão recorrida, nada m n is faZ
sito, revogando outras anteriores, corn-
iwt,ter a apuração das oleie/mo, municipaes a
uo , a Junta composta.do juiz distáctal, como
presidente, do nrowtor nabli-o, do resi-
dente do conselho mimicipal que termina o
man la to, do maior contribuinte do imposto
predial e de um cidadão desi gna. !o polo go-
vernador do Estado, dous onzes ant's das

As a t tribuiçOe.s dessa junta trio vão além
da COO e .,:nm tia 1 . )-s N")lf“ f-mstantes las
actos que lhe sio rmaotti Ias polo: mesas elei-
toraes. Não tom cila como ounioia, para co-
nhecer da validade ou invalidado` de eleições,

devendo apenas consignar na acta da optai
raro as reclamações e protestos feitos pe-
rante dIa, para que sejam tomadas na con-
sideração que merecerem polo poder veri&
cador, que é o proprio conselho municipal:
Em na ia, pois, anota a criarão dessa juntâ
á autonomia do municipio. '011ensiva. desta,
seria a lei se retirasse dos membros do cona
selho a verificação dos seus poderes para coia-
fial-a a uma junta, o que não se verifica nO
caso sujeito.

Supremo Tribunal Federal, O de dezembro
de 1916.— II. do Espirito Santo, Lconi
Ramos„ relator. —31. Martinho. — Canuto
Saraiva. — Oliveira Ribeiro.— SebaQtião de
Lacerda.— André Cavaleanli. — dc
Castro.— Pedro Lesse.— J. L. Coelho e Cena
pos.—G. Natal.

ttaBoas-c000d

Ntio se tomou conhecimento por ser ori;jinarici
o pedido

N. 4.233. — Vistos, expostos e discutidos
estes autos de petição de habeas-corpus. em.
que é impetrante o Sr. Abelardo S. da Cunha
Lobo e paciento ãloacyr Saraiva de Carvalho,
preso preventivamente por ordem do juiz
substituto do Juiz Federal da ia Vara, a re-
querimento do procurador criminal da Repu-
blica : Accórdam prelitninarmente não tomar
conhecimento do pedido por ser originaria
pagas as custas pelo impetrante.

Supremo Tribunal Federal, 11 de abril de
3917. //. do Espirito Santo, P. — T.eoni
Ramos, relator.—Oliveira Ribeira.—G. Natal.
— Viveiros de Castro. — Ganido Saraiva.—
Golofredo Cunha.— Pedro Lessa.— Pedro Mi-

• LULU-COAM:3

Concedeu-se a ordem por ter sido pronunciada
o paciente por juiz incompetente

N. 4.108. Vistos, expostos e discutido
estes autos de recurso do habeas-corpuR, in-
terposto pelo advogado Ubaldino da Metia
Bastos. da decisão da 3a Camara da Corte do
Appellação que negou uma ordem de soltura
pelo mesmo requerida em favor de Arthur
Jona, preso na Casa de Detenção em virtude
de pooauncia decretada segundo allega por
juiz iocompetente ; e,

Considerando que o paciente foi processado
e pronunciado nas penas do art. 331, n. 2,
aomooiado com o art. 330 do Codigo Penal,
em virtude de queixa offerecida por Delli &
Como., negociantes estabelecidos á rua da
Candelaria, das (poios era elle caixa

Considerando que a rua da Candelaria per-
tence á t a Protoria e na circurnscripção desta
exerce jurisdicção o juiz de direito da 13Vara.
Criminal, art. 6° do decreto ia. 9.263, de 28
de dezembro de 1911

Corsiderando que ex-vi do art. 11G do ci-
tado decreto, a competencia, no crime, é de-
terminada pelo logar do delido e, só quando
este não é conhecido, é que a competencia, é
determinada pelo domicilio ou residencia do
réo ;

Considerando que tendo sido commettido
rua da Candelaria o crime de que é accusado
o paciente, competente para o processo e PI-
gano nato é o iuiz de direito da I° Vara Crimi-
nate ni,o-o da 4a Vara;

Considerando Oue, assim, o paciente foi
pronunciado por juiz incompetente e portanto
mola é a sua pronuncia: Nallus major de-
recuo quem defectus protestatis

.Accordain dar provimento ao recurso para,
reformando a decisão recorrida, conceder a
orem impetrado, sena prejuizo, porém, do
processo que deve ter andamento no jnizo
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Cinfirma-se a deeistio recorrida

N. 4.207. — VIS/03, expostos c dir,utidos
estes autos de recurso de habeas-corpits, ex-
officio, interposto pelo juiz federal do Estada
do l'iauby, da sua decisão denegando uma
ordem de habeas-corpus preventivo impetrado
pelo Dr. Abdias Neves em favor de José Fran-
eico do Menezes, Antonio Carvalho Sobrinho,
Egydio da Costa e Shva, Francisco José do
/Menezes, Alarcellino José Soares, José Ray-
mundo Braga de Carvalho e Alfredo Lopes do
Carvalho, que, alegando terem sido eleitos o
empusaados intendente e vice-intendente e
conselheiros municipaes da Villa de Porto
Alegre para o quatriennio de 1917 a 1020, se
acham ameaçados, por parte do governador
do Estado e seus prepostos, de não poderem
entrar no editieio da Intendencia e ahi exer-
cerem seu mandato, fundando os recorrentes
O seu pedido na inconstitticionalidade da lei
estadual n. 851, de 13 de julho de 1916, que
modificou o processo da apuração das eleições
municipaes: e na legitimidade da eleiçao deles
recorrentes, apurada pelo antigo conselho, de
accõrdo com a legislaçã.o anterior:

Accordam negar provimento ao recurso
para confirmar a decisão recorrida, porquanto
este Tribunal já tem decidido em unos accór
dhos que não é inconstitucional a lei do Es-
tado do Piatihy que modificou o processo da
apuração das eleições municipaes. Pagas as
custas pelos recorrentes.

Supremo Tribunal Federai, 18 de abril de
1917.-1/. do Esi,irito Santo, P.— Leoni Ra-
mos, relator.--Sebastião de Lacerda.—Cannto
Saraiva.— Oliveira Ribeiro. — J. L. Coelho e
Campos.—João Mudes. — Godofredo Cunha,
neguei por outros fundamentos. — Viveiros de
Castro.—Pedro Lessa, vencido. Em lac,o do
art. 68 da Constituiçao Tecerei, que garanto
aos municipios a autonomia em tudo o que
respeita ao seu pecudar interesse, a verifica-
ção de poderes não póde ser feita por quaes-
quer junta ou commissoes, em cuja organiza-
ção intervenham os poderes politicos do Es-
tado. Só é admissivel o recuisa das . Cama sag -
Municipaes para o Superior Tribunal do Jus-
tiça do Estado, porque o Poder Juoiciario re-
solve peto allegado o provado, e mediante um
processo, que garante, nos limites do possivel,
os direitos das partes ou interessados. — a.
•A'atal.

tos recorridos Francisco de Barros MendonCa
e. outros, residentes uns no 'munitsicipio
Arraduttiba, e outros, no de ltapiassú-mirim,
sortea loa todos para o serviço activo do Exer-
cito, sob o fundamento de serem illegaes os
actos pratica los pela junta de revisão o sor-
teio que st ron•tituin e funccionoir com pre-
te icrio e violação dos dispositivos regulamen-
tares;

Accórdam em dar provimento ao recur-
so para, reformando a decisão recorrida,
cassar a orlona, pa ssas as custas pelos recorri-

. do ;. E assim jleg-tin porque não basta para
autorizar o pedi to de habects-corpus que o
sorteado para o serviço militar prove que a
junta de revisão e sorteio se constituiu e func-
cionou com preterição e mesmo com violação
dos disaositivos legaes e que se deram irregu-
laridades no serv.ço de alistamento. E' abso-
lutamente necessario que o sorteado prove
que tem em seu favor qualquer das isenções
estabelecidos na leio. 4.860, de 4 do janeiro
de 1908, o não obstante foi sorteado; que
lis911 de todos os recursos ordinarios ou que
foi impei o de fazei-o por motivos indepen-
dentes de sua vontole. No caso sujeito, al-
guns dos pacientes alegam que são menores
de 21 annos: outros finalmente que são o ar-
rimo de familia. Essas allegações, porém, não
estão provadas. A justificaçao de fls. além de
ser um documento gracioso, tem o vicio de
ter sido dada perante juizo incompetente.
Assim, po's, o pedido dos paci-ntes não estava
em condições de ser attenchcio.

• Supremo Tribunal Federal, 20 de abril de
1.917.-11. do Espirito Santo, P.—Leoni fia-
mos, relator.—Godofredo Cunha.—Sebastião
de Lacerda.—Oliveira Ribeiro .—Viveiros de
Castro.—J. L. Coelho c Campos.—Canuto
raita. —João Mendes.—(,

ITABEAS-CORPES

Neg°u-se provimento ao recurso para confir-
mar a decisão recorrida que julJou prejudi-
cado o pedido de « habeas-corpus».

N. 4.2:27.— Vistos, expostos o discutidos
estes autos do recurso de habcas-corpus in-
terposto polo recorrente Antonio dos Santos
Oliveira da decisão do Tribunal do Justiça
de S. Paulo, julgando prejudicado o seu pe-
dido de habeas-corpus.

Accordam negar provimento ao recurso,
para confirmar a decisão recorrida, por-
quanto, da informação de fia. 5, verifica-se
que o recorrente. que foi preso em flaerante
delicio de lesões corporaes, prestou fiança,
depois de identificado, nos termos da lei,
sendo posto immediatamente em liberdade.
E assim julgando, condemnain o recorrent0'
nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 20 do abril do
4017. H. do Espirito Santo, P. — Leoni
Ramos, relator. — Sebastião de Lacerda. —
J. L. Coelho e Campos. — João Mendes. —
Canuto Saraiva. — Oliveira Ribeiro. — Pedro
Lessa. — Viveiros de Castro. — G. Natal. —
Godorredo Cunha.

• José Teixeira o outros,residentes todos no moia
nicipio de Itapecurn-mirini, que se queixara
de terem sido attingidos illrg limite peto
Ultimo sorteio reja , ar sob o tundamanto do
ter a junta de m evisão :sorteio irmilitar, orp;a-
naada no Estado, s,co Istituido o funecionado
com preterir, to e violação dos dispositivos
Cegulaillentares:

cio dar provimento ao recorso
para, reformam o a de.isão recorrida, cassar
a ordem cone 1 1:da aos recorridos, 1 o. quanto,
tilo consta dos autos, nem mesmo foi atlega.do
pelos recordeoi,que tinham eles em seu favor
qualquer das isenções estab eleci ias na lei
n. de 4 cie janeiro de 908, uuica hypo-
these em que lhes pode.da ser conced.uo
huoeas-corptes. E assim julgando, condemnata
os recorrentes nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 26 do abril do
1917.-11. do Lspirito Santo, P. —Leoni
Ramos, relator.—Oliveira Ribeiro. — J. L.
Coelho e Campos.—Viveiros da Castro.— Jia ii
Mendes, velicido.-6. Natal.—Pearo Lessa.--x
Go:tufrecto Cunha, vencido.

competente, ao qual serão remettidos os
tos, cujos termos 'firam em vigor até o despa-
cho do pronuncia, exclusive. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 11 de abril de
1917.— 11. do Espirito Santo. P.— Lcono
Ramos, relator.-- Viveiros de .Castro.— Ga-
nido Saraiva. — G. Natal. — Godofredo
Cunha. — João Mendes. — PA.°
Pedro Lesses.— J. L. C. e ettillpOS — Selweião
le Lacrda.

BABEAC:201IPV3

Não . basta para autorizar o pedido de «hebeta-
corpus» que o sorteado para o serviço
tal. prove que a junta de revisei° e sorteio
'se constituiu e funecionou com preterição
dos dispositivos legaes. E' absolutamente ne-
cessarto que o sorteado prove que tem em
seu favor qualquer das isenções legaes e não
obstante foi sorteado; que usou de todos os
TCC211 soa ordinarios ou que foi impedido do
fazei-o por motivos independentes de sua
tontade.

N. 4.2i7.—Visto, expostos o. discutidos
estes autos do recurso do habeas-cãrpus inter-
posto ex-officio, pelo juiz federal do Estua° do
Maranhão, de sua decisao concedendo uma
Ordem de habeas-corpm cio favor dos pacien-

IIABEAs-CORPUS,

Deu-se provimento ao recurso para cassar a
ordem concedida aos recorridos, porque não
consta dos autos, nem foi allegado, que elles

, tenhans em seu favor qualquer das isen-
ções estabelecidos na lei n. 1.800, de 4 de
»miro de 1908, ?mica hypothese em que lhes
poderia ser concedido habeas-corpus.

N. 4.211.—Vistos, expostos e discutidos
estes autos do recurso de habeas-c.orpus inter-
posto ex-officio pelo juiz federal do Estado do
Maranhão, da sua tis cisão concedendo uma
ordem de habeas-corpus em favor do Pedro

riADEAs-coRPUS

Não re tomou conhecimmto do pedido por Se?
originario

N. 4.251.—Vistos, expostos o discutidos
estes antes de petiçio de habeas-corpus em
que João Alaria d.: Souza, allegando estar sof-
fremido um constrangitnen.o ilegal, por eo
achar p eso h., quatro animes em irtuao do
condenniaça..) pe_ajury de Recife por cruze)
que não commetteu, impera uma ordem do
habeus-corpus

Accornam não tomar conhecimento da
po ido por ser originarid,pagas as custas pelo
impetrante.

Supremo Tribunal Federa1,4de maio de
1917.-- II. do espirito Santo, P. — Leoni
Ramos, relator.—Guclufredo Cunha.—Seoas-
tião de Lacerda, •— Andre
veira Ribeiro.— Viveiros de Castro.—J. L.
Coelho e Campos.—Canttto Saritiva.—Jodo

Mendes,—Pedro Lessa.—G.

yehBEAS-CORPUS

Yegott-se a ordens por estar o pae:cnte coa-
demnado por juiz competente.

N.4.275.—Vistos, expostos e discutidos es-
tes autos de-petiçao do habeas-corpus, impe-
trano pelo Dr. barlos Cyrillo Junior eua faval
de Fernando Epaininendas Nogueira, sob a
fundamento de ter sido o paciente condeunia-
do em processo evidenterne nado; accor-
ciam conhecer Origitiarialia.titÓ do pedido, por
partir do Tribunal de Justiça do S. Paulo o
constrangimento 'Alagai que se. allega ao/frei,
o paciente e negar a pedia ordem, pagas as
custas pelo impetrante. E assim julgam, por-
que, ao contrario co que se allssa, ve-se dos
autos que o paciente Mi regularmente proces=
s.a o e condenmado por juizes competentes ç
peia infracçao prevista na lei il. 2.o31, de 34
de dezemoro dc 1610. E', pois, inteiramente
improcedente o pedido.

Supremo Tribunal Federal, 23 de maik
de 4917.— II. do Espirito Santo, P.— Leo,

,mi Ramos, relator.— Seletstiao de Lacerda.
Cavalcanti.— João Mendes.— Camilo

Saraiva.— Oliveira Ribeiro.— Viveiros - do
Castro.— Pedro Lessa..— G. Natal,— Gado..
fredo Cunha.

IIABEAS-CORPUS

Negou-se o «habea:-corpusa por no toren:
provado os pit,..n,es m qua.i.lade que in-
'main de vereadores incontestados do Mu-

. nicipio de Capivary.
N. 4.187. — Vistos, expostos o discutidos

stes autos de recuào de habeus -corpus,
erpOzito pelo Dr, NOuris'al Soares oe Vroitasi



se déra o facto de que é accusado o recorrera-
te, rtio estava e não podia estar em exercido
de emoções eleitoraes.

Em fane da ler n. 1.269, de 15 de novem-
bro de 1991, que então vi r.rorava nos Munici-
pios em que não havia autoridade judiciaria,
o Ajudante do Procurador da Republica não
tinha outras funcções eleitoraes sina° as de
convocar e presidir a com missão de revisão
do alistamento de eleitores e distribuir pg
respectivos tjtulos aos alistados. No roca de
setembro não se procedia no Municipin de
de Santa Barbara a nenhum trabalho elei-
toral

Considerando que o Ajudante do Procura-
dor da Republica comparecendo ao cartorio
do recorrente em um domingo, acompanhado
do chefe político local, não tinha outro flue
sina() apoderar-se dos papeis eleitoraes que
se achavam, em virtude da lei, sob a guarda
do mesmo recorrente, para mais facilmente
realizarem os dons suas manobras poldicas,
tanto assim que alguns dias depois, o mesmo
Ajudante, COm o auxilio do sol lados retirou,
violentamente, do eartorio do l'OCOPr011ÉO,pdra..
sua casa, os livros e papeis eleitoraes (depoi-
mentos de fls. 83 e seguintes), e ahi passou a
distribuir titulos .aos eleitores, quaudo, noa
termos da lei supra citada, devia fazei-o no
edifico do governo municipal ;

Por tudo isso e o mais que dos autos .
consta, Ae 0r

dam dar provimento ao recurso para,
reformando o despacho recorrido, julgar in*
procedente a denuncia de fls. 2.

Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 28 de abril da
1917. — li. do Espirito Santo, P. — Leoni
Ramos, relator.— G. Natal.—Canuto Sumira.
— J. L. Coelho e Campos. — Pedro Le,sa.
Viveiros de Castro. — Sebastião de Lacerda.
— Oliveira Ribeiro. — João Mendes. — André
Cavalcanti. Godorredo Cunha.— Fui pro-!
Sente, Muni: Barreto.

APPELLAÇÃO

Julgou-se por sentença a desistencia.

N. 601.— Vistos e relatados estes auto-4..
accordam em julgas por sentença a. dosistenoia
requerida pelo appellande Virginio de Castro,
para que produza seus devidos elícitos, pogaa
as custas pelo desistente.

Supremo Tribunal Federal, 29 de novembro
de 1916—Il. do Espirito Santo, P.—Lcáni
MOS, rotator.—Oliveira Ribeiro.—Pedro Le,sa.
—Sebastião de Lacerda.—.11. Murtinho.—Vi-
reiros de Castro.—Pedro	 Cama° Sa-
raira.—André Caval eanti.— J. L. Coelho e Cam-
pos.—Guimurtics Natal.—Fui presente, Munia
Duvreto,„

•
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da decisão do Tribunal da Relação do Estado
do Rio que não tomou conhecimento do habe-
as-cornus por ele Ui-metro ; o em favor dos
pacientes Antonio Lopes do Campos O Outros
(MO se diz mi eleitos, recooheci los e emposa-
dos nos e.rgos de vereadores municipaes de
Caoivary p ; ra o triennio de 1910 a 1918, afim
de que posaam os mesmos exeréer livremente
as l'uncaões dos seus cargos, das quaes estão
privados por um acto arbitrado do juiz mu-
nicipal do terno. que illegalinente investia
divets'OS cidadãos nss funcçües daquolles car-
gos. entrogand olhes o edilicio da camara de-
pois de o mandar arrombar em sua presenoa,
com o auxilio da po icia;
•Accorclarn nogar provimento ao. recurso

para confirmar a lecsao rec.orrida, não paios
seus fundamentes mas porque não provaram
os pacientes a .quali 'rido que invocun. do ve-
readores incontestadva do municipio de Capi-
vary, e nem po ¡criam fazei-e, porquanto,

' como se vé da certidão de fls. está pendente
de julgamento . do Tribunal da Relação um
recurso eleitoral interposto pelo eleitor José
Gonçalves dos Santos Sobrinho, da &cisto
proferida pela Camara de Canivary sobre a
verificaçào de poderes ele vereadores e juizes
de paz.

E assim Julgando, eandemnam os recorren-
tes nas custas.

Supremo Tribunal Federai, 30 de janeiro
de 4017. —André Caralcanii, P. 1.— Leoni
Ramos, relator. — Oliveira Pábeiro. — João
Mentes .—Viveiros de Castro.—Sebastião de
Lacerda.—Canuto Saraivrt.—G. Natal.— Pedro
Lassa .—Godofreilo Cunha, prel i 'n inar mente,
não conheci do pedido, e cic mentis, neguei a
ordem.

ITABCAS-CORP113

Não se tomou ckhectmento do pedido zsOP ser
' originaria.

N. 4.286.—Vistos e relatados estes autos do
potião da haSeas-eorpus em que é paciente e
impe‘.ranto Raul Rocha, que se queixa de es-
tar preso na cadeia do Belo Horizonte, ha
quasi um armo, por ordem do juiz substituto
do juiz fedoral do Estado do Minas Geraes,
sem que se tenha dado começo ao summario
de Moa-

Accordarn, preliminarmente, não tomar co-
nhicitnento do polido por ser originado, pagas
as custas peio paciente.

Supremo Tribunal Federal, 2 de junho de
de 1917.—Andrè Cavalcanti, P. I.—Leoni Ra-
sues, relator. —Viveiros dc Castro .—Sebastião
de Lacerda.—.4. Pires e Albubuergue.—João
Mendes.—Gorlorredo L. Coelho e
Campos.— G. Natal.— Canta° Saraiva.— Foi
-voto vencedor o do Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro.

nABEas-cOnPus

iftagott se prejulicado attPntas as informações
do chefe de Policia.

N. 1.303.— Vistos, expostos o discutidos
eStes atilo: de recurso de habeas-corpus
que é recorrente João Baylio, paciente Er-
meoto Romano Grossi, e recorrida a 3°Camara
da Cede de Appollaoão

Acàe,ordarn negar provimento ao recurso
para coutirmar a decisio recwrida, que jul-
gou prendica lo o pe lido de habeas-corpas,
attentas as informações c io chefe de Policia,
da-; cumes se vê que o paciente fio se acha
preso. nem tampouco foi obrigado a retirar-
a° desta, eidarh.

Custas cx-causa.

Su premo Tribunal Federal, 18 de julho
do 917. — tinire Ccualcanti, V. P. — Leoni
Rumos, relator. — Gollofectio Cunha. — Vi-
veiros de Castro.	 Peuro Lcss.q . — Crtmttro
saraiva.	 .10, 	 fendes. — G. :Vital. — J. L.
Coelho c Campos. — Pedag.	 — Se-
bastião de Lacerda

nADEAS-Conpus

A falta de citação do paciente para se v'èr
processar, itã-) justifica o terlido dc habeas-
corpus, constitue antes materia de defesa
no processo que apenas se inicia, princi-
palmente quando se trata de crime afian-
çarei.

N. 4.319 — Vistos e rolatarlos estes autos
de petição de habeas cor pus, e n que é impe-
trante o Dr. Carlos Cyrillo Junior e paciente
o Dr. Camilo Soares ao Mona Filho ; e,

Considerando que os fundamentos do pedido
são a nullida de do processo a que responde o
paciente, por falta de citação para var-se pro-
cessar, urna vez que esta se fez por tele-
gramma, meio não autorizado por loi, e a
falta de justa causa para o processo;

Consilerando que a falta de justa causa já
foi alegado, em recurso de habeas-corpus re-
querido em favor do mesmo pacie,ote e jul-
garia não provada pelo juiz de vimeiro ins-
ta iria em despacho confirmado pelq Supremo
Tribunal;

Considerando que a allegada falta de citação-
do psciemte para se vOr procossar, constitue .
mataria de defesa aos autos do processo que
apra se inicia, não po lendo servir le funda-
mento para o pedido de ha'icas-ccopus. prin-
cipalmente tratando•se de crimo afiançarei

Considerando que, por irregular que seja
essa citação, produziu seus effaitos, tanto
assim que o paciente está se defendendo no
processo. por advogado por ele constituido, e
assim ficou sanada a irregulari late;

Accordam conhecer do pedido e indefer11-0;
pagas as custas pelo impetrante. 	 -

Supremo Tribunal Federal, 18. de julho de
19t7.—André Cavalcanti, V. P.—Lenni Ramos,
relator.— Sebastião de Lacerda,— Viveiros de
Castro, vencido na preliminar.— J. L. Coelho
e Campos.— João Mendes, venci 10.— Pedro
Lassa.— Cometo Saraiva.— G ,dofredo Cunha,
vencido.— G. Natal, vencido.— Pedro
bielli.

RECURSO CRIMINAL

Deu-se provimento ao recurso para julgar-ã
improcedente a denuncia contra o recorren-
te porque os factos pelos quaes foi elle
accusado 92.0 constituem o crime de dosa-
cato.

N. 327.— Vistos', expostos e discutidos estes
autos de recurso c Ominai em que é recor-
reate Sabbato Ronsini e recorrida a Justiça
Federal, e,

Considerando que, em virtude de denuncia
do procurador da Republica, na Secção do
Estado de S. Paulo, foi o recorrente proces-
sado e pyonunciado, pelo juiz feieral, incurso
nas penas do art. 131, paragrapho unico do
Coligo Penal, por haver, como escrivão de
Paz o do serviço de alistamento eleitoral do
Municipio de Santa Barbara, desacatado, por
meio de insultos e ameaças, o ajudante do
Procurador da Republica, quando este, uo
cartorio do recorronte, dava-lhe ordons sobre
a guarda dos papeis referentes ao alistamento
eleitoral do municipio ;

Gensideratalo que para a existencia do cri-
UM de desacato é essencial que a autoridade
ou funccionario, no momento de receber a
offensa, esteja in-offic,o, em acto funccional,
na pratica de um acto de sua attribui ;ao
levai, pois que não estando em acto legal do
oficio, desappareee o crime de desacato, por-
oue o que o Codgo Penal protege é tão sé-
mente a funcção ou acto leni da autoridade

n IO a pessoa do agente desta.— VIVEMOS DE
CA 'MO, Jorispruclencia Criminal

;onsiderando que no casa sujeito não se
ver'ficani os elementos do crime i desacato,
porque o Ajudante do Promuralor ia [lona-
blica, no dia 1,0 de setembro de 1910, quanlo

"Árrrilmoto anum

Negou-se provimento á appellitção por estar
-provado o crime, terent-se observado as
fármas substanciaes do processo c ser legal
a pena applicada aos appel1ant2s.

N. GO.— Vistos e relatados estes autos ale
appollação criminal interposta por Thomao
Castiglione, e Cecilia Adelina Massanté, da
sentença do juiz federal do Estado de São
Paulo que os cundemnou a,tres olmos e qua-
tro meses de prisão celular, gráo médio do
art. 22 de referencia aos arts. 13 e 10 da lei
n. 2.110, de 30 de setembro de 1009, por
terem sido encontradas em seu poder, pará
fins criminosos, duas mil quatrocentas e 310,,t
venta e duas notas falsas de 10$00.0 ; .

Accordarn negar provimento á appellaçe
para -confirmar, como confirmam, a sontens;i:
apodia ta, porquanto do auto de prisão W21;
flagrante de fls. 11, declaração do fl.

v e 40_, au':oc10 opprohensão a fusi._ _
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okpoimento das tes4eenunhe-a não á do bique-
rike como do summerio e mais peças do pre-
Cesso, está plettametate rovada a autoria
4Ppellantes no crime pelo qual lhes :oi IYiOVida
ofece.ão penal, e é legal a pena applicada.
en tas  pelos appellemes,

upremo Tribunal Federal, 22. de setembro
d 191.— André C.avaleanti. V. P.— Leoni

mos„ relaeor. — Sebastião de Lacerda.—
iveirelá de Castro.— J. L. Coelho e Campos.
Jato Mendes.— Pedro Canuto

ktraim— E. Lins.— A. Pires c Albuquer-
kle.— G. Natal.— Pedro Lesse.— Fui pee-
ehhte, Muniz Barreto.

APPELLIÇIO CRIMINAS

ftegoti-se provimento á oppellação‘

N. 638.—Vistos, expostos e discutidos estes
autos de appellação criminal interposta por
Diaghio Buscarini da sentença do juiz federal
de S. Paulo que o condemnou a cinco atines
de prisão cellular, além da perda cies notas
apprehendidas, grão médio das penas do ar-
tiho 13, de referencia ao art. 10 da lei nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de DOO, e,
tendo em vista que está provado que o appel-
lento passou em dieersas epocas e a diversas
pessoas notas falsas de 10, dando-as em pa-
gamento de pequenas compras, recebendo o
troco em dinheiro legitimo

Que, no acto do ser preso o supplicaute, foi
encontrado em seu poeler urna nota perfeita-
Meute igual ás que havia passado ;

Que o mesmo appellante tinha perfeito coe
nbccimento da falsidade das notas que iutro-
(luziu na circulação, falsidade que foi verd-
eada no exame de fls. 7

Que uão concorreram contra nem a favor do
appellante eiretimstancias aggravantes ou at-
tenuantes ;

Aecórdarn negar provimento á appellaceio
para confirmar, come confirmam, a sentença
eppellada,, pagas as custas peto appellante.

Supremo Tribunal Federal, 28 do setembro
.de 1017. —II. do Espirito Santo, P.— Leogii
Ramos, valor. — Sebastião de Lacerda. —
André Cavaleanti. — .1. L. Coelho e Campos. —
João Ments. — Pedro Mibielli, Cianato Sa-
kaiva. — E. Lins. — A. Pires c Albuquerque.

Pedro Z,essa. — Godofreclo Cunha. —Fui
presonte, Muniz Dttrreto.

corem DE JCIUSDIC4:10

Julgou-se inzimoce4eate por falta de
objecto..

N. 380.e— Visto; e.relatados estes autos do
.cordlicto d urisdicção suscitado por Justino
dos Santos Leal, Braga & Comp. o outros
entre o Juizo Federai do Estado de S. Paulo o
o juiz . de direito da comarca de Retire, no
enesmo, Estado e tendo em apreça o parecer
Verbal, do Sr. Ministro Procurador Geral da
Itepublica

Accordam julgar improcedente o dito con-
Ilicto por falta de objecto, o da
l'esposta do juiz de Baurú se dós dOcumentos
que a acompanham vê-se que se trata de deus
furtioveie distinctos : are denominado Baco

do Rio Morto, cuja diviseo se processa no
;juizo Federal, ei eutro denominado Santa
liruz, cujo processo divisorio corre no Juizo
oral.

E, assim julgando, condemnam os suscitan-
;tes nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 23 de junho
ao 1SW. — André Cavalcanti, V. P. —
07nos, reletor. — Sebastião de Lacerda. —

GodoMedoeftidia. — João mandes.— G. Natal.
;4-- J. ... lC̀oel{ao e Campos. — A. Pires e Alba-
iucoue, — 5t1ipatito Saraiva. — Viveiros de

fastro.	 Pedro essa.—Fai presente, Muni;

•

COMICTO DE JURISDICÇÃO

gd se dá cone/ia° de et/rire/cego positivo
quando dons ou nuas juizes s julyanz igual-
utente competentes.

N. 392. — Vistos e relatado eette autos de
conflicto de jurisdicção suscitado por Belli
çes. Comp.:	 -

Accordam não tornar conhecimento do mese
Mo, pegas as custas pelos suseitatetes.

E assim julgam porque não se a confflicto
de jurisdicçeo positivo sinão querido dons ou
anais inizee se julgam igualmente comneten-
tos, o que não se verifica no caso suielto em
que os suscitantes só allegain que foram • ul-
gados por juiz incompetente, nos termos do
art. 60, lettra. d, da Constituição Federal.

No caso caberia o recurso extraordinario
teto o conffleto como pretendem os susci-
tantes.

Supremo Tribunal Federal,• 11 de agosto de
(017.— André Cavalcanti, V. P. — Leoni Bo-
nzos. relator. — Sebastião de Lacerda.— J. L.
Coelho c Campos. Pedro Mibielti. —Caindo
Saraiva. —Pedro Lessa. — João Mendes. —
A. Pires e Albuquerque.— Viveiros de Castro.
G. Natal. — GodoPedo Cunha. —Fui presen-
te, Muni:. Barreto.

ceerleeTO DE sentsereICI
f

competente a justiça local para o -processo
e julgamento da acção de divisão entre can-
domines residentes no Estado.

N. 367.—Vistos e eelata.doe estes autos do
conflicto de juriseicção entre o juiz feleral
do Estado de S. Paulo e o juiz de direito da
comarca de Santa Cruz do Rio Pardo, no moe-
m Estado, pelo coronel Joaquim Severo Ba-
ptista., promovente da divise° da fazenda San-
to Ignacio, com fundamento no art. 60, le-
tra d da Cotejei/0,o Federal, visto, segundo
allega, residir no Estado do Paraná:

Accordam, tendo em viata o parecer 'do Sr.
Ministro Procurador Geral da Republica, jul-
gar Mirem:doge o conflicto o reconhecer a
competencia da iusdça local para a aee le de
divisão da fazenda Santo /emacie, porquanto •
das autos se verifica que o suscitante e os de-
mais condôminos tio immovel dividendo, são
residentes no Estado de S. Paulo. Custas pelo
suscitante.

Supremo Tribunal Federal, Pede agosto de
1017.— André tavalcanti, V. P.— Leoni
2nos, relator.— *fristião de Lacerda.—Pedro
Lassa.-- Pedro" Mibielli.— João Mendes.— A.
Pires e Albuquercpze.— G. Natal.— 1. L.
Coe:ho e Campos. - Codefredo Cunha.—Canuto
Saraiva.— Fui presente, Muniz Barreto.

Parecer do Sr. ministro Procurador Geral da
Republica

Da infermaçeo de fls. 41-e2, do juiz de Di-
reito do Santa Cruz do Rio Pardo, e dos do-
cumento juntos aos autos resulta:

a) que a aeçsto de diviseo da Fazenda Santo
Igna,cio não foi considerada definitivamente
julgada pelo rorerido juiz, para quem o seu
substituto. o jair. de Paz, se limitou a excitai.
f\la acção o promovente José Corrêa Villas
Iseae, sendo licito aos outros condominos pro-
seguir no feito;

h) que o requerente deste confflicto de ju-
risdiceão, Joaquim Severo Baptista, neo foi
citado para essa acção, por entenderem 03
COOdutnitt03 que elle nenhuma parte tem no
immovel;

e) que Joaquim Severo Baptista allegou pe-
rante o juiz Pe./oral de S. Paulo, que é resi-
dente no Estado do Paraná das le 190 , onde
eStá qualificado jurado e eleitor, ta documen-
tos de fls. 3 e e;

dl que. entretido, er.t 	 :
decisão de fazenda Pontiahas, de (anip,s 'Vo-
tos de Parannianenza. declarou elle ter resi-
dencia no Estado de S. Paulo, eia a comarca
de Sonta Cruz do Ri) Pardo (fls. 53-54)•

e) que em 1 de agosto de 1916, Joaquim.
Severo Baptista pediu ao juiz de Direito da
comarca de Campos NOV03 do Paranapanetna,
que levantasse cotado de jurisdicção com O
juiz federal, para que se firmasse a conipe-
tencia da justiça ideal. dessa acedo de divisão,
por terem elle requerente e os demais condo-
mines do iinmovel, residenci , no Estado de
S. Paulo, o que teve deferimento (fls. 38-
6 v.);

g) que ess2, eonflicto foi suscitado tonetedo
os autos o n. 363, e nelle prestou o juiz do
Direlio as be'ormaceeea de fls. 5a-57 v., nas
quaes afirmou que tanto Joaquim Severo Da-
ptista, coro o.s autores condoM ,nos citados
para a causa. residem no Estado de S. Paulo,
informações assas que tecer a data de 6 de se-
temeeo de 1916, isto é, de alguns dias antes da
petiaeo tis 11s. 3, era que o proprio JOItiiU

Severo Baptista veio pedir ao j.itiz fel , ral que
levantasse o presente contlicto da jurisliceão,
visto ser elle peticionario residente no Estado
do Paraná( t! t;

o) que os documentos de fis. 63-6-e, e 65-66,
corroboram a veva de que a residencia the
let etiata é RO Estado de S. Paulo.

Isto posto, e sem necessita ,' entrar em
outras consilerações, prinaipalinente no que
respeita ao disposto no art. 6e1 do Co ;ie.'',
Civil, opino pela improcelencia do conflicto,
em ordem a ser reconheci la a comeetencia
da justiça local para a acçao de divisada da
Fazenda Santo Ignacio: soado deelaradoa in-
subsistentes os actos praticados nesea causa,
depois de haver' o respectivo juiz recebido o
oficio a que se refere a certid'i,o de fia. 11 v.

Rio. e de agosto de 1917,—Edmundo Muni;
Barreto.

ÁGGRAVO DE PETIÇÃO

São unicamente suspensivas as apaella,ões
terpostas ias causas ordinaries e nos es t

-' bar tos o p ostos na erecueão pelo executado
ou per terceiro, quando Jultados procedes

N. 2.11.9.—Vistoe expostos e discuteles
estes autos do aggravo de no iço interuoeto
pelo Banco Cominercial do Rio ! e Janeiro, do
despacho do juiz federal de f!.' Vara ,l este Ca-

- pitai recebeu to em um só elle to a a peellaeão
por elte iaterposta, conto te coice prejudicieio.
da sentençe que i tegen a penhora iç'ita na
exceto executiva movida por D. Joanne ee
Mattos Arras a Raul Jaeintho da Silva e Ar-

- minda Rosa Guimarães:
Accor lano negar provimento ao aggravo

para confirmar o despacho agerava' lo, p
guete°, eX-ti- do disp ato no ale. 59e:a, lei
n. 221, do CO le novembro ee 189e, 5 -10 uni-
camante suspensivas as appenae..) a interpo,;Las
na; causas o .dinarias e nos etnbargos opeoatoe
na execuçio pelo execeta lo ou por terceiros
quando julgados provados, o que ri ao se dá na
caso sujeito, pagas as custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal relerei, 18 de novembro
de 1016. 11. do Espirito Santo, — Leoni

- Remes, relator.—M. Martinho.—Vieeiros de
Castro.—Oliveira Itibeiro.—Selrzstião , 'e La-
cerda. — Ca nito Saraiva. — J. L. Codie c
dr;ampos.—Gad freio Canha .—Andr Cauat-
canti.—G. Natal.

AGGRAVO DE PETIÇXO

Considera-se renunciado e deserto o aggravo
que não é preparado no prazo leal

N. 2.211.—Vistoso relatados estes au!-03
de aggravo de petição entre partes a,ggra-
lentes coronel Alfredo .Justino de. Souza 0
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ggeravados o Dr. Vietorino Ribeiro Carneiro
to-nt,4ro centros

Acrordain considerareenunciado e deserto o
aggeavo, visto ter sido preparado fera do
praza legal, pagas as custas pelo agravante.
• Sunremo Trauma! 2 de maio de 917.—
.1f. do Es pirito Santa, P.—Leoni Pamos, re-
lato .. —André otvalcanti.—Oliveira flib iro.

atrela Crinha.—Sebastião de Lacerda..
--Penni° Saraiva.—Oliveira Ribeiro. — Jaú('
,411entle3.—G.-•Natat.—Pedro Lassa.

•
•

áGGRAvO DE PETIÇXO,

PO mais amplos que skjant os poderes de .
UM procuração, nella não se plide coMpre-

'. hender os de os substabelecer e nomear advo-
: gado. Para tal firn são necessarios poderes

e_speciites e expressos.

N.'. 2.221.-*-- VístoS,- expóstos e discutidos
estes antes de aggrave de petição por Ilailaust
.5z Gutzeit. negociantes estabelecidos na Fran-
ça. do despacho do juiz federal da i° Vara
desta Capital, negando-lhe o arresto, pelos
Mesmos requerido a fls. 2, em bens existen-
tes nos arniazens 003 agravados Da Silva &
pailly..

Aecordam não tomar conhecimento do ag-
ravo p3r não ter poderes o advogado que o
internoz e o minutou, pagas as custas pelos
age,•avantes.

E as:m julgam, porque é nullo o substa-
ha:Belmonte, constante de instrumento de
tolas, feito por A. Cella. negociante estabe-
lecido em S. Paulo,dos poderes que lhe foram
conferidos pelos aggravantes pela procuração
de folhas.

Por mais amplos que ,soam os poderes da-
quella procuração, nelles não se podem com-
prebendar os de substabelecer o nomear advo-
gados, porque para taes fins são necessaries
poderei especiaes e expressos.
• Supremo Tribnnal Federal, 16 de maio do
1017. —11. do Espirito Santo, P.— Leoni
mo%

	 Ra-
relator. — G. Natal. — Contato Saraiva.

— J. L. Coelho e Gamem vencido.— Sebas-
tião de Lacerda. — Viveiros de Castro, —
Oliveira Ribeiro.— João Mendes, venci lo. —
-André Cavalcanti.— Pedro Lesse, vencido.—
aodorredo Cunha, vencido.

N. 2.212. — Vistos, expostos o discutidos
estes autos de aggravo de petição interposta,
pela Prefeitura Municipal do District° Federal,
do deSpacho de fl. 511, pelo qual o juiz fe-
deral da ta Vara se julgou competente para
manutenir os aggravados Albino Alves da
Silva e outros, proprietarios de estabulos;
nesta cidade, na posse dos mesmo .; e da sua
liberdade de cominarei°, visto estarem, se-
guri-to allegain, ameaçados de esbulho por
parte da- aggravante, que, baseada em uma
lei municipal amplamente nulla, 03 mandou
intimar para. com curto prazo e sob pena de
multa, transferirem os seus estabulos para
zona diferente • e distante, o que importa na
linerdieção de seu comercio : e

Considerando que por disposição expressa
da Constituição Federal (art. 6, lettra a),
Má a Jusdça Federal competencia para pro-.
cessar e julgar as causas em que uma das
partes fundar a acção, ou a defesa, em pre-
ceitos da mesma Constituição

Considerando que os aggravados, como se
vê da petição de (Is. 2, fueaaram sua acção,
directa, immediata e exclusivamente nas dis-
posições do art. 72, §§17 o 24 da Constituição
da Republica, tendo em vista evitar a appli-
cação do disposto no art. 4°, § 2°, da lei uni-
mamai n. 1.461, de 31 do dezembro do 1912,
Por ser esta attentatoria do direito de pro-
priedade e da liberda te de cominarei° que
são preceitos constitucionaes

Coasilerando que o Supremo Tribunal, eia
recente julgado, reconheceu a competencia do
mesmo • jaiz a - quo pora conceder interdicto
prohibitorio contra a exigencia da parte da
agravante, do impostos reputados 'Repas e
inconstitucionaes pelos contribuintes, por se-
rem taxados em uru orçamento decretado por.
um Conselho, cujo mandato já se achava oxe
dueto ;

Accordam conhecer do aggravo e negar-lhe
provimento para confirmar a decisão aggra-
vada que é conforme a direito, pagas as custas
Pela aggravante.	 •

Supremo Tribunal Federal, 20 de junho
da 1917. — André Cavalcanti, V. P. -- Leoni
Ramos, relator. — Viveiros de Castro. —
J. L. Coelho e Campos. joão Mendes, ven-
cido. —G. Natal: — Canuto Saraiva. — A.
Pires de Albugtierque.—Sebas'ião de Lacerda,
vencido, pelas razões que ad luzi no agg,raVe

ri. 2.245. — Godofredo Cindia, vencido
tprovimento para reformar a sen iça erais

vada e julgar competente o Piadosos P .23 di!
radenda Municipal

1°. porque ao juiz de Direito dos Feitos dá
Fazenda 31unielpal compete pyivativantente
processar () julgar as causas ern que a Fa.-
zenda Municipal (et iuteressada COM autora
OU ié (decreto n. 9.203, de 28 `cle dezembro,'
de 1911, que reorganizou a Justiça no Distri-
clo Federal, art. 154,§ 1°) ;

2°, porque, tratando-se da inconstituciona-;
lidado de uma lei municipal, em face * dos
arts. 17 e 21 da Constituição, a Justiça Local
á a unica competente para conhecer da causa
com recurso extraordinario para o Supremo
Tribunal Federal, se a ultima decisão d3,
CUL° de Appellação considerar valida a lei
contestada (art. 59, § 10, lettra e, da Consti-
tuicão) ;	 .	 ..	 •	 •	 -

(Nada impede que a Justiça Local julgue as
causas em que a inc,onstitucionalidade é in-
vocaria. Todos os poderes politicos, todas as au-
toridades administrativas e judiciarias, podem
interpretar livremente a Constituição, quando
tiverem necessidade de applical-a, comtantiS
que essa interpretação não collida com a dó
Supremo 'Tribunal Federal, supremo inter-
prete da lei fundamental.

No ac.c,órdão unanime n. 3.753, do 17 de
abril de 1915, assim decidiu . o Supremo Tri-
banal. «Os actos incimstitucionaes do . Ex-
ecutivo Estadual só podem ser apreciados e
apurados judicialmente pelas justiças locaea
com recurso extraordinario para o Supremo
Tribunal» (Rev. do Sup., Tribunal, anuo 2°,
vol. IV., agosto do 1915, pg. 173).

3°, porque, como já disse em caso analego, ,
não basta que se invoque com ou sem funda-
mento uma cliseosição qualquer da constitui-
ção para se aforar a. causa na justiça federal.
o que é . sempre facil fazer ; é indispensaval
que o direito da parte decorra directamente,
imperativamente, expressamente, explicita-
mente, unicamente, em linha reata, de tini
texto Constitucional, não dependendo cato
para sua applicaele de uma 'lei 'expressa, de
uma lei especial, de uma lei ordinaria, de
uma lei intermediaria, de uma lei reguladora
da materia (Rev. do Sep. Tribunal, anat.,
2°, vol. IV, agosto de 1915, pg. 185).

Não tem, por conseguinte, applicação á os-
pecie, t o art. 60, lettra a, da Constituição,
corno tem julgado o Supremo Tribunal Fe-
deral em uma longa serie de decisões, sendo
digno de menção no caso vertente o accórdão
de 3 de abAl de 1897 ( Jurisp. pga. 11 e 72).
— Pedro Lesse. Ao proporem a sua acção,
apoiaram-se os autores ;imediata e exolusj,-
vamente em disposições constitucionaes. E',
portanto, evidente e indubitaveiniante o rase
do art. 60, lettra a), -da Const. Fed. Desde
que só se trata de interpretar e appliear uni
preceito constitucional, competente é muito
racionalmente a justiça federal. A questão só
póde ser resolvida pelos juizes incumbidos do
guardar a Constituição, applicando-a unifor-
memente a quaesquer questões propostas, ern

, qualquer ponto do territerio nocional. A hy-
pothese a que alinde o voto vencido é muito

e diversa : decide' a justiça local, com recurso
extraordinario para este Tribunal, as causas
em que se discutem, além de preceitos con'-
'stitticionaes, outras normas do direito patriee.
Nestas ultimas questões, segundo um con14.?

.cido e incontestado principio do direito publi-
ca federal, só devem os juizes dirimir os 1its4
gins, declarando inconstitucional uma lei •
quando de outro' modo nitri Se possa rOSOlVeirk,
o •pleito. Basta essa consideração para ovij-
deliciar a diferença èutte uma e outra
causas.

AGURAVO DE PETIÇÃO

(Aggravo do art. 41 do regimento)

Negou-se provimento ao agravo 	 •

N. 2A79.—Relatados estes autos de ag-
ravo do art. 44 do regimento, interposto
pela Companhia Eetrarla de Ferro de Goyaz
do despacho de fis. 165 que indeferiu a pe-
tição de lis. NI, em que a aggravante pediu
visfa dos autos para oferecer embargos ao
net-U(1a° de fls. 150 v.
• Ascórdam negar provimento ao aggravo

para confirmar o despacho aggravado, que &
enforme ao direito ; pagas as custas pela ag-
gravante.

Supremo Tribunal Federal, 28 de abril de
1917. — IL do Espirito Santo, P. — Leoni
Ramos, relator sem voto. — Sebastião de La-
cerda. — André •Cuvalcanti. — João Mendes.

Canuto Saraiva. — Viveiros' de Castro.—
'	 Godnfredo Cunha. — Pedro Lassa. — Oliveira

Ribeiro. — J. L. Coelho c Campos.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

ji acção dá manutenção de posse tem .por fim..
exclusivamente garantir a posse de direitos
corporeos c a quasi posse dos direitos r :asS.

.N. 2:202. — Vistos e relatados este; autos
de aggrayo ,do petição, interposto por João

Soares de Aniorim, do despacho do juiz fe-
deral do Estado do Ceará, indeferindo a mi-
eia' em que o ageravante requereu um man-
dado de manutenção de posse do direito do
exercer profissao do pharmacentico e de con-
tinuar a ter aberta e funccionando em seu
nome a pharmacia Amorim, contra o acto da
fnipectoria de Ilygiene do Estado, exigindo
a aprosensação de pharmaceutico legalmente -
habilitado para assumir a direcção e respon-
dabilidadà prbfissional do seu estabelecimento;

Accordam negar provimento ao agravo,
para ai:infirmar a decisão aggravada; por-
quanto a acção.de manutenção da posse tem
por fim exclusivamente garantir a posse do
direitos corporecs e a quasi-posse dos direitos
reaes, pagas as custas pai° aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 13 de junho
de 1917.— André Cavalcanti, V. P. — Leoni
flautas, relator.—Viveiros .de Castro.— Sebas-
tião de Lacerda.—A. Pires e Albuquerque.—
João Mendes.— Pedro Lassa:— J. L. Coelho e
Campos .—G. Natal.— Ganido Saraiva.— Go-
dofredo Cunha.

Foi voto 'vencedor o do Sr. ministro Oliveira
Ribeiro.

AGGRAVOS DE PETIÇÃO.
-

E competente a Justiça Federal para o pra:
eesso e julgamento das causas em que uma
das partes fundar a acção ou a defesa em
preceitos da Constituição.

•

•
Nas em que forçosamente tem de ser inter-

pretada o applicada Constituição,, sujeital-al
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Os aggravacloa. proprietarins sle estalusloa,
nesta cidaaefuniladas nas disposições do a rego
72, §§ 17 e 21 da Constituirão da Republica.,
requereram ao juiz federal da l a vara que 03
manutestiasena p , ssse de SOUS estabeascimen-
tos e da sua libra-arde de colurnercio, expe-
dindo para esse atreito os competentes man-
dados, visto estarem ameaçaio.s de esbulho
por parte da Prefeitura, que, baseada emn
Irma lei municipal duplamente nuna, os man-
dou intimar, por seus agentes, para trauferi-
rem para zona dis t ante, seus estabulos, o que
importa na triterdicçao do seu commercio.
Deferido o pedido, expedidos os mandados e
lavra los os autos de manutenção de posse,
a Prefeitura, pe lindo vista dos autos, oppoz
excepção de incompetencia ao juizo federal.
4.) juiz a que, rejeitando a excepdo. julgou-se
connetente no seu despacho a fls. la2. Dello
aggravots a Prefeitura, com fundamento no
art. 51—V1 letra a da lei ii. 221, de 2) de
novembro da (891, dando como ofendida a
Constituição Federal, aras. 59, § 1° lettra b
e 60 Jetta a. O aggravo foi minutado pala,
aggravante e pelos aggvavaclos contraminu-
fados a fls.

Isto posto:
Considerando que a Constitnição da Rem-

Uca no art. GO, lottra a dá. compotencia á.
Justiça Federal para o processo e julgamento
das causas em que uma das partes fundar a
acçao, ou a defesa, em disposição da mesma
Constituica'o;

Consilerando que os ag,grava.dos fundaram
sua acção, directa e exclusivamente nas dia-
posições do art. 72 §§ 17 e 21 da Consti-
tuição da Republica, tendo em vista evitar a
appl leaçan da lei municipal n. 1.461, de 31
de dezembro de 1912, art. 4° § 2°, que se-
gundo allegam, é duplamente nulla: a) por
Ur sido decretada por uns consenso illegitimo,
b) por attentar contra o direito de pro-
priedade e a Uberdade profissional assegu-
rada na mesma Constituiaão;

Considerando que o Surrem° Tribunal em
recentes julgados tens reconhecido a corrnm-
emacia da Juatiça Federal para processar e
Julgar causas identicas e nas mesmas coa-
dieões desta:

Accordara conhecer do aggravo e negar.
Em provimento para confirmar a decisão
taggravada, pagas as custas pela aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 20 de junho de
ja.917,— André Cavalcanti, V. P.— LCOUl

ralator ad hoc.—Vieeiros de Castro. —
L. Coelho e campos.—João Mendes, vencido.

—Canuto Sapaiva.— G-, Natal.— A. Pires e
Albuquerque.—Sebastião de Lacerda, vencido.
Justificaram 03 aggravados o pedala de
manutenção de Nesse, arguindo a nulidade
da, lei em que se baseou o Prefeito para or . -fe-
rrar a transferencia dos estabulos existentes
ria zona urbana, ou nos outros povoalos da
Eona suburbana, nullida te resultante de pre-
ceitos' expressos na Constituição da Republica

e da illegitimidsde do Conselho Municipal que
votou o anisada dispositivo, O de n. 1.726. de
31 de dezembro de 1915, emanada da corpo-
ração legitima. maa leu observar. A' espade se
apiaica. couforine sustenta a aggravante.
art. 59. III § 1°, lettra 6, povoa existe entre
a Co istituição e o facto os cita los lecretos
anunicipaes. Alluaindo a case dispeltivo e ao
do art. GO lettra a declarou o accórião im-
anar ) 22, de 26 de maio de 1897: «E' regra
de interpretação que para fixar o sentias ver-
da toiro de i»ua lei, é preciso consideral-a em
todas as suas partes, e não sómente em uma
dei 'as.

Combina:1os os dous artigos ria Constituição
Federal tens este Tribunal lecidido, em repe-
tidas asigamentos, que, em se tratando do
validade das leis ou actos dos governos do

'Estados, em face da Constituição e leis fede-
ram a coam tcalcia para resolvar a quest +O
caba em primeiro lugar á justiça local, fi-
cando livre e USO do recursa extraordinario
emanas a decisão em ultima instancia fôr
pela validade das ditas leis ou actos impu-
gnados.

Assim, combina-eos os rafara/os artigos,
mantido fica o systema fe 'erativo que, de
outra fôrma, seria perturbado com a inter-
vencem puramente cia justiça federal na vida
intima e nos negocios paculiaras dos Estalo,.

A 'optam lo a masina doutrina declarou o
accóadão n. 98, de 17 de julho de 1898, que
seio basta a simples invocação da liberdade
de in lustria assegurada pela lei fundamental
para se pretendar que esse acto lesivo de tal
liberdade sela objecto cie acção perante a
justiça federal, só porque o art. 60 logra a
diz que essa justiça conhecerá cias causas em
que as partes fundarem a acção eu a desasa
nas disposiç.õisa da Constituição.

Ainda o accórdao n. $86. de 3 de abril da
1897. julgou incompetente a justiça tolera]
para cunhem da acção contra a Prefeitura
com fundamento eni lesão de direitos, porque
as causas a que alheie o art. Ga, lettra a, são
na que versam sobre mataria regida diractaa
mente pela Constituição, ou, como se exprime
Story. comrnentando o art. 3' secção 2 3 n. 1 da
Constituição Americana, as que dizem respeito
aos polares ronfaridos, ás garantias assegura-
das e ás prollibioes feitas pela ConstituiOD,
independentemente de tola lei especial, e nem
o direito de propriedade, nem a liberdade de
iii iustria são regi los directameate pelos pa-
ragraphos 17 e 21 do art. 72, porque, além
de depanaerani de leis especiaes que lhes re-
gulem o °xereteio, estão ainda sujeitas a reg

-tricções, entre as games se comprebendein
disposições de policia, administrativa e muni-
cipal, que entepdom com a ordens publica.

Com a doutrina desses accórdãos coincide a
dos outros accóreaos do Supremo Tribunal
Federal.

A lotara e o espirito cio art.59, §1°, Mitra 6,
deixam bem claro que a justiça local pó te co-
nhecer de quastOes basaadas na lei finada-
mental da Republica e derivadas de actos le-
gis l ativos ou eXoeutiV03 dos Esteios ou muni-
cupim, cujos atreitos se pretende annullar,
mantida sempre, por meio do recurso extra-
ordinario, a inspecção do Supremo Tribunal
sobre a observancia, dos preceitos constitu-
cionaes.

,0 art. GO, leiam a, não deve ser entendido
eln termos absolutos, com uma amplitude tal
que amaine a compcteneia da justiça local
em beneficio da justiça da União.

Sampre que se trata de intelliaencia desse
artigo procuro coas o meu voto manter a
jurispradencia consagrada em innumeras de-
cisões do Tribunal.

A interpretação ampla do texto avivai° a
uma revisão do Estatuto de 21 de fevereiro
por guantu senda cela a base ou garantia dos
direitos individuans, todas as causas na Repu-
blica irar) ter ao juizo falaria supprimerlasea a ula/ale da justiça coada pelo legislador
.9»st:414.ntess.

Referindo-me em voto venciaosobre a amplia
cação do outro dispositivo constitucional, O,
do art. 60. lettra d, transcrevi conceitos,
tambern apnlicaveis a °aporia. emittiflos no
Conararso Constituinte pelo illustre Dr. Am-
pheophia ie Carvalho, prevendo 03 contlialoa
entro urgãos das duas magistraturas paralle-
Ias, dos quaes resultariam fatalmente a ia.
vasa() da jus iça federal no dominar, da juste'?
local e absorpç so desta por aquella, que é &
forte, a poierosa.

Pouco a pouco se realiza esse movimenta
da absorpaão da justiça local, se altera o
noSsa mechanismo ju liciario, dilatancia-so
a cambeva de compreenda da justiça st
União que é exerci ta peles juizes seccianaee
com juriadicção em circurnsc ipefies vastas,
sem os precisos meios de cemmunicação, corno
são os Estados; e na Capital da Repubaca
pelo Supram° Tribunal, composto de em nu-i
mero de juizes, fixado pela Consti t uição e
a:AL:lente para o regular andamento das?
cansas.

Os que tem de pleitear seus direito; não pde
darão muitas vazas suportar os" inoommado9
e prejuízos resultante" da demora das dreia
sõea e do augmento das despezaa juliciaes4
Isto equivale, em ultima analyseiá denegaçaca
da justiça.

A doutrina. exposta pela aggravante e ado%
ptada, em longa serie de julgados deste Traa
bula' é, ao meu ver, uns consectario da aia;
tanomia da ustiça, local ou conunime como
foi estabeleci I a na Constituição da fleoublicaa

Godofredo Cunha, vencido.—Dai provimento
para rd nanar a sentença aggravada e julgar
competente o juiz local:

-e', porque ao juiz de direito dos Feitos da:
Fazenda aluniciaal compete paivativaaserees
processar e pagar as causas ens que a Fa-
zenda Municipal aór interassa ia, c ao autoarrai
ou ré (Decreto a. 9.253, de 28 do dezembro
de 1911. qu a reorganizou a Justiça do Distri-
ct° Federal, art. 131, § i°);

20, porque, tratando-se da inconstituciona=
lidada de uma lei municipal, em face dos ar-
tigos 17 e 2a da Constituição, a Justiça Locai
é a unica, competente par conhecer da causa.
com recurso extraordinario para o Supremo
Tribunal, se a ultima decisão da Csarte de Ap-
peitaça() considerar valida a lei contestada.
(Art. 59, g 1° letra 6, da Constituição)

Nada impede que a Justiça Local julgue as
causas em que a inconsaltucinialidele é invo-
ca-ia, todos os podaras politicos, todas as au-
toridades administrativas o iudi aiarias, padeira
interpretar livremente a Constituição, quando
tiverem necessidade do applical-a, comtanto
que essa interpretação não collida com a do
Supremo Tribunal Federal, supremo inter-
prete da lei fundamental.

No accórdão unanime n. 3.733, de 17 de
abril de 1915, assim decidi o Supremo Tri-
bunal «Os actos incoristitucionaes do Executivo
Estadual só pólens ser apreciados e apuradas
judicialmente pelas jusecas locacs com re-
curso extrasealinario para o Supremo Tri-
bunal — Rev. do Supremo Tribunal, armo 2°,
vol. IV, agosto de (0L5, pag. 173).
. 3.°. porque. como já cesse em caso amaina°,

não basta que Se invoque, Mu ou sem fui,
mento, urna disposição qualquer da Consti-b
tnição para se aforar a causa na Justiça Fe-
deral, o cisma sempre facil fazer; é indipnn-a
savel que o clircrito da parte decorra directa-i
write, imperatioamPnte e expressamente. ex..
plicitarnente. unicamente, em linha recta, da
um texto conatitudonal, não dependendo esta
para sua applicação de uma lei especial, da
urna lei expressa, do uma lei ordenaria, de
uma lei intermediaria, de uma lei aegulaiora.
da mataria (Rev. do Sup. Tribunal, anuo 2°,
vol. IV, acosto de 1916, pag. 183).

eão tens. por co sseguinta, applicação a es-
pede o art. 60. lectra a, da Constitniçao,
como tem julga io o Suprema Tribunal era
nni q longa a rio de decisões, sendo digno da
mansão no caso Verte,nte o aecórdão de 3 da

primeiro Á. justiça local, quando só pela fe-
deral isolem ser decidi 'as. Rira obrigar as
partes a inutil perda de tempo e de dinheiro,
contrariando- ae assim um dos pralciploa car-
deaes do direito judiciario.

amuro De rarao

E' competente a Justiça Federal para prata-
ser e inirrir as cansas em que urna das par-
tes fundar a acção, ou a defeza directa e
exclusivamente em disposições da Cansa-
luiçtto.

N. 2.243. — Vis'..os, expostos C discutidos
estes autos de aggravo de petiçtio entes par-
tes: aggravante a Prefeitura Municipal do
Dist-icto Federal, aggravae l oa Abel do Nasci-
mento Dias e outros, verifica-se que a hypo-
these é a seguinte:
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abril (T e 1897 (Juiso. nus. 71 e 72).— Pe Iro
L,> .s '.Teu lo Os autores fundado a soa intenção
exciusivamente em preesOt iS constitucionaes,
o iro • . em de fazer a Jostiça é averiguar se a
Con ;ti t u içã o Febra! protege, ou não, os
r st is in ocados. A qu ,stio e puramente con-
sti'.u..ional. N.ida 111 :lis pó te julgar o juiz nesta
causa. E', pois; evi !ente, a hypothcso figu-
rada no at. lettra a, da Constituição,
caso em que a Just ça Federal é a unica com-
petente como já demonstrei no livro — Do
Po ter Ju 'iciario, § 30. Suieitar acções da
or !em desta ás jusL'e,s locaes, para (lop
fatalmetre deeilil-as O Tribunal cm gráo do
recurso oxtraordinario, ¡Vira obrigar as partes
inutilmmite ii. perla de tempo ou de dinheiro,
aluo de vioiar uru pro eito constitucional de
rara clareza.--Foi voto vencedor o Sr.ininistro
Oliveira Ribeiro.

AGG11.1170 DE PETIÇÃO"

(Aggravo do art. 41)

O occordão que julga competente a justiça fe-
deral para processar e pildar urna causa ini-
ciada perante ella e manda proseguir no
feito, não é sentença final a que se possam
oppôr embargos infringentes.

N. 2.190.— Vistos e relatados estes autos
de aggravo do art. 14 cio regimento interno:,

Accordam ripgar provimento.ao dito aggra-
vo para confirmar o despacho aggravado por

e conforme o direito • e a juri iprivimcia do
Tribunal, pagas as custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 7 de julho de
1917. — André Cavalcanti, V. P. — Leoa Ra-
mos, relator, som voto. — Sebastião de La-
cerda. Viveiros de Castro. — João Mendes.
— J. L. Coelho e Campos. — Pedro Lesse. —
G. Natal. — Camilo Saraiva. — Godotredo
Cunha.

Despacho aggravado
Só Por inadvertencia, admita os embargos

de lis. 102, pois consoante a jurisprudencia
do ha muito, firmada pelo Supremo Tribunal

accord to que julga competente a justiça
federal para pracessar e julgar uma causa
iniciada perante a mesma justiça, mandando
proseguir no feito, ato é sentença final a que
se possam oppor embargos infringentes.

Tendo, pois, em apreço a reclamação de fo-
lhas 19, reformo o meu despacho anterior
ailmittiudo os ditos embargos, dandb-se disso
sciencia ao aggTavante.

Rio, 28 de junho de 1017. Leoni Ramos,

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Julgou-se prejudicado por ter &Reciclo a ag-
gravante e não ter mais objecto o recurso.

N.2.237.—Vistos e relatados estes autos de
aggravo de petição entre partes: aggravante,
D. Jacintha. Candida de Almeida Ayrosa o
aggravado João Manoel Rodrigues dos Reis:

Accordam julgar prejudicado o aggravo,
porquanto dos autos consta, pela certjdão do
11. 1 e8 a, que no dia 25 de junho !aldeou a
aggravan te o versando o recurso sobro a de-
stituição della do cargo de depositaria dos
bens pe Morados no executivo hypothecario
que lhe movia o aggravado, cargo que não so
transinitte aos herdeiros da mesma aggravan-
te, 1110 tem mais objecto o dito recurso; custas
ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 23 do julho de
1917.— André Cavalcanti, V. P.— LeOni Ra-
mos, relator.— Sebastião de Lacerda.— Vivei-
r.• de Castro.— A. Pires .tie iquerque.—
João Mendes.— G. Aduri.— Nato Lessa.—
Godo(' edo	 L. Coelho e r-oupos.—
Carnito S(trttira,

AGGRANO DE PETIÇÃO

Não cabe algraw do despacho que recebe esi
et in qaantum» os embargos oppostos pelo
terceiro senhor e possuidor na acção exe-
cutiva.

N. 2.263.,— Vistos e relatados estes autos
de aggravo (lo petição interposio por Farialla,
Ilabib, do despaelto do juiz fo,leral da 2a Vara
desta Capital que recebeu o mudou con-
testar os embargos de terceir) senhor e pos-
suidor eppostes por Sephia Deinenes, á pe-
nhora feita na acção executiva que o aggra-
vanto moveu ao. aggravado Theophilo Gue-
rias ;

locariam negar provimento ao aggravo
para confirmar o despacho aggravade, por-
quanto o juiz a quo recebeu os ditos embargos
si et in quantum para dar logar á discussão,
por lhe parecerem cites reiterardes, á vista dos
documentos que os instruíram.

Depois de impugnados os ditos embargos,
dadas as provas, na competente dilação e de-
vi lamente arraz factos, é que poderio ser afi-
nal julgados provados nu não.- Regular,' pois,
foi o despacho proferido pelo juiz a qao.

E assim julgando condemnam o aggravante
nas custas.

Supremo Tribonal Federal, 28 de julho de
1017.	 André Cavalcanti, V. P. — Leoni
Ramos, relator. &basais-) de Lacerda. —
Godofredo Cunha. — Viveiros cle Castro. — J.
L. Coelho e Campos. — João Mendes. — C2—
nuto Saraiva. — Pedro Lesse.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

São de rejeitar os embargos que versam sobre
ja meteria já apreciada e ulgada pelo accor-

dão embargado.

N. 2.109.—Vistos e relatados estes autos do
aggravo de pstiçao sobre embargos, entro
partes nggravamitc —em bargan te Th iago Gui-
marães, aggravado—embargado Euriéo José
Pereira de Moraes:

Accordain rejeitar os embargos de lis. 107,
para confirmar o accordão embargado •(*),
porquanto são os mesmos de materia velha
já discutida e julgada, pagas as custas pelo
embargante.

Supremo Tribunal Federal, I de setembro
de tOt7 André Cavalcanti, V. P.— Lroni
Ramos, relator— Godorre:lo Cunha. — Vi-
veiros de Castro.— Pedro Lassa.— Ganido Sa-
raiva.— João 3fendes.— Sebastião de Lacerda.

1. L. Coelho e Campos.— Pedro
G. Natal.

AGGRÁVO DE PETIÇÃO

Não é o interdicto proltibitorio meio idone0,
para impedir a cobrança de impostos c a
execução da lei.

N. 2.287.—Vistos e relatados estes autos
de aggravo de peffção interposto, com funda-
mento no art. 51, lettra a, da lei n. 221, do
20 de novembro do 189a, p31a Fazenda Na-
cional, do despacho do juiz te lera! da P Vara
desta Capital, cone dendo ás aggravadas So-
ciedades A nonynt a 3 es usa ngei ra s, Estabeleci-
mento Boch e Gratry uni mandado do io ter-
di,00 prohibitorio coatra a aggravante para
que cila não lhes cobre imposto sobre divi-
denotas por ser inconstitucional a lei que o
creou, e não vencida a jireiiminar de não se
conhecer do aro por não se dar no coso
sujeito damno irreparavel:

Accordam dar oro\ intento ao aggravo para,
reformando a decisão aggravada, julgar sem

• (*) O amirdão cm !)argado, de 13 de de-
z -Animo de 1010, já estl p N. da
Soc. do T.

etreito o mandado expedido 'pelo juiz a quo,.:
porquanto, como mais de unia vez tem deei;i';
dido o Supremo Tribunal, não é o interdictó''
probibitorio meio Monco para impedir a co-
brança de impostos o a execução de uma lei.
Custas pelas aggeavadas.

Supremo Tribunal Federal, I de setembr111
de 1917.—André Cavalcanti, V. I'. com eoto
na prelirninar.—Leei Ramos, relator, ven-
cido na preliminar.—Scbastião de Lacerda.
—A. Pires e Albuguerque.—Godoredo Cunha,
venci ha na preliminar.—Viveiros de Castro.
—Pedro Lessa,vencido.Posto que tenham dito
os autores na petição inicial que queriam in-
tentar o interdicto probibitorio,e declarem que
a sua acção tinha por fins evitar unia turbação
de posse, vè-se bem que a acção proposta é a
de preceito comminatorio, acção do espbera
muito mais ampla ; pois, tem por funcção
defender a pessoa o os seus bens, quando
quem quer que seja ameace offender uma o
outros. A confusão das autoras é explieavel.
O propio Corra Telles, no livro classieo (das
Acções),tão divulgado e tão seguido entre nós,
na epigraphe aos §§ 200 a , 205 (edição de
1810) usa das expressões: «Acção de embargos
á primeira, ou interdicto prohib borla,»

Tendo as autoras* intentado uma volhissima
acção do nosso direito judiciado, e proposto
por meio della uma questão de natureza
constitucional e não meramente politica pare-
cen-me que o poder judiciado não paria.
eximir-se á tarefa de conhecer da materiar
processada e julgada. —J. L. Coelho e Canyoói
—Cama° Saraiva, venci to na prelimina.--,
G. Natal, vencido na preliminar,— Joãjl
Mendes.

AGGEAVO DE PETIÇÃO

Considera-se renunciado e deserto o (morava
que não é preparado no prazo legal.

N. 2.308.—Vistos e relatados estes autos
de aggravo de moção ent..e partes : agra-
vante. o Centro dos Operarios Manuoristas e
aggravada, a União Fe Levai, e, atteudendo a
qae os autos foram recebidos na Secretaria dó
Tribunal no dia 11 de agosto do corrente
atino e só no dial de setembro foram apresou-
tados á distribiiição, quando já fóra do prazo
para o respectivo preparo

Accórdam julgar renunciado e deserto o
aggravo , pagas as custas pelo aggravanie.

Supremo Tribunal Fe lera', 19 de setembre
de 1917. — André Cavalcanti, V. P.— Leonis
Ramos, relator. —Pedro Lessa. — João Meri'J
des. — Canado Sarilha. — G. Natal. —
Li is. — Sebastião de Lacerda. — J. L. Coc.
lho e Campos. — A. Pires e Albuquerque.
Pedro

EMITA TESTEMUNHÁVEL

Negou-se provimento e confirmou-se o despach‹,
recorrido porque a decisão de que se preterz;l.
deu interpor o recurso extraordin trio nãe
deixou de applicar ne.thuma lei federal sobrã
a qual se tiv.;sse questionado no correr d;','
acção.

N.2.136.—Vistos, expostos e discutidos este4
autos de carta testemunhavel em que são sudá
plicantes James .dagnus & Comp., o supplicas:
dos J. R. Kanitz:

Accordam conhecer da dita carta o nogarl
lhe provimento para confirmar o despacho dk
presidente da arte de Appellação que
gou a intorposiç to do re_tirso extraordinarik
requerido pitos supplicantes. de uma decisarit
das Gamaras Reunidas da Cõrto de Appelia=,
ção, por não se enspasirar elle no art. 59 dp
Constituição Federal; pagas as custas pelo
suppitCallte,3,	 •

A deci,são da qual pretenderam recorrer
!eupplicantes não deixon de app1icar neam



2478	 Terça-feira 19
	

DIARIO OFFIMAL
	

Fevereiro ' de 1913

lei federal, sabre a qual se tivesse questiona-
do no correr da acção. Ao contrario, as
Gamaras Reunidas reconheceram a validade
dos arts. 205 a 298 do Codigo do Cominarei°,
invocados pelas partes, apenas julgou que da
prova dos ai tos se deduz que effectivamente
não Ode ser tida como operada a tradição
do objecto • vendido, pelo facto do tal-o reti-
rado da Alfandega o despachante do compra-
dor, desde que o vendedor se obrigou a tel-o
sob sua guarda. até a retirada &lectiva do
lagar em que foi elle depositado, mediante
ordem do mesrao vendedor.

As Camaras Reunidas decidiram favoravel-
mente ao supplicado por não terem os sup-
plicantes feito a prova da tradição do objecto
vendido, e que não pada dar logar a recurso
extraordinario.

Supremo Tribunal Federal, 1 de novembro
de 1016. — Il. do Espirito Santo, P. — Leoni
Ramos, relator. — M. Murtinho.—J. L. Coelho
e•Campos.—Oliveira Ribeiro .—Pedro

André Cavalcanti. — Sebastião de Lacerda.
— &imito Saraiva. — Godofredo Cunha. —
Pedro Lessa. — Viveiros de Castro. — G.
Natal.

Foi voto vencedor o do Sr. Ministro Enéas
Gaivão,

• CARTA TESTEatiAVET;

Negou-se provimento porque o recurso dê
que pretendiam usar os testemunhantes não
se enquadra em nenhum dos casos doart.
59, II!, § 10 da Constituição Federal.

O recwrso extraordinario não foi instituido
para corrigir as decisões das Justiças Locaes
por injustas que ellas sejam.

N. 2.100.— Vistos, expostos e discutirloss
estes autos do carta testianunhavel passada a
requerimento de Moreira floris & Comp., por
lhes haver o presidente da CUrte de Appella-
cato negado a interposição do recurso extraor-
dinario do accórdão das Gamaras Reunidas
que rejeitou os embargos de nullidade e ia-
frinaentes do julgado da 2a Camara, confir-
matorio do daspacho da Junta Commerci 1,
negando registro á marca que enes preten-
diam adoptar para distinguir. uma qualidade
de cerveja de seu fabrico:

Acco sdam conhecer da carta e negar-lho
provimento para confirmar o despacho rocor-
rido; porquanto, o recurso de que pretendiam
usar os te,stemunhaates no se enquadra em
nenhum dos casos do art. 59 — III § 1° da
Constituição Federal.

Tenda as testemiinhantes aggravado para
a 2" Camara da arte de Appellação, do
despacha da Junta Commercial que não
adinittiu a registro sua marca, por ser alia
imitaçso de outra, anteriormente registrada,
pertencente a Zeferino José da Costa, foi
negado provimento ao aggravo e con-
firmado o despacho a g,gravado, ai tento
o disposto na lei n. 1.236, de 21 de se-
tembro de 1904, arts. 8, n. 6 e 13 § 10,
por entender a 24 Camara que as duas
marcas pelas disposições de seu con-
junto e detalhes e até pela farma e col-
locação dos emblemas o dizeres, de tal
sorte Se approximam, que tornam pos-
sivel , a confusão do consumidor.

As Gamaras Reunidas confirmaram
essa decisão por seus juridicos funda-
mentos, maxime por constar dos autos
terem os testem/mirantes promettido
judicialmente renunciar ao uso da mar-
ca impugnada.

Como se vê, a decisão da qual pre-
tendiam os testemunhantes interpor o
recurso extraordinario, não foi dada
contra a validade ou applicação de "uma
lei federal sobre a qual se houvesse
questionado. A questão versou sobra
Imitarão de marcas de fabrica, isto é,
si a Junta Commarcial decidiu bem ou
mal negando registro, á marca dos tes-

temunhantes, e as Camaras Reunidas
julgaram que decidiu bem e de accôrdo
com a lei.

O recurso extraordinario não foi in-
sti Lindo para corrigir as decisões das
justiças locaes, por injustas que cilas
se,;am.

E assim julgando, condemnam os tes-
temunhantes nas custas.

Snpremo Tribunal Federal, 27 de no-
vembro de 1916. — H. do Espirito
Santo, P. — Leoni Ramos, relator.
M. "ranho. — J. L. Coelho e Campos.
— Viveiros de Castro. — Pedro Mibi-

- Camilo Saraiva. — G. Natal.
G-dofredo Cunha. — Sebastião de La-
cerda. — Pedro Lassa. — André Caval-
canti.	 Oliveira Ribeiro.

CARTA TESTEMUNTUVEI;	 •

Foram rejeitados os embargos por "se-
rem de materia velha ja devidamente
apreciada e julgada.

N. 2.160. Vistos, expostos e dis-
cutidos estes autos de carta testemu-
nhavel, sobre embargos, em que são
supplicantes embargantes Moreira flo-
ria ar Comp., e supplicados embarga-
dos Zeferino José da Costa e a Junta
Connnercial da Capital Federal :

Accordam rejeitar os embargos, para
confirmam o accardão embargado por
seus fundamentos, pagas as custas pe-
los emhaNantess porquanto a mataria
nelles articulada já foi devidamente
apreciada e julgada.

Supremo Tribunal Federal, 16 de ju-
nho de 1917. — André Cavalcanti, V. P.

Leoni. Ramos, relator. — Sebastião
de Lacerda.—Viveiros de Castro. —Ca-
nal() Saraivo. — J. L. Coelho e Campos.
— Pedro Lassa. — João Mendes. — G.
Natal. Godofredo Cunha. — Foi voto

encedor o do Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro,

'ACCÓRD.i0 E3.1BARGADã

N. 2.160. — Vistos, expostos e dis-
cutidos estes autos de carta testemu-
nhava( passada a requerimento de Mo-
reiea Roriz as Comp.

'
 por lhes haver o

presidente da Corte do Appellação ne-
gado a interposição do recurso extra--
ordailario, do acta:irei:10 das Cansaras
Reanidas que rejeitou os embargos de
nullidade e infringentes do julgado • ao
da 2' Camara, confirmatorio do despa-
par) da Junta Commercial, negando re-
gistro á marca que eles pretendiam
adoptar para distinguir uma qualidade
de cerveja de seu fabrico:

Asa:ardam conhecer da carta e negar-
lhe provimento para confirmar o d es-
pacho recorrido, porquanto o recurso
de, ciue pretendiam usar os testemu-
nbantes não se enquadra em nenhum
das casos do art. 59-11I, § 1° da Consti-
tuicão Federal.

Tendo os testemunhantes aggravada
para a 2' Camara da Carta de Appella-
•ão, do despacho da Junta Commer-
ciai que não admittiu a registro sua
marca, por ser ella imitarão de ou-
tra. anteriormente registrada, perten-
cente a Zeferino José da Costa, foi
neeado provimento ao aggravo e con-
firmado o despacho aggravado, nitente
o disposto na lei n. 1.236, de 24 de se-
tembro de 1904, aris. 8, n. 6, e 13, § 10,
por entender a 20 Camara que as duas
marcas pelas disposições de seu con-
junto e detalhes e até pela fórma e col-
locação dos emblemas e dizeres, de tal
sarja se apnroximarn, nue tornam pos-
sivel a confusão do consumidor.

As Calmaras Reunidas confirmaram
essa decisão por seus juridicos funda-

menos, maximó por constar dos autoS
terem os tc*Jtemunhantes promettido
judicialmente renunciar ao uso da mar-
ca impugnada

Como se vê, a decisão da qual pre-,
tendiam os teslemunhantes interpor o
recurso extraordinario não foi dada
eantra a validade ou applicação de urna
lei federal sobre a qual se houvesso
questionado. A questão versou sobra
imitacão de marcas de fabrica, isto é,
si a Junta Commercial decidiu bem ou
mal negando registro á marca dos tes-
temunhantes, e as Camaras Reunidas
julgaram que decidiu bem e de accôrdo
com a lei.

O recurso extraordinario não foi in-
stituido para corrigir aã decisões das
justiças locaes, por injustas que elite;
se,;om.

E assim julgando condemnam os tes-
temunhantes nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 27 de no-
weiabra de 1916. 	 II. do Espirito
Santo. P.	 Leoni Ramos, relator.
M. Murtinho. — J. L. Coelho e Cem nos.
— Viveiros de Castro. — Pedro

Canuto Saraiva.. — G. Natal. —
Godofredo Cunha. — Sebastião de La-,
ePrria. — P^ ,Tro Lasso.. — André Caval-
canil.	 Oliveira Ribeiro.

CARTA TRsTriuuxuAvEL

A mera interpret/ição da lei mio autoriza o
recurso extraordinaro.

N. 2.271..—Vist0s e Maridos estes autos an
carta testemunharei, roque iaa nela ;ta( :eia
do Banco ao thasil no Para per lhe ter si o
negado o recurso extraordieario • que, comn
fundamento no art.. 59, § I s, lei tra a, da
Coostituição Federal, pretende interpor da
decisão de Justiça lo-al 'do Estsdo do Pirá
que hemologou a concordata proposta na fsl-
lencia da firma A. Sleirelles & Comp. pelo
sacia sslidario da m ‘s , lia, Agostinho alsirelles
de QueLaz, contra cuja hoinolcgação se opau-
zera a testemunham-te, allegando que, em ate°
da iei n. 2.02, deli de dezembro de 19 ,8,
art. Is a, na. 3 e 1"6, lattra c, era inadmissi-
vel a alhalida concordata:

Accoriaria consecendo da carta, negar-lhe
provimeato, para confirmar o iicancho recor-
rido, porquanto das poças dos autos se vcri-
fica que a justiça local, rejeitaneo os embar-
gos da te . temunsante, n eto deixen de aliais ar
a lei de fallencias; ao contrario, fel-o com (Suis
damento em disposições della.

Trata-se, na asseie, de mera interpretação
de artigos da alludi rla lei, o que não aut , riza
o recurso extraor 'alado — Art. Sa da lei
n. 221, de 2 n 1 de novembro do 1891. Cusaaa
pela recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 25 de agosto de
1917. — André Caudicauti, V. P. — Leoni
Ramos, relator.— Viveires da Castro.— A.
Pires e Albuquerque.— Pedro Mbi tli.— João
Mendes, venci o. — Canado Sar . nta.— Pedro
Lesa.— Godufre to Cunha.— Sebastião de La-
cerda.— G. Natal.

IIECURSO EXTRAORMNARIO

Foram rejeitados os embargos por 3C0
rem de materia velha

N. 627. — Vistos, expostos e diseutaa
dos estes autos de recurso extraordiva-
rio, sobre embargos, em que são enibor-
gantes Alves de Brito & Comp., e em-
bargado Joaquim da Silva Ribeiro Cam-
pos:

Accórdam rejeitar os embargos do
fls. 351 oppostos ao accórdam do
fls. 347, para confirmar, como confir-
mam, o mesmo accardão, por serem eile9
de inateria velha, já devidamente apre-
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de caracter °Mein porque publica. os incidente, a questão constitucional etaraa
debates do legislativo estadual; c) por- trovertida:
que nenhum direito adquirido tinha o	 Accordarn conhecer do recurso extra-,
concordatario, que pudesse ser violado ordinario, por ser fundado no art. 59,
pela nova lei.	 n. III, § 1°, letiva b da Constituição da

Republica e dar-lhe provimento para
Esta decisão, negando provimento ao declarar inapplicavel ao caso sujeito,

aggravo do c.oncordatario e conhecendo por inconstitucional, a lei municipal
e julgando do interao:ao da sentença de impugnada pelo recorrente, na parte
bomeloaaeao da concordata pelos crer em que estabeleceu impostos mais ele-
dores dissidentes, poz termo a questão vados para as casas bancarias com séde
juridica suscitada perante a justiça To- fóra do Estado, do que para as que
cal sobre a applicação do decreto nu, aleite tem sua stSele; pagas as custas pela
mero 572, de 1890, recusando-a.	 recorrida.

E assim julgam, porque a lei impti-
gnada pelo recorrente fere de frente ao
principio expresso na Constituição da
Republica, arts. 7°, § 2°, e 72, § 2 0, que
prescrevem a uniformidade dos impos-
tos e a igualdade perante a lei.

Não padece duvida que a lei em
questão, exigindo das casas bancarias
que teem sua sede fera do Estado uma
taxa fixa e muito mais elevada do que

estabelecida para as que Icem a sua
sede no Estado, outro intuito não teve
sinão tributar desigualmente as casas
bancarias estrangeiras e as nacionaes
porque ao tempo em que foi promul-
gada aquella lei, nenhuma casa banca-
ria nacional existia no Estado do Pará,
que tivesse sua sede feda deite.

Nem se diga que, 110 caso, não ha des-
igualdade, mas samente propercionali-
dada de taxação, por ser maior o ia-
pitai do recorrente, mais avultadas suas
transacções e conaeguint C11101111' lila ioPes
os seus lucro. poronanto. Si fosso este
o fim da lei, teria cila est abelecido mi ma
taxa movei correspondente ao valor das
transacções das casas bancarias, içasem
vilas nae:onaes ou estrangairae, tia es-
sem sua sede no Estado ou não.

Não procedem, pois, as allegaaõ•s
recorrida, as cumes	 niao	 enc4e;ralii
apoio na jurisprudencia deste Tribuna/.
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ipiada e juleadaa Pagas as custas pelos
embargantes.

Supremo Tribunal Federal, 8 de no-
Ntembro de 191a.—H. do Espirito Santo,
j). — Lconi fomos, relator. — M. Mor-
linho. — Viveiros de Castro. — Pedra
Icssa. — Sebastião de Lacerda. -- J. L:
Coelho e Campos. — Conoto Saraiva. •n••1

()lixeira Ribeiro. Godofredo Canhg:
a— Pedro

[4.ecórdam, embargado, onfirmado pc10
aceórdant anterior

N. 627. — Vistos, expostos e discuti-
idos estes autos de recurso extraordina-
rio, procedente do Estado de Pernam-
buco, ein que d recorrente Joaquim da
kgiiva Ribeiro Campos e são recorridos
Alves de Brito & Comp.:

O Supremo Tribunal, adoplando o pa-
reeer de fl. 338, do Sr. Ministro Pro-
curador (e . ai da Republica, resolve co-
nhecer do recurso e dar-lhe provimento
pata declarar que o decreto n. 572, do
12 de julho de 1890, está em vigor o
seus dispositivos silo applicaveis á es-
pecie dos autos, pagas as custas pela
a.ecorridos.

Supremo Tribunal Federal, 15 de ja-
'aleiro de 1913. — Leoni Ramos, relato%

ianuto saraina.— Alatoa) Cavalcana.
alurtinho. — Eneas Galcã-c, --•

Pedro Lasso. — André Cacolconti.--
Téastião de Li:cerdu. — Gadnfredo Cunha.

Foi presente, Moniz Barreto.
Prasidio o julgamento o Exmn. Sr.

ininistro Pedro Antonio de Oliveira Ri-
beiro.

O caso é pois, de recurso extraordid
narlo.

De mentis, iparece-me que merecei
provimento o recurso, não porque a
applicação 'da nova lei de fallenrias ã
concordata em questão viole um di-
reito adquirido pelo concordatario, pois
nenhum direito aos effeitos da senten-
ça de homologação da concordata po-
deria pretender o concordatario, antes
que cila tivesse passado em julgado,
mas porque a nova 'lei não era obriga-
toda ainda no Estado de Pernambuco
ao tempo em que foi interposto o ag-
gravo dos credores dissidentes, e o não
era: 10, porque o decreto n. 572, de
1890, está em pleno vigor, não obstante
o disposto no §- 1° do art. 66 da Con-
stituição, com o qual não collide, pois,
quando veda aos Estados recusar fé a
documentos de .caracter legislativo da
União, suppõe que esses documentos se
acham revestidos de todas as formali-
dades indispensaveis á sua força ebri-
gataria, e o decreto u. 572 não faz
mais que estabelecer essa formalidade;
2°, porque, competindo aos governos
dos Estados Lazer reproduzir as dispo-
sições das leis federaes ia folha ()M-
elai, deve-se reputar tal a que publica
os actos do Governo, e não a que
publica os debates do legislativa; 3",
porque, ainda que se reputasse °M-
etal. para essa reproducção o Jornal do

RECURSO EiTRAORDINAMO

Conheceu-se do recurso e deu-se-lhe
provimento para declarar inopplica-
vel ao caso sujeito, por inconstito-

. cional, a lei municipal impugnada
'...,•,•orren te, na porte em que cstabe-

' teceu impostos mais elevados para as
cams bancarias com sóde fóra do Es-
tado, do que para as que .nelle teceu
sua sede.

N. 791. — Vistos. expostos e dis-
cutidos estes autos de recurso extraor-
dinario interposto pelo The London and
'tiver Pla f e Bank. Limited, da decisão
do Superior Tribrinal de Juatica do Es-
tado do Pará, contirmativa do de4pacho
protaaatio pelo juiz da 1' insi.ancia. re-
jeia.-,rato os embar gos oppoatos Pelo rui-
conte em executivo fi ,.cal que lhe
nawea a recorrida anten&eain Muni-
cipal ma, Bel,an. noa quaea iad all;apattla a
inconstilucienalidade da lei oreamenta-
ria • do dito manieloio, julard:).
Valida a aliudida lei e resolvendo, no

Soprem° Tribunal Federal, 2.' fie
dezembro de 1913. — H. do Esnirjto
Santo, P. — Leoni Remos. ria ti —
Pedro Lesse. — Sebn.,, tii70 de Lo,-.e!-lo.—

Supremo Tribunal Federal, 1° de se-a
lembro de 1917. — André Cavalcanti,
V. P. — Lenni Ramos, relator.
Pires e Albuquerque. — Godofredo
Cunha, vencido na preliminar. —
vciros de Castro. — Pedro Lessa. 	 Cad
nuto Saraiva. — João Mendes. —
bastião de Lacerda. — J. L. Coelho e,
Campos. — Pedro Mibielli. — G. Na-3
tal. — Fui presidente, Munia Barreto,

Parecer do Sr. Ministro Procurader Geral

.0 caso é de recurso extraordinario,
porque na Justiça Local Se questionou,
sobre a applienão di.), art.- ta de Maks

Parecer a que se refere o accórdão relrO

Proferida a sentença de homologação
de conaoidata de fls. 272 e 275, .na vi-
gencia da lei de fallencias de 1902, que
de toes sentenças concedia o rerurs,!
aeaellaeao saaii effeito ateaaansivo, delta
iáterpuaeram credores dasaidentes o re-
cai:) de aggravo, nos termos do § 40,
ato a r t. 109, da nova lei n. 2.024, de 17
de dezerabro de 1908. Da decisão de pri-
"¡leira inataneia da justiça do Estado,
-admittindo o recurso de awravo e de-
clarando sem effeito o mandado de res-
tituição do concordai acto na posse dos
bPIIS une lhe fava tirada, em virtude da
declaração de tallencia, interpez este,
por sua vez, ageravo para a segunda
instancia, allpgando:

1 0, que, segundo o disposto no art. I°,
n. II, do decreto n. 52, de 12 de julho
de f890, a nova lei de fallencias. não
vigorava ainda no Estado de Pernambu-
co, no tempo da interposição do ag-
gravo dos credores dissidenaes, pra não
ter sido rearoduzida na folha °Melai
que é o Diorio	 Pernambuco;

20, que, ainda que obriaatoria, e não
dhatante o disposto no seu art. 190, a
nova lei se não podia 9pol -Á-ar á espeeie.
porque violaria uni direito seu, qual o
de mal l'Pd . iminedialamente na posse dos
seus bens, .direito adeuirido por força da
sentenca de lionallogaçâo da voncordnia.

A decisão de ultiina instancia da jus-
tiça do Estado negou pro v imento ao ag

-gravo, sob o fundamento: a) de ter
Bido revogado pelo art. 66, § 1' da Ceatas
stituição o decreto n. 572, de 12 de
julho de 1a00, bnatando aara que uma
lei federal se loroe obriaatoria CiL e do
seu texto se teria conhecimento Tad:1
publicação no Diorio b) por-
que a nova lei havia sido ja reprodu-
zida no Jornal chi itccife, tolha tambern

Recife, ao tempo da interposição do ag- Viceiros de Cfmfro, vencido. -- Pedro
gravo, como nos auto 1 50 demouara. 	 VeneidO. — ranaío
não s4 não haviam ainda sido retiro- G . Natal. — J. L. Coelho c Ca iaa a s. —
(luzidas todas as disposieõec da nova André Cavalwe:Ii. J ui presente, Muni;
lei de fallenciasa .como ainda que a sim- Barreto.
pies iniciação da sua publicação boa- ,	 RECURSO ExTaaoantNamo
tasae, como o sustentam os recorridos.,

coas sua obrigaioriedade, não havia Conheceu-se do recurso e negou-se-lhe
decorrido o prazo de tres dias, a que se 	 provimento.
refere o art. 1" n. II do decreto n. 572,
que assim não foi applicado. Rio, 30 de 	 N. 650. — Vistos, expoabas e dis-
maio de 1910, G. Natal. enfados estes autos de recurso extraor-

slinario, em que é recorrente Domingos
Alves Salgueiro e recorrido o offic tal do
Registro Geral de Hypoihecas do 20
districto desta Capital:

Accordam conhecer do recurso. o ne-
gar-lhe provimento para confirmar a
decisão recorrida, de conformidade com
o parecer do Sr. Ministro Procurador
Geral da Republica que adoptam..

Custas pelo recorrente.
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to federal n. 30, de 1890, e a decisão
de ultima instancia deixou de appliear
esse dispositivo zl especie sujeita ao seu
conhecimento (Constituição da Republi-
ca, art. 59. § 1°, letlra

De mentis, opino pelo não provimen-
to do recurso, porque tem toda proce-
dencia a duvida ()oposta pelo °Moial
do registro a 'fls. 7.

Em primeiro lugar, por força da es-
criptura publica de fls. 5 a 7, e terreno
da rua D. Feliciana, de propriedade da
firma social dissolvida, Salgueiro .4i; Ir-
mão, ficou pertencendo exclusivamente
ao socio Domingos Salgueiro, em seu
nome individual, operando-se assim a
transmissão do immovel — do domiao
da sociedade, entidade differente da dos
individuos que a compoem, para o do-
minio de um deites; pelo que o caso é
de transeripção, na farina do disposto
no art. 233 do cit. Dec. ri. 370, e não
de simples averbação, que sã se releio
tis cessões, subrorogações, extiticção to-
tal ou parcial, das hypothecas, e de oe-
currencias que por qualquer modo al-
terem a inSeripÇãO, ou transcripção,
quer em relação ás pessoas, quer em re-
lação aos i1111110VCIS que nesses actos fi-
guram (Dec. cit., art. 76, combinado
ÇOIn os arLs. 222 e 230).

Em segundo Jogar, quando se tratasse
de , mera averbação, se tornava mistilr
que constassem do titulo e do extracto
os caraeleristivos e confrontações do
immovel (art. 57, combinado com os
arts.a.'55, 50, 42 e 245 do Dec. cit.).

Caberia a averbação si o intuito cio
socio liquidante fosse accreseentar ao
nome da firma adquirente as palavras
«em liquidação», pois o facto do estar
a sociedade em liquidação constitue uma

occurrencias a que se refere o al-
tudido art. 75.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1913.
a-e Munia Barreto..

.APPELLACÃO civEr;

COnfinnou-se a sentença oppelluda
por seus juritlicos fundamentos.

N. 2.966. — Vistos, expostos e dis-
i3utidos estes autos de appellação eive]
ínterpo.sta pela União Federal, da sen.
lenço, do juiz federal da 1 Vara desta
Capital :que, julgando procedente a
acção summaria especial, movida pela
eapitão-tenente Mario de Allluquerque
Lima contra a appellante, annul/ou o
acto do Governo que demittiu o appel-
lado do cargo de lente substituto da
Escola Naval e condeinnou a mesma
nInellante no !pedido constante da
inicial de fls. 3, salvo os juros da
mára:

hc,Nirdain negar provimento á appel-
'ação para !confirmar, como confir.
mam, a sentença appellada, por ser
conforme a direito o a Jurispruclenia,
do Supremo Tribunal, pagas as custas
pelo nppellante.

Supremo Tribunal Federal, 17 de
'defleti .° do 1917. — II. do Espirito
Santo, P. — Lema Ramos. relator ad-
lioc. AL. Molinho. — Oliveira Ri-
beiro. — Pedro. Lesse. — Pedro Mi-

vencido. --, André. Covolc«titi.---,
Canuto Saraiva.	 João Alendes.—Vi-
:mires de Castro, verrido. Godofre-
do Cunha, vencido de aecardo com os
Meus votos anteriores em , casos seme-
lhantes. — G. Natal,	 rui pre5Q%
iS.ebu.SUCio dc_ Lacerda, —

Sentença do Juiz Federei da 1' Vara de
District° Federal

O capitão-tenente Mario de Albu-
querque Lima pede, pela presente acção
terminaria especial contra a União Fe-
deral, que, eliminado por Me ga' o de-
creto de 25 de fevereiro de 101/ que o
demittiu do cargo de lente substituto da

secção dos cursos de marinha e do
maohinas da Escola Naval, lhe sejam
assegurados os direitos e vantagens do
art., 11 da lei 2.290, de 13 de dezembro
de 1910, inclusive o pagamento dos ven-
cimentos que. tem deixado de perceber,
com os juros da unira e custas.

O autor, tendo sido nomeado por de-
creto de 30 de janeiro de 1908 para o
togar de instructor da P aula do I' armo
da referida escola e transferido depois,
em 29 de janeiro de 1909, para a I" aula
do 4° armo, com a promulgação da 'lei
2.290, de 1910, que deu, no art. I l. aos
inatructores com funeção de professor
ou substituto dos institutos de ensino
da Armada os MC811103 direitos, garan-
tias o vantagens dos substitutos dos in-
stitutos civis de ensino superior, teve o
seu titulo apostilado pelo Presidente da
Republica e o ministro da Marinha com
a categoria de lente substituto vitalicio
da 2' secção tios cursos de Marinha e de
machinas, a que correspondia a aula a
seu cargo. Como lente substituto con-
tinuou cite, sem contestação ou recla-
mação alguma, até 25 do fevereiro do
1914, quando o Governo entendeu de-
mittal-o sob o fundamento de haver ir-
regularmente applicado o citado art. 11
da lei 2.290, aos instructores da Escola
Naval, por nomeados sem coneurs3 e
não exercerem funcções de professor
mas obrigações e serviços estranhos ao
ensino. E' esta lambem a defesa apre-
sentada nas razões finaes pela ré, que
contestou por negação.

O acto do Poder Executivo contra que
reclama não alcançou apenas o autor
mas aos outros lentes nas mesmas con-
dições dello, alguns dos quaes o antece-
deram com suas aceões perante este
juizo. Duas das sentenças que proferi
a respeito, em 16 de julho e 19 de ou-
tubro de 1914, já foram confirmados
pelo Supremo Tribunal Federal e devi-
demento cumpridas pelo Governo quan-
to á reintegração dos seus autores nos
jogares de que haviam sido destituídos.
Reproduzo, ,por ramsequencia, osIfun-
damentos easenciaes das reterida.s de-
cisões.

O regulamento da Escola Naval, ap-
provado pelo decreto u. 6.3/5, de 31 de
janeiro do 1907, acabou com os cargos
de lentes substitutos vitalícios, então,
existentes e estabeleceu no legar del-
les os instructores nomeados por dotei:-
minado prazo, para representarem a
evolução do ensino, continuando os len-
tes cathedratices com a prerogativa da
vitaliciedade, corno representantes da
tradição do mesmo "\ensino '(Exposição
de motivos, in fine). O art. 1 117, com
effeito, dava como dever, dos instructo-
yes, observar as determinações dos len-
tes cathedraticos a quem estivessem in-
cumbidos de auxiliar; substituir esses
lentes em suas faltas e impedimentos,
continuando as suas proprias funceõe,s;
comparecer ás aulas e dar ficções nos
dias e horas marcados, no borario apre-
sentando ao Conselho de Instrueção, na
época propria, o prograinma de ensino
para O funccionamento de suas aulas;
e auxiliar os mesmos lentes calliedra-
ticos nos trabalhos de laboratorio e
nas excursões seientifieas, dirigindoa
as, quando para isso designados. Eram
todas fuucçaies. de professor,. 'nenhuma

deltas se pôde absolutamente dizer es-
tranhas ao ensino. Ainda mais decisivo
zlispinitta o art. 149... &S.os actuaes
substitutos, enquanto por ratou, em vir-
tudo. de j ubilação, abandono, desistencia
ou fenecimento dos respectivos serven-
tuarios, não forem substituidos, scomo
determina o presente regulamento, por
instructores offieiaes do Corpo da Ar-

Deante, porém, da clara e terminante
disposição do art. 11 da lei ri. 2.290,
tio 13 de dezembro de 1910: aOs len-
tes ou professores e os substituto s , ad-
juntos ou instructores com tuncção de
professor ou substituto dos institutos de
ensino do Exercito e da Armada terão
os mesmos direitos, garantias e vanta-
gens que toem ou vierem a ter, respe-
ctivamente, os lentes e substitutos dos
institutos ciN,is de ensino superior, per-
cebendo os que forem militares. além
dos vencimentos que lhes compelirem
corno docentes, apenas o soldo de suas
patentes», deseppareceram os instrui-
ctores temporarios e amoviveis em que
o regulamer to de 1007 da Escola Naval,
mero acto aliás do Poder Executivo,
havia transformado os antigos lentes
substitutos ;Relidos e com direito á.
promoção te eathedraticos, como os
substitutos civis de ensino, ficando desde
logo investidos de taes prerogativas io-
dos os que, como o autor, estavam no
exercido daquelles cargos, pouco impor-
tando que nomeados sem o concurso
commumente exigido para os lentes
substitutos, desde que a referida lei não
determinou essa condição e nem poclia,
deita cogitar. por não existir classe al-
guma de instructores por concurso. De-
pois, com o mesmo poder que expediu o
regulamento n. 6.315, de 1907, baixou
o °Governo o decreto n. 0.650, de 1 cio
abril de 1911. que confirmou, não só a
denominação de lentes substitutos con-
ferias aos instructores, ramo a sua vi-
taliciedade e aceesso por antiguidade aos
cargos de eithedraticos das respectivas
secções, restabeelcendo o concurso ape-
nas para o preenchimento das vagas quis
oc,corressem na continuação (acta. 115.
117, 135, 17c c 171).

Nestes termos„ julgo procedente a
acção proposta. para condernuac a ré na
fórma do peido, salvo os juros da móra,
por não ser obrigada a (Ales a União Fe-
deral, quando de boa fé, corno 'tem en-
tendido o ,S ,. premo Tribunal Federal.

De accõrdo com a lei, c%ppello para o
Supremo Tribunal Federal.

Rio de janeiro, 10 de maio de 1910,
de Souza Alarans,

áld'ELLACÃo CAVEI.

Deu-se provimento ti appellação para.
mandar que o juiz a quo julgue, de
meritis a causa.

Ao juiz não é licito decretar c:-c-
officio a illegitimitlade de perlo que
não foi arguida.

N. 3.021. — Vistos, expostos e dis-
cutidos estes autos de a p pellação uivei,
interposta por Calar Frare floroP.,
representados pelo serio Charles Calar,
da sentença do Juiz Federal do Estado
de Pernambuco que julgou nulla, por.
ille,gitimidade do autor, a acção ordihn-
ria movida pela firma appellante con-
tra Boxwel & Comp., para o fim de ser.
esta coralemnada a pagar-lhe a quantia
de 1.0:15:000000, (taninos O prejuizos
causados á sua fortuna e credito coma.
mercial pelo gerente Hermelli C. •	 .--cray, de 199,3 a 190;
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Accordam .dar provimento á appella-
ção para, reformando a sentença appel-
lada, mandar baixar os autos á inferior
instancia para que o juiz a quo julgue
a causa de mentis, pagas as custas pe-

. los appellados.
E assim julgam porque não tendo

sido arguida pela parte contraria, por
meio de excepção, ou. na contestação, a-
Supposta 'Ilegitimidade, ao juiz a que
não era licito decretal-a ex-officio, tan-
to mais quanto é alia de todo em todo.
improcedente.

Dos documentos de fls. 475 e seguin-
tes verifica-se que a sociedade que gy-
rava sob a razão Calm Frare (C: Comp.
continuou a funccionar depois da morte
de Aron Calin,• renovando-se o respe-
ctivo contracto, e entrando para cila
Charles 'Calm, que já era maior de 18
annos, e teve autorização de sua mãe,
dada por escriptura publica.

O contracto social, que foi celebrado
em 1903, tem todos os requisitos legaes.

Supremo Tribunal Federal, 14 de
abril de 1917. — 11. do Espirito Santo,
P. — LCOni Ramos, relator. — Oliveira
Ribeiro. — Pedro Lassa. — Sebastião
de Lacerda. — João Atendes. — J. L.
Coelho e Campos. — Caindo Saraiva. —
•Viveicos de Castra. — Gmlofreclo Cunha,
— Fui presente, Aluniz Barreto.

arramioito mar,

O poder de fiscalizar, conferido aos che-
fes das reparticões referidas no ar-
tigo 31 do regulamento annexo ao de-
creto de 10 dé fevereiro de 1906 (ar-
tigo 33), só é pessoal no que concerne
ao exame das provas do processo ad-
ministrativo e ci decisão impondo om
não a multa—A verificação da in-
fracção t? o respectivo (luto podem
ser feitos por escripturarios.

N. 2.125. — Vistos e relatados estes
autos de appellação eive!, interposta,
az-officio, pelo juiz federal do Estado
do Maranhão, da sua sentença julgando
improcedente o executivo fiscal movido
pela Fazenda Nacional contra a Com pa-
nhia de Fiação e Tecidos Fabril Ma-
ranhense, para delia haver a quantia do

ot008, proveniente de multas impostas
regulamento do imposto de consumo; o,

Considerando nue a defesa da ex-
ecutada já tem sido devidamente apre-
ciada e . julgada improcedente por este
Tribunal, em outros casos similhantes,
e tendo em vista o parecer do Sr. Mi-
nistro Procurador Geral da Republi•a;

Accordam dar provimento á appeltação
para, reformando a sentença appellada,
julgar procedente o pedido da autora e
boa a penhora de fls., afim de proseguir
a execução nos seus devidos termos,
pagas as custas pela appellada.

Supremo Tribuna! Federal, 13 de
junho de 1917. — André Cavalcanti, V.
.P. — Leoni liames, relator ad-/ice. —
Viveiros de Castro. — A. Pires e Albu-
querque. — G. Natal. — Pedro Lassa.

Godofredo Cunha. — J. L. Coclbo e
Campos. — Caneta Saraiva. — João
li/cedes, vencido. — Fui presente, Muniz
Barreto.

Parecer do Se. Ministro Procuratbi.
Geral da Republica

A sentença appellada„julgando im-
procedente o peclido da Fazenda Na-
cional por entender que é nullo o pro-
cesso administrativo em que se funda a
presente acção, infringiu o disposto no
art. 201 do decreto n. 818, de 1800, o

qual circurnscreve a mataria de defesa
no executivo fiscal á prova do quitação,
nullidade do processo executivo e pre-
scripção da

O appellado allegou nullidade, mas
nenhuma prova deu della, e a sentença
appellada, indo além do allegado, deci-
diu pela improccdencia da acção.

acimittindo para argumentar que é
licito discutir nestes autos a validade
tio processo acIministrativo,diremos que,
contrariamente ao que sustenta a sen-
tença appellada, o poder de fiscalizar,
conferido aos chefes das repartições re-
feridas no art. 31. do regulamento an-
nexo ao decreto de 10 de fevereiro do
1906 (art. 33) sé é pessoal no que con-
cerne ao exame das nrovas do processo
administrativo e á decisão impondo ou
não a multa. •

A .verificação da infracção, inclusivo
a de irregularidades na escri p tp, espe-
cial, e o respectivo auto, podem ser fei-
tos por escripturarios. E' o que resulta
inilludivelmente. entre outras disposi-
ções, do art. 71, nas - palavras—"em-
pregados do fazenda", o do art. 117,
quando diz —"entregue o auto ao chefe
competente".

Provendo a appellação, 'para julgar
procedente í pedido da Fazenda, o
Egregio Tribunal terá ,feito a costu-
mada justiça.

Rio, 31 de janeiro do 1912,, 	 .Ecl-
mundo illuniz Barreto.

.APPELLAÇÃO

Confirmou-se a sentença appellada
seus juridicos fundamentos.

N. 2.905. -Vistos, expostos e dis-
cutidos estes autos de appellação -eivai
em que são appellantes Luiz Felippe
Berger Wachon e outros e appellado3
Justo C. Cathiard e outros:

Accórdam negar provimento á. ap-
paliação para confirmar, como confir-
mam, a sentença appellada, por seus
juridicos fundamentos, pagas as custas
pelos appellantes.

Supremo Tribunal Federai, 11 de
agosto de 1917. — André Cavalcanti, V.
P. — Leoni Ramos, relator. — Pedro
Lesse. — João Mendes. — J. L. Coelho e
Campos. — Sebastião de Lacerda. —Pe-
dro Mibielil. — Caindo Saraiva. — G.
Natal. — A. Pires e Albuquerque. -- Vi-
veiros de Castro. — Godopcdo Cunha.—
Fui presente, Muni:, Barreto.

Sentença appellada, confirmada pelo
accórdão retro.

Vistos e examinados estes autos de
acção ordinaria intentada por Luiz Fe-
lippe Berger Wachon e Fanny Berger
Sobrosa contra Juste Clemente Cathiard
e outros herdeiros de C. F. Gathiard.

Allegam os autores„que, tendo falte-
eido sua mãe em 1869 e pertencendo ao
casal metade da fazenda do Paraizo, sita
em Iguassú, seu pae fizera ,venda dessa
parte a C. F. Cathiard, já possuidor de
outra metade; que tendo sido tal trans-
acção levada a effeito sem que prece-
desse o respectivo inventario ou liou-
vossa autorização judicial, indispensa-
vel, dada a existeneia de menores, é
nulla a alienaçãv verificada; que a ilação
tem por fim a restituição da cousa com
os feudos percebidos desde a illegal oc-
cupai.ão, tendo-se em vista a má fódo
adquirente, que tal situação não igno-
rava.

Contestando dizPm os ríos não terem
os autores provado os fallecimentos a

Que se referem, nem tampouco a quall-•
dado de suecessores do -casal Wachon;
que é inexacto ler-se dado a Aquisição
do immovel na constancia iiesse matri-
monio; que os réos possuem a cousa reF-
vindicanda por titulo legitimo e até por
preseripção.

Isto posto: e, considerando que o.,4
accionistas deixaram certo pelos do-
cumentos exhibidos serem filhos do ca-
sal Wachon, tendo ainda em seu favor a
posse do estado affirmada por vuioa
actos referidos no processo, improce-
dando, por conseguinte, a preliminar ar-
guida; mas,

Considerando que o documento cl
fls. 159 mostra t er Wachon, quando
ainda casado com a mão dos au-
tores, contractado com Felix Lagarbe
1868, a compra de uma quarta parto da
fazenda do Paraizo e ajustado a sua ex-
ploração em commum. Esse documento,
entretanto, embora constato -o paga-
mento do preço da acquisição, &imanta
prova, além disso, a existencia da so-
ciedade a que se alinde, mas não o
facto juridico da transferencia do do-
minio, isto é, o justo titulo de adquisi-
raio, tendo-se em vista à deficiencia do
fôrma de que se revestiu o ajuste es-
cripto (T. de Freitas — Cansa., arti-
gos 907 e. 1.520; Lafayette — D. das
Cousas, -§ 68, n. 4 e nota 6).. A cir-
cumstancia de se tratar de unia ope-
ração effectuada entre estrangeiros não
exclue a necessidade de sua subordina-
ção ás leis locaes quanto aos actos ex.
trinsecos, maxime quando tem por ob-
jecto immoveis situados no paiz em
que a transacção se realiza, ou onda
deve o eontracto produzir os seus ef-
feitos (C. Carvalho, Consol., art. 36 ;
C. Bevilaqua, Dir. Int. Priv., paga. :250
e 251*; J. Valery, Droit Int. Prived., ed.
de 1914, na. 385 e 391). 	 -

Considerando, que o documento do
fls. 12, prova que o pae dos autores,
deus annos depois, ,já então viuvo, ar-
rematara com C. F. Cathiard a 'fa-
zenda do Paraizo, que aliás havia sido
arrecadada por morte de Lagarta: o as-
sim, ficara pertencendo á firma G. F.
Cathiard	 B. Berger, roso!' alo mais
tarde, em 1874, transferir ,to o soda
a parte, que tinha nessa pi riedade
(fis.. 8). E' certo que ao fazei-o foi
omitlido na escriplura o estado civil
do vendedor, mas dabi não resulta, nem
pôde resultar a invalidado da venda,
que se operara. A falta de inventario,
que se devera proceder por morte da
mãe dos autores, não conduz á incapa-
cidade. do conjugo sobrevivo para cele-
brar contractos, que tenham por obje.
eto a alienação de coesas estranhas ao
espolio, isto é, adquiridos após a cessa-
ção da sociedade conjugal, accrescendo
que, na especie, nem siquer ficou ovj-
den•ciado, que viessem ao patrimonio
do viuvo em virtude da utilização on
emprego de recursos do acervo, ao todo
ou era parte, e menos ainda que de
uma tal manobra tivesse o antecessor,
dos réos inequivoca sciencia;
• Considerando que, dest'arte, ainda
quando houvesse de ser feito o inven-
tario e partilhas por fallecimento da
Mãe dos autores, não teriam estes qual-
quer direito á fazenda em questão, Qo'r-
quanto a parte que adquirira 'wachou
sémente viera ao seu patrinionio de-
pois de aberta aquella successão e fara
alienada veio mesmo. pior acto regular
e legitimo. qual a	 La de fia. 8;

Considerando o mais ouc 'doa autos.
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'consta, -julgo os mesmos • autores caro.
cedores da acção intentada e coridemno-
os ao pagamento das custas do pro-
cesso.

Publique-sa e registre-se, intimai-ha'
do-se as partes.- •

Nitheroy, 2 .0 de janeiro de 1915. a-4
()atavio Kelly.	 -	

•

"APPELLIk.i0 MEG

rt ...t7.0 de rejeitar os embargos que são re4
producção da mataria já devidainent3
ttiscuticht e jitigtula pelo accárdant,
embargado.

• •
'N. 2.999; — Vistos e relatados estes

utos de appellaçáo eive' sobre embar-
gos, em que são embargantes e conde
Asdrubal Augusto do Nascimento e sua
molhei' e embargado . Oscar de Almeida
Pama:

Aceórdam rejeitar os embargos para
Confirmar o accordam embargado, que,
pr,r sua vez, confirmou a sentença do
primeira instancia;' porquanto taes em-
lau • gos são de mataria já devidamente
discutida, apreciada e julgada. Custas
pelos embargaútes.

Supremo Tribunal Federal, 25 da
P.goste de 1917, ••-•-- André Cavalcanti, V.

Leoni Ramos, relator.. — Pedro
Lesa. — Viveiros de Castro. — João
Mendes. — J. L. Coelho e Campos. —
Antal. — Sebastião de Lacerda. —
sm10 Saraiva. — Godofredo Cunha;
Pedro lllibielti.	 Fui. presente, Muni;
Dweto

Accordant entbi.irgaad

N. 2.999—. Vistos, expostos 'e -dis-
cutidos estes autos de appellação civel
,interposta pelo conde Asdrubal • Au.,
custo do Nascimento e - sua mulher, da
sentenca de fls. '312, do Juiz Federal da
2' Vara desta Capital, julgando impro-
vedados os embargos pelos appellantea
opposios á penhora no executivo hypo-
1.1iecario que - lhes move Oscar de Al-
meida Gama:

Accórdam negar provimento á armei..
laça° para confirmar a sentença appel-
;acta por seus juridicos fundamentos,
pagas as ens,tas pelos appellantes.
. Supremo Tribunal -Federal, 27 de jaa

noir° de 1917. — II. do Espirito Santo,
P. — Leoni Ramos, relator. — Sebas-
tião de Lacewla. — Oliveira Ribeiro. —
:Vivctros de Castro. — G. Natal. — Ca-
nig° Saraiva. — Pedro Inibielli. 	 An-

)(ire Cavalcanti. Pedro Lessa..1— Go-
klàf rodo Cunhei. — João Mendes. s— Fui
aresente, Mini:, Barreto.

Foi voto vencedor o do Sr. MiniStrá
Z/•anoel José alurtinho.

Sente)lça 7)2/paliada

Vistos e examinados ages autos de
-executivo hypotheeario entre partes —

- de um lado Oscar de Almeida Gama e
'de outro o conde Asdrubal do Nasci-
knento e sua mulher, por si e como re-
me.sontanto da firma conde Nascimentai.
4:Comp.,	 E,

Considerando que, embargando • a pe-
iMora de fls., os reos, depois de histo-
rprem, as transaceões que déram ori-
Min 4 eseriptura ajuizada, far..eu,aram
Que ea ser novada como foi pela de

113 , da mesma data;
mas,

• Considerando que, 'comquanto se ad-
Mitta em direito a novação tacita ou
implicita, .C) indispcnsavet para que se
.Vtlrifique que a vontade de apurai-a
Ltalille claramente, da 1110da -a não. para

mittir duvida, do novo andai° celebra-
do poios interessadas.;

que além de se não referir á de fls. 5
e se ter objecto diverso, a escriptura
lis. 113 nada encerra que autorize a
alfirmaçU de que visaVa substitüil-a;

que entre os dons instrumentos Mio
'existe incompatibilidade; que a eir-
cumstancia de serem da mesma data;
longe de induzir aquella presumpção,
conduz, maxime 'depois das explicaçãea
prestadas pelos réos no depoimento do
Lis,, a de que deviam Cohexistir e se
destinavam a regular . transacções entro
si inticpendentes;

que, não se pronunciando a novação,
deve 'o juiz, no caso de duvida, recusas'
admitt&a e deixar de preferencia que
subsistn a anti ga obrigação ao lado da
nova (Planio/, V. 2°, pag. 514) :

Julgo • improcedentes os- embargos o
subsistente a penhora, para que se
nrosiga na exeaucão. Custas pelos em-
bargantes.

Disiricto Federal, 24 de abril de 101d.
s--Antonio J. Pires de C. c Albuquerque.

ApPranI0 arri,

ConfirMou-se a sentença appellada por serem
improcedentes os embargos oppostas 4 pe-

• nhora. -

N. 2.103. — Vistos o relat •nlos estes autos
de appellação ciVel interposta por Frias &
Comp. da sentença do juiz federal da 23. Vara
desta Capital que, no executivo fiscal instau-
rado contra os mesmos pela Fazenda Nacio-
nal, para pagamento do multas do direitos
em dobro impostas pela alfa.ndega desta Ca-
'pitai, por differenças de 2.216 kilos de mer-
cadorias despachadas em 1903, julgou impro-
Cedentes Os embargos pelos mesmos Opostos
ao executivo. sob o fundamento de ser liquida
e certa a divida ajuizada e- não terem os
appeltantes allegado nullidade do processo,
pagamento ou prescripção da divida:
- Accordam negar provimento á appellação
para confirmar a sentença appellada, in'to por
seus fundamentos, visto serem admissiveis no
executivo fiscal outras defesas além da auto-
rizada pelo art. 231 do decreto n. Sí8, de
3890, mas porque são improcedentes os em-
bargos do fls.

Dos autos se vó gira são verdadeiras as
differenças aaura,das e que é legal o procedi-
mento da alfandega, o que aliás parece reco-
nhecerem os appellantes, tanto assim que,
podendo recorrer para o ministro da Fazenda
das decisões do inspector da alfandega, não o
fizeram, deixando-as passar em julgado. Cus-
tas pelos apaallantes. •

Supremo Tribunal Federal, 31 de agosto de
017.—André Cavalcanti, V. P.--Lerazi li amos,

relator.—Sebaúião dc Lacerda:—Pedro Lassa.
—Pedro João Mendes. — Golofredo
Cunha.— .T. L. Coelho c Campos.— Camilo Se .
a'aiva.—G. 1Vatal.— Fui presente, ilfani; Dar-
reto.	 ,

;j.PPELLAÇÃO MEL
•

Foram rejeitados os embargos e mantido o
acccirdão embargado.

N.3.021.— Vistos, expostos° discutidos estes
autos de appellação eivai, sobre embargos, em
que sito embargardes Boxwell & Comp. e *em-
bargado Calm Frères &Comp.:

Accordarn rejeitar os embargos de fls. SN,
para manter o accardão embSrgado ('), por
seus fundamontos ; pagas ás custas paios em-
barga n tas .

Supremo Tribunal Federal, 1.; do setembro
de 1917. — André Cuealcanti, V. P. — Lema

•
(°) O amórdita embargada de 11 de a.aril da

1017, já ostá puicada.—N. da Sac.de Trib.

Ramos, relator. — Sebastiii° de Lacerda. —
Godorredi Cunha. — J. L. Coca", e Campos.—
Pedro Mibietli. — Quinto Saraiva. — Pedrp
Lesse.	 Viveiros dc Castro. — A. l'i)es
'Albuquerque. — João Mendes.— Fui presente,
Muni: Barreto.	 •	 -

A prruna'0 CirES

Negou-se ivovimento* á appellação para coa-
firmar-se, por seus juridicOslunlamcntos,
sentença appellada.

•
. N. 2.081.— Vistos e relatado: estes autol
de appellação eivo] entre partes: appollante,
a União Federal ; appellado, Pedro Carlos de
Andrade:

Acordam negar provimento á appellaaãe
para confirmar, como confirmam, por seus jn-
ridicos fundamentos, a sentença appellada,
pagas as Custas pela appellanta.

..upromo Tribunal Federal, 14 de setembro
de 1917. a-G. Natal, P. ad-hoc.—Leoni Ramos,

• relator. — André Caealcanti. Viveiros de
Castro.— João Mencles.—Scbastio dc Lacerda.
—J. L. Coelho c Campos, vencido.— Pedro
Lesse.— A. Pires c Albuquerque.— Pedro 111i-
bielli, vencido.— E. Lins, vencido em parte-
porque absolvia a União .do pedido de paga,
mento de juros, que não deverão ser pagos, si
forem falsas as apolices, o que em juizo com.-
pe teu t e será decidido .— Ca nato Saraiva.—
Codofredo Cunha.— Fui presente, Muniz Bar.
reto.

-
Sentença do Juiz Federal da l a Vara dc

District° Federal. •

Pedro Carlos de Andrade, allegando se ria
cusar a Caixa de Amortização lhe restituir 15
aplicas da divida publica de sua propriedade
do valor nominal de 1:00e, cada uma, que
fora convidado a entregar em janeiro de 1905
quando procurava receber os juros do 2° se-
mestre do armo anterior, propõe contra a
União Federal a presente accão ordinaria'a fim
de'que seja condemnada a lhe restituir 03 re-
ferilos titules ou dar outroS equivalentes ou 0
respectivo ,preço, com os juros vencidos
custas. A ré contestou por negação e, seguindo
a causa seus termos, arrazoaram afinal ambas
as partes.	 .

O que tudo visto o devidamenta examinado'.
Considerando que de facto o autor comprou

em maio e julho de 1901 na Bolsa desta praça
por intermedio de corretor de fundos publico:s.
quinze apolice-s ao portador do =prostituto
federal de 1807 do valor nominal de 1:003$
cada uma, juros de 6 St ao amo, us. lin a
5.20, 571, 17.383 a 17.390,4.810 a 4..832.
4.838 e /.830 (cart. de lis. 13 a 16), e que á
Caixa de Amortização em janeiro de 1903 não
só se recusou a pagar os respectivos juros do
2' semestre de 1801, corno, tendo exigido a
apresentação, ficou roia todas altas sob ó fuw•
damento de serem falsas ;

Considerando que e:4e acto da Caixa do
Amortização, sobra não ter obelecido á mais

. simples formalidade garantidora da antlienti-
cidade dos titulos apprehendidos, foi mani-
festamente illegal, por não poder a ré, quu
corno emissora de taes 'tardos fez com o pu-
blico um verdadeiro contracto, annunal-o por
sua exclusiva autoridade, independente do
processo regular, convertendo se de' parte cru
juiz para opprehender assim admin:strativa-
mente documentos comprobatorlos de sua di-
vi-la c decretar-lhes a falsidade, por isso que
o Estado, quando na gestão do sou patrimoaig
celebra contractos, adquire e assume o.; mes-
mas direitos° a: mesarasebrigaraes que 0 aia.
culo contractual produz na ordem civil

Considerando que a ré limita-se, para r.
prova da falsidade que allega, á simples masa
renda á exames, cujo tear nein junta, feito;
sem absolutamente qualquer andieacia do
autor	 cm proceasas era atate GO fui dia
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parte, nu apenta so.fi iier 03 vicio apparentes
que por. distinguigsmn as apo:ices
appro'headidas dns verdadeiras, não dia, em
ama pllavra, em que consistia a falsidade,
ganida o crrretor, pw hitermedio de quem
fe-a.m adquiridas, affirma ruo «ainda bojo as
ét...Aidera em talo slaelaantes ás veria-

iras o ignora cm que ao differenciam destas
(fig . i)n;

Cansid....rando que não promoveu a ré exame
alaura na dilação propria para a prova da
falsiaade. em que consisto a sim de.'esare
neahuma remitia cl,á e terem versado os a
atua sé refere sabre os proprios titulos objecto
db roaito, semi° que William nãe contesta cila
tarem siaa estes adquirldá na mais inteira
bca fé gelo autor e que não só circulavam

reinante - como lhn angiu mesmo sem im-
pagnaçao os jeros vencidos até a data em que
os ; nnreht3n 'eu:

Jutaa p ..ocedente a acção proposta para o
fidi condemnar a Fazenda Nacional no pe.
atido da autor.

Na nana da lei, recorro para o Supremo
TrIbunal Federal.
• Illo	 Janeirõ, 1 de abril do Vil.— Rata
sle Souza Martins.

APPELLAÇÃO CIN'Et

Vulgou-se não prescriáto• o direito do
-appellante, porque tendo sido contes-
tada a acção e, sendo um dos effeitos
da litis-contestação, a perpetuarão da
acção, o aire;to do appellante sã pre-
sereVerd em 40 olmos, nos termos das
çptienações;-L. 3°, Tit. 4°, pr., Tit, 9°,
1"2'. e Tit 18 § 12, que não foram re-.
:vogarlos pelo art. 59, . do regulamento
n. 737, de 25 de novembro de 1850.

• 2.140. Vistos, expostos e disa
eutialos estes mitos de apeelláção eivai
interpoata por José Groacrio dos Reis,-
da • sentenea do juiz federal da 2° -Vara
do District° Federal, que, na acção pro-
pasta pelo appellanta contra a União

'Pedal r.1, para o fim de annullaf o dee
ereto de 30 de março do 1894, que o
demittiu de 1° escripturario da Alfan-
‘'eai da Parahyba, no E :tad° do Piau-
1, jr , gou preseripto o direito que, por

ntap a, tenha o mermo appellante. por-
que tendo sido proposta a acção em ju-
nho de 1%7, ficaram os autos sem an-
dam — to desde agosto do mesmo armo,
até o luta° de 1110:
• Aia:o:dam dar provimento á appella-.
tf,) para, reformando a sentença appol-
lat'a. Julgar não prescripto o direito do
nppel! l ate e mandar baixar os autos á

riinai ,‘a instancia, para que o juiz a
(P:0 j ulgue a causa de mentis, pagas
as custas pela apeellada. •

14 assim julgam porque, tendo sido
conteatacla a acção e sendo mo dos ef-

i da litis-contestação a parnetucição
da acarto, o direito do appellante não
preweverá sinão em 40 manos, nos ter-
anos das Grilenaaties L. 30, TIL C,' pr.
Tit. 9 pr. e Tit. 18, § 12, Mie, come
por mais de uma vez tem julrado este
Trihin 1,nraa foram, nem podiam ser
revoe...5,1as talar art. 59 do regulamento
n. '737, de 25 de novembro de 1850.

Supremo Talbunal Federal. / 21 de se.
lembro fie . 1917. — André Cavalcantf,
V. P. — Lconi Ramos, relator ud hoc.

Sebastiilo de Lc"erda. —	 L. Coe.
iho e Campos, vennido.	 Pedro Mibi.

Cahnto Sáraiva, vencido na
— E. 7Lins. — Pedro Lessa.

loa Mendes. — .G; Natal, vencido:
negava provimento á appella4o, confir-
mando a sinate„nça apoellada, que Julgou
prescripto o direito . do autor. —7 Gotjp..
Vedo - Unha, vencido na' preliminar,

, Fui weseafte, D.ittaix Barreto. •

• 2iPPELLAÇÃO CIVET3

pegou-se provimento á appellação Para
confirmar, por seus fundamentos, a
sentença appellada.

N. 1.855. — Vistos e relatados estes
autos de appellação civel, em que é ap.
pellantê Glycerio Enodino de Souza Ma-
chado e appellada a União Eederal:

Accordam negar provimento á appel.
'ação para confirmar, como confirmam,
a sentença appellada, por ser conformo
o direito e as Provas dos autos, pagas
as custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 1- de ou-
tubro de 1917. — II. do Espirito San-.
to, P. — Leoni Ramos, relator. —
dré Cavalcanti, vencido. — E, Lins.
Viveiros de Castro. — A. Pires e Albu-
querque. —Pedro Lessa: — João Men-
des. — j. L. Coelho e Campos. — Ca-
nuto Saraiva. — G.' Natal.,	 Fui pre-
sente, Muniz Barreto.

Sentença do juiz federal da 1' :Vara do
• bistricto Federal

O autor, Glycerio Enedino de Souza
Machado, alferes da Brigada Policial
desta Capital, hoje Força Federal, Pede
na presente acção ordinaria, a annulla-
Vão do decreto de 26 de janeiro de 1903,
que o reformou no mesmo posto com a
graduação de tenente, por ser contrario
ás leis que regem -a reforma dos off i-
ciaes de policia.

O Dr. procurador da Republica con-
testou a causa por negação.

Posta em prova, nada requereram as
partes na dilação.

O autor nas razões finaes á ris: 39
cita as leis em que basêa seu direito.

O representante da ré allega naa ra-
zões finaes á fl. 34 que o Governo re-
formou o autor fándado no decreto nu-
mero 4.272, de 17901, que regia então a
reforma dos officiaes da Brigada Poli-
cial.

E, considerando, depois de vistos o
emminadós estes' autos, que o autor' foi
submettido a inepecção cio saude, por
ter requerido reforma, sendo julgado
incapaz para o serviço das armas:

Considerando que a lei reguladora da
situação do autor wa tempo da reforma
permitia ao Governo decretal-a, no
caso do invalidez provada em inspecção
de saudo (dec. n. 4.272, de 11 de de-
zembro de 1901, art. 65) ;- -

Considerando que a legislação e ju.
'ISPrudonala. iávecaCeS .ara justificar

o direito do autor só teriam applicação
á especie dos autos si a reforma lho
fosse concedida na vigencia daquella le-
gislação e o caso fosse identico ao do$
accórdãos citados nas razões finaes;

Julgo o autor carecedor da acção e 0+
conoemno nas custas.

Intime-se e publique-se,
District° Federal, 30 de janiro dO

1.909..	 Godofredo Xavier da Cunha.

'APPELLAÇÃO CINTE!.

Negou-se provimento á appellação para
confirmar-se, por seus fundãmentes,

_a sentença appellada.

N. 2.693. — Vistos, expostos e de-.
entidos estes autos do appellação civel,
interposta pelo jiliz federal da 1° Vara
cresta Capital e tambem aiela União Fe-
deral, da sentença de fls. 95 v., que, na
acção summaria especial movida pelo
capitão de mar e guerra commissario
iSantiage Rivaldo contra a appellanto
para o fim de reivindicar o seu direito -
de promoção á effectividade daquello
posto, lesado com o decreto de 29 de ja-
neiro de 1913, que bronioveul o capitão
de fragata commissario João Baptista
Ballariny condenmou-a nos precisos ter-
znos do pedido:	 .

Accordam negar provimento ás ap-
Pellações para confirmar, como confira
mam, a sentença ap pellada por seus ju-
ridicos fundamento, pagas as custas
pela appellante.

Supremo Tribunal Flederal,. 1 de ou-
tubro de 1917. — E. do Esperito Santo,
P. — Leoni Ramos, relator. — Andra
Cavalcanti. — Pedro Lesta. —! João
Mendes. ---, Ganuto Saraiva. — G, Natal

E. Lins. — Viveiros de Castro. — J.
L. Coelho e Campos, vencido. — A. Pi-
res e Albuquerque. —Gociofredo Cunha,
vencido. — Pedro Mibielli. — Fui pre-
sente, ffuniz Barreto.	 .

Sentença do juiz federal da 1° .Vara do. -
Districto Federal .	 ,

.
• O capitão de mar a guerra graduado
commissario Santiago Rivaldo pede,
pela , presente acção summaria especial
contra. a União Federal, que lhe sejam
asegurados os direitos, vantagens e re-
galias da effectividade do referido posto -
desde o dia 29 do janeiro de 1913, em
que entende- ter sido . iHegalmente proe •
movido o capitão de fragata: João Ba-
ptista Ballariny, que deve por isso vol-
tar a figurar abaixo delia no qua0o do
"commissariado da Armada. Este 4ffi,
ciai como interessado directamente ia
pleito, foi lambem citado, o conipareceu•
em juizo (fls. 1.2),_ más nada produziu
em defesa. A União 'Federal contestou
por negaçãoeustentando nas suas ra-
zões finaes a legitimidade do acto ima
pugnado.	 .

Quando se deu, no corpo de commis-
sarios da Minada a vaga de capitão de
mar o guerra para que foi promovido,
em 23 de janeiro do 1013, o capitão de
fragata João Baptista Ballariny; só cai-
liam deus capitães de fragata na' actavia
'dada — este official e, o autor.' O autor-,
comquantnproanovido ao posto de. capita°
de fragata em. 18 de dezembro de 1912,
já estava' nelle graduado desde 28 da
junho de 1911, o que quer dizer qiuX
desta data contava a respectiva antlzi
guidade, de accórdo com o decreto 31788,
de C de agosto de 11900, 'ao Pasto . qu \

!Ballariny. era capito. do fragata apena
desde 15 do mesmo Mn - do janeiroÁr

•

APPE—Ln...10 CIVEls

Julgou-se por sentença a desistencia

N. 3.177. — Vistos e relatados estes
autos do appellação" civel, entre partes:
appellante, Herst. Stoltz Comp.; o
appellaclo. The beuthern Whalling and
Sealing Connany:

Accordam julgar por sentença a des-
istencia tornada por termo. a fls. 106,
para que _produza seus legaes effeitos,
pagas as custas piamorcionalment o.

Supremo Tribunal Federal, 29 de se-
tembro do 1917. — H. do Espirito San-,
to, P. — Leóni Ramos, relator.	 An.
dré Cavaleanti. Godofredo Cunha.—§
Pedro Lema. — J. L. Coelho e Cam-
pos. — Pedro Xibielli. — João Men-
des. — Viveiros de Castro. A. Pi-
res de Albuquerque-.---Sebastiao de La-
cerda. — G. Natal. — Canuto Saraiva.
— E. Lins.—Fui nreseute, Munia Bia..0
reto...)

• •
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1913 em cujo dia 29 foi promovido a
capitão de mar e guerra. Tinha assim
este official tão somente quatorze dias
de posto, corando contava o .autor nada
mepos do um anno e sete mezes.

Dispõe a Nt. 38 do decreto 7.610, de
21 do °Cobro de 1909, que regula o
corpo de comrsissarios da Armada

• «Nenhum commi ssario poderá ser pro-
rnovido'nern que SVha pelo menos deus
annos de embarque no posto em que
estiver». O art. 11 do decreto do Go-
verno Provisorio 1.351, de 7 de feverei-
ro de 1890, estatuindo sobre a promo-
ção dos offieiaes do Exercito, autoriza,
porém, o Governo a promover os otTi-
does que contarem pelo menos um nu-
no de intersticio quando não haja ou-
tros com o intersticio completo, dispo-
sição que já o Supremo Tribunal Fe-
deral pelo accórdão de 3 de dezembro
do 1901, na appellação eivel 1.003, reco-
nheceu ainda em vigor e declarou ap-
Plicavel á Armada á vista do preceito do
art. 85 da Constituição. Dos dous ca-
pitães de fragata só o autor estava
assim babi! i tado á promoção, além de
contar mais de um anno de intersticio,
satisfazia, o que não se dava tarnbeni
com o offi&al promovido, attentos
documentos de fls. 27 a 66, os requisitos
que o art. 31 do decreto n. 1.909, men-
ciona como mdispensaveis para a pro-
moção por merecimento, determinada
pelo artigo anterior para o posto de ca-
pitão de mae e guerra.

O decreto n. 0.416, de 20 de março da
1912, dispensando provisoriamente o
indispensavel tempo de embarque para-
a promoção nos Corpos da Armada, teve
o intuito apenas de evitar, como de modo
expresso declarava que as vagas exis-
tentes ou que viessem a se dar ficassem
por preencner pela falta de officiaea
com o referido requisito. Era uma dis-
posição toda de excepção, determinada
;pelas num000sas reformas •havidas na
Occasião, só applieavel exidentemente
no caso de .não haver para o preenchi-
mento das vagas abertas officiaes com
intersticio legal. Desde que existiam,
não podia deixar de ser observado o
preceito geral, ditado em beneficio me-
nos dos officaaes com tempo de embar-
que do que da propria instituição da Ara
niada, isto é, sla4 collectivadede nacional.
Como diz P Baptista, conhecidos os mo-
tivos fundamentaes de uma disposição,
Conhecidos estão os effeitos que eito tem
de produzir e para cujo fim foi feita
(IIerrnen. Juríd., § 32) . E' principio
tombem geralmente acceito que, dentre
os sentidos possiveis de uma lei, deve-se
Adoptar o que póde trazer menor mal.
A presumpção, na intellíseencia das leis,
observa Maxavell, é sempre contra a in-
justiça, toda a vez que houver duas ma-
neiras possiveis de entender um texto,
deve-se adoptar a que melhor se con-
forma com a justiça (On The interp. of
statutes, par.. 242). O autor, por eonse-
quencia, capitão de fragata eommissario
legalmente habilitado a ser promovido
ao posto de capitão de mar e guerra, não
Ode ser presterido pelo seu collega, com
quatorze dias apenas de intersticio e que
não apresentava, tombem, corno elle,
todas as condições exigidas pelo regula-
mento do corpo para a promoção por
merecimento.

Nestas coodiagies, julgo procedente a
acção proposta nos precisos termos do
pedido. De accôrdo com a lei, appello
para o Supremo Tribunal..

Rio de Janeiro, 3 de novembro do
novembro de 1011. e-s. Raul de ÉS011aa
Martins.,

DI.AMO OFFICIAL

REVISÃO CRIMINAL

Negou-se a- revisão por que no processo foram
guardadas as formulas substanciaes e a
condemnação do pelieimario assenta nas
provas dos autos..

N. 1.803.— Vistos e relatados estes autos
do revisão criminal em que é peticionario
Beginaldo Carneiro Corrêa, condemnado pelo
Jura. de Santa Victoria, no Estado do Rio
Grande do Sul, a.15 annos de prisão cellular,
gráo medio do art.'20 1r, § 2°, do Coligo Pe-
nal, como um dos auto..es do assassinato do
Joaquim Agapito Fernandes:

Accorda,m negar a revisão pedida porque
no processo foram guardadas as formulas sub-
stanciaes e ao em vez de ser contraria á evi-
dencia dos autos, a condenmação do peticio-
nado assenta nas provas colhidas. Igual-
mente improcedente é a invocado circumstan-
eia attenuante.

Custas..ex-causa.
Supremo Tribunal, 4 de agosto de 1017. — •

André Cavalcanti, V. P.— Leoni Ramos, re-
lator. — Viveiros de Castro. — A. Pires e
Albuquerque.— Pedro Lassa.— João Mendes.
— J. L. Coelho e Campos.— Sebastião dc
Lacerda. — Pedro Jdielti. — G. Natal. —
Godufredo Cunha. — Çanuto Saraiva. — Fui
presente, Muniz Barreto.

Inwrs:io cr,ImINAr;

COitliont011-se a sentença oppelladu. por-
. que n.o proceso e no julgamento fo-

rem observadas as fórmulas lcgaes
legal a pena applieada ao appellanle.

N. 1.732. — Vistos e relatados estes
autos de revisão criminal, em que é pe-
ticionario Jose Antonio do Nascimento,
condemnado, em virtude de decisão do
Jury desta Capital, a 15 annos de prisão
rellular, grelo médio do art. 291, § 20 do
Codigo Penal, por ter no dia 8 de no--
Vembro de 1908, no morro dal Favella,
travado luta corporal com Francisco de
Paula, depoie de haver tentado feril-o
com uma faca, e o arremessado do morro

produzindo-lhe- ferimento que,
por sua natureza e sécio, foi causa effi-
ciente da morte do °frendido; e, consi-
derando que no processo e no julga-
mento do peticionario foram observadas
as fórmulas substanciaes; que as deci-
sões do Jury estão de accórdo com as
provas dos autos e que ao pelicionario
Toi aplicado a pena legal: aecórdam
negar a revisão pedida, pagas as custas
pelo peticiorario.

Supremo Tribunal Federal, 10 de
agosto do 1917. — André Cacalcanti,
V. P. Ltoni Remos, relator. — Se-
bastião de Lacerda. — A. Pires e Al-
buquerque. — Pedro Lesse. — Pedro

— J. L. Coelho e Campos. —
João Mendes. vencido. — Viveioos de
Castro.:	 Fui presente, JIuni. Barreto.

REVISO CRIMINAL

Concedeu-se a revisão para redazir-scit pena
imposta ao peticionario, ao grão minimo
art. 94 do Codigo Penal Militar.

N..1.781. — Vistos o relatados estes auto
de revisão criminal em que é peticionsaio o
2° sargento do Exercito Ubaldino dos Santos,
condemnado pelo Supremo Tribunal Militar a
um anno e seis movas de prisão com trabalho,
gráo me-l io do art. 91 do Codigo Penal Mili-
tar e que pede revisão, alteando que devia
ter sido absolvido da accusação que lime foi
intentada, deante do laudo pericial de As. 110
dos autos appensos, no quol se atlirmou a sua
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irresponsabilidade no facto por que é accusaa
do; e,

Considerando que o ceirne, pelo qual respon-
deu o peticionario e-stá plenamente provado; •

Consi lerando que	 ; s; Ode
em seu favor a dirimente do art. 21 §
CJ(11n Nlilitar, porqu moto, do laudo peri.dal
em que funda o peticionar:o a sua pretenç
não se pó le concluir que elle, no mom kmito

de p: .aticar a desobe	 se seu supsrior,
não tinha consciencia do , seus actos por so
achar no estado de completa perturbação do
sentidos e de intelligancia

Considerinlo, entretanto, que em favor do
pet•rionario milita a circums-.ancia. attenu Lote
do art. 37 § .do citado codi?..o, de não ter
havido nells pleno conbecimento do mal e
directa intenção de o praticar:

Considerando cioe contra a mesmo não exis-
tem circumstancias aggravantes;

Accordam deferir o , pedido de ravislo para
reduzir a pena , imposta ao paticionario ao
grão M inii110 do art. 91 do Codigo Penal
Militar.

.Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 19 de setembro
de 1917. — André Can' deanti, V. P — L^nni
Ramos, relator.— E. Lins.. Sebastião de La-
cerda.—Pedro • Lcssa. — A. Pires 'e Albn ter-
que.—J. L. Coelho e.CaMpos.— João 'Vent...s.
— Caindo Saraiva. — G. Natal. — Pedro Mi-
bielli.—Fui presente. —Muni: Barra°.

SMSTENÇA ES1T.ANGEIRA

Iromologou-se a sentença para que produza
seus devidos elícitos.

N. 739.— Viatos e relatados estes autos do
homologação de sentença, estrangeira, em que
é, requerente D. Ermo/irada Ribeiro de Macedo
da Silva Graça:

Accórdam homologar a centena proferida
pela Justiça de Portugal, julgando a partilha
a oue se procedeu na comarca do Porto; por
falleciinento de Antonio José de Macedo, pao
da requerente, para que produza seus legaes
effeitos, pagas as custas pela requerente.

Supremo Tribunal Federal, 15 dá nesta
de 1917.— André Cavalcanti, V. P.— L-tAti
Ramos, relator.— A. Pires c Albuqu,rque.—
J. L. Coelho e Campos.— Pedro M;bielli.—
João Mendes.—Canuto Saraiva.—Pedro Lessa.

Godoíredo Cunha.— Sebastião de Lacerda;
-n G. Natal.— Fui presente, Munia Barreto;

(LECERSO ELEITORAL

fui:TM-se prejudicado «ex-ui» ao disposto no
art. 31 da lei n. 3.139, do 2. de agosto dá
.1916

N. 357.— Vistos, expostos e relatados estes
autos de recurso eleitor -1 em que é recorrente
Palleologo Marques Guimarães a recorrida a
Junta de Recursos Eleitoraes do Estado de
S. Paulo e,

Considerando que ex-vi do disposto no ar-
tigo 31 da lei n. 3.139, de 2 de agosto do
1918, desde G de janeiro do corrente amos
não vieoram mais os alistamentos eleitoraes
procedidos de accórdo com a lei anterior

Aecordam julgar- prejudicado o presente
recurso.

Supremo Tribunal Federal, 2,) de maio do
1917.-11. do Espirito Santo. P.—Leoni Ramos,
relator. — André Cavalcanti. — O. Vat d. —
Can ga° Saraiva.— J. L. Coelho e Campos,—
Peito Leva.— Viveiros de Castro.—Sebastião
de LaPercla.—Oliveira Ribeiro.— João Mendes.
dr-Godofredo Cunha. — Fui presente, Munia
Varado.
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EDITAES

guizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

pc Praça, ( Oln O prazo de
para ven f la c arrematação
veis aba ;xo,, pertencentes
do finado Jos!? Nitros°.

'• O Dr. Leopoldo Augusto de Lima,
juiz em eaereicio na 1' Vara de Or-.
philos e Ausentes, nesta cidade do Rio
de Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital
irem ou dellea noticia tiverem, que no

dia 8 do proximo mez de março, logo
após a andieneia deste juizo, que terá
Jogar ás 13 horas, no &Meio do «Fo-
rum» á rua dos Invalides na 152, o
pok teiro dos auditorios deste juizo le-
vará a publico prégão de tenda e arre-
matação, a qu em mais dér e offerecer
acima das avaliações, os immoveis abai-
xo; per encantes ao espolio do finado
fosé Peuroao: Predio assobradado á rua
Barão do Amazonas n. 103, de feitio de
platibanda, tendo de frente no no-afia)
dous ventiladores e no pavimento supe-
rior duas janellas de peitoril, entrada
ao lado por uma porta com escada de
cantaria e gradil de ferro: construcção
antiga de uma vez de tijolo portadas do
massa, coberto de telhas fie' ..çezas.
.Mede de largura na frente 6,11145, e de
comprimento, incluindo o puxado, 12
metros; em seguida existe urna Creia
agua medindo de comprimento 3,11100 e
de largura 1,m80 com 'WC. 'cimentado.
Divide-se elo da:a§ Salas, dbus quartos,
despenaa e Cozinha, forrados e assoa-
lhados. Edificado em terreno ee'n gra-
dil e poiaão de "ferre na • ente e muro
de njolos'nos .fundes e dos lados e me-
de ee fraate Ona5k; por 24nat,0 de c-m-
ar i mento. Avaliaram em 9:000000
Predio assobradado á rua Barão do
Axe' aonaa n. 105, de feitio de plati-
bale •-1, tendo na frente, no porão dons
venfaladores e no pavimento ,superior
duas janellas de peitoril e entrada ao
lado por urna i arta coo) escada, de can-
taria e gradil de ferro. C orstrueeão an-
tiga, de uma vez de tijolo, parladas de
:nessa e coberto de telhas francezas.
3iede de, largara na frente 6m,45 e de
comprimento inclusive o piando 12 me-
tros. Em eeguida. existe . unia .meia
¡agua medindo de comprimea 'ai tres me-
tros o de lareura 1111,80 com WC. ci-
mentado. Divide-se em duas salas,
dous quartos, despensa e eia-Liara, for-
rados e assoalhados. Edificado cai ter-
reno com gradil ,e. portão de ferro na
'frente e muro de tijolos nos fundos e
lados, terreno esse que mede de fren-
te 8m,85 por 29111,10 de comod-
amente. Avaliado em 9:0aa$000.
Predio terreo• á rua-Barão do Amazo-
nas n': \ 109, de fe:':o •• de platibanda,
tendo na frente ires portas, eonstrucção
me ema, de pedra, cal e tijolos, por-
tadas do cantaria e coberto de telhas
francezas: mede de largura 7,20 e de
comprimento, o corpo principal, 8m.30
nberto em armazem forrado e ladri-
lhado; em seguida existe um puxado
medindo de comnrie..into 9m,20 por
4m 51 de largura, dividido em deus
commodos forrados e a3soa1hados e co-
zinha ladrilhada. Nos fundos tem uma
tirea cimentada, murada e descebertaa
medindo de eampr nento cinco metros
e 20 centimetros com tanque e W. C.
Está em bom estado. Edificado em aia
te "no que mede de largura na frente
im,20 e de comprimento 22m,70. Ava-
liaram em 15 :000$000.Predie aaaobra-s

dado á rua Barão do Amazonas numero
cento e onze, feito de platibanda, ten-
do na, frente do porão fres mezzaninos
e no -pavimento stip-, ior ires janellas
de peitoril. Conatruac'er moderna de
pedra, cal e tijolos, peitadas de canta-
ria e entrada ao lrk '1 par um portão de
ferro, com alpendre foarado e ladri-
lhada e escada de cantaria. Mede da
largura na frente seis melros e de
comprimento- e corpo principal oito
metros e trinta eentimetros; dividido
em duas sa'	 e Ires ca • artos forrados
e aa aokilliadi , em seguida existe uni
puxado medindo de comprimento
9111,20, aberto em cozinha ladrill zela.
'Nos fundos área cimentada, murada e
descolier ai, medindo de comprimento
5m,20, caiu tanque e W. O. Está em
bom catado de conservação.' Edificado
em terreno que mede de largura na
frente tam,a0 e do vorenrimento 2am,70;
avaliaram em 15:001, AO. Terreno á
rua Barão da Amazonas sem numero
em seguimento ao terreno que fica
junto do predio numero cento e onze,
medindo de largura na frente quatorze
metros e de largura na linha dos fun-
dos, dez metros e trinta centimetros e
de comprimento cie-lenta m el ros, está
promp-, para receber edificeção, con-
frontando dos lados e fundos com quem
de direito.; avaliaram em 12:0008000.
A prava é feita a d : iiro á viata ou
com fiador idoneo que garanta o juizo
e foi reeuerida pelo inventarian ta do
espolio com a coneordancia doe inte-
ressados. Man lou passar o presente
ed i tal para ser affixado no lovar do
ce 'tune, extrahindo-se cópias para
publicação na imprer ea e traslado
para os autos que se acham no cario-
rio do 20 °Meio deste Juizo á rua dos
Invalidos n. 162, onde podem ser exa-
mineios pelos intereaaados. Dado o
passado n --:ta cidade do Rio de Janeiro,
em 14 de fevereiro de 1913. E. eu, Re-
nato Gomes de Campos, e crivão, o sub-
screvi. Leopoldo Augusto de Lima.

(Selledo na forma da lei.) Confere.
Polo escrivão, Armando Leite Nogueira,
escrevente juramentado.

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orptiãos e A .entes

De secunda praça, com o prazo de oito
dias; e abatimento de 10 para Ven-

, do e arremataçãc de Ires lotes de ter-
p eno, situados é praia da Saudade, de
fórum irreaular, de aceôrdo cola a
2,lanta junta dos autos, pertencentes
ao espolio do finado Dr. João Co.itho
do Rego Barros. na fórma abaixo
O Dr. Abelardo Brion° de Carvalho,

juiz em exereicio na 20 Vara de Orptiãoa
nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber que o porteiro dos au
doe trará a publico prégão de venda e
aerematação, no dia 19 do eOrreMe ás
4 3 horas, ás portas elo edificio do Fi.rum,
á rua Menezes Vieira n. 152, Antiga dos
lnaalidos, depois da audiencia do estalo,
os bens que abaixe se descrevem, par-
ferventes ao espolio do finado Dr. João
da Rego, digo João Coelho do Rego Bar-
ros, a saber: Ires lotes de terrenos eia
tinidos rt praia da Saudade. de forma ir-
acazdar, como se vê da planta junta troe
autos, medindo o primeiro lote 17 me-
lros de frente, á razão de 700$ o metro;
e e segundo e terceiro lotes com 10 me-
tros cada um, a razão de C.;:() o melao,
e ene dá o total de 27 :g8-$, com abati-
mento de 10 (70 em cada lote ou sobre o
total da • avaliação fica reduzida a

:110$, os quaes serão vendidos a auarn
Mais der e maior tenro offereeer aimka

O Dr. Abelardo Buena do. Carvaltio,
juiz pretor, em exereleio na Segunda
Vara de Orphãos do District° Federal,

-etc.:
Faz saber a quem interessar possa

que o porteiro deste juizo no dia 19
do corrente, á 1 bora da tarde, venderá
em publica praça deste juizo, que fun-
eciona á rua Menezes Vieira n. 152, os
moveis do gabinete dentario que vaia
abaixo descript o : dons sofás; duas
cadeiras de braço; cinco cadeiras sin.;
gelas; um porta chapeus; um espelho;
um filtro de barro com pequena mesa,
bandeja e quatro copos; dous capa-,
abas; troe escarradeiras bygienicas;
unia mesa com gavetas; um armado
com ferramentas de dentista; um folio
inecanico para gaz; um motor elec.trico
com uma peça quebrada; unia cadeira,
para dentista,- do fabricante S. Se
Wh itP, usada; um lote de vidros com
mediaamentos em uso; divisões envi-
draçadas; uni lavatorio de louça, cora
defeito; um esue.lho bisauté; um qua-
dro com retrato; um estojo vima tres
escovas de fato; duas jarras de vidro.
'Iodos os moveis e tugia objectos acima
deacriptos ao á praça pela base do
1:200a, e pertencem ao espolio do Er-.
mesto Flores. (ke quem ó invetarianto
D. .Leonor Tompson, a cujo requeri-,
mento veo á praça, devendo o arrama
tante depositar immediatamente o pre-
ço da venda, na Caixa Economica.
nome do espolio, á disposição deste
juizo. Dado e passado nesta Capital
Federal. aos 5 de fevereiro de 1918.,
Eu, Vital Baeellar, escrevente jura-
mentado, no impedimento casual do
escrivão, subscrevi. — ~tardo Bueno
de Carvalho. (Está conforme. s-3 Vitab.
Baeellar.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia da Cooperativa de Consuma)
dos Operarios do Arsenal de Guerra j

'AViso' AOS CIIEDOREfiA

O escrivão Barttlet James communidal
aos credores da fallencia da Cooperativa;
de Consumo dos Operados do Arsenal dê
Guerra que a assembléa foi adiada para: -
o dia 20 de fevereiro, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro dd
1918. — O escrivão interino, fopeisc0
Floro Leite tilho. ,	 •

vinte dias,
dos Ulmo-
ao espolio

do preço referido. E quem os rr-ijinno
terrenos quizer arrematar deverá com.:
parecer no dia, hora a lagar referidos,
afim de coneorrer á praça, ,seiente Je
mai a arrematação se fará com dinheiro
á vista ou fiador idoneo por fres drae,
ceposilando-ae O produelo liquide da
arrematação na Caixa Economica
»ame do espolio e a disposição do
E, para que chegue ao conhecimento de
todos, passaram-se este e limais tua do
igual teôr, que serão publicados e ali-
a:Mos no togar dr. costume. Dado e aris-
aedo aos nove de fevereiro de 1918. Eu,
augusto Bezeara, escrivão, o subscrevi.;

A belardo Bueno de Carvalho. Está
conforme. Rio, 9 de fevereiro de 1918.,
No impedimento casual do escrivão,
Guedimo Barbosa, escrevente.

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos

Dc praça, Com o prazo de 10 dias, para
venda e arrematação de um gainnele.
dentario
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No Palacio cto Cattote conferenciaram

com o Sr. Presidente da .11.epublica, logo
que S. Ex. afli chegou, os Srs. almi-
rante Alexandrino de Alencar, ministro
da Marinha; Dr. Antonio Carlos, minis-
tro da Fazenda; De. Tavares cie Lyra,
ministro da Viação; Dr. Amaro ('aval-
canil, prefeito do District() Federal; se-
nador Antonio Aeeredo, vice-are:ia-lento
do Senado Federal, e Dr. Sá. Freire,. di-
rector da carteira de cambio do Banco
do Brasil.

DTARTO RFFX TAL_ • 	 --	 -

Falhada de Re Duque

âAUSO ÁOS CREDORES

publicaç r%o de sentença, que deelarolt
aberta a !Meneia da negociante
Duque, estUelecido ti rua Marques de
Ülinda n. .0, nesta cidade, na férma
'abaixo

,;() Dr. José Ovidio Marcondes Romal'a
CO, juiz de direito da ã° Vara Civel desta

apital Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital ri-

rem, que a requerimento de Genáeo
:Nas, dêvidamente instruido, e depois de
airleeenchidas as formalidades legaes, foi
declarada aberta a fallencia do negocian-
te R. Duque, estabelecido á rua Mar-
quez de Olinda n. 94, nesta cidade, por
aentença deste juizo de 14 de fevereiro
de 1918, ás 15 horas, fixando o seu ter-
mo para os ef feitos legaes de 28 de cie-
ventilar() de 1917. Foram nomeados syn-
dicos os credores Fernandes Moreira Se
r °Trip a residentes á rua do Mercado nu-
mero 31, ficando os credores da dita
ma balida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 15 dias, apre-
sentarem ao synclico a declaração de seus
credites, acompanhada dos respectivos
titules; e, outrosim, ficam os referidos
Credores convocados para a primeira
assembléa da presente fallencia, que se-
tá realizada no dia 14 de março de 1018,

13 horas, na sala das audiencias, no
Forum desta cidade, á. rua dos Invalides
n. 152, tudo nos termos dos arts. 17, 18,
80 o 82 e seus paragraphos da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
liado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 16 de fevereiro de 1918.
Eu, João Baptista Rêllo, escrevente ju-
ramentado, o escrevi no impedimento
elecasiona/ do escrivão. - José ()viajo
Marcondes Romeiro.

NOTICIÁRIO
O Sr. Presidente da Republica, acom-

jJahhado dos Srs. capitão de fragata
niers Fleming, sub-chefe do Estado-
alaior da Ikesidencia; capitão-tenente
Derge Dodsworth Martins e capitão Carlos
'Piras ajudantes de ordens; Dr. Rau/.
Má e major Barbosa Gorwalves, officiaes
do gabinete da presidencia, desceu liou-
Ífesm de Petropolis, em trem da Leopol-
Clina Railway, que chegou á Praia For-
nosa ás 12,50,

Na ,garea da estação aguardavam
S. Ex. os Srs. ministros de Estado Dr. •

..,arles Ma:imitiam°, da Justiça; Dr. Ta-
;Vares de Lyra, da Viação e Obras Pu-
blicas; marechal Caetano dó Faria, da
,Saierra, o Dr. Pereira Lima, da Agricul-
'tura, Industria o Commercio; Dy. Helio
Lobo, secretario da Presidencia da Re-
publica; Dr. Amaro Cavalcanti, prefeito
do District° Fedaral; D. Aurelino Leal,
phefe de Policia da Capital; capitão-te-
nente Alvim Pessoa e 1° tenente Dr. Pe-
dro Cavalcante, ajudantes de ordens do
Chefe do Estado, e diversas outras au-
Noridades civis e militares.

O Chefe da Nação regressou a Petroa
polis em trena da referida estrada que
partiu da estação de Praia Formosa ás

O Sr. Presidente da Republica rance
Leu em audiencia no Palacio do Cattete
os officiaes do Exercito ultimamente
promovidos que se apresentaram a
S. Ex. e bem assim o Sr. coronel Edu-
ardo Socrates, director da Escola Militar
cio Realengo, que convidou o Chefe do
Estado para assistir á formatura dos
novos en genheiros militares que acabam
de concluir o curso naquella escola.

1•
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Apresentou-se ao Sr. Presidente da
Republica, acompanhado de seu o iudante
de ordens, por haver sido nomeado com-
mandante da divi4o ao norte, o Sr. al-
mirante Antonio Julio de ,Oliveira Sam-
paio.:

eeeaa

Na hora designeda nos membros cie
Congresso Nacional, estiveram com o Sr.
Presidente da Republica os sesa sena-
dores Arthur Lemos, Rego Monteiro. Ri-
beiro Goncalves, Miguel de Cervellio,
Lopes Gonealves e Leopoldo de 1-.111N)es
e deputados Sebastião Ma searenbes,
Eduardo Studart, Vicente Piragibe, An-
tonio Nogueira, Justiniano de Serpa.
Pereira Leite, Arliceto Loone, Flavio da
Silveira, Esperidião Monteiro e Souza e
Silva.

No Palacio do Cattete estiveram hon-
Iem, á farde. os Srs. general Roberto
Trompowsky Leitão de Almeida, que foi
agradecer ao Sr. Presidente da Re pu-
blica o teleoTamma de felicitações nue
lhe enviara oor motivo do seu a-finiver-
serio natalicin, e o Dr. Artidonio
piora, qu,n foi avradecer ao Chefe do
Estado a Sn2 reCCW.0 nonnenrão no ra o
cargo de professor de unia Aes eaeetees
da Escola Simerior de Agricultura e Me-
dicina Veterinaria.

Tambem esteve hontem, á tarde, no
Palacio do Ginete, urna commissão da
directoria do Centro União dos Pronrie-
tarios de Hotels e Classes Annexase com*
Nista dos Srs. Tenacio Areal. ilonorio
Ribeiro, Dr. Luiz Franco e Elisiario
Silva, nue fez entre.ga a S. Ex.. por in-
termedio da secretaria. de um memorial
solicitando a interveneão do Sr. Presi-
dente cia Republica no sentido de solu-
cionar as divergencias entre os mesmos
e os respectivos empregados.

Pa le Pecadora), do Thesouro Nacional pa-
gam-se hoje 15^ dia util, as seguintes folhas:
montepio civil da Viaaão de lettras A a J.

NEW

Comnanbia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loteriis da cloital Federal - 1,i;ta coral
dos premies da 74° loteria do plano 3'!5°. 391
extracção do anile de 1918, realizada em 18 de
fevereiro do 1918, em beneficio das insti-

Approxirnações

	57.48+ e 57.483	 a	 20Clecia

'OUGO
38.420 e 38.4,2

Dezenas

	5'7.481 a 57.400	 	 /Insiro

	

38.421 a 38.430 	 ..	 2aSaGO

Centenas

	

57.401 a 57.500 	
	 13 S Vt0

	

38.401 a 38.:300 	 	 NWO

Todos os namoros terminados em 82 teeaa
ee e. os terminados em 2 teem 25, excepmr-
ando-se os terminados em 82.

O fiscal do Governo da União, NlaTioelCosira
Pinto.- O direci.or asá:teute, Jo.vo Anton:o
de Almeida Gonzaga, thesourciro.- O es.ri-

Firillin0 de Cultuaria..

froverfúro e 113t8

tnieees mencionadas no art. 31, § 12, teta% j
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebeedo
em 16 fle fevereiro de 1.911, na Procuradoria.
Geral da Fazenda Publica.
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list' oroiogia e Ailronomr:( - àcut,, .0 e leroorologia. e Phvsica do ritob .) - Boletim do • tampe - S3nnupse do tempo 014
3 C !It:Wil a.) it2 dia sie Drednivich (9 hs. no Rio da Janeiro l no dia 17 do fevereiro do 1918.	 .

bana N +et- n.teieno está b:mk no Ceará., tendo havido no.sie Estado uma asconSao na temperatura: Não temos- mais' Informar
'e esta nua. 7.ona (Antro . - !)estatlo la tem po é bom. A temperatura elevou-se • a nebulosidade em geral diminuiu. Choveu -ora Ouf
3 e c4vaz t3 ebt Kis -0,1} em alguns p:iros. Verdídeararn-se algumas trovoadas no ks i:adii do Rio. Zona Sul.-0 tempo esta bom em aigui
teys dl) intervar le -;„ Paiik0 e Esileobe.rt0 41 ,3 1'04 • '4 3 Znita C :10'RM e trovejou em muitas localidades ; as chuvas foram em geral fracas
3. pe;:atUra constirvne-c.e csfak-o ! . A maior temperatora.de hontern, 35°.0, em Blumenau; a menor, 14%0, em S. J. Evangelista, Pitanguy,,
g li Quatro. Goyas e Friburgo.-Nevillo do tempo para o D.stricto Federal: Tempo - bom. Temperatura--estavel ou ligeira 'aseensiok
Itis--tiormates . vota-O atttnai typ,) dn tempo fa voro'e a 'Ormação o de trovoadas tomes. A temperatt ra média de hontem foi de 254
atima .- .1a termal. O ,...er , i .. 9 telogrsph co coritiulla deficiente. 	 ,	 ..	 .	 .-abservaçft's rnetnorelogicas effectuadas sunintaneam •inte ao 412	 „'ãe dreánwicii (li iii. no Rio de Janeiro) no dia 17 do fevereint 4 g

3. (Resumo do boletim orgatrizadf, no Observatorio ' Af wal). •	'	 .	 . _ ..	 -	 .	 amm~................5.••n••n••n•n•~.111~.1n•nnn•nn	 .
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	 Estado do tond

et phenomenoq .
divers04
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22.0
24.5
23.0
23.0
21.0

59.2
03.5
61.1

los 	  03.0
Argó 	  60.9
)polis 	  , 61.5
rido • 	 	 	 61.6
Frio 	  01.0

esopolis 	  62.3
aio 	 	 61.6
	  60.0

naguá	 .. . 	  50.5
ba (X)• • • •• • •

Estado do eéo: em. decimes do ceo encoberto-i , wtairneitte ti 111) ,); 10, totalmentu encnwirr..). Estado do tempo: h, bom; 19 incerta
tnáo. pbetwinenos diveilsosz O chuva: ne, nevo; as, twoo, soma, a, nevoeiro denso; ut, novooiro teimo; sa, saraiva; ge9 geadas,'
trovoada com relarnpago; t, trovões; r, relu:magos; o, orvalho; v, ventania.

03 numeros indicativos da força do vento rancem-se á, Escala Beaufort do .0 calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzld$
ao uivei do mar e a gravidade gortual. 0b3orvaq.Ses metemotosicas realiza Ias em alvas postos da Capital Federal, Nota: A chuva

sedida no ala 17 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 18 ás 21 horas.
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;	 ;--; , ; 
	Observações da vespera
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.g Estado do	 do tempo e

Temperatura	 1ge
s ' Estado	 doarar

„....--....-.-...~.,...."1.2.,....
do .,iaraollao a	 )

aleza 	  759.01 28.0 3.0	 SE	 3,a, do-Coroa (X) 	

oramobim .., 	  63.2 27.0 0.0	 E	 é
.1 (X)
hyba  . 61.01 28.0 3.0J	 2
lb (X)
do Assucar (X).

lajú (X)... 	
a (X)
aé	 *****
.aeu X) 	) Horizonte 	  62.4
philo Ottoni 	  62.4
.aba 	 ...	 61.0
.mbn . 	 	 61.7
,z 	 	 59.1
a Luzia (X( 	
,h1 (X)
alba 	
iria. 	
;ai Federal

anopohs 	  89.2
s (X)
) Alegre 	  58.0
;uayana (X) 	
~deo 	 ... -88.2
Los Aires (X)... 
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NE
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NNE	 2
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ENY	 1
Calma	 O
Calma	 O

NE	 5
S • 	 3

NE	 4
Calma	 O
NE	 4
NE	 4
NE	 2
NE	 1

Calma	 0
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Maxim& I IMlnima

-04 tr,(X)Não veilltelegramma3
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Temperaturas
extremas PostósPostos

Maxima Anita*'

Chuva em!
24 horas

at/ra

Chuva em
21 horas.

mim

Temperaturas
.	 extremas

blaxima I Minium •

O. g	 ul .4	 20.8

	

I35.0.	21.9

0.0
2.2
0.0

I

VSS Te-na-feira 10

iscorENÉià, de Mereorologia e Astronomia - Secçao de _Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo Synopse do tempo em.
indb e lkwil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio cio Janeiro) no dia 18 de fevereiro de 1918

• 1,ieta	 - Não podemos fazer synopse desta zona por falta de informaeões meteorologicas. Zona centro - O tempo está em gera
t.ato-e estnddo muito as pertobações loeaes com chuvas 'e trovoadas. 'Houve uma assensão que foi bem acentuada em alguns *

pautcris do Eslato de Rio. Os ventos em geral, do quadrante norte.Zona sul - O tempo está em geral bom, exceptuando a região sul de
Gatliarina e Paraná onde se mantem incerto. A nebulo q iade diminuiu, a temperatura augmen too. Foram mais ou menos

geries as partubaçOes locaes, com chuvas e trovoadas. Em Camborid e Florianopolis teem cabido fortes chuvas. Distrieto Federal - O ternpr.4
asai ger.d trai; suieito a tmroadas looaes.

" • Observações meteoroingicas efiectuadas shmiltái.eamente ao meio dia de Greensvich (0 horas no Rio de Janeiro' no dia 18 dei fescreko
do 1D 3 3	 tIesure• do boletim organizado no ObsorvatP”io Nacional.
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53 diversos

S. 1.. do Maranhão (x.y.
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) . 	
Quizeramobim (X)....
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracajú (X) 	 ...
Bahia (X) 	
Caetitá (V) 	
Ulularia 	 80.0 26.0 -1.0 •	 4 32.0 16.0
Bailo Horizonte 	 62.1 22.0 0.0 SE 4 1 B.	 - 28.0 18.0
Theophilo Ottoni..,
Uberaba 	

62.5
61.5

23.5
21.0

-1.0
2.0

Calma
E

o
3 6

I. (e. e. mui.) 29.0
29.0

19.5
18.0

4.5€. ern.
3.0 G. r.

Caxambú 	 - 62.0 22.0 -.1.0 Calma •	 O 7 t. 28.0 17.0
-Goyaz (X).	  i
Santa Luzia 	 (X) 	 •
Cuyabá 	 56.4J 27.Oj 0.8 N57 1 B. 31.1 23.& pn1.4
Corumbá (X) 	
Vietoria 	 I" 63,8 27.0 1.0 N-E 7 Tranquilo. E. 28.0 25.0
Capital Federal 	 61.0 18. 2 1.5 NW 1 1 Espelhado. E. 21.0 22.8
Campos 	 - 	 	 64.1 27.0 ti 1 EL 32.0 21. Ha v.
Friburgo 	 61.7 21.0 -1.0 3 0 EL 28.0 14.0
Petropolis 	
Rezende 	

61.5
61.2

23.0
21.0

•	 0.5
3.0

SE
Calina

3
O

3
1 .- 13.

D. 23.5
33.0

16.5
17.0

T. pm.

Cabo Frio 	 61.4 27.0 1.0 NE 6 O Fins. vagas. 30.0 22.0 •	 - V.Theresopolis (X) 	 60.0 23.9 5.0 NE 4 1 13. 27.0 10.0
S. Paulo 	 .. 	 53.0 23.5 4.5 NE 3 (I: 27.5 17.0 2.0 C. prn.
Santos. 	 - .60.0 30.0 -- NE ti 2 Chão.	 13. 36.0 22.6• 6,643. t.
Paranaguá 	 .. •. 59.5 27.0 2.0 Calma o 9,Tranquillo.	 J. 30.0 20,0 -•	 I. am. pra:.
Curitybã 	 . 4*

•	 Florianopolis 	 59.2 23.0 0.0
!

- 10 Tranquillo. - •r. 29.0 23.0 •	 45.6 C. t. pm.
Lages 	  . • 	

Porto Alegre 	
lirugnayana 	

58.558.5
17.0j-
25.0 0.0

NNE
Cal ma, O

.1.t)i	 -	 /.
$

27.0
30.6

9.0
22.8

4 -. O C. am pM
1.7x943 ' t. pm.

Afontericiéo . 	
Buenos Aires (X)  . •

58.3 23.0 0.0 NE O 23.0 24.0

1

 Temperatura
do ar

ci •
E
etc

Estado do temo
o phenaraeuGs

Estado do céor em deeimos de co encoberto - O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto, Etado do tempo: b, bom; 1, incertof,-
3.11, má.o. Phenomenos diversos: c, chuva; no, neve; 31.15, nevoa seeca; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; sai, saraiva ;
geada ,• tr, trovoada com relampagos ; t, trovões ; . 3r, relampagos : o, orvalho • v, veatania.

Os numeros indicativos da força do vente referem-Se á. Escala Beaufort de dcairoa a 12 tufão. A pressãa baremetrica acha-se reduzida;
O° C., ao niVel do mar e a gravidade normal.

Observações meteorologiCas realizadas em alguns postos da, Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 4.8 ás 7 horas c a„s
itCfilperaturas foram observadas no dia 17 ás 21 horas.

Pedregulho 	 	 0.0

	

1	 ,
1Horto Florestal 	

Engenho do Dentro 	 	 0.0
Penha 	 	 0.0

Lagea Ro_irigo de Freitas 	 	 0.o.
gatarépagá  •	 • -, 	 1

i

33.0	 22.2	 ltapirú 	
3 s. .7	 21.9.	 Flamengo 	
33.0	 22.1	 Pão de Assucar (Alto) 	

Copacabana (Forte)... 	
22 2	 S...kznuario 	

forro_da erea 	

P	
Case,adura (H. N. S. das Dores) 	



1DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDO • E EBULOSIDADE _ .MORAS •

min e mim

753.2 22.7 13.6 77

30 á 23.0 (5.7 67

56.1 24.5 16.1 71

Calma
	

0.0
	

St-Cl.

SSE	 • 7.3
	

3, Cu, Ci, A.84

1

	 SE
	

0, Limpo.
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i)ire( torta de Meteorologia e Astronomia	 Observatorio Nacional - Resumo Meteoro ogieo - 2- Rio de Janeiro, li de feve-reiro de 191S.

nn••••n•••••nn	

Teiuporatura; maxima, 27°,2 ás 10 lis. 05 ms ; ininima, 21°,1 ás 5 ás. 00 ms. Evaporação, . 5inpu1. Chuva, Oinitn'). Insolação
. e 21 ms.	 •

lirectorm de Meteorologia o Astronomia-ascrvatorio Nacional- Resumo Meteorologieo --Rio de Janeiro, 15 do fevereiro do I918.
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DIRECÇÃO E .VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDO NEACLOSIDAD13

-	 cn
	

4

•mim

730.1

51.5

531

22.4

23.7

23.3

mim

13.0

13.5

17.0

79 Calma	 0.0

7.8

Calma	 0.0

5. Cu, d-St, Ci-Cu.

B. Cu, Ci,

O. Limpo.

:cmperatura: ina.xima, 20°,2 ás 10 És. 5 ms.; minima, 22',0 ás 4 lis. 55 ms.; evapornão, 4m/m8; chuva, Omfm0.
10 ¡fls.
[louve nevoeiro tune pela manhã.

(

;coria de Meteorologia e Astronomia-- Obscrvatorio Nacional - Resumo . metecrologico - Rio do Janeiro, 30 de fevereiro de 1,18.n
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDO EtlItILOsinana

=

T=.1 -n
c

mim O Ty1:11

730.3 23.0 17.2 79 Calma	 0.0 7, Ci,

53.1 26.7 10.6 61 SSE	 1.8 2, Cu, Ci.-CLU

55.5 26.2 •17.7 - ,70 Calma	 0.0 1, St.•

	 tuim'

2`emperatura maxima 30,8 ás 12 lis. 00 ms.; minima, 2.2It O h.;. O) ins.	 5,7. Insola ,:ão, 10 lis. 36	 Cipal4 e
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O serviço para "hoje na Brigada Policial
,a o seguinte :

Superior de dia, capitão Cunha.
°racial de dia á Bfigada, 1.° tenente • Hen-

rique.
Auxiliar do Ciciai de dia, sargento Fran-

klin.
Medico clã' dia, Dr. Gaivão Bacilo.	 •
Interno, 2° tenente honorarie Moreira.
Dia á pharmacia, pharmaceutico Came-

rino.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgião den-

tista Octavio de Castro.
Promptida.o

No quartel-general, 2° tenente Joaquim dos
Santos.	 -	 •

No regimento de cavallaria,	 tenente
Escobar.

Rondam: no Andatethy, -2° tenente Saint-
Clair e na Saud°, 2° tenente Prado.

Rondam com o superior de dia. os 2" tenen-
tes: do 4° batalhão, Paimeira •e Pessoa c cie ca-
yallaria, Ililario.. •

Guardas:
No Thesouro Nacional, 2° tenente Lb-ifria,
Na Casa da Moeda, 2° tenente 'Duarte:
Na Caixa de Amortizaeão, 2° 'tenente

Dia aos corpos:

No 1° batalhão, capitão Littizie
No 2° batalhão,	 não, 2° tenente Sant'Aia-J,
No 3° batalhão, 2° tenente Cordeiro.
No 4° batalhão, a° tenente Bernardino.
No_ regimento de cavallaria, capitão Pe-.

reira de Mello. 	 •
No quartel do Andarahy, 1° tenente Hilario.
No quartel da Sande, 2° tenente Caaabarro.
Uniforme, 4°.:

•-
O movimento dos Ilospitaea, da Santa Casa

da Misericordia e S, Zacharias, dos Ho:spicioa
de Nossa Senhora da Saude, de -S. - Joã,o Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de
Nossa Senhora - das Dores em Cascadura foi
aio dia 1.5 do corrente o seguinte" :

Existiam: nacionaes, 1.212; • estrangeiros,
604; total, 2.800 ; entraram: nacionaes, 38;
estrangeiros, 20; total, 58 ; sahiram : nacio-
naes, 20; estrangeiros, 8; total, 34; falte-
ceram r • nacionaes, 1; estrangeiros, 1. ;.total,
2 ; existem: naeionaes, 1.223 ; estrangeiros,
l50:i; total, 1.828.

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorlos publicos foi no dia 10 de 1.783 non-
sultantes, para os quaej se aviaram 1.731
receitas.	 • — ' •	 , •

Fiieram-se 81 eXtracçõea de dentes, sete
eèbturações e 300 curativos e pequenas ope-
: r a ;ões,..

•,.
¡ O movimento dos hospitaes da, Santa Casa.
Ide MiSericordia o S. Zachariae, • foi no dia 10
?- .de fevereiro o seguinte:
• Existiam: nacionaea, 1.223; estrangeIrea,
tZ05, total, 1.828; entraram: nacionaes, 38;

(
-estrangeiros, 11; total, O; .sahiram: nado-
naes, 20; estrangeiros, 11; total, 31, falte-
fceratn: nacionaes, 2; estrangeiros, 1.; total,
3; existem: nacionaes, 1.239; estrangeiros,
604, total, 1.813.

•• q: movimento da sata do banco e dos con:
ifiultorios publicos foi, no dia 17, do 378
'consnitantes, para os «uses se aviaram 378
receitas.

Fizeram-se 12 extrar,e3es - d'e dentes- e ta

O movimento dos Hospitaes da Santa Ca ac)
da alisericerdia e S. Zacharias O dos llospi-
cios de Nossa Senhora da Saude, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de
Nossa Senhora das Rires, em Cascadura, foi
no dia 17 do corrente o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.230; estrangeiros,
004; total, 1.843; entraram: naeionaa,s, 38
estrangeiros, 31; total, 69; sa.hiram: nacio-
naes, ; estrangeiros, 3; total, 60 ; faile-
ceram: nacicnaes, 5; estrangeiros, 1; total,
6 ; existem: nacionaes, 1.239; estrangeiros,
598; total, 1.837.	 •

O movimento na Sala do Banco e ims cern-
sultorMs publicoa foi, no dia 18, ,de 1.721
consultantes, para os quaes se aviaram 1.735
receitas. .

Fizeram-se 105 extracções de dentes, 7 obtu-
rações e 321. curativos e pequenas operações.

Sepultaram-se, no dia 16, 11 pessoas, sendo:
nacionaes, 36; estrangeiras, 5; do sexo mas-
culiao, 31; do sexo feminino,. 10; maiores de
12 anuas 29; menores de 12 annos, 12;
gratis,

Sepultaram-se, no dia 15, 38 pessoas, sendo:
nacionaes,.32; estrangeiras, 0; do sexo mas-
culino, 29; do seio feminino, 9; maiores de
.12 armes, 19; menores de 12 annos, .19;
gra.tis, 13.

wimmo:

Sepultaram•se no dia 17 ' cle fevereiro 37 pes-
soas, sendo: nacionaes, 29; estrangeiras, 8;
do sexo masculino, 21 ; do sexo feminino, 10
maiores de 12 annos, LO ; menores. de 12
atuns, 18 ; gratis, 6. •

PARTE COMERCIAL
- Camara Syndicaf

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E BIOEDA blETALLICA

	00 div	 A' vista

Sobre Londres . 	 • :1	 13 3/8	 13 1/4
Sobre Paris. 	 •	 5662	 5670
Sobre Hamburgo . 	 . .:	 —	 — .
Sobre Italia 	 • • 	 —	 34-íg
Sobre Portugal.........1	 —	 23272

Sobre Nova York 	 	 —	 3827
Lib. esterlina em moeda 	 205000
Sobre Bae.ios Aires (peso papel).. a	 13710
Sobre Ilespanha (peseta) 	 	 5911
Sobae Hollandae(llorim) 	 	 — •
Apolices gerias de 1 :0005, 5 %	 8103)00
Apolices -do emprestimo nacional

de 1003, pprt 	 ,....	 8.153000
Apolices Estradas de Ferro 	  .8333000
Apolices Compromissos do The-

souro, 1:0003, 5 %, norn 	 	 8303000
apolices Compromissos do The-

sacro, 1:0005, 3 %, port 	 	 8353050
A polices do emprostimo municipal

do 101 . 1, , port 	  .1863300
Apolices 'do emprestimo municipal

de 1917, port  - - 	 4785500
Apoliees mucieipaes de Nitheroy,

100$ , 6 • %, port 	 	 -80,5500
Apolices Rio -de Janeiro; 1005, 4 % ,

port 	 	 013000
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro. 	 	 1753000
Companhia Terras e Colonização 	 	 1.15500
Com panhia E. de F. F. Brasileiras

(Rade Sul Mineira) 	 	 423250
Companhia E. de F. li Minas São

.TAnnn Trmn	 -	 . ..,	 Stag'7:;11-

&Untares da Companhia Cessio- s.
- nada ' Docas do Porto da Bahia, -

° série 	
Debentures da Companhia Docas de

Santos 	
Vencias a prazo •

300 Companhia E. tio F. F. Era-
sileiras (Rade Sul Mineira) v/c
30 dias 	

100 e 200 Companhia E. de E. o
Minas S. Jeronymo, v/c •30 dias

200 Companhia - Cessionaria Docas
do Porto da Bahia, c/50 Vor
v/c, 30 dias 	 	 955000

1.009 Companhia Ces.sianarias Dc-
cas do Porto da Bahia,', c/50 °/„ • 	 •
v/e 39 dias 	 	 AG3500.	 .
Secretaria, da. Camara, Syndieal do Pdo de

Janeiro, 18 de fevereire..11e._1918.ea-A. Si-
monsen, syndico.

MARCAS REGISTRADAS
N.	 •

1101111110mi Tvp2writer Company, estabe'e-
cila em Mon, Estado de Now Yo •k, Esta Os
Unidos da Anierica. apresenta a marca sir ra,
que consiste essencialmente na palavra oStan-
dari». Esta marca, que Ode variar em trpos,
eóres e dimensões, serve para distinguir ma-
chinas de escrever, da fabricação da deposi-
tante. A dita marca é apresentada em re go-
vaçao do registro effeetuado nesta junta. eni.
16 de fevereiro de 1933, sob o n. 1.180. Mo
de Janeiro, .1, do fevereiro de 1018.— Por
procuraçao,r Declare te; C.° ( sobre uma estam.
pilha de 600 réis). ..... ,

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal..4s i horas e 17
minutos do dia 1 de' fevereiro de 1918,..
Isidoro Campos, directoe.

Registrada sob n. 5.353 por despacho da
Junta Commerciareíi sessao -de- hoje. Pa- '
g•ou no primeiro exemplar 203 de.snIlo por es;
tampilhas. Rio de Janeiro, 7 de fevereiro do"
1018.— Isidoro Campos, director. :(Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereial.)

•i. r3.3N4 •

Jupítet;

Alvaro & Trindade,' estabelecidos á rua Ge-;
neral Camara n. 210, aprosé.ntam	 marca.	 .

1833000,

2005000

443700

843.500

Remingon Typewriter Company, estabele.
cicia em llion, Estado de New York, Estados
Unidos da America, apresenta a marca supra.
que consiste na palavra «Remington». Esta
marca, que pcide variar em typos, cõres e
dimensões, serve para distinguir machinas de -
escrever, da fabricaeio da depositante. A dita
marca é apresentada em renos-aeão do regis-
tio effectuado nesta junta em 16 'de fevereiro
de 1003, sob n. 1.181.- Rio de Janeiro. 1 de
fevereiro de 1918: Por procuração. Leciero •
ff. C'. (sobre unia estampilha de 600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com..:
mercial da Capital Federal ás 11 'horas e 17
minutos do dia 1 de fevereiro do191.8.—Isidoro.	 .
Campos, director.	

, •

Registrada-sob ri. 5.351 ._ por despacho da: .
Junta Commercial em sus:to de hoje.' Pagais
no primeiro exemplar 203 de sellopqr estam- .
pilhas. Rio de JaneirO,'7 de féVereiro de 1018.
—Isidoro Campos, director. (Ao - lado estava
o ca.rinabo da Junta Commercial). •

• •



Alfandega do Rio de Janeira
11EZ 1)E.FEVEREIRO

' Renda arrecadada co. 18:
Call ouro 	 •	 68:42283.10
Eul papel 	 	

•	

12:.:918$880

Total 	 a	 190:3118220

'lenda arrecadada de 1 a (8
do eorrenta 	

Eni igual periodo de 1.91.7 	

•

2.979:8683114
2.325:4485715

Ditrerença, a maior ea: 1918. 	 639419;399

EDITAES E AVISOS
Juizo io Direi da Provedoriã,'

e Re iduos
ÉERVIÇO LEITORAL;

O Dr. Eliezer Ge
'direito da Provedo
Districto Federal e
da 1° secção eleitor
Inhaúma, etc.

Faz saber aos elei
ação e a quem mais
foram eleitos mesar
ral acima, os Srs..,

son Tavares, Juiz -dd
'a e Residuos, (lu
presidente da mesa
1 do distriete de

ores da referida se-;
mossa interessar, que
s da secção cri:Ma

Leueute-earxuiel 1.102.‘'

Terca-reira

ajupil,era e um traço diagonal par baixo 0)01
03 caracleristicas do j'e acima, sendo
(pie a pablvra eJupLer» e o traço aae sahe do
final da masina palavra em eiagonal da di-
reita para a esquer,la, será em titila branca
o o fuolo em tira.a azul. A referi1a, marca
que polerá variar de cares e di a:mia:les distin-
guirá os calçados de sua fabricação e cominar.,
do. Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1018.—
ficara 4. Trindade.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da. Capital Federal ás 11 horas e 43
minutos do dia 6 de fevereiro de 191a.
—Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.911 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje. Pa•
gau no primeiro exemplar 29$ de sedo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 11 de fevereiro
de 1h18.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.). _

.7.:ERTIFICADO
N.3

Certifico que a marca de charutos «Ilor de
Ilavaua», em tres 'astutos com as figuras do
tres mulheres em dons dellea, o tolos com di-
acras de Costa Ferreira & ~na, registrada
na Junta Coma-sereia! da Batia, sob numero
tres, foi deposita ia nesta junta em 4 do cor-
rente, com um exemplar da Mario Offieial
daquelle Estada em que sablu puleicada.
João ilygi tio de Araujó, 1° oficial desta junta,
escrevi. S . retarat da Junta Cominercial da
Capital Fedaral, 16 de fevereiro do 19i 8.—
Isidoro Campos, dire,aor. (Sobre duas estam-
pilhas no va'or de 1$ m). (Ao lado estava o
carimba da J unta Com me veiai.)

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada de 1 a 16
'de fevereiro do 1918 	

	
2.861:1703913

Renda arrecadada em 18 de
fevereiro de
	 281:3755178

3.115:54M71

Em igual perio10 de 1917... 	 2.998 225$250

•n••nn••

• -trereeifa Promotoria Publica
Adjunta

IÉERVIÇO ELEITORÁI,

O Dii . Alfredo Machado ;Guimarães
,Filho, 3° promotor adjuncto interino d'ç

Vtetoria, ¡preside:4 .1e da !t,' geNig

DIARIO OF—ICIAL

eleitoral da freguez'a de Inhaúma do
District° Federal, etc.:

Nos termos do art. 13 da lei n. 3.208,
do 2; de dezembro de 1916, caavoca os
mesarios designados para conslituirem
à mesa eleitoral da referida secçãn os
senhores Luiz 13ernardino da Costa e
Norberto Martins •Vianna, para compa-
recerem no dia 1 de março proximo, ás
nove horas da manhã, no edificio
Escola Quintino Ilocayura, á rua 'Vital
n. 26, na estação Dr. Fronha, 'afim de
se proceder á eleição para Presidente
e Vice-Presidente da Republica, Sena-
dor e Deputados. Dado e passado nesta
cidade aos dezoito de fevereiro do mil
novecentos . e dezoito. E eu, Lydio
Lim e escrivão interino, designado para
servir de secretario, subscrevi. — Al-
fredo Machado Guiinarães Filho,

SERVIÇO ELEITORAL;
4° seeçãa do districto de Gambeia —

O Dr. Alberto Reeve, presidente des-
ta secção eleitoral:

Nos termos do art. 13 cia lei n. 3.208,
de 27 cio deaembro de 1916, convoca os
mesarios designados para constituirem
a mesa elitoral da 4° secção eleitoral do
District° Municipal de Gamboa, Srs. Luiz
Alberto Whalely e Benedicio Barreto
dos Santos para comparecerem no dia 1
de março, proximo futuro, ás 9 horas,
no edifirio da rua Barão de S. Felix
n. 101, escola publica, afim de se pro-
ceder á eleição de Presidente e Vice-
Presidente da Republica, um Senador e
Deputados. Districto Federal, 17 de fe-
vereiro de 1918. — Alberto Iteeve.j

•

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

tisERVIÇO ELEITORAL

secção eleitoral do districto de Santo
Antonio

O Dr. José Ovidio Marcondes fio-
moiro, juiz de direito da 3' Vara Civel

'neste District° Federal e presidente da
mesa eleitoral da 1' secção do districto
de Santo Antonio:

Faz saber que nos termos do art. 13
da lei n. 3.208, de 27 de dezemlno de
1916, por 0310 convoca os mesarios desi-
gnados para constituirem a mesa elei-
toral da referida secção, Srs. José Joa-
quim Ferrei/ a Junior e José Simões Nu-
nes de Souza para comparecerem no dia
1 de março proximo futuro, ás 9 horas
da manhã ne edifiCio da 6' delegacia de
saude, á rua do Rezende ri. 128 desta
cidade, afim de se proceder á eleição
para Presidente e Vice-Presidente da
Republica, senador federal e deputados
federaes pead 1° districlo desta Capital,
mareada paaa esse dia. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, em 18
de fevereiro de 1918. E eu, Antonio
Rallo de Paula Araujo, escrevente ju-
ramentado, no impedimento occasional

'do escrivão, servindo de secretario, o es-
crevi. •-es José Ovidio Marconde§ Ito-k
ryneiro,;

ERVIÇO ELEITORÁI;

3° secç'ão do districto de Sant'AnnSi
O Dr. F 1 ' . Angelo de .Andrade

mara, pres1:iente desta secção eleitoral,
noa te-mos do art. 13 da lei n. 3.208,
de 27 de de-embro de 1316, convoca os

' plesarios. Cesiguados para çenstituirem
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a mesa (destinai da 3' secção do distriai
cio de Sant Anna, Srs. 1° tenente Anto:i.
Ido Pinheis o de Matios e Francisco Ma-,
poel Pereira Junior, para comparece-
rem no dia 1 de março proximo futuro,
ás .9 horas da manhã, no edificio da Es-
cola Benjamin Constant, á praça 11 de
Junho. afim de se proceder á ciciai -to de
Presidente e Vice-Presidente da Repua
blica, um senador e deputados.

District° Federal, 17 de fevereiro de
1913. — Dr. Elog Angelo de Andrade.
Camara.

Juizo da Terceira Pretora eive)
SERVIÇO ELEITORAL

Edital de convocação
O Dr. Alvaro Bittencourt Berford,

juiz da 3' Pretoria Civel e presidente
da 2 secção eleitoral -Ia Gloria do Dis-
ideio Federal, etc.

'Faz saber a quem interessar possa e
aos mesarios, desta seeçãa 'Antonio Pe-
droso dos Reis e José da Fra nça Fer-
reira Neto que deverão comparecer no
dia primeiro de março proximo,
nove horas, no edifica° do Syllogeu, sito
á praia da Lapa, para, nos termos da
lei, constituida e instállada a respectiva
mesa, se proceder ás eleições desi-
gnadas para aquelle dia de deputados,
senador, Presidente e Vice-Presidente
da Republica, e, bem 'assim, aos eleito-
res da referida secção para sciencia
que naquelle dia terão .logar as elei-
ções alludidas. Dado e passadio nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 17 de
fevereiro de 1918. Eu, Alberto Toledo
Bandeira de Mello, escrivão, designado
para secretario, o escrevi. — Al-
varo Bittencourt Bedord.

Curadoria da Massas Fallidos:
SOIM ELEITORAL

3° secção d Campo Grande
O Dr. Luiz Te • xeira de Barros Ju-

nior, curador das massas .fallidas
presidente da me a eleitoral da 3' se-
cção de Campo G 'ande, deste Districto
Federal :

Nos termos do a 't„. 13 da lei TI. 3.Qaci.
de 27 de dezembri do 1916, convoca os
mesarios designa(' s para constituirem
a mesa eleitoral ia referida secção,
Srs. capitão Dr. lvaro Octavio Alma-
castro e Antenor Ferreira Rodrigues,
para comparecereis no dia 1 de março
proximo futuro, á 9 horas da manhã,
no edifieio da age scia da Prefeitura de
Campo Grande, afi de se proceder a
eleição para Presiu ente e Vice-Presi-
dente da Republic , senador federal e
deputados federaes pelo 2° dist
desta Capital, mar ada para esse ia..
Dado e passado no -ta cidade do Rio de
Janeiro, em 16 de fevereiro de 1918. E
eu, Antonio Hélio e Paula Araujo, se-
cretario designado escrevi. — Luiz
Teixeira de Barros Junior, curador tiaa
massas fallidasa
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nono Figueira, 'por 83 eteitores, e Ma-
. noel Fernandes Pinheiro, por 61 eleito-
res, fazendo sciente aos mesmos mesa-
rios, por este edital, que a mencionada
.secção funccionará no edificio da Escola
publica, á rua Dr. Manoel Victorino nu-
mero 135 (estação do Engenho de Den-
tro) local designado, onde se reali-
zara° as eleições no dia 1 de março vin-
douro, ás nove horas. E para que (tonste
e chegue ao conhecimento de todos man-
dou passar o presente edital para ser
publicado no Diario Ofíiciai. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 18 de fevereiro de 1918. Eu, Gaspar
Fragoso de .t.albuquerque, secretario, p
subscrevi.	 Eliezer Gerson Tayor,..:¡.

Juizo da Terceira Pretoria
SERVIÇO ELEITORAL
De communicação

O Dr. Almirio de Campos,- juiz da _34k
Pretoria Criminal do District° Federai d
presidente da 1 secção eleitoral da Can-i
dataria, etc.:

Faz saber a quem interessar possa, á
aos mesarios desta- secção Ernani Gomes
do Oliveira e Silva e Francisco 'Valia,
que deverão comparecer no dia primeiro
de março proximo, ás novo horas, no
adificio da Repartição Geral dos 'Fele-
graphos, na rua 1" de Março, para nos
lermos da lei, 'constituida e installada á
respectiva mesa, proceder as eleições de-
signadas para aquelle dia, do deputados
Senadores, Presidente e Vice-Presidente
da Republica e, bem assim, aos eleito-
res da referida secção para scieneda de
que naquèlle dia tern lugar • as eleições
alludidas. Dado e passado nesta Capital
Federal, em 18 de fevereiro de 1918. Eu,
Roberto Trompowsky Junior, escrivão,
designado para secretario; o ascrevi,;
dIntirio de Campos.	 - ,

•

bErsiÇO EnnrrorCiti'-'
Quarld''seeção eleitoral da ' fregueziã "cid

(floria
o Dr. Antonio Baptista Pereira, pri-

meirti• curador de Orphãos e presidente
da Quarta Secção Eleitoral da Fregeezia

. da Gloria, etc.:
Nos termos do art.' 13 da lei n. 3.203,

dia 27 de dezembro de 1916, convoca Os
masarios 'designados para constiluire.iu
a mesa eleitoral da referida secção.
senhores .Lourival Soares e Dr. Yietur
Cabral d Teive, Para comparecerem
dia 1 de março proximá, ás 9 horas. no
edifieio da agencia da Prefeitilra, á rua

• do Caitetu n. 192, afim de se proceder
á eleição de Presidente e vice-presiden-
te da Republica, deputados ao Congresso
Nacional e renovação do terço do Sena-
do, mareada para esse dia. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
18 dias do rnez de fevereiro de 1913. E
eu, Luiz Gonzaga Malheiros, secretario
designado, o escrevi, iaaa .Antonio Baptis.,
ia Pereira,2

• :Juizo da Quinta Pretoriã eive]
SERVIÇO ELEITORAL'• .	 •

O Dr. Frederico . Sussekind, pra-
motor publico adjunto interino e presi-
dente da 3' secção eleitoral da freguezia
do Mayer, etc.:	 •.

Faç-o ,saber, • para conhecimento dos
Snteressados -e de accórdo com o art. 13
dia lei n. 3.205, do 27 de dezembro da
1910, • que nas eleiOes. -para Presidente!

e vice-presidente da Republica, senador
e deputados lederaes pelo 2 districto
desta cidade, a realizarem-se no proxi-
Mo dia 1 de março, a 3" secção do Mayer
será installada ás 9 horas da manhã, no
edificio da escola publica da rua Ar-
chias Cordeiro n. 351. Convido os n,e-
sarios Wassimon Gonçalves Pereira 'o
Manoel Deodoro Vieira Machado e os
eleitores da referida secção para com-
parecerem no local indicado,' afim do se
proceaer ás eleições alludidas. E para
que chegue ao conhecimento de todos os-
interessados, mandei passar o prescrito
edital, que será publicado no Diario O!-
ficha. Rio, de Janeiro, 18 de fevereiro
de 1918. Eu, Joaquim Leitão-de As-
sumpção, secretario, o escrevi., rnr,
derico Susselcind.

.	 . .••

•sunviço ELEITORÃI.:

Quinta •sceção eleitoral do . districto Mtt.€
nieipal de Gloria

O Dr. Fernando Augusto Ribeiro da
Magalhães, presidente cia secção elei-
toral da G'.11.,ra, faz saber, que de accér-
do com o art. 13 da lei n. 3.208, de 27,
de dezembro de 1916, convoca os mesa-
rios da referida secção, cidadãos Floria-
no Peixoto de Faria e Matheus da Cunha
lelles, para comparecerem no dia de
março, do corrente anuo, ás nove horas
da manhã, á rua da Gloria n. 34, edi-
fiei° da Escola Modelo Deodoro, local
designado para nelle funecionar a quin-
ta secção eleitoral do districto munici-
pal da cdpria, primeira circumscripção;
primeiro districlo eleitoral do District°

, Federal, afim de installar a mesa elei-
toral da referida sução e proceder-si
em seguida ás eleições. do Presidente e
vice-presidente. da Republica, senador °.
deputados', E para que chegue a0 co-
nhecimento dos referidos 'mesarios e de
quem mais interessar possa, manda que
:;e,ja affixado no local e publicado no
Mario ()Ilida. Eu, Alvaro Fonseca da
Cunha; tabellião do 2" officio, secreta-
rio designado para a 5' secção eleitora/
da Gloria este fiz e assino. — Ferivoi-
do Avjusto -Ribeiro de Magalhães. Rio
cie Janeiro, 18 de fevereiro de 1918.
Alvaro Fonseca da Cunlitt_d

•Segunda Curadoria de
SERVIÇO ELEITonAL

O Dr. 'Manual? Tavares, 20 curador
-de Orphãos o presidente da 2* secção
eleitoral de Sant'Anna: •

Nos . termos do 'art. 13 da lei 3.208,
de 27 do dezembro de IMO, convoca' os'
mesarios—designados . para constituirem
a mesa eleitoral da referida sccção, Srs.,
Mario Imperial e Abel Costa, para com-
parecerem no dia 1,de março proxima,
ás nove horas, no edificio da Escola Rio
Branco, á rua Irei Caneca n. • 179, afim
de se proceder á eleição para os cargos
de Presidente e vice-presidente da Re-
publica, senador e deputados, mareada
para case dia. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, aos 18 de teve-.
reiro de 1918.	 O .secretario, Silvestr`e
=Torres	 Adelmar Tavarcs.d

Juiza da Quinta . Pretoria Criminal
Stawao ELEITORAL

O Dr. Fructuoso Muniz Barreto do
'Aragão, juiz da Quinta Pretoria
nal . c presidente. da 'mesa eleitoral da

2a secção do districto municipal da (Jar.1-4
baaa etc.':

Faz sabea a quem interessar passai
que pelo presente são convocados os me-
Siar03 major Elesbão José de Souza o
doutor Vahrose dos Santos Magalhães
para comparecerem no dia /*de março•
proximo, ás 9 horas, no edificio em qua
foacciona a 2' Preturia Criminal, á rua
Sygnia, afim de ser instailada . a mesa
eleitoral cia' secção do distrieto muni-
cipal da Gambea. Rio de Jandro, 18 do
levereiro de 1018. E eu, Pedro Brant
Paes Leme, escrivão, servindo da secre-
tario, o escrevi.	 Eruditos°. Muni
liarreto de Aragão.

•n•••n••n•••

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Or,phãos e Ausentes

r	 SETWIÇA -ELEITORAL

De convocação de mesarioãn

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima; Sui2
'em exercido na 1' Vara de Orphãos
Ausentes desta cidade do Rio de Janeiro
e Presidente da mesa eleitoral da 1" se-1
ação do districto da La .ôa:

Faz saber aos que o presente edital dd.
convocação de mesarios virem, possa in-
teressar, ou deite noticia tiverem, cm
cumprimento do disposto no art. 12 da
lei n. 3.208, de 27 de dezembro 'de 1916;
convoca os cidadãos José Barros .151adu

Braz Antonio de Oliveira e Jorge;
Pereira de Andrade, mesarios indicados.
para fazerem parte da mesa eleitoral g!a:
1" secção dó districto da Lagôa, afim do
comparecerem no dia 1 de março dó cor-.
rente, ás 9 horas, no edificio da praia'
de Botafogo n. 490, local ,designado. vara

Orphãos

bl.zo sie Direito da Primeira Vara
_	 Criminal

r	 SERVIÇO ELEI7p1RAL

O Dr. 'Auto Fortes, juiz de direito
1" Vara Criminal,, presidente da 1 4 se-,
caão da (lamba, etc.

Faz saber que, nos termos doart..13 da
lei n. 3.208, de 27 de dezembro de 1910,
ficam designados, 'João Thomaz. Mareou-
des cie l'.1altoa e João Monteiro Junior, á
comparecerem no dia 1 de. março proxi-
nao vindouro ás '0 horas da manhã, na
artificio á rua Barão de S. Felix n. 92,
afim de constituirein a mesa eleitoral da

• secção acima referida, perante a qual so
.uprocederão eleições para Presidente a.
Vice-Presidente da Republica, senador ,e
.deputados, marcadas para esse dia. Da-
do e passado neste Juizo da 1" Vara Cri-
minal, aos 15 de fevereiro de 1918. Eu,
Frederico da Castro, escrivão e secreta-%
rio, o escrevi. — Auto k'ortes.

.P.rimeirã PrcmotOria Publica ,
• SERVIÇO ELEITORAL

re---De couv.ocação de mesarios
O Dr. Murillo Fentainlia, 1° prOmotor,

publico e presidente da 2' secção
mal do districto de S:-Christovii.o:

Rd saber cos masarios da dita secçãa.
doutores Mario ..Passos Machado Moa-.
Iciro e Ganam Lassance Cunha..
que por este, ficam- convocados para

'cómparecerem no proximo dia 1 de mar-
ço, ás 9 horas precisas, na Escola 1n;ilo
Pec,anha a avenida Pedro Ivo, para m•- n
ata-ilação da mesa das eleições de Prai
sitiante e Nice-Presidente da 'Republica,'
senador e deputados. Dado e passado
nesta cidade do Rio de janeiro, aos /ta
de fevereiro de 1918. Eu, ()atavio alei-
lhac. secretario, o escrevi.
Fpntainlia.,•
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Iddle se effeeluarem as eleições de • Pre-
sideute e 'Vier-Presidente da Republica,
senadores O d eputados e constituirein a
referida mesa eleitoral, nos termos do
:art. 14 da citada lei n. 3.208. E, para
constar, mandou lavrar o presente edi-
tal que, na fOrma da lei, será, publicado
pela impreese o affixado no lugar do
tostume. Dado e passado neste Distristo
Federal, aos 18 de fevereiro de 1918.
Eti, Estevão José Pires Pena Junior, es-
crivão inferira; da Primeira Vara da Or-
r lãns, o subscrevi e assigno. — Estev.la

Piees Feno Junior, escrivão i1W-
rino, servindo de secretario. — Leopoldo
;tlugusto de Lima.

--
Juizo de Direito da Primeira Vara

civel
ESEIIVICIO ELEITOI1M;

De Convocação ti' ? mesaeios e eleitores a
secção do Sacramento

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz
fie direito da P Vara Civel e presidente
da 1° secção do Sacramento, ele.:

Faz saber aos Srs. Henrique Luiz de
.Azevedo Ribeiro e o Dr. Manoel Alves
tia Silva Freire, mesarios indicados por
xnaiorirt dos eleitores da 1" secção
Sacramento, em offieios deste juizo, di-
rigidos e escolhidos por este juizo, que
por meio do presente edital os convoca
para no dia primiero de março vindouro,
ús nove horas da manhã, compareeerem
no edificio da Escola Polytechnica. sita
no largo de S. Francisco de Paula n. 33,
afim de constituir-se de facto a mesa
eleitoral da referida secção, para eleição
de Presidente, Vice-Presidente da R•pu-
blica, um Senador pelo Districto Federai
e cinco Deputados pelo primeiro districto
eleitoral. E para que chegue ao conhe-
cimento dos mesarios e do eleitorado da
referida seeção mandou passar o presente
o publicar pela imprensa no prazo legal.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 16 do fevereiro de 1918. Eu,
Francisco Floco Leal Pilho, escrivão in-
terino, escrevi. — Alfredo de Almeida
Russell. Rio, 16 de fevereiro de 1918. —
O escrivão interino, Francisco Pioro

~em
SERVIÇO nataroasn

Quinitz se^rão eleitoral — Freguezia der
Gloria

Guilherme -de Souza Barbosa. presl-
'dente da mesa eleitoral, da 5" secção.

.freguezia. da Lagoa, District° Federal:-
Nos termos do art. 13, da lei n. 3.208,

de 27 de dezembro de 1916, convoco os
mesarios designados para e.onstituirem a
snesa eleitoral da referida seeção, Srs.
Oscar de Albuquerque e Sergio Campos
Cartier, para comparecerem no dia 1 de
março vindouro,. ás O horas da manhã,
no edificio do Minislerio da Agricultura
(pavimento ferroo). sito á praia Vente-
lha, afim de se proceder O eleic.ão de
Presidente P Vice-Presidente da Repu-
blica, Senador P Deputados. mareada
para esse dia. fio de Janeiro, 18,th te-
Vereir0 de 1918. — Guilherme de sonz..,1
Varbosa, presidente.

SEI1V-IGO

7.e'rocita Sertão eleitaeal dcAndarfjoi
(Boulevard 28 de Setembro n. 168. n

G Dr. Alvaro do Rego Martins CasSi,
presidente da mesa da 3 socção c1pjtoi.at
do Andaraby, do District° Federal:

Pelo preseat e e nos termos do mi In.
da lei n. 3,208. de 27 de dezembro de
1916, convoco os mosarios José. da Silva e
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do Rio de Janei y), aos 18 de fevereirá
de 1918. Eu, Jo é do Oliveira 1Maviindo.
escrivão, o .4 ubsc 'ovi. — Joiio Loarwle.
de Lima. Conter d	 O escrivão, ti
de Oliveira 11(u:h do,

Primeira Procu adoria da Republica'
SEnViç e ELEITonm,

O Dr. Francis(' de Andrade e Silvá;
1" procurador d .- Republica e presi-
dente da 2' serçãt eleitoral da Candeia-.

Faz saber que, os termos do art. 13
da lei u. 3.208, e 27 de dezendsro (14.
de 1016, e do art. 1 do decreto n. 12.391.
de 7 de fevereiro de 1917, ficam velo
presente convocadt s. os mesarios desi-
gnados Jayme Cele tino Martins e Ma-
noel de Freitas Ga , ez, para comparece-
rem no dia 1 de m rço proximo fffl oro,
ás I) horas da manti i. no pavimento ler-
rio do edifício dos Correios, á rua Pri-
meiro de Março. ali ei de constituirem
me sa eleitoral da 2 secção da Candleia_
ria, perante a qual se procedrraa Os
eleieões para Presi ente e Viee-Presi-
denfe da Republica. senador e depu-
tados, marcadas par esse dia. Dado e
passado nesta cidade do Rio de .timoira,
aos 18 de fevereiro e 1918. Eu, Alie-
Piados Carvalho, soe .elario. o escroN

e de Alui/ ode e Silva.

Segunda Piucuraii o 'ia da Republica
s rstvi ço E ITORM,

O Dr. Pedro de Iusniiíe.e Jataisy, 2°
procurador da Repu lira, interino. o
presidente da 2" sem • eleitoral de São

j'glisÇz saber que, nos ermos do art. 12
da lei n. 3.208, de 2 de dozonihro
de 1916, e do art. -II  do decreto n. 12.:391,
de 7 de fevereiro de 1917, ficam pele.
presente convocados o mesarios desi-
gnados Alfredo Fernm des e
Alberto Moreira .Alves para compare-
rem no dia 1 de marco proximo futuro.
ás 9 horas da manhã no edificio da
Bibliotheca Nacional, á avenida Rja
Branco, afim de const Mirem a mesa
eleitoral da 2" secção e S. Jost's pe-
rante a qual se proeed erão ás eleições
para Presidente, Vice Presidente da.
Republica, senador e de e ijlados.. Marea-
das para esse dia. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeir aos 18 de fe-
vereiro de 1018 . Eu,	 ct,avin Geraldo
Vieira, secretario, twi	 Pedro
Gusmeía Jataltg.

_	 --
Terceira Procuradoria la Republica

SERVIfjo ELEITO M.

O Dr. Miguel Buarque Pinto Guima-
rães, 3" procurador da lepublica, in-
terino, e presidente da 3' secção eleito-
ral da Lagôa:

Faz sabes' que, nos tem n	 do art.
da lei n. 3.208, de 27 de dezembro dp
de 1916, e do art. 11 do doe'elo n. L°.:391,
de 7 do fevereiro do 191 .ficam pelo
presente convocados os o esarios desi-
gnados Paulo de Azevedo ereira e Al-
varo da Silva Tejo, para ( unparercrent
1I0 dia 1 de março proxin o futuro, ás
9 horas da manhã. no e( ifieio á rua
Voluntarios da Pai 'ia n. 0, afim de
constituirem a mesa eleito 1 da 3' se-
eção da Lagõa, perante a ual se pro-
cederão ás eleições para 'residente O
Vice-Presidente. da Republ sa, senador

Souza o Francisco Ttodrigues Barbosa,
designados para constituirem a mesa
eleitoral desta secção eleitoral (terceira
do Andarahy), para comparecerem, no
edificio da Escola Osvaldo Cruz, no bou-
levard 28 de Setembro n. 163, no dia 1
do março proximo, ás 9 horas da manhã.
afim de se proceder á eleição para Pre-
sidente e Vice-Presidente da Republica.
Senador e. Deputados, mareada para esse
dia; do que para constar mandei passar
o presente. Dado e passado nela Capittd
Federal, aos 18 de fevereiro do 1918. Eu,
Vital Bacellar, secretario designado, o
escrevi.— Alvaro do Rego Martins Coslq.
Está conforme.	 Vital Baeellar.

Juizo da Oitava Pretoria Civel
sEavreta ELerronan

O Dr. Carlos Affomo de Assis.Figuei-s
Podo, presidente da 1 4 secção eleitoral
da freguezia, de Campo Grande, ele.:

Faz saber aos mesarios Candido
Costa Magalhães e Euelydes Passos Soa-
res, que deverão comparever 110 edificio

Pretoria Civel, á Estrada de Santa
Cruz ri. 329, Campo Grande. ás 9 horas
da manhã, do dia 1 ds Março vindouro,
para constituirei)] a mesa eleitoral desta
1" secção da fref-mezia de Campo Grande,
para a eleição do Presidente e Vice-Pre-
sidente da Republica, senador e depu-
tados. Dado e passado vos 18 de fevereiro
de 1918. Eu. Jorge Gonçalves de Pinho.
secretario, o escrevi. Carlos Alfonso
de Assis Figueiredo..

Collegio Pedro TI, sito á praça Marechal
neodoro n. 125, afim de se proceder ás
eleições ordinarias de deputados. sena-
dor, Presideute e Vice-Presidente. da
Republica, marcadas para esse dia.
Dado o passado aos 18 'dias do mez
fevereiro de 18 ,18. Eu, Antonio Nunes
de, Aguiar, escrivão, servindo de secre-
tario, o escrevi, 	 Abelardo ii14010
Carvalho .;

Juizo de Direito da Segunda 'irará
de Orphãos e Ausentes

SERVIÇO ELEITortm:
O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho.

juiz de direito em exercido da 2' Vara
de Orphãos e Ausentes e presidente da
mesa eleitoral da 1" secção do distrieto
de S. Christovão, etc.:

Nos lermos do art. 13 da lei n. 3.20S,
de 27 de dezembro de 1916, convoca os
niesarios designados para constituirem a
mesa eleitoral da referida secção. Srs.
Julio Alberto 151aehado e Amorico de
Freitas, para comparecerem no no dia
1 de março proximo futuro, ás 9 horas
da manhã, iio edificio do Internato do

Juizo dos Feitos dá Fazenda- Muni-
cipal

Erivtço
.(Primeira secção do (1,slcieto do Meyer:.'

O Dr. João !Marque do Lima, juiz
direito dos Feitos da Fazenda Municipal
do Districto Federal o presidente da

secção eleitoral do dist ciem do Mayer,
ele.:

Faz saber aos mesarios nomeados Po-
Bbio Cesar Ribeiro e Agenor Go i s/alga da
Amaral eio, de Re-Côl'OO e0111 O arl. 11
da lei n. 12.391, de 7 do fevereiro do
1917. os convoca para. no dia . 1 de marco
proximo. ás 9 horas. constitu irem a
mesa eleitoral da 1' seeeão do distrielo
do Meyer. Dado e )assado nesta cidade
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e.achsputattes, mareadaS para esse dia.
1 ., ..actir e passado nesta cidade do R.10 do

:Ses dezoito de 'fevereiro de mil
novisSenitos e dezoito. E eu s Ltiiz de
Freibas Guimarães Subrinfso, :secreta-
rio, designado, o	 seSevi. — Migael
Buarque PiPto Guimarães.; , 	 •

procuradoila Criminal ^dá Republic%

SERVIÇO EcErro•m,

O Dr. Carlos; da Silva Costa, pro-
curador Criminal da Republica e pre-
sidente da mesa eleitoral da 2 secção
do District° .de Santo Antonio, etc.

Faz saber aos cidadães Armando
Sayao e Dr. Sectiodino Ribeiro Junior,
mesarios eleitos, que, nos termos do
art. 13 da lei II. 3.208, de 27 de de-
zembro de 1916; devem comparecer, no
dia primeiro de março proximo, ás 9
horas, no edificio da escola municipal
á rua do . Rezende n. 182, afim de ser
constituída a mesa eleitoral da referida
secção, perante a qual se procederão
ás eleições para Presidente e Vice-Pre-
sidente da Republica, Senador e Depu-
tados. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 18 de fevereiro de
1918. Eu, Luiz Alves da Cunha Porto,
secretario, o escrevi. •— Carlos da Silva
!Costa.	 a

Segunda Promotoria Publica
Adjunta

1- 'SERVIÇO Eaarronar.

O Dr. Francisco Constant de Fi-
gueiredo, segundo adjunto dos promo-
tores publicos e presidente da mesa
eleitoral da 2' secção do districto mu-
nicipal de traja, etc. :	 •

Nos termos do art. 13 da lei n. 3.208,
de 27 de dezembro de 1916, convoca os
mesarios dignados para c,onstituirein
a mesa eleitoral da referida secção; se-
liberes doutor Manoel Luiz Machado
Jnnior e Ignacio I3rigido de Novaes
Machado, para comparecerem no dia 1
de março,-proximo, ás 9 horas da ma-
nhã, no edificio da escola municipal da
rua da Estação, Penha, afim de se pro-
ceder ás eleições de Presidente e Vise-
Presidente da Republica, Senador e
Deputados, marcadas para esse dia.
Dado e passado em 18 de feverei , da
1918 e• eu, Maleher da Cunha, escre-
vente juramentado, designado secreta-
rio, o escrevi. Fr(111CiSC.0 Constant de
.Kigueiredo.

Juizo da Segunda Preteria Criminai

SERVIÇO ELEITOR ‘1.

De convocação cle mcsorios

O Dr. Edgard Costa, juiz da 2' Pre-
toda Criminal e 'presidente da mesa
eleitoral da .1° secção do districto do
Engenho Novo, etc. :

Convoca, nos termos do art. 13 da lei
n. 3.208, de 27 de dezembro de 1916,
os inesarios designados para constitui-
rem a mesa eleitoral da referida ac-
ção senhores Josino Adalberto Coelho o
Fernando Itillo Ferreira Junior, para
comparecerem no dia 1 de março pro-
ssimo ás 9 horas da manhã, no edificio
da escola municipal Ramiz Gaivão, sita
á rua D. Anna Nery n. 554, afim de se
Procederem ás eleições para presidente

Vice-Presidente da Republica, um

..§ERVIÇO ELEITORAL;

r Terceira sução do Engenho Nouo
João Alves Pedreira Ferreira, desi-

gnado para presidir a 3' secção eleito-
ral do Engenho Novo que funccionará
no edifício da Limpeza Publica sito á
rua D. Anua Nery, o. •74, antigo 188:

Nos termos do art. 13 da lei n. 3.208,
do 27 dezembro de 1916, convoca os
mesarios designados para constituirem
a mesa eleitoral da referida seeaão os
Srs. Carlos Galdino Leal e Euclydes
Lopes da Costa, para comparecerem no
dia 1 de março proximo ás 9 horas da
manhã, no edificio acima mencionado,
afim de se proceder a eleição para
Deputados, Senador. Presidente e Vice-
Presidente, mareada para esse dia.
Dado e passado nesta Capital, aos 18 de
fevereiro de 1918. — Eu, Victor Ri-
beiro de Fariarlabellião interino da se-
timo officio de 'botes desta cidade, ser-
vindo de secretario, o escrevi. — João
Alves Pedreira Ferreira, presidente da
secção eleitoral do Engenho Novo..

SERVIÇO ELEITORAT,

O major Augusto Cear Malta de Caro-
p0a, presidente da 3" seeção eleitoral da
freguezia do Sacramento:

Nos termos do art. 13, da lei n. 3.208,
de 27 de dezembro de 1916, convoca os
mesarios designados para constituirera
mesa eleitoral da referida secção, Srs.
Conslantino (tarda Fernandes e Adolisho
Math ias Rieão, para comparecerem no
dia 1 de março, ás 9 horas da manhã, no
edificio da escola publica municipal, sita
á rua General Camara D. 129, afira de
se proceder á eleição para Presidente e
Vice-Presidente da Republica, Deputados
e Senador federam para este dia mar-
eada. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1918.
-a- O presidente, Augusto Moita.

Juizo de Direito da Quarta Vara
eiva

•
SERVIÇO ELEITOIV.I.

Primeira secção da Espirito Sento

O Dr. JosA Antonio de Sousa Gomes,
juiz de direito da 1" Vara Civel do Dia-
Ideio Federal, etc.: 	 s.

Faz saber aos eleitores da 1" secção
alo districto munieipal do Espirito San-
to, que esta secção funceionará no pre-
dio n. 124 da rua Machado Coelho (De-
posito Publico) e convoca os referi-

dos eleitores para comparecerem nesse
edificio no dia 1 de março do corrente
anuo, ás 9 horas da manhã, ficando
tambem, pelo presente, intimados os
respectivos mesmins, Dr. Anor Moi'-
garito da Silva e Jorge Vaseoncelles,
para o mesmo tini, sob as penas da lei.
Prato e passado nosta cidade do Rio de
janeiro, aos 15 de fevereiro de 1918.
Eu, Olympio ala Silva Pereira, escrivão.
o escrevi. José Antonb de Souza
Gomes. Está conforme — O escrivão.
Olumpio da Silva Pereira. .

Fevereiro de 1918
oit.Hocadheana~coNa.N.a.r.,augsaw

Ministerio da Justiça e Neaoclos 1.
Interiores

- Escola Nacional do Bellas Artes 7

De ordem do Sr. director, faço publico que
as inscrip':ões para os exames de segunda
época, acham-se abertaS na secretaria desta
escola, de 15 a '28 do corrente.

Só poderão inscrever-se nos exames de S3
giinda época (art. 90 do regulamento)

a) Os alnmnos que não si apresentarem na
primeira, por motivo de força maior, devida-
mente comprovada;

b) os alimmos que tiverem sido reprovados
em uma só materia;

c) Os alainno3 que tiverem faltado a exame
de uma só matcria, na primeira época.

Secretaria da Escola Nacional de Eleitas Ar-
tes, 1 de fevereiro de 4018.—Dr. Gama Ilosa,
secretario.

n••n•••• =40

Faculdade de Medicina do Bi° de Janeiro
De ordem do Sr. Dr. director, se faz

publico que a inseripção para os exames
da "2° .epoca de 1917 estará aberta na
secretaria desta faculdade, de 18 a 28
do corrente mez, em que será encer-
rada ás 2 ltoras da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de
1918.	 Dr, Brito Silva, sub-secre-

._
a.---

Colleglo Pairo II
De aceõrIo coai o estabeleci io no art. Hl:

de rezulamento interno deste collegio, faço
publico. po: orlem do Sr. director in:.erino,
que, desta data até 28 do corrente, ás ?In ho-
ras, estarão abertas, nesta secretaria as ia-
scripções para Os exames de segunda epoca
do curso gymnasial.

Conforme determina o art. 127 do referido
regimento interno, a segunda coara servirá.
apenas para os alumnos deste colleg:o, quan ia
por força maior se não tiverem apresentado a
exame na primeira. ou houverem siso repro-
vado3 ou deixado dc ser examinado em uma
só rnateria.

Secretaria eo Coliegio Pedro 11, 18 de feve-
reiro de 1918.-0 secretario, Octacitio A.
Pereira.

ii•n•n••••

Brigada Policial do Districto Federal

INTENDENCIA

De ordem do Sr. general comman-
lante e para conhecimento dos interes-
sados, esta iidendencia receberá até ás 13
horas do dia 27 do corrente, propostas
para venda de ires autemoveis Dietrich,
força 24 II. P. de rodas de borracha ma-
cissa em bom estado, proprios para se-
rem transformados em autos caminhões.

As propostas deverão ser endereçadas
á Intendendo. da Brigada Policial, á rua
Evaristo da Veiga n. 78, em envellopes
fechados, onde lambem os proponentes
encontrarão todos os esclarecimentos
necessgios.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 3 de
fevereiro de 1918. — Tenente-coronel
Leopoldo Belém ,Alogs Scherer.

Corpo de Bombeiros

rorrAL PARA CONCUI RTIE.NCIA AO FoRNECI-
MENTo DE DIVERSOS ARTIGOS

De ordem do Sr. coronel comman..,.
douto faço publico, para conhecimentà
dos interessados, que, ás 13 horas' do

		 asa.....aasssassa
Senador e Deputados ao Congresso Na-
cional, marcadas para esse dia pelo ar-
tigo 1' do decreto n. 3.424, dc 19 do
dezembro de 1917. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 18 de feve-
reiro de 1018. Eu, Luiz Marcondes de
Andrade Figueira, escrivão, servindst
de secretario, o escrevi. a, Edgard
Costa.

WARM OFFICIAL
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eiaes e ás praças do Corpo os artigos de
que necessitem, pelo preço do contracto,
desde que paguem á vista; XII) as pro-
postas deverão, contar declaração ex-
pressa de que o proponente fornecerá
exactamente de aceôrdo com o contracto
e se submette a todas as clausulas deste
edital e ao estipulado nos seguintes ar-
tigos do regulamento do Corpo:

«Ar. 205. O fornecedor que não en-
trar com o artigo pedido, dentro do
prazo estipulado nos pedidos, incorrerá
na multa de vinte e cinco por cento do
valor do mesmo artigo; si o excesso cie
prazo fôr além de quinze dias, a multa
será de eincoenta pôr cento, rescindin-
do-se o contracto.

Paragrapho uniam. Estas multas -serão
impotaas pelo. cominando e delias não
haverá recurso.

Directoria do Patr monic Nacional
Primeira Sul) directoria

SERVIÇO DE FOR NECIMENT	 naranficara
FAZENDA DA CAPE AL FEDER AL

De ordem do EM119.	 '.	 E0 da Fa-
zenda, faço publico que até o dia 2 de março,
ás 14 horas, serão ree bidas directamente
pelo signatario desto edi ai, na ia Suta:dire-
ctoria -da Directora do 'atrimonio Nacional.
propostas para o fornecin ente a to las as re-
partições de Fazenda de- a Capital durante o
anuo corrente de 1018 dos artigos seguin-
tes:

dia 25 do corrente, na casa da ordem
desde Corpo, serão recebidas e abarlaa
propostas para o fornecimento, durante
o anuo de 1918, dos grupos abaixo de-
clarados

Grupo 1 — Ferro e mataria prima.
Grupo 2 — Ferragens.	 •
Orupo 3 — Materiaes de construcção.
Grupo 4 — Artigos para musica.
Grupo 5 — Cerveja e chopp.
Todos os artigos serão de primeira e só

se acceitara propostas feitas eSpecial-
mente para cada grupo, nas listas im-
pressas que a secretaria fornecerá aos
concorrentes, no dia indicado, em en-
veloppa fechado e obedecendo ás seguin-
les clausulas: 1) as propostas serão feio
1.as em Ires vias, á tinta preta e á mão,
uma &imante estampilhada e todas as-
signadas, sendo nellas especificados, os
preços de cada arL'igo, cm alagrismos e
P01' extenso, sem acerescimo, resalvas,
emendas, rasuras ou entrelinhas; II) só
serão tomadas em consideração as pro-
postas daquelles que, atO o dia 23, no
maximo, se • tenham habilitado perante
o cominando, juntando, em requeri-
mento que lhe dirigirem, documentos
em que provem negociar nos artigos a
que pretendem concorrer e que tenham
satisfeito á Fazenda Nacional, o paga-.
mento do imposto de industria e pro-
fissão, relativo ao corrente semestre e
á Municipalidade, o alvará de licença
para negociar, devendo as companhias
anonymas apresentar ainda documen-
tos que provem ter depositado, no
Thesouro Nacional, a decima parte do
seu capital; III) devem juntar ainda o
recibo da Contadoria do Corpo, de-
monstrando ter Edil depositada a quan-
tia do 400$, para garantia da assign-ã-
tura do contracto, por(lendo-a o propta-
nente que, sendo acceito, deixe de
assignal-o até tres dias depois de
notificado para esse tini; IV) o pro-
ponente que já. tiver coniracto com
o Corpo fica isento de novo depo-
sito de garantia de assignatura do con-
tractoa devendo entretanto, apresentar
o roa-lho da caução já existente e aguei-
los que tiverem tomado parte na ultima
concurrancia, havida em 29 de dezem-
bro ultimo, bastam apresentar o recibo
de 400$, de que trata a clausula IlE e
o requerimento para inscripção; V) por
occasião da assignatura do contracto, o
fornecedor depositará na Contadoria do
Corpo a importancia que fôr arbitrada
pelo eommandante; VI) a idoneidade
dos proponentes será examinada c jul-
gada previamente. antes de abertas as
Propostas. Aquellas cujos autores não
forem considerados idoneos não serão
abertas; VII) as propostas serão aber-
tas e , lidas na presença dos concorren-
tes que 50 apresentarem para assistir a
essa formalidade, rubricando cada um a
de todos os outros que concorrerem ao
mesmo grupo, as quaes siarão publicadas
antes de ser proferida qualquer de-
cisão; VIII) será preferido de cada pro-
posta o artigo mais barato, por minima
que saia a differenca. No caso de 'igual-
dade de preços, a preferencia será de-
cidida, á sorte; IX) ao Corpo resalva-se
o direito de contra.ctar ou não os ar-
tigos cujos preços excessivos concorram
para exceder á verba votada, não ca-
bendo ao proponente nenhum direito a
reclamações; X) o proponente fica obri-
gado a entregar até o dia oito de cada
mez as contas dos artigos fornecidos no
mez anterior, incorrendo na multa de
cem mil réis os que o não fizerem; XI)
fica tainbem obrigado a vendei' aos offi-

Ácidos e rcactivos;
Objectos de expediente;
Material e objectos par electricidade;
alatcrial para oliicinas lanchas.
São as seguintes as co bobes da presente

concurrencia:
Art. 206. No caso de rejeição de ar- Prime:ra — Todos 03 tligos serão de pri-

ligo por imperfeito ou sque não esteja mira qualidada c só ser, o acceitas propostas
de accôrdo com as anSóstras, o com- feitas especialmente para sacia grupo, nas lis
mandante poderá, attendendo ás cir- tas impressas rpm serão f mecidas noa contei-
cumstancias allegadas, marcar novo bnintes na l a Sub-directoi'a da Di:ectoria
prazo para • sua entrada, tornando-se Patrimonio Nacional e de , erão ser restitui,'as
effectiva a multa, rindo esse prazo, com indicação dos preços
mandando então comprar no mercado ,gos, no ,dia acima desi , n
por conta do fornecedo r:.	 pes fechados, contendo

assignadaS e nellas espec
duas vias, ambas estanq

spectivas classes e nome r
portancias dos artigos comprados de Segunda — propost
accôrdo com a parte final do artigo an-
terior, quando não sejam pagas dentro
de 10 dias do aviso, serão descontadas
das contas que o fornecédor tem a re-
ceber ou dos respectivos deposites, seu-
do, neste caso, completados em 48 fio-
ras, sob pena de rescisão do em-Cacto.

Art. 207. Os objectos Dri0 aceitos
serão retirados pelos fornecedores den-
tro do prazo limitado pelo commandan-
te, removendo-os o_ Corpo para o depo-
sito publico, si o no fizerem, por conta
dos donos.»	 •

uno

 recebidas propostas
para todos os grupos, constantes deste
cii

Disl ricto Federal, em 13 de fevereiro de
1918. — Segundo-tenente Ernesto de
Ilnd, ode, secretario.

Paragrapho unico. As multas e as ias-

daI	 &aloja estrangeira;
Secretaria' do Corpo de Bombeiros cio 	 pr

CONCURSO DE

De ordem do Sr. Dr. presidente da com"
missao examinadora, faço publico. para conhe-
cimento doa interessados, que terão loga.r, eia
continuação, hoje, 19 do corrente, ás 11 horas
da manhã, no Lyceu Actos e (Maios, as
provas oraes de portuguez da concnrsa acima,
sendo chamados os seguintes candidatos:

Turma effectiva:

Oitava --O proponente
forneci no to de gila lquer
ou não comparecendo a as.
dealtra do prazo de quatro
da datado edital de °haat],
eado pela referida sub-dir

Sala do concurso. 10 de fevereiro de 1018. (limito á cauçlo, que reve
— João Tarares Dias	 si5cretario.	 da, c ao contracto.

ara todos os arti-
ado, em envelop-
declarat:lo das re-
proponente.

a serão feitas em
Miadas, datadas o
Meados, sem acere

scimos, entrelinhas einem as, borrões, rausras
ou resalvas, em algaris	 e por extenso, o-,
preços de cada. um dos a tigos es.:riplos.com
tinta praia.

Terceira — Os paoponei tes, pora ,julgamen-
to de sua idoneidade, dev Tão apresentar:

1°, documentos, em riginal ou publica
fórma, devidamente cone rtadr., em que de-
clarem qual o capill da ia firma social rea-
lizado até a data do pre z nte edital e regis-
Irado na Junta Commeaci

docuMento provan lo serem impor-
No dia 25 ser	 dores, pela Alfandega,	 s artigos que ore-

tendem fornecer, emalai forem de prace-

3°, ova m, e oaiginal ou publica fôrma ,
devidamente concertada, ( e quitaeao de hu.
postos federaea e municia as, relativos ao cor-
rente exeraieio e concerne itas ao; artigos.

Quarta — Cada propon	 dapsitará prá-
viameioe no Theçoun) , 'acionai, mediante

Ministerio da Fazenda gni). visada pelo sigaatari deste edital, e que
sómente seca da-ia até o ia 2 de more), ás
14 horas, a quantia de nu conto do réi.;
(1:0015), em moeda corre te ou em aplicas
da divida publica, ao port dor, para garantia
de cada proposta.

Quinta --Parir cada $! asse será lavrado
opportunamente Pro, ir-aderia Geral de
Fazenda Publica, no Thes tiro Nacional, uni
contracto cru que o coneor ente cuja proposta
for acceita se. obrig,ará a cumprimento de
tolas as condições deste ditai, depositando
préviamente a quantia d cinco contos do
réis (O:03a$), em moeda e crente ou apolices

Alberto Miranda.	 ao portador da divida pub ica, para garantia
Augusto Leite,	 da execução rigorosa do mesmo contra.eta.
Armard) Calmou Coata.	 - Saxta — As propostas moo recebidas na
Adhemar Hocha.	 1° Sub-directoria	 Direc )ria do Datrimonio
Alberto Carvalâo	 Nacional até ás 11, horas do dia 2 de marao,
FtenOun'n do Verçoaa Jacobina Fiiho.	 e abertas em dia c local qi e serão designados
Itrazilio Camargo de Itrito.	 por edital, na presença do intwenalos.
Denedieto Costa.	 Satima—Oa ob:eatos de e. pai:herdo a fornecer
Chrysolit0 de Castro' Chaves. 	 serao iguans	 (infida(' e dos mesmos fa-
Carlos Tavares. 	 bra, antes das amoaras e 'stentes no The-,

Turma supplementar: 	 5001'O.

Carlos Ziemmermann Chateia%
radiado Lenis Ferreira.	 -
Coeiouins 1). de Siqueira .‘ mazelas.
Demingo;	 Druniond.
Dellitio Freire de Rezende Junior.

AGENTES FISEAES DOS IMPO3TOS
CONSUMO

preferido ' para o
asse, recusando-se
ignar o contracto,
dias (4), a contar
la, que será puha-
etoria, perderá o.
erá para a Fazen;1
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'Nona — Ao The ,.onro, e a qualquer urna das
outras repartições, fica PNerVa rl0 O direito do
adquirir por Conta do fornecedor os artigos
que não forem entregues nos pr taos exigidos
ou que forem julgados do qualidade inferior e
não forem substiando3 com promptidão, in-
correndo, além disso, o fornecedor, na multa
de 25	 sobre o valor doo mesmos artigos.

Decima — Os contractos poderão ser re-
.scindidos por acto ou des2acho do Exmo. Sr.
ministro da Fazenda, que haja quer não haja

- proposta do fornecedor, nos casos de aban-
dono ou de recusa desae em satisfazer os pe-
didoso independente de interpellaçOo judicial,
sujeitando-se tombem nesse caso o contrae-
ta Me á perda da caução . em favor da Fazenda
Nacional.
' Decima primeira —Fica livra ao Governo o

direito de escolher de cada proposta os artigo;
• que quizer. Mas no caso de um proponente

apresentar grande maioria de atoioos mais
baratos do que qualquer outro, reserva-se
Governo o direito de, em relaçio ao forneci-
mento dos demais artigos, contrariar tombem
com elle, desde que acoche es preoos minimos
offereeidos pelos demais coneurretitea.

Decima segunda—Os COIICUITCIIICS preferi-
dos que, depois da assinatura do contracto..
apresenta PC111 conta de fornecimento com pre-
ços maiores (me os estipulados será° ads erti-
dos pelo chefe da repartioão; em caso reato.
cidencia o Sr. ministro da Fazenda p.alerá
impor-lhes a multa de 505$ a 1a.)005, que será
retirada da cauçao caso nao seja paga no tem-
po marcado, com a intimaçao em prazo fixo
para integrar essa caução, sob pana de resci-
são do contracto, indepondente de ioteuellaa
aão judicial.

Decima terceira—No caso de absoluta igual-
dade entre duas propostas com direito a me-
lhor classificario caberá ao Sr. ministro da
Fazenda escolher a. que julgar convenleade.

Decima quarta—Serão observadas nos tra-
balhos desta concurrencia, bem como nos con-
tractos que se lavrarem, as seguintes disposi-
çõos do art. til da lei 11. 2.221, de 3a de
dezembro de 1909:

a) a questão de idoneidade dos proponeu-
les será examinada o julgada préviamente,
antes de abertas as propostas;

G) as propostas cujos autores não tiverem
sido consi !orados idoneos não serão abertas;

c) as propostas devem ser abertas e lidas
deante de todos os concorrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade.
Cada um rubricará as de todos os outros;

d) antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas na integra;

c) as propostas não poderão conter alteio
uma fórmula do completa submissão a tolas
as clausulas do edital e o preço que o propo-
nente offerecer. no se tomarão mu cmsicle-
caçio quaeaquer "offerias de vantagens não
previstas 110 edital de coneurrencia nem as
propostas que contiverem apenas o °fibroci-
mento de 111113, reducção sobre a proposta
mais barata;

r) a concorrem-da (preferencia) cabo de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre ella e
qualquer outra.

Decima quinta — A questão de idoneidade
será julgada por nina commissão nomeada de
accôrdo com as regras estabelecidos pela cir-
cular n. 14, de 10 do abril de 1011, lavrando.
se uma acta de,$),e julgamento, assim com da
sessa,o de abertura das propstas.

Declina sexta. — Os contractos que se lavra-
rem em vista desta concurrencia de.ve,rãO ser
publicados e subineitidas ao registro do Tri-
toma.t de Contas, nos prazos mnrcadel no
art. M do decreto n. 2.'311, 'de 2) dezembro
de 1011, e art. 12 do decreto do Exrcutivo
n. 9.393, de 28 do setembro de 1912, e só
serão validos depois do registro de-oe tri-
bunal.

. Decima setima . --Ncssos cont cacto.; se ohser-
Vará.o que dispõe o art. 131 da lei n. 2.921,

de titio  janeiro de 1017; o solto será o, de
registro simples por linha., obrigando-se, po-
rém, o contractante a pagar o Reli° propor-
cional nas facturas que apre on!a r.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional, 14 do fevereiro de 1918.-0 presidente
da coo-imissão, Andelino Com:a.

Directoria do Patrimonio Nacional
TERRENOS DE arammtas E ACCRESCADOS Ã

MA rIGEISI Di LAGUA DE AlIARCANI-1, NO ES-.
TADO DO RIO.

Por esta directoria se faz publico galo
ca Srs. Atilando Miguel de Azevedo Silva
e Floriam ndo Baptista Machado reque-
reram o aforamento de terrenos do ma-
ior-1 1mo í1 ap rel , :,1CidOS á Illart4e111 da Lagôa
de Araturom. no Estado do 110,  na ex-
tensão de 1.4o%1.90.

Sito convidadoa, portauto. imlos aguei-
1e que se julgarem prejudicados com a
('oncesalio, a apresentar ao suas reclama-
ções. devidiononle documentadas, no
prazo do ‘̀lt) dias, nesta ropart içoio, findo
o final não mais seráci attendidos

PriTOPIE:1 Subdireeloria da Directoria
do Patrimoaio Nacional, 21 de janeiro . do
1018 . sub-director. João Marciano
Olivcico da Silea. •

,
Recebedoria do Districto rodei-ai

REGISTRO RUA O FABRICO r COMMERCIO Dr: MO-,
DUCTOS TIMILTADO3PEI.0 IMPOSTO DL CONSUMO

De ordem do Sr. director desta renartição.
selentifico aos Sra, interessados de. que, a
partir de 2 do corrente moa até 31 de moroo,
se procederá ao registro para o fabrico ou
commercio de productos tributados pelo ima
posto de constuno, a saber: fumos e seus pre-
parados, bobidas, phosphoros, sal, calcado,
perfumarias, especialidades pharmaceuticas,
conservas, vinagre, velas, bengalas, tociloa,
espartilhos vinhos estrangeiros, papel de for-
rar casa c malas, cartas de jogar, cliapéas,
discos para gramophonea, buços e vidros,
ferragens, café torrado ou tocado e manteiga.

A cobrança dos emohnnentos obedecerá á
tabella do art. 9" do regulamento anum ao
decreto n. 11.051, de 16 de fevereiro de 1016.

Para obtenção do registro, o interessado
apreseulará uma guia, conforme o modelo I
do citado regulamento, na qual mencionará
todas as eapocies tributadas do sou fabrico ou
c,oinmereio, (ire.' sujeitas a pagamento do emo-
lumento, quer obrigadas ao registoo gratuito,
devendo a. guia corresponder distinctanionte
ao fabrico, ao commercio fixo,on ao com mereio
ambulante, e, neste uniam caso, mencionar o
numero da caixa Ou velilCulo.

A guia para renovaçlo do regi:tro será
acmpanhada da patente . do anuo anterior
ou. quando esta estiver junta a processa em
andamento nesta repartição, fai'-saoha na
mesma guia matação dessa eircumatancia o do
numero tomado pelo processo no protocollo
da pita.

Os devedores á Fazenda Nacional de multas
por infracção do regulamento do imposto de
C303111110 ou de taxas do mercadorias sonega-
das ao pazamcnto do mesmo imposto, aião
poderão obter o regiotro sem prévio paga-
incuto on deposito da multa e do valor da
sone:ou:ao.

Te	
•

-rminado o prazo da obtenção (io registro,
sr immeliatamente levantado o cadastro
de todos 03 estabelecimentos, devendo
feita representação pelos agentes fiscaes
esta reccl iedoria contra os que não tiverem
salis reito acomia exig,e.ncia, aos quacs será
impo-ta multa igual ao valor dos emOlomeotos
devidos, ou de 10$. quando sr tratar de re-
gistro gratuito.

Si o interessado antes da representação do
agente fiscal se apresentar para effeetuar o

registro, será admittido a fazel-o com a mul-
ta de 25afa do valor dos emolumentos devidos,
dentro do3 tres primeiros meze3 depois do
vencido o prazo, do 50 ",a, decorridos anais de
tres mezes, e de 5$, si se tratar de registro
gratuito.

Os que so negarem a exhibir a patente de
registro ao representante do fisco, incidind
na multa de 505000 a 1035030.

Recebedoria do- Diatricto Federal, 1 de. ja-
neiro de 1918. — O superintendente, Cdrlos
Vieira Machado.

Caixa :de Amor tizaçlo
Faço publico que, -tendo-se extraviado a,

apolice da divida publica interna fundada,
uniformizada, juro annual de 5 , papel, nu-
mero 1i5.522, do valor nominal de 1:000$,
pertencente a Francisco Leal &Comp., voe
ser expedido novo titulo si, dentro no proso
de : cinco dias, não houver reclamação mo
com ra rio	 .

Caixa de Amortização, 18 de fevereiro do
1018.-0 iwomcior, João Lindol.pho Camara .;•

Caixa de Amortizaçar
Faço publicq que, lendo-se extraviado asa

apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, juro animal de 5 papal,
do valor nominal de 290$ cada uma, portela-
centos aos menores Alice o Aleebiades, por-
tuguezes, filhos de Alice Coelho Guilnáraes,
sua tutora, e do finado Gonçalo J036 Corra
Guimaxaes, sendo de it. 1.211 a de Alice o
de ti. 1.212 a de Alcohiado, Vil0 ser expe-
didos novos titules si, dentro no prazo do.
cinco dias, não houver reclamação em cona
tra rio.

Caixa de Amortizacjio, 18 de fevereiro do:
1918. -- O inspector, João Lindolpho Comera.,

Caixa de Amortização

raça publico que, tendo-se extraviado a
opaco da divida publica interna fundada,
undorinjzada, do valor nominal do 1:005,
juro de 5 , papel, ao animo, n. 381.31O, per-
tencente a Maria Mesquita dos Santos, brasi-
leira, casada com Adolpho Ferreira dos San-
tos, vae ser expedido novo titulo si, doutro
do prazo de cinco dias, não houver reclaMa-
çlo em contrario.

Caixa de Amortização, 18 de fevereiro do,
1918.-- O inspetor, João Liadulpho Camara.

--
Caixa de Amortização

1 :atoo publico que, tendo-se extraviado :ia
apolice3 da divida publica Interna fundada,
do valor nominal (10 -1:0003 cada uma, nni -
1ermizadas, do juro annual de :5 5; , papel, de
l is, 473.098 a 473.100, porteneeotes, a de
n. 473.098 a Paulina Carolina Rosa, brasi-
leira, solteira, a de n. &3.099, a Henrique
Antonio Pinto, brasileiro, casado, e a de
u. 173.100 a ambos, em cumulo , Vão ser
expedido; novos titules si dentro no prazo
de cinco dias não houver reclamação em
contrario.

Cai xa de Amortizarão, 10 de fevereird
de 1918.— O inspector, João Vndolpho

Alfandega do Rio de Janeiro
De-ordem do Sr. inspector, convido o dano

de 300 charutos, apprehendidos no dia 15 do
corrente, no posto fiscal entre 03 armazens2
lis. 17 e 18 do cães do porto, pe lo 20 efacial
aduaneiro Alfredo de Oliveira Fnitas, a vir
all ogar, dentro do prazo de IN dias o Mie:pen-
dente de qualquer outra notificação, sob pena
de revelia, o que julgar It bUTI de sc;a3 di-
reitos no processo sobre tal occuireucia iu-
staurado nesta alfandega.

Gabinete do inspector, IS de fevereiro
1918. —Bato/ Darcanchy, 5" eaeripturario.
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Minister:o da Guerra
Quinta Região Milita?

stavm DE ALISIA nIENTO E SORTEIO muna
12 ontnie;pio

Conviv,m:to (le sorteados
O tonente corooel Dr. João Baptista Ran-

dolpho Paiva Juoior, presidente da junta de
g listamenlo militar do 12 municipio, no Dis-
tricto Fulcro!

Faz saber que foram sorteados para serviço
do Exercito, na forma das disposioões legaes
mii 'Igor. os cidadaos constantes tia relaçlo
que se segue, pertencentes á classe do 18OG.
Os 11 primeiros da rolado) icem de ser incor-
porados, devendo comparecer nesta junta ou
na Junta de Revisão e Sorteio, até o dia 28
do corrente mcz, sob pena de serem conside-
rados iosubmissa; e sujeitos á sancoão legal.

os restantes, de ns. 15 a 81. deverão Sor
e0113i ,lerad03 como convocados afim de serem
incorpora 'os para supprir faltas que se veri-
fiquem, por qualquer motivo, na relaolo de
1 a 11.

E . para que chegue ao conhecimento de
tolos, mandou lavrar o presente edital que,
será anixado no lugar como-Ante e publicado
pela imprensa.

fio •lo Janeiro, 13 de fevereiro do 1918. -
João Baptista ltandolpho Paiva Junior, te-
/unte coronel, presidente da junta.

Relação nominal dos cidadãos sorteados
Classe do 1891;

Numero de ordem do sorteio - Nomes - Nu-
mero do alistamento

1. Francisco Oliveira Porto 	  1.733
2. lia ul Siqueira da Silveira Lima 	  1.805
3. Miguel Peixoto da Silva 	  1.787
t. Antooio do sol 	 	 1.732
5. Armando de Oliveira 	  1.736
G. Angusto CorrOa da Silva 	  1.739
7. Otite! Benzi furé 	  1.797
8. Min to José de Sampaio 	  1 731
9. J0.4á Estefanine 	  1.773

10. Arthur Saldanha 	  ,.... 1.737
ti. Casemiro Lacerda Velix 	  1.743
12. Wwshiagtou Miranda 	  1.816
13. Pazzini 	  1.71%
41. Alfredo Costa. 	  1,710
IS. .1osé Antonio da Silva 	  1.761
16. Jostino Pinto da Silva 	  1.777
17. Daniel de Almeida 	  1.715
18. Rayinundo Baptista de Lima 	  1.8,16
19. Luiz Naoaleão do Amaral 	  1.783
20. Palitou Araujo. .. 	  1.746
21. Francis:o) AL.raiida Filho 	  1.751
22. JosO Emalando 1 	 	 1.71;3
23. Otto Floriano do Almeida 	  1.708
24. Antonio Ardinas de Souza 	 • 1-.729
23. Philomeno Pereira 	  1.8.11
20. João Barbosa da Silva 	

•	

1.760,
. Leoveg.hlo Leal de Almeida 	  1.780

28. JosO Lucio de M.me r.es 	  1.707
29. Ad-huiro Queiroz,Leums 	 • 1.109
30. Paulo Ferreira ia Cosa Pires 	  1.799
31. Aio:hino:dos Soares Dias 	  1.733
32. Antonio Atilho Botelho 	  1.727
33. Fructuoso de Lima Violino 	  1.757
34. José Marques Pinto 	 , 1.760
35. Antonio Neves 	 	 1.731
31;. Manoel da Fonseca Suares 	  1.789
37. Americo dos Santos	   1:723
38. Francisco Coutitiho da Silva Pe-

reira 	  4.753
39. Antonio de Almeida Lopes 	  1.723
40. José Pereira França 	  .1.770
M. Agenor Alves de Moraes  • 	  1.710
42. Pedro Ftrreira da Costa Filho 	  1.801
43. José Protextato Alves da Silveira 	  1.712
11. Waldemar José Alexandre 	 1.811
43. Americo Duque Estrada 	 • 1.722
46. Miguel Alves 	
47. Joaquim Alves da Silva

	

	
 1.783

1.702
18. José Pinto Lime	  	  1.771

OFFICIAL

Jos'.! Machado da Silva Ferreira 	 1.108
30. tintins Pereira da Costa 	
31. José Firmino da Silva 	 	  1.8.

•

	76)91
32. Antenor Jo O Corria	  1.723
33. Fernando Moreira. Guima pies 	  1.730
31. José Almeida Santo-	 , 1.763
3O. Antonio Bernardo 	 • • 1.735
50. João Caetano Alves 	  1.701
37. Frederico Martins 	  L751;
38. Wa:d miar Ilall 	  1.813
59. Alteei° Garcia de Menezes. 	 1.720
69. Alcobiades de Carvalho 	  1.71G
61. Dionisio Simas dos Santos 	  1.717
62. Julio José de Carvalho 	  1.775
63. Francisco Andréa 	 	 1.752
61. :\	 Antunes de Figueiredo 	  1.103
63. Ary Baltar Guimarães 	
60. Ant000r Teixeira do Abreu 	

 1.738
1.720

67. Amourv Ferreira Daquo Estrada. 1.O21
lis. Peo)ro Vicira de Carvalho 	  1.803
69. AlMo Araaajo Riboiro 	 1.118
70. Waldentro Senna Brandão 	  :1.8151.815
71. Anastacio Miguel Pinheiro 	  1.721
72.. Luiz Petite dos Santos 	  1.783
71. Sylvia Albuquerque Azevedo 	 18
74. Julio da Silva Vente]. 	

 4..7712

73. Peie() Faustino Pereira... 	  4.8)0
70. olaudiuo CorrOa. Costa. 	 	  1.741
77, 1:main de Moura Caldas 	 1.118
18. Armando do Maleita •	  	  1.735
79. Alberto Gonça:ves da Costa .. 	 1,
80. Manoel de Oliv&ra Gomes 	

 11..77021

81. José do Volte 	  1.771
82. Antonio da Sil‘a Moia Filio 	 1.527
83. Pedro Pinto Cerqueira 	  1.8O2
81. Zeferino JosO da Silva 	  1.817
. fio de Janeiro, 9 de fevereiro dó 1018.-
Coronel Fredolino J. da Costa.

Primeiro Grupo de Artilharia de Costa

EorrAr, DE comomarsclA PARA EolINECI-
MENTo DE CARNE VERDE E DE PoIteo
PÃO aux:ro E DE, TEIGO DUEANTE o ANNOd
DE 1918
De ordem do gr. major commandan-

te, faço publico que até o dia 25 do
corrente, ás 12 horas, serão recebidas,
neslo grupo (fortaleza do' Santa Cruz),
propostas para fornecimento de carne
Vero le o do porco iN pão mixto e de
trigo, durante o corrento anuo, de ar-
rOrdo com as inslrucções sobre con-
yurrencias o (-matar los do Ministerio
da (Morra. de 21 de dozombro do anno
findo. publicadas lio Dinrio O ificial
1 de janeiro ultimo.

A vntroga deve ser feita moda forl a-
lezoO mas o transporto 'novilho() será
gratuito, podendo o enilmrquo ter togar
na embarcação de serviço, na ponto da
Intemlonoia da Guerra ou na doca Elo-
riano Peixoto Arsenal de Guer-
ra) .

Outras informações, nesta fortaleza.
Lancha	 'o no cães Pharoux, Os 7

e ás 15,30 diariamente.
Fortaleza de Santa -Cruz, 15 de feve-

reiro de 1018. - Primeiro tenente
Octuvio Cardoso, secretario interino, (,;

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do gr. coronel chefe interino
deste departamento, sio chaanad is a apresen-
tarem-se nesta r oiartição, no prazo do trinta
dias (30), a contar desta data, os 1" tenentes
da arma do cavaila,ria A rthur Guedes de Abreu
e Edgar(' de `Latos Luis. sob as penas da
lei, por se acharem ausentes.

Departamento do Pessoal da Guerra na
Capital retrai, 21 de janeiro de 1918. -
Alolpho Lins, tenente-coronel chefe interino
do G. 1.

matoc.s
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3
Curso do embolo 	  755

Rotaçõe;
Rotações por minuto .

2, de 20 a 60 II. P.,;;
Milli-

met ros
Diametro do eylindre 	 .  -
Curso do embolo . 	 	  298

Ptotoçõeç.
Rotações por. minuto . 	 250

3', de 22 a 50 II. P.:
Milli-

Diametro do rylindlo)	
mel tu-os
	 -	 241

Curso do embolo • 	
Rolaçõeg

Rotações peo minuto . 	  
3Tanto as taldoiras como as machin5a(-:

estiia em por te Po estado do conservação,
podendo ser vistas em pleno fimcciona-
mento pelos pretendentes. Como tuna.
medida de tu 11 p 111, pôrumil, sO ás terças,
Quintas e abliatlos os pretendentes ro-
derão 'ol-as funccionando, assim mos-
mo commumrando á directoria da ta-,
larica na oo •pera da ilcatirar-
se-ba no d i a 22, ás 12 horas, a abertura
das propo.oas, soodo preferida á mais
oonvonient o, roservando-se a fabrica o
direito do ainlollar a coneurrencia, oa.o.
Dão aI Iinj a ir o ior proposta uma im-
porl mmc ir. 'azoavel. Os proponente do-, verão dorrodlar na Cosi tob i idado
Guerra 5 ,A obro a imoortancia da pro-
posta feda: não será aberta a proposta
do quem 11 :.:(, satisfizer, esta oxioencia.

lloalean-,,o. 28 de janeiro de- 1918.
Pericles Vuri a:, 1° tenente secretario,
interino.

Callegio Militar de Barbacena
Tendo si lo annullada a concorrendo, reali-

zada a 17 de janeiroolltimo, por não estar de
accordo com as disposioles publicadas era 21
de dezembro do amuo lindo, faço publico, d3
ou' lem do Sr. tenonte-coronel director e ore-
sidoote do conselho administra'ivo deste Col-
legio, que ás 13 horas do dia 26 do corrente
o conselho receberá propostas para o forneci-
mento de fardamento, envoval o calçado a
esto collegio, durante o 1° sem ostro do 101$.

Para habilita-ao a esta concurrencia Os prot.
ponentes deverão apresentar seus requeri.
mentos de inseriodo á secretaria do collegio,
até ás 9 lucras do dia 20 do referido mez, jun,
tairlothes os documentos que provem: 	 .

o) haver pago, como neg leiaute especialista
do genero de que faz objecto a concurrencia;
impostos federa.es e municiou; da casa comit
moreia], relativos ao ultimo semestre sien5
eido;

Fevereiro do  1018	 2497 

Fabrica do Cartuchos e Artefactos
Guerra

DIRECTORIA GERAI:

EDIDAL Du. VENDA EM CONCURDENEa

De ordem tio Sr. coronel director ge-i
mal , Presidente do conselho administra...
Eivo, faço publico que, no dia 22 de fc,4
vereiro, ás 12 horas, recebem-se prof
postas para a venda de duas caldeiras dâ
50 II. P. e Ires maeltinas a vapor, nN
secretaria 1!,sta fabrica.

Coracieristical
Duas caldi., iras systema Alban. de 80

centimetrus quadrados de superfície d;)
aquer Mien' o. de 50 II. P. cada puma,
com accessoolos rompletos.

Tios mobilias a vapor:
1', de 50 a 150 II. P. f •
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b),ser negociante matriculado e " ter casa
impertadora, bastando para as firmas commer-
eines a apresentação do respectivo contracto
social, extralsido por certidão dos livros do
registro da Junta Commercial; ou estar con-
stituido Lgalinente, nos termos do decreto

431, do 4 de julho de 1801, quando' fôr
urna sociedade anonyma.;

c) (Inc fielmente cumpriu o ultimo contracto
ou ajuste celebrado com o Governo, no caso
de já ter sido fornecelor;

d) ter caucionado na intendencia do Collo-
gio a importancia de 1:0905900, para garantir
a assignatura do contracto.

•
O Collegio fornecerá em tres vias as rela-

çães, escriptas á machina, dos artigos a forne-
cer, nas quaes os propenentes só mencionem
por extçnso e por algarismo, sons emendas ou
rasuras: os respectivos preços ; datando-as ou
assignando-as, sendo a primeira via sellada
com uma estampilha federai de seiscentos
reis, por meia folha de papel de 0"1 ,33 por
9%22.

Os proponentes preferidos ficam sujeitos ao
deposito na razão de 10 fec, até o valor de
50:005000 e de 5 e'. sobre qualquer excesso
da mesma importancia calculada sobre os ar-
tigos provaveis a fornecer durante o armo.
As amostras dos artigos a fornecer poderão
ser examinadas na intendencia deste Collegio,
das 10 ás 1 ,1 horas.

No caso de duas ou mais- propostas inteira"
mente iguaes, será preferida a do proponente
que - proprtzer por escripto e secretamente
maior abatimento ; verificado novo empate,
terá preferencia a do , que já estiver forne-
cendo, procedendo-se a sorte, si este não tiver
concorrido.

Não serão tomadas em consideração gumes-
quer offertas de vanta&ins não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offereci lento de uma reducção sobre
a proposta mais barata.

O Governo se reserva o direito de eliminar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
supeliores aos da base, que serão lidos antes
de abertas as propostas.

A questão de idoneidade do proponente
será examinada e julgada antes de abertas as
propostas, que serão lidas na presença dos
coneurrentes.

No caso do não comparecimento do propo-
nente ou do seu representante legal, a apu-
ração da proposta entregue correrá á sua
revelia.

As propostas serão apresentadas em enve-
loppe fechado, com a declaração exterior do
nome do proponente, que deverá comparecer
ou fazer-se representar legalmente na oceasiiio
da abertura e da apuração das propostas e da
assignatura do respectivo contracto. Em outro
enveloppe serão fechados os documentos a
que se referem as afirmas a, b, ,c e d- do pre-
sente edital.

Barbacena, 1G de fevereiro de 3918.— Ana-
loteies Maxinsiamo Estanisláo, 2° tenente se-
ceetario.

1.•n•nn1

Collegio Militar de Barbacena

De ordens do Sr. tenente-coronel director e
ptesidente do conselho adminis'rativo deste
ollegio, faço publico que ás 13 horas d) dia

28 do corrente o conselho receberá propostas
para fornecimento de artigos de expediente,
durante o 1° semestre de 198.

Para habilitação a esta concurrencia os pro-
ponentes deverão apresentar seus requeri-
:mentos de inscripção á secretar'a do collegio
pté ás 9 horas do dia 28 do rolei ido mez, jun-
tando-lhe os documentos que provem :

a) haver pago, como negociante especialista
do gonu() de que faz objecto a concurrencia,

Lim	 federacs e municipaes da casa ()opa-

marcial, relativos ao ultimo semestre ven-
cido;

b) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando para, as firmas commer-
ciaes a apresentaç.zo do respectivo centracto

extrabido por certidão dos livros do
registro da Junte Cominercial ; ou estar c ,..etsti-
tui•lo legalmente nos termos do decreto is. 43e,
de 4 de julho de 1891, quando fel . uma socie-
dade anonyma ;

c) que fielmente cumpriu o ultimo contra-
cto ou ajuste celebrado com o Governo, no
caso ee já ter sido fornecedor ;

d) ter caucionado na intendencia do colle-
gio a importancia de 1:0)05 para, garantir a
assignatura do contracto.

O collegie fornecerá em tres vias as relaçiees,
escriptas a machitia, dos artigos a fomecer,
nas quaes os proponentes só mencionem per
extenso e por algarismo, sem emendas ou ra-
suras, os respectivos preços ; datando-ai e assi-
gnando-as, sendo a primeira via sella-la com
urna estampilha federal de seiscentos réis, por
meia folha de papel de 0°1,33 por 0%22.

Os proponentes preferidos ficam sujátos ao
deposito na razão de 10 V. até o valor do
50:00)5 e de 5 v. Sobre qualquer. excesso da
mesma importancia calculada sobre os artigos
provaveis a fornecer durante e atino.

As amostras e modelos dos artigos a forne-
cer poderão ser examinados na intendencia
deste collegio, das 10 ás 14 horas.

No caso de duas ou mais propostas inteira-
mente iguaese será preferida a do proponente
que propnzer por escripto o secretamente
maior abatimento ; verificado novo empate,
terá preedencia a do que já estiver forne-
cendo, procedendo-se á sorte si este não tiver
concorrido.

Não serão tomadas em consideração quaee•
quer °flertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de rua reducção
sobre a proposta mais barata.

$ 0 Governo se reserva o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços polidos sejam
superiores aos da base, que serão lidos antes
de abertas as propostas.

A questão de idoneidade do proponente será
examinada e julgada antes de abertas as pro-
postas, que serão lidas na presença dos con-
currentes.

No caso do não comparecimento do propo-
nente ou do seu representante legal, a apu-
ração da proposta entregue correrá á sua
revelia.
• As propostas serão apresentadas em enve-
loppe fechado, com a declaração exterior do
nome do,proponente, que deverá comparecer
Ou fazer-se representar legalmente na occa-
suão da abertura e da apuração das propostas
e da assignatnra do respectivo contracto.
Em outro envelope serão fechados os do-
cumentos a que se referem as alineas a, G, c
e d, do presente edital.

Barbacena, 10 de fevereiro do 1018.—Anis-
toldes Maxiinia2zo Estanisláu, 20 teneate se-
cretario.

1V1inisterio da Viação e Obra%
Publicas

Directoria Geral dos Condoa	 3

SUB-DtaECTOalá DE CONTABILIDADE'

Prinee'ra secção
Pica intimado a comparecer á Ia secção da

Sub-directoria de Coatabili lado da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta das, e
ex-estafeta interno desta repartição, José
Torres de Serqueira, afim de recolher a im-
portancia de 25500 (deus mil e quinhentos

ri;), pela qual foi responsabilizado pela per-
taria ti. 1.891, do Sr. director geral, de 18 do
outubro ultime, Como uru dos responsaveis
pelo extravio do registrado n. 1.317, proce-
dente de Case •dura, para Joanninlie Ferreira
da Costa, em Sant'Attila de Pirapetinga.

l a Secção da Sub-directoria de Contabili-
dade da Diren teria Geral dos Co:Teios, 30
de janei-o de 1318.-0 sub-director, Eudenio
Aug usto 1andcck.

Ir.n1

Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer á 1° secção da
Sub-directoria de Contabili lado da Directoria
Geral dos Correios, ne prazo de trinta dias, o
ex-estafeta interno desta directoria geral José
Torres de Cerqueira, aflui de recolher a ins-
pertencia de 40$1.30 ((suarentas e tres mi/ tre-
zentos e eincoenta ré a), pela qual foi respon-
sabiffiado pela portaria n. 140/1, de 23 de ja-
neiro ultimo, do Sr. director geral, como
culpado pela extravio do registrado to 71,
procelente do Correio hespanhol e dirigido
ao Sr. Juan Tijeras Sanchez, S. Paulo.

Primeira secçeo da Seb-directeria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
em O do fevereiro de 1918. — O sub-director,
1k/caio Augusto Wandeek.

Directoria Geral dos Correios •
Fica intimado a comparecer á 1a Secção da,

Suls-directoria de ContabilHade da D;rectoria-
Geral dos Corre'os, no prazo de 30 dia:. o *
ex-praticante de la classe desta repartição
Mario do Figueiredo Coimbra, afim de reco--
lher a importancia de 10751.50 (cento e s te
mil cento.e citscoenta réis), pela qual foi res-
ponsabilisado pela p 'toaria n. 2.015, de 5- de
novembro ultimo t, do Sr. director geral, como
resnonsavel par parte do valor contido no re-
gistrado ne 3.731 B, procedente de RPcirão
Preto e destinado a Francisco Gomes dos Reis,
em Commercio, Estado do Rio de Janeiro.

Primeira Secção de Contabilidade da Di-
rectoria Geral dos Correios, 13 de fevereiro
de 1018.'— O sub-director, Eugenio Au-
gusto Wandeek.	 -)

~mi
Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer á 1° secção da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no preze de trinta diss, o
ex-esiafeta, da Administração doa Correios de
Mat to Grosso, Silvino Bispo Pereira, afins de
recolher a importancia de 1375 (cento e trinta
e sete. mil réis), pela qual foi responsabilizado
pela portaria n. 163/2. de 26 do j-Ineiro do
(terrento atino, do Sr. director geral, pelo ex-
travio dos registrados mis. 1.378, 1.32G, 1.380,
1.374 e 1.381, todos procedentes de Aqui-
dauana e, destinado; a S. Paulo.

Primeira secção da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
13 de fevereiro de 1918.— O sub-director,
Eugenio Angusto Wandeek.

• • •

Directoria Geral dos Corre-lb
De accórdo com o § 1° do art. 493 do re-i

gulamento vigente, fica marcado o prazo
de dez dias, a contar desta data, para o pra-
licantelle Ia classe, desta directoria, Octavio
Oscar Campello de Souza, justificar sua au-
saneia da repartição, visto estar incurso no
n. 8 do art. 485 do citado regulamento.

Directoria • Geral dos Coreeios, Sub-dirc-
ctoria de Expediente, segunda secção. Rio
de Janeiro, 16 do - fevereiro de 1918. —Sor-r•
vindo de sub-director, Mario Duque Estrada
.ds' Barrosa chefe de secnão.,

c.
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Estrada de Ferro Centra/ do Brasil
COECURRENCIA PARA O PANECIMENTO EE ARTIGOS DI1ER303 PARA 100310-

TIVAS, PARA A 4a nivisao, EM 1918•
Do ordem da directoria e em cumprimento ao determinai° no

art.54. , da lei n. 2.221, do 30 do dezembro de 1990, abaixo transcrevo
as propoatas recebidas, abortas e Wias hoje nesta intendencia, em
presença dos intua:asadas, para o fornecimento do adagas diversos
para locomotivas para a 43 divisão. em 1918.

Intendencia da Estrada no Ferro Central do Brasil, 18 de feve-
reiro de 1918.— Pelo intendente, Alfredo Iteis.

Laport, Irmão & Comp., negociantaa, estabelesi-los á avenida Rio
Branco ns. 62/1a de accórdo com o cdital de concuareticia de 21 do
novembro e alteração do 29 de dezembro de 1917, voem propar o
fornecimento do seguinte:

12 appa,relhos de Nathan Bull's-eye tros vias; um 	  $ 64.00
o apparelhos de Natlian Bull's-eye seis vias, um 	  3 94.0a
6 anparelhco de uivei de agua, ((Unges n. 1, um 	  3 9.60
6 apparolhos de nivel do agua, Mitigar n. 7; ma 	  3 31.40
6 apparelhos de nível de agua, Klinger n. 9, um 	  3 38.80
6 injectoras «Monitora n. 11, um 	  3 177.00
6 injectores «Monitora n. 8, um 	  3 118.00

1.590 tubos de vidro de {4x3/8 m , uni 	  $ 0.19
Catalogo Franklin Bailsvay 4Sr Co:

18 donble-joiat complete pipo 1 3/4" oh l servira,	 s 64.50
18, dauble iolat complete pipo 3 14 ; ' steam service, um 	  $ 46.50
18 doida& joint complete pipo 1/2" steam service, uni 	 	 4,3	 )..080
18 Framklin Bal ama style	 umam 	

 8 7. 0
pipo air s	 u

18 Franklin lal joint style a pipe steam service, um 	  3 74..10
1g Franklin Hal ioint Stvle E pipa Air service. uru 	 	 3 50.50
18 Franklin Da! • oint Style E pipo staain sarvice, uru 	 	 3 5l.50
12 Franklin Rol • oint Styla B pipa steam service, um 	 	 $ 40.30

Franalia	 ioint Styla la pipo steam sarvice, um 	 	 $ 61.80
.12 Franklin tia! mut, Stylo G pipa geara service. um 	 	 S 51.00
-18 Singla ,j0:111 complete pipo 3/5" steam service, uni 	 	 3 4 ! .89
4e,	 .iaint, emulada pipo 1-3/4" Oil Penico, um 	 	 3 61.50
18 Siagle joint complete pipa 1/2" staam seavice, um 	 	 5 39.50
Tolas OS j)r(ç)3 acima-sao ouro americano, entoa lenio-se que o

material sara eidregue no (nes do Porto desta Capital, dentro dos
agõea desta nstra4a. por conta da qual correra° o> 0 . roitos a luanci-

e daa(ro 4.) praz) de sei; 'nozes contados da data do registro do
centrado pelo Tribunal de Contas.

proponemtes declaram aeceitar tolas as demais clausulas do
referak) edital do concorram:ia o bem assim (la alteração.

Elio de Janeiro, 18 do feve..eiro do 1918.—Por procuração do
Laport, Irmão ,Sz Comp., Oscar Mesa.

31. Costa, negociante estabelecido nesta Capital, á rua dos Ourives
it. 83. vem pela presente propor á essa estrada, do acoimado com o
edital de 19 de janeiro proximo passado, publicado no Diario Officiat,
o fornecimento do saguintte:

Artigos diversos para locomotivas, para a 4 a Di-
visão:

42 apparelhos de Nathan Bull's, eye tres vias, um.. 3 68.24
O appuellios de Nathait Bull's eyo, seis vias, um.. 3 133.33
6 apparelhos nivel d'agua, Ranger n. 1, um 	
o	 5 9appavelhos uivei d'agua, Elinger n. 7, um 	  3 33.2
6 apparelhos uivei d'agita, •Klinger n. 9, um 	  3 38.48
6 injectores Monitor n. 11, um 	  3 147.67
6 injectaras Monitor ti. 8, uni 	  $ 97.28

1.000 mangueiras de borracha revestida de arame para
transmissão do agita do tender para machina,
de P",20x2 1/2", uma 	  $ 4.83

1.300 tubos de vidro de 1 ,1"xa/8", um 	  $	 0.11
150 vidros para nivel d'agua, Klinger n. '7, um 	  $	 3.29
450 vidros para uivei d'agua, Kliuger n. 1, um 	  $	 2.33
300 vidros para lubrificadores Bult's eyo, um 	  3	 0.391/2

Consüdation pop Safety valva locomotiv type:
18 ululas de sagura.nça para 180 libras de pressa°

Forni Il. Size Inche 3 1/2" Scresvd 111/2"
threads per-inche, uma 	  $ 50.88

Manometros para 'vapor e ar The Ashcroft Ma-
turing C°.

hydraulicos Gauge typo SF, um 	  $ 24.50
48 manometros de 290 type AL, um 	  $ 22.05

manometros de 300 typo AL, Auxiliaire Spring
Gane, um 	  s 22.25

18 manonietros de 400 typo DL, Auxiliaire Spring
Ganga, Um 	  $ 21.03

12 manometros for Use on , air brake systems 200
libras Double Pressuro Gauge, type AD, um 	  3 20.30

03 preços acima entendem-se para os artigos entregues na Caos
do Porto, dentro dos vagões da estrada, correndo 03 direitos adua-.,
neiros por conta da mesma estrada.

O proponente sujeita=se a todas as condições do edital,
ílio de Janeiro, 18 de fevereiro de 19/8.—M. Costa.

Proposta de Oscar Taves & Comp. a Estrada de Ferro Centra)
Brasil para o forneelmento.do.artirs diversos para locomotiva, pá
a quartt divisão em 1518, do accórdo com o edital publicado O
Dia rio °Meia!, a saber:,

Moeda american
Dol.	 Do!.

cents.	 Conta.
Unidade	 Total

12 apparelhos de Nathan Bull's-eye, tres vias. 59,94 719,23
6 apparelhoa de Nalhan Bull's-eye, sais vias. 119,94 710,64
O apparolhos de	 uivei de agua,	 Klinger,

n.	 1 	 8,23 49,38
6 apparelhos de Bilrai de agua, Mitigar,

n. 7 	 27,44 101,64
6 apparelhos de	 uivei de agua,	 Kliuger,

n. 9 	 31,32 203,02
4 bombas de ar para funceionar de 0.1/2". 224,99 899,95.

.o injectores «Monitora n. 11. 	 132,68 793,03
6 injectores «Monitor» n. 8 	 87,29 523,74
4 manipuladores para freio de locomotiva

«Westinghouse» 	 50,39 225,50.
1.0bo 	 mangueiras-de barracha revestidas de

arame para tranonissão do agua de
tender para maldita do 1 12 ,20	 X
)< 3,90 3.990,00

150 vidros par 1:1Vel de amua Klinger n. 7 	 2,88 432,00
450 vidros para nivel de agua Klinger n. 2,09 313,50
300 vidros para Illbrificadores 0,30 108,00

Consóficlatiata Pop	 Safety	 Valva, loco-
motiva Type:

18 valsadas de segurança . para 180 libras de
pressão Forni R, size inches 	 3.1/2",
scratvel 11.1R. threads per inch.—
alanometros para vapor e ar The

49,99 899,82

AsheroLf Manufacturing:
2 hydratiliaos Gauga, typa S. F 	 37,21 74,48

18 manometros do 20J, type A. L 	 19,72 351,96
18 manometros 39),	 typa A. L., Auxiliary

spr;ng Gauge 	
manometroa de 400, typc D. L., Auxiliary

19,72 354,90

Spaidg Gauge 	 21,21 382,32
2 manomctros for uso ou air brake systems

20)" libras DJuble Pressure	 Canga,
typo A. D 	 • 17,03 213,16

6 apparelims de nivel d'a,g,ua, Klinger n. 1, por
o apparelho.s do uivei d'agua Klinger ri. 7, por
o amuralhas de nivel d'agua Klinger n. 9, por
4 bombas de ar para funccionar de O 1/2", par
fi injectures Monitor ri. 11, por 	
li injectores Monitor n. 8, por 	
4 manipuladorea para freio de locomotiva \Vestia-

ghouse;--por 	
1.50) tubos de vidro de 14"x5/8", por 	

	

150 tubos para uivei d'gna Klinger n. 7, por 	
150 tubos para uivei d'agua Klinger n. 1, por
300 vidros para lubrincadores Bull's Eye, por

Consolidation Safety Valva Locomotivo Type
;18 valvulas de, segurança para 180 libras de pressão

Forni R, Size inches 3 1/2" Screwed 1.1 1/24
threads per inch, por 	  i	 $123Ã..

,Manometros para vapor 0 ar The Asehrsf
Manufacturing.:	 .	 .	 .

#####	 • Io-rs	 $103e hydranlic Ganga S. F., por 	
$8 manometros de 200 typo A. L., por 	 	 0155

Os preços -acima, em mala americana, são para o material en-
trone no Cães dó Porto, dentro dos vagões da estrada, coorendo 03
direitos aduaneiros por conta da estrada.

Sondo o pagamento effectua,do em moela nacional, a conversão
será farta pelo cambio á vista sobro Nova York, segundo a taxa da.
Camara Syndical 1[0.3 Corretores, na vespara da data da expedição do
aviso de pagamento.

Os proponentes declaram que se subracatem a todas as clausulas
do	 da presente concurrencia.

1110, 18 de fevereiro de 1918.—Oscar Tares f'„). COMp.

1.

Fonseca, Almeida & Comp., negociantes matriculados, estabele-
cidos nesta praça. á rua Primeiro de Março n. 75, propala fornecer
a essa estrada o material abaixo,- de ac2órdo com o edital de 29 do
dezembro de 1917, cujas condições declaram acceitar

12 apparelhos de Nathan 	 Eye troa vias, por 	

	

'6 aparelhos de Nathan Bull's Eye sois vias. por 	
$079
$977

$01
$155
$174

$1298
$1099
$727

..

$305
$723
$723 _
$519 -
$310
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18 manometros 300 type A. L.Iluxiliary Spring Gano,
por 	

. 18 manomttros do 400 typo D. L. Auxiliary Spring
Gauge, por 	 	 8520

12 inanometros for USO on air brake s:;(stenst 200 libras
Double Fressura Ganga typo A. D., por 	 	 $293

Os preços acima entenden-se para o material entregue no Caos
do Porto dentro dos vagões da Estrada, correndo por conta da mesma
tis respectivos direitos aduaneiros.

Rio de Janeiro, 18 do fevereiro de 1918.- Fonsaea, Almeida fj'•
Comp.

Sampaio Corrh, fitettcher, propnern-se ya.fmniecer - 5, Ntrada de
Ferro Central do Brasil, de accórdo com o edital de concurrencia
Xeapectivo, o seguinte material pelos preços abaixo especificados
/. 12 apparelbos do Natban Enill'saeye ires vias, cada

nrn, pelo preço do sessenta e tres dollara e ses-
senta centavos, ouro americano 	

2. Seis apparehloa do Piatban Ilunacyc seis vias, cada
um, pelo preço de cento c vinte dous dollars,
ouro americano 	

Seis apparelhoa do uivei d'agna, Iilinger n. I, cada
uni, vinte cinco &tilara e vinte centavos, ouro
americano 	

Seis apparelhos de uivei d'aama, Klinger n. 7, cada uni
pelo preço de quarenta e nove dollars e trinta
centavos, ouro americano 	

Seis apparelhos de nivel dl'agria, Klingor n. 9. cada
una, pelo preço de cincoenta e nove donaras, ouro
americana 	

Seis injectores «Monitora o. 11, cada um, pelo preço
de cento e trinta seis dollara, ouro americano 	

Seis injectores «Monitora n. 8, cada uni, pelo preço
de noventa e does dollars o quareuta centavos,
ouro americano -	

1.000 mangueiras do borracha revestida de ararna
para transmissão de agua de tender para mashina
de 1 11 .20><2 1/2, cada uma, pelo preço de quatro
dollara e dez centavos, ouro annaricano 	

0. 1.500 tubos de vidro de ia" i<5/S, cada tun, polo preço
de quarenta o 'cinco centavos, ouro americano..,.

10. 18 double joint complete pipa 1 3/4" ou
U. 18 doubba joint complete pipa 3/1" atoam sarviee 	
42. 18 double joiut complete pipo 1/2" steam

3. 18 franklin Balt joint Style «A» pipa Air servica 	
4 18 franklUt Bali joint Style «A» pipo atoam sarviee 	 ,

15. 18 franklin Bali joint Style «E » pina Au'
46. 18 franklin Bali joint Style	 pipo steaaa service.
47. 12 franklin Bali joint Style aBa ripe stealn sarvico.
18. 12 franklin fain joint Style «Da pipo sinal seraice..
19. 12 franklin Hall joint Style aGa pipo steana snrvicoa
20. 18 single joint completo pipo 3/4" steani service.
21. 18 single joint complete pipo 1 311" ou service.
22. 18 single joint complete pipo 1/2" sleant service.

Todo o material do catalogo Franklin Raihvay
desde o numero 10 inclusive até 22 inclusive desta
propos t a pelo preço global de (deus mil e novecen-
tos dollars, ouro americano) 	 	 52.003.01

23. 18 vavailas de segurança para 180 Uras de preasão
Forni II. Size Inche 3 1/2" Serem] 11 1/2" threads
per-incho, cada uma pelo preço de (cincoenta
seis dollars e quarenta centavos, ouro anieriaauo). 	 $35.13.

21. 2 manometros hydraidicos Ganga type S. F., cada uni,
pelo , preço de (trinta o novo donars o se:santa
centavos, ouro americano) 	 	 $39.03,

25. 18 nianometros de 200 type A. L., cada ma polo preço
de (vinte uru dollars o sessenta centavos, ouro
americano) 	 	 523.6o

26. is utanometroa 300 type A. L. Auxiliary Spring Ganga,
cada uru peló preço de (vinte e uni dollars o ses-
senta centavos, ouro americano) 	 	 2E60

f;17. 18 manometros do 400 typo D. L. Auxiliary Spring
Gauge, cada um pelo preço de (vinte dous dolbara
e oitenta centavos, ouro americano) 	 $22.80,

28. 12 roanonaetros for uso on ar brake systeras 20) libras
Double Prassure Gauge typo A. D., cada uns peba
preço de (dezenove dollars e vinte centavos, ouro
americano) 	 	 $19.20

29. 80 grupos de molas livnicoidaes desenho muro 129,
cada um pelo preço de (sessenta dollars, ouro
americano) 	 $60.00

20, 80 grupos de molas belicoidaes desenho numero 467, 
ca ia um pelo preço (te (setenta doaars, ouro ame,

$10.00

31. 150 gruPos de molas helicoidaes desenho numero 761,
ca la um pelo previ de (setenta dollars, ouro ame-
ricano) 	 	 $70.09

.32. 150 molas ellypticas desenho numero 790, cada uma

	

polo preço de (noventa dollars, ouro americano)..	 $90.00
33. 40 molas oarabolicas desenho numero 701, cada uma

pato preço de (trinta Milan e setenta e cinco cen-
tavos, ouro americano) 	

31. 40 molas ellypticas desenho numero 775, cada uma
pelo preço de (cem dollars, ouro americano) 	

O material será fornecido dentro dos vagões da Estrada do Ferro
Central do Brasil correndo par conta da estrada 03 direitos adua-,
neiros. •

Rio, 18 de fevereiro de 4918. - Sampaio Corda f"). Boeltcherv

Mayrink Veiga ,Sz Comp., negociantes mataacumdos, eátneteÁ
eidos nesta praça, propõem-se a fornecer o seguinte (do accôrdo cima
o edital do 29 de dezembro de 1917):

Coneurreacia para fornecimento do artigos diverso para loco-
motivas para a 4 1 divisão, em 1018:

12 apparelboa do Natban	 eye, tres vias, a sessenta
o trea dodars cada tun, um 	 	

63.00

6 apparelhos de Natbam BulVs eyo, seis vias, a conto
e vinte e seis dollars cada tun, uni 	  $ 126.00

G apparantos de nivel d'agua Klhlger, n. 1, a nove
dohars cada uni, um 	  $ 0.00

6 apparelhos do nivel d'agua Klniger, n. 7, a trinta
dobara cada um, um

6 apparelbas do nivel d'agua Klingor, n. 9, a trinta
	

 $ 30"
e sato dotara e cincoanta centavos, tira 	  $ 37.50

4 bombas de ar para funceionar do 9 1/2", a duzentos
c quarenta c nove dama; cada tuna, mna 	  $ 210.00

G injectores «allintora, n. 11, a cento c quarenta o
doas danara e cinclenta centavos, uni 	  $ 112.50 .

4 manipuladares para Peio de locomotiva • (ffies-
tinahousea, a sessenta e dons danara e (placenta
e Ires centavos, um 	

6 injectores «Munitor», n. 8, a noventa e Ires dollars,
um 	  	 .

1.000 mangeiras de borracha revestidas de arame para
transmissão de agua do tender para a niachina
da t m ,21 por 2 1/2", a quatro donars e qua-
renta e troa centavos, uma 	

1.500 tubo:; do vidro de 11" por 5/8", a doze centavos
cada tun, tun 	

150 vidros para uivei d'agna Einger, n. 7, a tre; donars
e trinta e sete centavos

'
 uni

 vidros para nivel (Vaoua 111inger, n. 1, a dons
dollars c quarenta centavos, uni 	

300 vidros para hibriacadores 13unat oye, a quatro cen-
tavos cada tun, ton 	

Catalogo Feaaklin flaihvay Co.:
18 doubba joiat complato pipa 3/1" steam sarvice, a

(piare da e !vivo danara cala um, um 	
IS double joint completo pipo 1/2" stearin service, a qua-

renta o oito danara e cincoonta e cinco can-
/avos, um 	  3 48.55

18 shigle joint completo pipa 3/1" steani service, a qua-
48.15renta e seis dellars e quinze centavos, UM 	  $

18 single pifa completo pipo 1/2" steani a (luarenta e
cinco dulias e noventa e does centavos, urna 	 	 SIO.92

Consolidation por Safety \raivo Loconioüve
Typo :

IS valvnlas de segurança para 180 libras de pressão,

oitenta e sete centavos, tuna 	
tbreads per-incho a cincoenta c sele danara e
Form R. Sue inches 3 1/2" Scronol 11 1/2"

0837,87

F G;i1
a n o na e t r os para vapor e ar Tiro Aschrafe

18 manometros de 200 type A. L. a quarenta e deus dol-
$12.50laisi e cincoenta centavos, uni 	

18 manometroa do 3J0 type A. L. Au xinary , Sprimg Gauge
851.03

12 nianometros for use ou air bracke systems 200 li-

a cincoenta e um ~ars, um 	
18 raanometriis de 400 type D. E. Auxihary Spring

&auge a cineoenta e Ires doliars, um 	 	 $53.60

brans doublo pressure Gauge, typo AD a qua-
renta e nove dollars, ura 	 	 $19.00

Nota -- Os, preços acima são em ouro americano para material
entregue nos vagons dessa estrada no Cáes do Porto correndo por,
conta da mesma os &anca aduaneiros.

Os proponentes declaram acceitar todas as clausulas que regera a§
presente coneurrencia.

Rio do Janeiro, 18 de fevereiro de 1918,-- Por prucuração (1(4
Mayrink 'Veiga kSi Comp., Nilo de Earrost

3.

4.

B.

6.

7,

8.

'563.80

$122.00

525.0

810.30•

$39.00

8136.0)

$92.10

80. 45

ileano)  "

00.75

$100.00,

62.13

$ 93.00

5 4.43

9 0.12

3.37

2.40

0.04,

$ 49.00
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De ordem da directoria, faço publico que no
dia 8 de março do corrente anuo, ás trese
horas, na secretaria desta estrada, cai São
João d'lii-Iley, serão recebidas propastas para
o fornecimento de 2.450 metros quadrados do
`tabas apparelhadas, do peroba„ jatobá, ca-
ncha de lei, migalha cabuhy, ipé, jacarandás
faveiro e ga rapa, assim discriminados:

Toboas apparelhada g, macho e femea,
2m.0 1 x0m,12x0m.02, 4oirs2.

Taboas a aps rel hada s, macho e fuma,
3ra .50 x	 x 0. 1'1 02, 20tas2.

Tahoas apparelhadas, junta secca, 3m2OX
XCrs.20 X Osa 1 13, 4ØU.2

Taboas alva velhadas, junta secca , 3,20 X
400ass•

Taboa.s appa.relhadas, macho o femea,
ats .5a x 01°,20 x 0%035, 600^a.

Taboas aparelhadas, macho o femea,
2m,49X(ra,20a< u ,o tk, •400w2.

Taboas apparelhalas, junta secca, 5"1,20X
X0'2,15x0sa045, 300a2.

A concurrencia obedecerá ás seguintes con-
dições :

Primeira —A concurrencia versará apenas
sobre o preço, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais birata, por
sublima que seja a diferença entre cila e
aualquer outra.

Segunda—As propostas deverão ser feitas
cm duas vias, sendo a primeira adiada com
estampilha federal do valor de 600 réis,
datadas e assignadas, com indicaçlo das
respectivas residencias, e entregues em envo-
lucro fechado, contendo por fora o assumpto
o o nome do proponente. Esse envoltura deve
ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos oa documentos que possam
provar a idoneidade do proponente o, bem
assim, o recibo da canção de um conto de
réis (1:000$) préviamen te feita na thesoura-
ria desta estrada, para apresentação da pso-
posta, caução esta que reverterá em favor
dos cofres publicas caso o proponente acceito
so recuse a assignar o respectivo contracto
dentro do oito dias da data em que receber
aviso para esse fim.  A questão de idoneidade
dos proponentes será julgada préviamento,
antes de abertas as propostas, pela commjssão
nomeada pelo director da estrada para
presidir os trabalhos desta concurrencia.

Terceira—As propostas cujos autores não
tiverem sido julgados idoleos não serão abar-
ias. Depois do julgada a idoneidade dos pro-

lamentes apresentados, serão as propostas
immodiatamenie abertas elidas, sendo, antes
de qualquer decisão, publicadas na integra no
Diario

Quarta—As propostas não poderão conter
sinão uma fórmula de completa submissão ás
condições deste edital e o preço que o propo-
nente oferecer, não se tomando em conside-
ração quacsquer ofertas do vantagens não
previstas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o oferecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

Não serão acceitas propostas cujos preços
excedam os seguintes:

Taboas apparelhadas, macho e feinea,
2,ts00x0,s112x0, 1a002, 400'4 2:0a0$000.

Taboas apparelhadas, macho o femea,
3,mO0x0,salii x0, sla 12, 200'1'2 1:100$000.

Taboas apparelbadas, junta secca, 3,m20X
X0Ouo-0x0, 1a03, 150'12 90a$000.

Taboas apparelhadas junta soeu, 3,11120X
>s0,210x0, 12025, 400, aa2 25005030.

Taboas apparelhadas, macho e fama,
tx0,2.120x0, m033, 6a0s12 3:900S000.

Taboas appa,rolhadas, macho e femea,
2, m40 x0,m20 x 0, 1'1 04, 4001'4 2 :600$000.

Taboas apparelbadas. junta secca, s,nox
X0, m 15x0, a1045, 3001'2 2:10•$000.

Quinta — Para garantia do fornecimento
constante desta coneurrencia fica o propo-
nente que for acta-sito obrigado a depositar nos
cofres da tbesouraria da estrada, antes da as-
signatura do respectivo contracto, a caução
do 10 oa sobre o valor do fornecimento, cuja
quantia não vencerá juro algum.

Sexta — Si o contractanto por qualquer
eircumstancia rectisar-so a cumprir qualquer
das obrigações decorrentes do contracto que
firmar, fica á estrada o direito 'de applicar a
caução á. compra dos matarias contractados
de que necessitar, ficando o contractante
obrigado a integrar a caução, quando assim
desfalcada, dentro de cinco dias, revertendo
dia ou seu saldo para os cofres publicas
caso se recuso o mesmo a fazei-o.

Setima — Os proponentes deverão indicar
o ponto do entrega do material a fornecer,
declarando a estação desta estrada em que
será embarcado o fornecimento. A medição
será feita polo alrnoxarifado da estrada. O
fornecedor se obrigará a fazer a entrega do
material contractado 50 % 110 prazo de trinta
dias depois de registrado o respectivo contracto
no Tribunal do Contas e o restante no prazo
de trinta dias depois da primeira entrega.

Secretaria da Estrada do Ferro Oeste do
Minas, S. João d'El-Iley, 16 de fevereiro de
1018.—Edegard cie Oliveira Lima, secretario
da estrada.

V

A coneurrencia versará apenas sobra O
preço de kik) ou litro, em moeda nacional,
cabendo a preferencia do direito ao autor
proposta mais barata, por miniina que seja a
diferença entre dia e qualquer outra.

VI

As propostas deverão ser feitas em (lua;
vias, sendo a primeira saltada com estampilha
federal do valor de seiscentos réis ($600), da-
tadas e assignadas ambas as vias, com a indi-
cação das respectivas residencias e entregues
orn involucros fechados, contendo por fora o
assumpto e o nome dos proponentes. Esto in-
voluero deverá ser acompanhado de um outro
oni separadd, contendo todos os documentos
que possam provar a idoneidade dos propo-
nentes e, bem assim, o recibo da caução da
um conto de réis (1:0003), préviamente feita
na thesouraria desta estrada, em S. João
d'El-lley, para a apresontaçao da proposta,
canção esta que reverterá em beneficio dos
cofres publicas si o proponente proferido se
recusar a assignar o respectivo contracto
dentro de oito dias (8), contados da data da
convite que fõr expedido para esse fim pela
secretaria da estrada.

Estrada de Ferro Central do Brazil

tONCLUMENWA PARA O FORNECIMENTO DE
SOBRESALENTES PARA OS CARROS E VA-
CõES PAItts. A QUARTA DIVISÃO, EM
1918

' De ordem da directoria faço publico
:alue fica novamente transferida para as
13 horas do dia 5 do proximo mez do
março, na intendencia desta estrada, na
Estação Central, a concurrencia parta o
fornecimento acima declarado, convo-
cada para o dia 19 do corrente mez, por
'edital de. 2i de janeiro ultimo, prevale-
cendo todas as demais condições do edi-
tal de 17 lo janeiro proximo passado.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 18 de fevereiro de
4 918. — O secretario, ,José Ricardo
MIntottcrou nLe,

Estrada de Ferro Oésto do Mina.

rDITAL DE CONCURRENCIA PARA O FOnNECDIENT0
2.450 Rimos aionnaDos DE TABOAS APPARF.-
MIADAS N'ECESSARIAS AO sumo DA ESTRADA
DURANTE O ANNO	 1018

Estrada de Ferro Oeste de Minas

EDITAL DE CONCURBENCIA PARA O FORNECIMENTO ar.
OMS LUBRIFICANTES E CRAVA, DURANTE O ANNO
DE 1918

Do ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, ás treze horas do dia seis do março do
corrente anuo, no escriptorio central desta
estrada, cm S. João d'El-fley, Minas Geracs,
serão recebi ias propostas para o fornecimento
do does lubrificantes e graxa, nas seguintes
condições

Os concorrentes apresentarão propostas se-
paradamente para 20 a 30 mil litros de oleo
para cylindro Galena ou semelhante, ou do
algodão de igual qualidarle

10 a 20 mil litros de oleo fino para machina
Galena ou smuelliante. ou de algodão de ianal
qualidade

40 a . 15 mil litros de oleo para carros Gha
leda ou semelhante, ou do algodão do igual
qualidado.

II

O fornecimento seea em parcellas Ignaea;
mensalmente, sendo a primei -a 30 dias depoi
do registro do contracto pelo Tribunal cre
Contas.

III

Só serão recebidas propostas que satisfaçani
rigorosamente 03 seguintes requisitos:

1°, que se refira a cada espade de olco
graxa em proposta separada para cada mil
dos artigos;

2°, indicar o nome e a marca cio deo;
3°, indicar o preço em moeda nacional,

qualquer que seja a procedencia dos artigos;
sendo os elementos de base, para o deo, o li-
iro, e para a graxa, o kilo.

Será tomada a seguinte tara:

Para as quartolas de oleo ou graxa 35 kitos
gramas.

IV

O oleo e a graxa polerão ser ser insportaa
dos directamente para o serviço da estada,
sendo, no caso affimativo, entregue na Mari-
tima, dentro dos vagam da Estraaa de Ferro
Central do Ilrasil, devendo vir para isso os
conhecimentos de embarque em nomn da es-
trada, correndo as taxas do Cães do Porto por
conta dos fornecedores, nos termos do aviso
n. 2, de 2 de lameiro de 1915, do Ministerio
da Viação e Obras Publicas, devendo 03 ex-
ames dos diffarentes fornecimentos conferia
com o da amostra apresentada na concur-
Vencia.

Tanto o oleo como a graxa deverão ser de
primeira qualidade.

VII
A questão de idoneidade dos proponente:t

sena examinada e julgada préviamento, sendo
as propostas dos concorrentes julgados idoneos
abertas logo após o seu recebimento.

As propostas cujos autores não ti Vera suo.
julgados idoneos não serão aberta. —
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VIII

Não serão acceitas propóstas CUJOS ',recos
excedam os seguintes : oleo de cylindro, litro,
ROO róis ; oleo de machina. litra 71a réis ;
oleo de carros, litro, 570 réis ; graxa arneri-
nana, kilo, 1$30a.

IX 
•

As propostas, que serão, de accôrdo com
a lei, publicadas na integra na Diario
antes de qualquer decisão, não po lerão conter
sinão uma formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital e o preço que
o proponente &facear. Nao se tomarão cru
consideração quaesquer &fartas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecitneWo de
uma reducção sobre a proposta mais barata.

X
No casa do absaluta igualdade entre duas

propostas, fica á estrada o direito de decidir
a quem cabe a preferencia.

XI
A estrada obriga-se a comprar o minimo da

quantidades indicadas para cada artigo, po-
dendo, casa lhe convenha, elevar a compra
até o maximo tambem indicado, ficando o pro-
ponente obrigado a fornecer o augtnento pelo
preço de sua proposta.

XII
Para garantia do fornecimento constante

desta concurrencia fica o proponente acceito
obrigado a depasitar nos cofres da thesoura-
ria desta estrada em moeda nacional, antes
da assignatura do respectivo contracto, a cau-
ção de 5 % da quantia em que importar o for
nechnento, caução essa cuja importanda não
vencerá juro algum.

XIII
ti o contractante por qualquer ciremustan-

eia, se recusar a cumprir qualquer das nau-
;alas ou obrigações do seu contracto, fica á
estrada o direito de applicar a caução á com-
pra .dos artigos de que necessitar, ficando o
contractante obrigado a integrar a caução,
quando desfalcada, dentro de cinco dias, per-
dendo o direito á mesma, que reverterá eia
favor dos cofres publico3, caso se recuse a essa
determinação.

XIV

Todos ,os proponentes deverão remetter ao
Almoxarifado da estrada, em S. João d'El-
114, amostras dos artigos que offe.recerem, cm
quantidade de cinco a dez litros ou talos, para
poderem ser examinadas, com antecedencia
10 dias da data designada para a concur-
reneia.

Para experiencia dos oleos e da graxa,
deverá o proponente fornecer no mesmo pra-
zo acima indicado. 36 litros dos primeiros e
36 kilos da segunda, de cada uma das quali-
dades, ficando dessas amostras conservada
uma parte no Almoxarifado, para confronto
com ts futuros fornecimentos.

XV

A verificação da quantidade e qualidade
dos materiaes entregues pelos fornecedores
cm xirtude dos contractos a serem concluidoa
será feita no Almoxarifado da estrada, em
S. bac) d'El-Rey, e só depois dessa verifica-
ção a entrega será havida como effectivada.,
qualquer • que seja o legar de embarque. de
'material, ficando ontrosim estabelecido que
os riscos do transporta correrão por conta do
fornecedor.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
kfinas — S. João d'El-Rey, 1i dO fevereiro de
rtfiS.	 Usara de Oliveira Lima secretario
ita-estrada,

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Secção de Expadiente

De ordem do Sr. Dr. director geral, C0111.110
propriatarib do predio n. St da rua Eu-

:tra,s;a Corrêa, antiga Durão, Sr. Joaquim
Palro do Couto Pereira, no prazo de 15 dias,
a coidar da data da pri mexa publicado des-
te e •ital, a fazer cessar a irregularitade
abastecer o predio sem numero da mesma
rua com aguas do immavel n. Si, acima ci-
tado.

Secção de Expediente da Departição de
Aguas e Obras Publicas, 6 de fevereiro de
1018.— F. J. da Fonseca Braga, che:e da se-
ação.

Repartição de Aguas e Obras Publcas

Secção de Expediente

EDITAL DE CONCURREN CIA PUBLICA AO FOR-
NEEIMENTO DE 'rumas E VALVULAS DE.
PARADA, DESTINADOS A asafauzaçõrs
AGUA

Faço publico, por ordem do director
geral, que, até o dia 14 de março pra-
ximo futuro, ao meio dia, estará aberta,
na séde desta repartição, rua Diachuelo
n. 287, concurreneia publica ao forne-
cimento do seguinte material destinado
a canalizações de agua:

a) 10,000 metros uteis de tubos re-
ates de ferro fundido (segunda fuaão,
com ponta e bolsa de typo usual, me-
dindo cada tubo de tres a quatro meti os
de comprimento util. de 100 a 102 mil -
limetros de diametro interno e de
10 a 12 millimetros de espessura
normal;

I)) 200 metros uteis de tubos netos
de ferro fundido (segunda fusão), com
ponta e bolsa de typo usual, ',latindo
cada tubo de tres a quatro metros de
comprimento Mil, de 300 a 305
metros de diametro interno e de 14 a 16
millimetros de espessura normal;

c) 10 valvulas de parada de 100 a 1.02
millimetros de diametro interno, com as
peças necessarias de aro e ponta e aro
e bolsa, parafusos, porcas, arruelas, has-
tes e todos os pertences indispensaveis
ao funccionamento e á manobra;

d) ires valvulas de parada de 300 a
305 millimetros do diamotro interno,
nas mesmas condições estabelecidas no
item e;

e) duas valvulas de sarada, de COO a
610 millimetros de thametro interno,
ainda nas mesmas condições dos Rena
c e d.

O material correspondente a cada um
dos itens supra, será todo das mesmas
dimensões caracteristicas, devendo ainda
o do item c dizer com e do item a e o
do item d com o do item 6, para que
perfeitamente se ajustem nas mesmas
canalizações.

As clausulas a min obodecarão a cor-
curre,ncia e o consequente fornecimento,
são:	 •

Primeira — A' secção de Expediente
desta repartição, entregarão os concor-
rentes, dentro de envolucro fechado e
lacrado, as respectivas propostas, es-
criptas em duas vias, sem emendas nem
rasuras, nem ainda outro qualquer de-
feito ou senão, que possa dar motivo a
duvida. Saltada, na fórma da lei, a pid-
meira tias vias, irado ambas a rubiica

ou a assignatura do concurrente,
cada folha. Farão os concorrentes, no
Thesouro Nacional, mediante guia pas-
sada na secção de Expediente, o (Ume-.
sito do tis. 1 :000$000 (um conto da
réis), em moeda nacional,. apolices da
divida publica ou letras emittidas 005
termos do art. I°, da lei n. 2.019, de 31
de dezembro de 1014: e o conheaimenta
do deposito feito será pelo concorrente,
respectivo entreue á seccão de Expe-
diente, na mesma occasitio em que
fôr apresentada a proposta, mas. em
outro envolucro igual m ente fechado
e lacrado, que conterá, ainda, documen-
tos da idoneidade do concorrente e as
provas de que se acha elle quite com a
Fazenda Nacional, tendo pago as liaen-
as, taxas e impostos pela lei exigidos.

• O concorrente preferido terá, outro-
sim, de fazer, no acto da assignatura do
contracto de fornecimento, urna caucã,)
de 11.s. 5:00:000 (cinco contos de réis;,
em moeda nacional, apolices da divida
publica ou letras amittidas aos termos
da lei já citada. Tal caução será des-
tinada a garantir o fiel cumprimento
das obrigações naquelle contracto con-
trahidas, bem como o pagamento das
multas que lhe venham, acaso, a ser
impostas.

Segunda — No caso de se não apre-
sentar, para assignar o contracto, den-
tro do prazo de CilICO dias, contados da
data da publicação do despacho de pre-
ferencia, no Diurio O fficial, perderá o
concorrente, preferido, em favor da Fa-
zenda Nacional, a quantia de 1:000$ (una
conto de réis) importancia da caução
garantidora da sua proposta.

Terceira —, Os involumos que conti-
verem es documentos comprobatorios.da
idoneidade, serão abertos na séde da se-
não de expediente, ao meio dia da 11
de março proximo futuro, devendo ser
aquella idoneidade julgada pela com-
missão de funccionarios que o diretor
geral, para tal fim houver nomeado.
Em seguida, abertos os involucros
que se acham as propostas dos concor-
rentes„jclgados idoneos,, serão cilas li-
das, publicamente, em voz alta, rubri-
cando cada um de taes concorrentes ou
propostos as propostas -dos outros, folha
a folha. Fica entendido que a ause4cia
de concorrentes ou. prepostos, não inva-
lidará a concorrencia; neste caso, cada
uma das propostas será rubricada, folha
a folha, por todos os membros da cara-
missão. Abertas, lidas e rubricadas, COIRO
ficou dito as propostas, serãa as segun-
das vias remeltidas ao Diario Oíficiol enelle publicadas, devolvendo-se, porém,
intactos, os involucros que contiverem
as propostas dos concorrentes, cuja ido- •
neidade a commissão negar.

Quarta — A concorrencia versará so-
bre o preço total do fornecimento, de--
vendo o proponente indicar, por extenso
e em algarismos, o -preço da tonelada dos
tubos de cada diametro, o peso médio o
as dimensões exactas de cada tubo, as-
sim como o preço de cada valvula, tudo
de accôrdo com as condições deste edi-
tal e de modo a que não seja compre-
bandido, em cada um de taes preços, o
valor dos direitos aduaneiros e demais
deepezas alfandegarias. Entende-se aqui
a tonelada, como sendo a de mi/ kilo-
grammas. Serão recusadas, em absolu-
to, as propostas cujos signatarios se
comprometterem a fazer, apenas, o for-
necimento de uma parte da encommon-
da, a que se refere o presente edital, as-
sim como aquellas em que for estabele- •
eida, como vantagem, uma percentagem
'de Ltbatimento sobre o preco mais baixo
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paigido pelos Concorrentes signatarios
-'das demais. Em caso de coexistirem
.propostas em que figurem preços ex-
pressos em moedas differentes, tomara
se-ha para base da comparação, a taxa
official á vista, fixada pela Camara Syn-

_dica' dos Correctores, na vespera. Ca
abertura das mesmas propostas.

Quinta — O material, cujo fornecia
mento é objecto da presente concorren-
cia, será todo entregue na ponte de des-
carga da repartição, situada na -Penaa.
A' repartição cumprirá dar a lingada na
ponte e accomodar o material nos ter-
renos de sua propriedade, proximos ás
prensas de experiencia.

Sexta — Todos os tubos serão de
ferro fundido (segunda fusão), redes,
de ponta e bolsa, tendo na ponta cor-
dão cujos circules interno e externo,
tenham a aresta bem viva. A fundição
deverá ser feita em moldes de areia
verde, mantido o eixo longitudinal na
•posição vertical e estando a bolsa na
extremidade inferior. O metal deverá,
ser homoganeo, apresentando, na fra-
ctura, côr 'acinzentada caracteriatica e
corpo de gráo fino, sem falhas nem
impurezas que possa facilmente ser
trabalhado a lima, a serra, a catrace e
a badame. Todo o material, além de
apresentar regularidade de • fórma e di-
mensões, nos termos da possivet tolo-
rancia, dentro dos limites da technica
corrente, deverá ser coalterizado, in-
terna ç externamente, com a solução
do Dr. Anglo Smith, empregada em
banho quente, sobre toda a superfieie
das peças de ferro fundido.

Setima — só será aceeito o material,
depois de examinado em tudo quanto
se refira ás exigeneias feitas no pre-
sente edital, 'ou seja imposto pela bifa
technica, e de submettido ao exame das
qualidades apparentes de sua perfeita
execução, homogeneidade do metal,
bem como á experiencia da pressão
interna de 15 almosplieras, effectuada
nas prensas da repartição. O material
que apresentar fendas, falhas, vicies
de construcção, irregularidades de fór-
ma e dimensão, bem corno o que não
resistir á prova de pressão, será rejei-
tado e devolvido - ao fornecedor, no pro-
prio local do exame ou experiencia. O
fornecedor far-se-ha representar por
procurador icloneo, provido dos poderes
competentes, lias vistorias para a re-
cepção do material e sua experiencia,
assignando a acta que, logo após cada
experieneia diaria, será lavrada para
registo dos resultados obtidos; para a
quebra na prensa, será admillido uni
coefficiente de 2 st° (deus por cento)
sobre o numero total dos tubos consi-
derados perfeitos nas vistorias.

Oitava — A preferencia caberá ao
concorrente que propuzer o preço total
mais reduzido, considerado o forneci-
mento integral, por rninima que seja a
differença entre esse preço e o da pro-
posta immediata na ordem crescente.
Si, porém, tal preço ultrapassar o de-
terminado como maximo admissivel
na °ocasião da abertura das propostas
pela commissão julgadora da concur-
renda, será	 esta,	 immediatamente,
considerada	 nulla,	 para todos os
effei tos.

Nona — No caso de absoluta igual-
dade de preços entre duas ou mais pro-
postas, será preferida a do tioneurvente
que, em publico e em dia determinado,
opportunamente, pela commisslie julga-
dora da coneurrenda, e annunciado no
'Diario Official, fôr serteado dentre os
flassifieados na igualdadea

Decima — O prazo para a entrega
tegral do fornecimento, será de cinco
mezes, contados a partir da data da as-
signatura do contracto, findo o qual,
salvo o caso de força maior provada,
não será recebido material algum, re-.
scindido-se o contracto e revertendo á
Fazenda Nacional, a caução de cinco
contos de réis, a que se refere a clau-
sula primeira. .

Decima primeira — Os pagamentos
serão feitos á medida que o material,
depois de recebido, vistoriado e experi-
mentado, fôr sendo mecho, mediante
contas que o contractante apresentar A e
que, devidamente verificadas, te .o
processo na repartição.

Decima segunda — As propostas não
poderão conter sinão uma fórmula de
completa submissão a todas as condi-
ções do presente edital, não sendo to-
madas em consideração quaesauer offer-
tas de vantagens nelle no previstas.

Decima terceira — Nos preços de uni-
dade, apresentados pelos concorrentes,
estará incluida toda e qualquer des-
peza de transporto entre o navio o a
ponte de descarga da repartição, qual-
quer que seja a estadia sobre agua, de-
vendo o contractante notificar, por es-
cripto, á repartição, do dia e da hora
em que o material chegará á referida
ponte. Essa notificação deverá ser feita
com uma antecedencia de, pelo menos,
quarenta e oito horas. A repartição não
se responsabilizará por nenhuma des-
peza de armazenagem.

Secção de Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 15 de fe-
vereiro de 1918. — F. J. da Fonseca
Braga, chefe da secção. IV

OS envolueros, contendo documentos,
ale idoneidade, de quitação e depo-
sito, serão abertos no mesma dia 	
logo depois de recebidos.

Dentro de tres dias, depois da aber-
tura desses envolueros serão, por edi-
tal, declarados os nomes dos coneurren-
tes, julgados idoneos, e, no terceiro dia
util, após a publicação do mesmo edi-
tal, ás horas nelle fixadas, serão aber-
tas e lidas as propostas &ante dos con-
currentes, que se apresentarem, rubri-
cando cada um as proposta s, da todos os
outros.

Nessa oecasião, serão eutregues aos
concurrentes . não julgados idopeos
seus documentos e envolucros, conten-
do as propostas, fechadas coam foram
recebidas.

Si nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dos proponentes, as propos-
tas poderão ser abertas o lidas, no mes-
mo dia da apresentação, ob servadas as
foimalidades acima indicadas.

Os coneurrentes não julgados idoneos
pela commissão a que se refere a clau-
sula anterior, poderão recorrer para o
ministro até á vespera da abertura das
propostas e, se obtiverem decisão fa-
vorà vel, serão tambem admittidos á
concurrencia, nas mesmas condições
acima indicadas,

V
Os documentos de idoneidade

imposto federal e municipal, serão en-
tregues aos 'Srs. concurrentes, no dia
da abertt4ei É as propostas, ficando a
caução no Thesouro, depositada até de-
pois de escolhida a proposta mais. vany4
tajosa.

VI
Antes 'de qualquer decisão Solire

escolha das propostas recebidas, serilp
cilas publicadas, na integra, no Dif2r0

-

Ministerio da Marinha

Inspectoria de Machinas

De ordem do Sr. vice-almirante inspector,
neve comparecer a esta inspectoria, por ter
terminado a licença em que se acha para
tra tar de seus interesses, o 2° tenente enge-
nheiro machinista Jorge Travasses Wischart.

Inspectoria de Machines, 13 de fevereiro do
I9!8.—Oscar Ribeiro de Carvalho, 1° tenente
assistente.	 .)

n•••n1%

Deposito Naval do Rio de Janeiro

SECÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capito de mar e guerra,
director, previne-se as senhoras costureiras,
que na quarta-feira, 20 do corrente mez, das
11 ás le horas, haverá distribuição de costu-
ras, serne.nte as senhoras costureiras matri-
culadas na segunda categoria, não sondo at-
tendi•las as que se apresentarem tara dos li-
mites das horas acima marcadas ou não forem
da categoria chamada.

Deposito Naval do lito de Janeiro, 16 de fe-
vereiro de 1918.— Alvaro Coulinho Ferreira
Pinto, i° tenente, assistente.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Comum ereto

Directoria Gerál de Contabladade

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DP CON-•
STRUCCÃO DO • NOVO OBSERVATORIO ' NA-
CIONAL, NO MORRO DE S. JANUARIO

De ordem do Sr, iminietro, faço pu-
blico que, no dia 21 do corrente, ás 13
horas, Serão recebidas, nesta Directoria

Geral, propostas para as obras, de con-1
strueção do novo Observatoeio IVaciona/:
de accordo com as seguintes condições"'

As pessoas que desejardin concorro
omparecerão a esta directoria gerai,.

até o dia 20 do corrente, ás dezeseis
horas, afim de 'recobrem guia • para
o deposito prévio no Thesouro Na-
cional, da quantia de cinco contos do
réis (5:000$), em moeda corrente. ou
em apolices ao portador da divida
publica federal, para garantia de cada
proposta.

As propueius, em
Ir

 duplicata, devida-,
mente sellada a primeira via, serão

fechadas em envolucros lacrados, com o
nome do proponente e indicação precisa •
do logar, onde seja estabelecido.

Em outro envoluero serão feehatos os
documentos de idoneidade, conhecimen-
to de deposito, no Thesouro Nacio-
nal, quitação de imposto federal o
municipal de construetor.

Constituem prova de idoneidade do-
cumentos devidamente authenticadoe,
passados por tres engenheiros ou ardil-
tectos, dede provada competencia, com as
firmas reconhecidas, ou outros documen-
tos, que provem ter o coneurrente ex-
ecutado, com perfeição, trabalhos equi-
valentes ou de natureza eemelhante.
tudo a juizo da comm;ssão que fee
designada para examinar lars documen-
tos.
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VII
As propostas não poderão conter si-

não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas do edital. O
preço que o proponente offerecer para
as obras a Construir, e o prazo para à
execução total das obras, deverão ser
esciptos por extenso, sem emendas, ra-
zupas ou entrelinhas.

Não sasaão tomadas em consideração
quaesquer offertas não previstas neste
edital de concurrencia, nem propostas
que contiverem o offerecimento de uma
redução sobre a proposta mais barata,
ou offerecefém preço superior ao orça-,
mento official de 285:000$000a

A preferencia para execução dos traa
/ralhos, cabe ao proponente que aprei
sentar preço mais barato, por minirna
que seja a differença.

No caso de absoluta igualdade de prea
ço, entre as propostas, ssrá preferida a
do coneurrento que offeeeer menor

prazo para a entrega dos trabalhos, e,
no caso de povo empate, a sorte decidia
ráa

IX
'O Proponente preferido perderá a

caução do cinco contos de réis (5:000$):
de que trata a clausula 1, si deixar de
assignar o contracto dentro do prazo do
cinco dias, a contar da data da publica-
ção, no Diario Official, do edital de chaa
muda feito por esta directoria...

X
Dentro do prazo de cinco dias da noa

tificação de haver o contracto sido rea
gistrado pelo Tribunal de Contas, o em-
preiteiro dará inicio ás obras, ficando
sujeito á multa de 200$, por dia de isa--

.eesso. SL o excesso attingir a dez dias,
considerar-se-ha immediatamente re-
scindido o contracto, perdendo o cona
tractante a caução acima referida.

Entende-se por inicio das obras,•
abertura dos alicerces dos edificios..

XI
O contaaclante obriga-se a cumprir

fielmente as especificaçaes , que acom-
panham esto edital e a so gnir os dese-
nhos de conjuncto e detalhes ornejai-
mente fornecidos.

O projecto completo, plantas e deta-
lhes serão fornecidos gratuitamonto a
quem apresentar os documentos de qui-
tação de impostos, a quo se refere a
elausula II.

Todos os projectos e desenhos são
'considerados emprestados aos concur-
rentes, devendo estes, portanto, devol-
vei-os juntamente com as suas propos-É
aas,

XII
Si 'contractante não cumpria fi-

elmente as especificacaes ou defentios
acima referidos, o engenheiro fiscal o
intimará, por eseripto, a demolir, re-
'construir, reparar ou modificar a obra,
ou parto della, em desaccordO com o
contracto.

A intimação não sendo cum prida. no
prazo do tres dias, ou si, dentro desse
prazo o contractante não recorrer ao
ministra), o engenheiro fiarat mendará
executar o trabalho em questão ide-
Pendentemente do mesmo contractante„
mediante desconto nas importancias que
este tiver do receber.,	 - - -

XIII —
Todos bs trabalhos devem Ticar eixo,

doidos dentro do prazo de dez mezesa

no maximo, da data do inicio das obras,
ficando o contractanto sujeito á multa
do cem mil réis (100$), por dia de ex-
cesso.

Quando se der o caso de suspensão
geral ou abandono das obras, ou parto
deltas, pelo contractante, entender-€e-
ha rescindido o contracto, si depois do
dez dias após a communicaeão do facto
pelo engenheiro fiscal, não apresentar
o contractante uma justificação do-
cumentada de sua conducta.,

XIV
Só no caso do ser acceita a justifica-

eito pelo ministro, poderá o empreiteiro
continuar os trabalhos.

No caso contrario, a administração
considerando, desde togo rescindido o
contracto, providenciará para que sejam
terminadas as obras, independentemente
do contractante, perdendo este a caução
e quantias que lhe forem devidas..

XV
No caso de fallencia do contractante,

administração procederá do mesmo mo-
do, perdendo o contractante apenas a
caução, cuja importancia reverterá em
proveito dos cofres publicos,

XVI —

O contractante não terá luenOt jata
risdicção sobre o local das obras, cor-
rendo, entretanto, sob sua responsabili-
dade a guarda do material que estiver
em seus depositos e dos que tiverem de
ser aPPlicados. nos trabalhos..

XVII
A fiscalização terá o direito de exigir

a retirada de qualquer empregado do
empreiteiro que, a juizo da 'mesma fis-
volização, esteja prejudicando, p anda
mento do serviço.

XVIII -----
No coso de duvida ou contestação ena

Ira o contractante e o engenheiro fiscal,
será o caso submettido á decisão do Sr.
ministro, e si o contractante não se con-
formar com essa decisão, recorrer-se-
ha ao arbitramento, escolhendo cada
uma das partes o seu arbitro, dentro do
prazo de sete dias. Si os arbitres esco-
thicloa não chegarem a accórdo, cada
uma das partes escolherá dentro de igual
prazo dons outros e a sorte decidirá
dentre os quatro o desemoatador.

A falta de notificação da escolha dqs
arbitros dentro do prazo estipulado por
parte de um dos conlractantes importa
em decisão a favor do outro..

XIX
Na falta de cumprimento de qualquer

das clausulas do contracto para a qual
não esteja comminada outra pena, o
contractante incorrerá na multa de cem
mil reis (100$), a um conto de réis
osea ou a ~mui op ozmr `($000:
de reincidencia, ficará rescindido o con-
laacto.,

XX

Os pagamentos serão feitos em quatro
prestações, a saber:

A primeira, de 10 10 do preço con-
tractado, quando estiverem respaldados
os alicerces;

A segunda, de 25 1°, quando estiver
assente o vi gamento do primeiro pavi-
mento do edifieio;

A terceira. de 30 "1°, quando estiver
aoberto o edificio, assentes todas as os-.

quadrias, iniciadas as pinturas e terinia
nados os terraços o a escadaria;

A quarta, e ultima, de 35 °ia quandci
estiverem concluidas todas as oiras es-
pecificadas e acedias pela fiscalização;
inclusive as installações de luz, agua e
força.

De cada urna das prestações acima a/a
ludirlas, será deduzida .a importancia do
10 %, que ficará depositada para garan-
tia dos trabalhos executados.

A caução de 5:000$ do que trata à
clausula a bem como os descontos do
10 "j° feitos nas prestações, ficarão de-
positados no Thesouro Nacional pelo
prazo de seis rnezes, após a conclusão o
acceite das obras, para garantia da boa
execução das mesmas.

XXI
A coneurrencia poderá ser annullada

pelo Sr. ministro, sem que por isso os
coneurrentes tenham direito a qualquer
indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade, em
5 de fevereiro de .1918. O directoe
geral, Mario 1 3 .

ESPECIFICACIÕES A CUE S TIEFEnE O EDITAli
supus

"119 obras constarão;
a) construcção do edificio da adna1-4

nistração;
I)) construcção de um terraço de con-

creto ligando esse cdificio á esplanada
superior do terreno adjacente e medindo
seis metros por dous;

c) installações electricas, do gaz o do
" esgoto, conforme o projecto;

ti) fornecimento e installação de ele-
( Bras i l), au, tomatico, de quatro

}-d: aaraodras e capacidade para cinco pessoas,

Fundações
' As cavas para fundações serão das dia
malsões especificadas no projecto e se-,
vão aprofundadas até encontrar leito ro-

choss fundosO  das cavas serão horizontaes.
As cavas só serão cheias depois de pré-
Tiamente examinadas pelo fiscal. A lo-
cação das mesmas será feita na sua pre-
sença. Todo material proveniente da
abertura das cavas será removido e lan-
çado nos pontos indicados peto fiscal,
sem que disso resulte augrnento do
custo, sempre que a distancia a vences
or inferior a Si) melros.

Projectos
O empreiteiro terá sempre no servicd

urna cópia de todos os projectos. As di-
mensões cotadas deverão ser verifica-
das pelo constructor e si exactas, deve-.
ruo ter preferencia sobre os desenhos;
os desenhos em escala grande terão proa
cedencia sobre os de menor escala.

As especificações pressentes servirão
de supplemento aos projectos, o tomados
em conjuncto definem completamente o
que o empreiteiro fornecerá, em que
termos e em que condições. No caso da
divergencia entre os projectos e as esa
pecificações terão estas preferencia.; ti

i Modificações
O Governo reserva-se o direito de faaa

zer modificações nos projectos e emacia'
ficações. Toes modificações, quando'
feitas, serão sempre ordenadas por es-y
eripto e orçadas em separado para finào
de abater ou accreseer o custo global do 1

serviço empreitado.:



Dimensões

As dimensões indicadas lias especifi-
Cações, projectos e detalhes deverão ser
obedecidas estrictamente, salvo quando
não forem as dimensões commereiaes
existentes na praça, em cujo caso a di-
mensão mais proxima (maior ou me-
por, a juizo do fisCal), será empregada

Qualidades

Toda mão de obra e material serão de
tnelhor qualidade.

o
Damos

O empreiteiro protegerá efficazmento
contra qualquer clamo, removerá e sub-
stituirá toda e qualquer parte damnifi-
cada, entregando o .edificio em completa

perfeita condição, miando terminado.
Ao terminar o serviço o empreiteiro

fará uma limpeza geral, removerá todos
os detrictos, afagará e betumará os soa-
ihos, envernizando o do salão.

Representantes
O empreiteiro será sempre represena

lado no serviço por pessoa que tenha
Nutoridade para agir por sua vez.;

Material
Todo o material a empregar será exa-

minado pelo fiscal e só será utilizado
depois de sua aceeitacão. Todo o traba-
lho e material que não estejam de ac-
ardo com o contracto será prompta-
mente removido, sendo substituído por
outro estrietamente nas condições espe-
cificadas.

Argamassas
As argamassas a empregar nas alvo-

narias serão de cimento, cal e areia, na
prop.orviio de 1 x 3x á. A cal será do
Pedra e extincta na obra em poço. O ci-
mento será typo Porfland ou outro jul-
gado satisfatorio, após analyse. feita nos
laboratorios Escoll Polytechnica. As
argamassas de cimento para leito de la-
drilhos ou mosaicos serão do traço de
VX 2.	 - •-• -

A °Caiaria*

A alvenaria será de pedra . atj à altura:
do segundo pavimento e dahi para cima
de tijolo de boa qualidade.

Paredes divisorias
- As paredes divisorias serão "cid tijolci
perfurado. da Companhia Materiaes
Construccão Luddolf	 Luddolla,

Emboços e reboco	 -
Todo emboco exterior será feito com

argamassa cio cimento o areia, na proa
procrio de 1 x 3; o emboco interno será
de cal e areia, com o traço de 2 x 3. O
reboco interno será de cimento branco.
:Nos banheiros e installações sanitarias
haverá um revestimento de azulejo, com
altura especificada nos projectos, sen-
do dali para cima o revestimento feito
cora cimento 4Keenes», especialmente
unido e polido, de aecórdo com as ia-.
,struCCUS do fabricante.

CO21(retã	 . _

0 concreto empregada na. Davimenta,
tão do andar terrea será do traço •
1.X 3X 5. A pedra para esse concreto
terá dimensão tal qta passe em peneiras
do duas pollegadas e não passe nas do
.114 do pollegada., );), concreto destinada

a ser armado com ferra será elo traço de
X 2X 3, devendo a respectiva pedra

ser completamente separada por pe-
neiras de uma; pollegada e de um quarto
de polegada-.

Na execução da parte consfructiva em
cimento armado serão obedecidas as
preseripções officiaes cio Ministerio da
;Viação.

Fachada
A areia destinada aa reboco das- fa-

chadas será calcinada. O acabamento das
fachadas será na era' ratural do cimento,
sendo as molduras. faixas e ornatos de
cõr amarellada obtida com cimento «Me-
diterranès», afim de imitar pedra. Os
ornatos, serão, antes cio fundidos suba
mettidos á aprovação do fiscal, que os
poderá modificar ou rejeitar, sem que
caiba ao empreiteiro reclamação ou in-
demnização

A preseri pção acima é geral para to-
dos os °mates internos e externos. O re-
logio que figura na fachada, não está in-
cluido nas presentes especificações,
porém, o empreiteiro fornecerá os an-
daimes o 'pessoal neccssario para a
&aliarão do mesmo.

Escadarias
A escadaaia externa será de canta-

ria lavrada, bem clara, com as emendas
desencontraítas. As . escadas interiores
serão de extructura de concreto armado
com degrãos revestidos de marmoro
branco, tene:a as capas 4cm. de espes-
sura e os espelhos de 2.5cm.; os corri-
mões serão capeados ,de marmore bran-
co. Ahan lar escadas interiores marca-
das na planta será colloca.da outra de
ferro, em caracol, ou do tapo usado em
casas de machinas., dando access() do 20
Pavimento, ao terraço da cobertura e ein
local posteriarmente indicado eia dese-
nho de detatlic. que será fornecido.

O empreiteiro fornecerá e installará
as escadas de ferro indicadas nos projea
cios e que dão aecesso ao terraço supe-
rior, ao terraço da cupula.;

Pavimentação
'A pavimentação do andar ferre.° sara

.(le ladrilho nacional de boa qualidade. A
excepção do salão nobre, das gaitarias,
corredores, e installação saudaria, toda
a pavimentação resta:Co do 1° e 20 na-.
dares será de lanço). de corticite ou h-
ilota° directamente repousado nas dai ia
de cimento armado que serão o systema
a empregar. Esses soalhos deverão re-
sistir a uma sobrecarga de 350 Mios por
metro quadrado, sendo os respectivos
detalhes fornecidos no decurso da con-
strucção. O ;_7overno fornecerá todo me-
tal cdeployé» necessario. O soalho do sa-
lão nobre sara do system°, «Brasil» (pa-
tente do professor Domingos Cunha).
sendo a madeira de lei e o desenho esco
Iludo pela fiscalização.

O piso de parte central hall no pri-
meiro pavimento será de ladrilhos de
vidro, e a parte correspondente no ter-
raço da cobertura lambem o será, bem
como o terraço em que se termina a
empola.

Os corredores, .galerias e installações
sanitarias do primeiro e segundo pari-
Mentos serão ladrilhados com ladrilhos
americanos,. do typo chamado «petita
cubes».,

Forros

Todos "os forros serão de Chnento ara
mado e estacados. O salão nobre terá
uma decoraeão mais rica, segundo dota-
ifie opporitniamente fornecidoa

Feypi.cli'm Ne 19,18	 RtiAg'
.-areeemed4“.t....fn 	 1, • sAmmegi.:1

Soleiras
Todas as soleiras de portas e janella‘

exteriores e interiores serão de marmora
branco. Os parapeitos das janellas e ba-
laustradas serão capeados de marmáro
branco, com a espessura de 0,025.,

Calçadas
O edificio será rodeado por uma ca/-,

Cada de cimento de lm,20 de largo. Está
calçada será construida de concreto coma
10 cm. de espessura e respaldada coam
argamassa e de cimento e areia com
traço do .IX2.

Coberturas
• neepção dos terraços indicados nos

projectos, a restante cobertura será de te-
lha de dem i te. As telhas necessarias para
essa cobertura serão fornecidas pelo Go-
verno. As calhas de cobre de- 10" da
abertura terão declividade de 1,mma
por 1 an e os conductores serão de 4"
de (limeira correspondendo um a cada;
.60m,2 de superficie.

Esquadrias
Todas as janellas e partas exteriores sea

i'ão de cedro perfeitamente secco e limpo
de nós e terão 1 311" de espessura. Aa
portas interiores serão de 1 318 n dp espes-
sura e serão co mesmo material no porão
e de Gonçalo Alves ou oleo vermelho ung
dons outros pavimentos. O porlfio de en-
trada será cio ferro batido, tendo os mo-
nogrammas ee bronze; as grades lambem
serão de ferro batido. As ferragens serão
de metal amarello e as fechaduras «Yale».
Os detalhes fias esquadrias serão forne-
cidos durante a construcção,

Vidros
Todos os i idros serão de dupla esps-

sura: os biombos, claraboias e portas do;
gabinetes do 1° e; 2" pavimentos terão
vidros acathedral».

O empreiteiro fornecerá e installará
Wall um «vitral» allegorico, segundo dese-
nhos e detalhes que sepão dados na ocra-
sião opportena. A claraboia da salão no-
bre será de caixilhos da ferro e chumbo.
segundo desenho simples: fOrnectile
occasião op-ortuna. 	 -	 - • • •

Pintara	 _
'As paredes internas das salas de fia-

bailio e gabinetes serão pintadas a Of-.
sina (ou outra tinta equivalente) a fre;
demão, sendo as Ores a?collitclas pela fia-
calização. No hal/ sérri'o marcadas a,' Pra
tiras por traeos do cimento branco. As
esquadrias ao pavimenta terno serão
pintadas a oiço a ires deraão. Todas as (te-
mais serão lustradas a boneca.

Todas as obras em ferro serra pintada
a tres domá'o a oleo, recebendo prévia-a
mente um apparelhamento a zarcão.;

Installaçb'es sanitarias 	 •
Toda a ilialallacão Sanitaria, canaliza-

ções para esgotamento dos lavatorioSi
pias, latrinar, banheiras, miclorios, etc..
correrá por conta do empreiteiro e sera
feita pela Cay Improvements.

Além dos lavatorios indicados nos prda
tjectos o empreiteiro fornecerá o conta.;
cará em cada um dos gabinetes ou salas
de trabalho uma pia. As latrinas serrá
de louça branca, com caixas automaticia1
Jie porcelana, tubos á vista do meta)
amarelo e serão <,silenciosas» 'fiç
TrQnton Potterles Company:). 03 I".

SeJTIQ ic PPI:çonafig d'	 1 13.i.À,
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installações que os acima referidos.,
Para execução dessas •installaaões serão
dados desenhos de detalhe bem como.
para a camara escura.

Prazo

, O prazo para a construcção será do
10 mezes.

Visto. — J. 1. Saldanha, engenheiro
do rninisterio.

Directoria Geral de Industria e
Commercio

n. 2.110 N. (do catalogo da companhia,
p ipra). Os mictorios serão altos

GitZ

A installaçáo de gaz constará de Mn*
rade de distribuição no pavimento ter-
no para o serviço do /aboratorio e offi-
cina e para acqueeedores dos banhei-
ros que serão lambem fornecidos pelo em-
preiteiro e para o pequeno fogão de qua-
tro facos que o empreiteiro fornecerá c3..
assentará no ;ocal indicado na planta,:

Inálallaçn electrica •

Toda installação electrica será feita
dentro de cor touctos de ferro, cujo interior
seta perfeitamente livre de rugosidades, e
embutidos nas paredes. A , perda de voa-
tagme será no maximo de 2 VO sendo
comtudo, adraittida urna tolerai-1cm do 1
volt. Quanto ás demais prescripções se-
rão obedecidas as da Inspectoria de Illu-
minação

Não será permittido o emprego de mia
ara substancia a não ser talco, como lu-
brificante pura facilitar a introducção
dos fios nos conductores. Os interrupto-
res serão de espelhos niekelados (flush-
farPd)„ Os interruptores para cada um dos
lustres do sa*ão, sala do director, hall, bi-
bhotheca e saia de calculo serão de tres
secções. A eacepçiío da bibliotheca, labo-
ratorios e (tf ¡dna, que lerão quatro to-
rnadas de corrente e gabinete do director,
a saia de caleulos, que terão duas toma-
das cada um, todos os demais comparti-
mentos, incarsive corredores e galerias,
terão uma tomada de corrente cada um.
O empreiteiro fornecerá e, installará uma
rade contatara de campainhas electric,as,
tendo quadro indicador na portaria e cada
compartimento, sendo servido por um in-
terruptor de chamada. A energia para
asta rede de campainhas será a energia
da distribuição urbana, para o que o em-
preiteiro fornecerá e installará um pe-
queno transformador. Toda essa instai-
laça° de campainhas será embutida nas
paredes. O auadro geral de distribuição
será installac.,o na portaria, e embutido na
parede e forrado de amianto, do tapo es-
colhido pelo fiscal. Os quadros supple-
montares obadecerão ás mesmas prescri-
pções.

Das tomadas de corrente para os la-
boratorios, tres serão para 20 amp. o
unia para 30 amp. haverá uma instai-
lação de forca para o elevador, cujo mo-
tor funecionará.no alto e outra para
uma bomba electrica centrifuga, de 5 000
litros por hora, de capacidade, e que o
empreiteiro fornecerá e installarti no
pavimento terno, ao lado do elevador.
A planta detalhada da installação será
aPPortunamente fornecidA ao emprei-
teiro; fica, porém, desde já estabelecido
que a illuminação obedecerá ás seguin-
tes condições:

- e
•

GaIlerias e corredores (luz indi-
, regala) . .. 	 	 8
Salão .. . 	  3a
Ilibliotheca (luz indirecta) 	  50
(labinetes (luz indirecta) 	  20
Ilall	 	  30
Laboratorios (luz indirecta) 	  20
Archivos 	 	 3
Cultura (interior) . . 	 	 aa ..
alansarcla . . 	 :	 1	 ',fi

No terraço superior da eupula haverá
quatro tomadas de corrente para lá ki-
lowatt., Nas :vergas e cada uma das poaa

tas das mansardas e outras que deem
para o terraço superior haverá urna
braçadeira com lampadas..Todos os lus-
tros, candelabros, braçadeiras, tulipas e
abatjours serão fornecidos pelo 6oNerna.

O empreiteira installará na °Menta
um motor girado'', fornecido pelo Go-
verno, e deite trará um circuito ao sa-
lão do segundo pavimento em tomada
de corrente em local posteriormente in-
dicado 	 a

Agita
•

O empreiteiro fará a canalização da
agua que fór necessaria ao serviço das
diversas installações sanilarias, pias e
laboratorio e officina. Esta installação
será alimentada por urna caixa de ferro
galvanizado ou duas, dando um total de
5.000 litros, e que serão installadas no
torreão onde se acham as installações
sanitarias.,

Pára-raios

O edificio será protegido rair condu-
atores de 50 mm2 de secção, constitui-
das por um cabo de fios finos de cobre,
co,..rendo : ao longo da eumieira e por
pára-raios de haste installado no alto
da eupula. A retde de conduclores lerá
el pro chapas de terra. As pontas de uro-
tecção serão da mesma substancia do
(anductor, es•scadas de seis em seis rre-
tros, e terão am de altura. Os eondacto-
ras dos pára-raios devem ser colloca 103
de modo a ev'tar a proximidade das c .a-
ralizações da gaz e electricas, ficaado
estabelecido um minimo de lm,50 para
essa distancia As ligações de terra &-
serão correr ao longo das paredes cai-
laudo contorno das molduras e susteet-
tado por braçadeiras, as quaes serão sol-
dadas e espaçadas de ires em tras
1 LOS.

- Toda a estrurtura metallica do edifi-
cio deverá ser ligada aos conductoree de
lerra por cabos de cobre com 50mm.2
seeção.

As placas de terra serão constituirias
por placas de cobre de nove pés qua-
drados de área e espessura de 18". A
linha -aductora de agua será ligada, á
chapa de terra. Todas as ligações serão
fadas por mei. , de soldas. Esta instalai-
caro será effeetuada conforme , h-alienaria
do fiscal.

;elecessorios

O empreiteiro fará um montacargas
manual, alojado na espessura da parede
exterior para serviço da bibliotheca, li-
gando-a ao archivo. Dous outros mon-
tacargas do mesmo tapo serão inst alia-
dos para serventia entre o pavimento
terra° e o primeiro pavimento nas sa-
las da climatologia e previsão do tempo:
Os gabinetos da ala direita do primeiro
pavimento serão revestidos de madeira
(madeira de lei á escolha do fiscal) até
a' altura cio dous metros, e serão dotados
da um lavatorio, uma estante para livros
a urna cama-armario embutidas nas pa-
redes. A sala da director será revestid/
até a altura de dons metros, de paineis
de madeira de lei, e terá uma estante:
ama livros ao longo da parede que a se-
para da galeria.

Para renovamento do ar na entrara
escura o empreiteiro fornecerá e instai-
lará um aspirador exhaustor de 1!1
eavallo.
' O gabinete, do segundo pavimento, na
¥1a esquerda, será dotado. das mesmas

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 9.628A, da Companhia Propulsora.

Corai lo a concessionaria acima nomeada a
comparecer nesta direeoria geral na proxi-
ma quarta-feira, 20, ás '3 horas, afim de as-
sistir á abertura do envolucro que contém o.
o'elatorio de sua invenção.

Directoria Geral de Industria e Commercio
da Sec..ata ria de Estado dos Nagocios da Agri-
cultura, Industria e Cornmercio, 18 de feve-
reiro de 1918.—Pelo director geral, - Vital do
Valle Pereira.

—

Directoria de Meteorologia e Astronomi$

OBSERVATORIO NACIONAL
'De ordem do Sr. Dr. director e datada-

mente antorisado pelo Sr. ministro da Agri-
cultura, lodustril e Commercia, fira provo-
gada por mas oito dias a inseriaçlo para
o concurso alerta vira preenchimanto
vaga de ass;.;`,ente, eNistente na secção do
Astronomia e Ger',de.ia, visto ter que se
preencher mais outra vaga na mesma sução,
em virtude da retirada do Sr. 1° tenente
Raul de Taunay:

Secrearia do Observatorio Nacional. Ric,
de Janeiro, 18 de fevereiro de {018.-
O secretario, Laurindo Macedo. *

Directoria da ltateorqlogia, e Astronomia

OBSERVATMUO NACIONAL

Devalamante autoriza to pelo S. ministro
da Agricultura, Industria e Coutmercio fiara
preenchei as vagas existentes nesta direelo-
ria, faço publico que, pelo prazo de 63 dias, a
partir desta data, fica aberta a inscripaia
'tara o conentso á vaga do assistente do 2'
..las=e da secoo	 A st"'rononlia e Geodesia.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao Sr. director, acompanhado do co,
dão de idade, prova de nacionalidade lira,"
sileira, folha corrida e attesta, lo n10:flo p com-
prabatorio de não soffrer de molestia infecto-
contagiosa.

Os candidatos que já forem funccionarios -
publicos ficam dispensados do folha corrida,
do attestado medico e de attestado de con-
ducta.

Secretaria do Observatorio Nacional. Rio de
Janeiro, 21 de dezambrp ao 017.-0 sacro-

Laueindo Macedo.

- •

Sscola Enperior de Agricultura e Me-
dicina Veterinaria

-PINHEIRO — ESTADO DO RIO DE JANEIRO
E. F. C. D.

De ordem do Sr. director, faço publica
para conhecimento elos interessados que,
de accakdo com o art. 50, do regulamento
atesta escola, estará aberta, ata 28 do cor-
!rente, nesta secretaria, a meeripção para

Vellas
pm2
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matricula nos dons cnrsos — Engenhei-
ros agronomos e medico veterinarios-
'ambos em quatro aflitos.

Para requerer matricula no 10 armo,
é necessario que o candidato apresente
iSertidão que prove ter a idade minium
ale 15 anelos e a de approvação em por-

guez, francez ou inglez, arithmetica,
algebra, geo sTaphia, historia, physica e
chimica e historia natural.

Para o curso de engenheiros agrono-
mos é necessario mais geometria e tri-
gonometria.

Pagarão no acto da matricula 25$ e
120$ em quatro prestações.

Secretaria da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Vet aduaria, Pinhei-
ro, 1 4 de fevereiro de 918. — O secreta-.
rio-hibliothecario interino, Mario Justi-
22 iono Quintão.

Visto. — Mello Leitão, director da Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria.

Escola Superior de Agricultura e Medi-
dicina Veterinaria

(Pinheiro — Estado do Rio)

EXAMES DE AramissÃo

De ordem do Sr. Dr. director, levo ao
aonhecimen:e dos interessados que, a
partir de 1 8 até 28 do corrente mez, se
acha aberta na Directoria Geral de Agri-
cultura, do Ministerio da Agricultura,
Industries e Commercio, Praia Vermelha,
Rio, a hese:liaça° para os exames de ad-
missão á matricula no primeiro anuo da
Escola Superior de Agricultura e Meai-
eina Veterinal ia de Pinheiro, tanto para
o curso de engenheiros apronomos corno
para o de mcdicos velorinarios.

O candi lato deverá apresentar por
oecasião da mscripção certidão cie idade,
que prove tcr a idade minima de 15 an-
nos, bem assim pagar em estampilha fe-
deral 5$ por maioria..

As disciplinas exigidas são: portu-
guez, franeez ou inglez, arithmetica,
als;elera, geearaphia, historia do Brasil.
physica., cluouca e historia natural. E
para o curso de engenheiros agronomos
é n ace,ssaro mais: geometria e trigono-
metria.

Secretaria da Escola Superior de Agri-
Cultura e Medicina Velerinaria, Pi-
nheiro, 15 dc fevereiro de 1918.—Mario
Quintão, secretario interino. Visto. —
Mello Leilão, director da Escola Superior
de Agricultura. e Medicina Veterinaria.

(.

SOCIEDADES ARMAS
Companhia Nova, Va,brica

Fni tção o Tecidos Santo
Aleixo

r'-t.Aronu DO ANNO !• or.TAL DE 1913-1017 QUE
VAI; SEC, AMUSENTAD3 Á ASsENIBLEA GERAL 011DI-

/ Nina DE 2.1 ar FENTEEIRO DE 1918

(Anminclos publicados no Jornal do Com-
mcreio)

s Acham-se á dispazição dos Srs. acedo-
instas, á rua da Candelaria n. 78, a:, .('O-
CIDIRDIÉOS a filie se rafara o art. la7 do ds-
ereto ti. 431, de 4 de • ulha do 1891.• PIO de
Janeiro, 25 de ago ,ao do 1917.--A directoria.»

«São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem no escriptorio da companhia, á rua
da Candelaria n. 78; no dia 20 do corrente,
ás 2 horas da tarde, para apresentação do
relatorio, balanço e parecer do conselho fiscal,
assim como para a elciçao deste, de confor-
midade com o art. 12. Em seguida se reuni-
rão em assembléa geral extraordinaria, para
tomarem conhecimento de uma proposta da
directoria sobre a altesação de alguns artigos
dos estatutos da companhia. fio do Janeiro,
5 de fevereiro de 1918.—A directoria.

Relatará da Directoria •
Srs. accionistas—Em observancia do art. 15

dos estatutos e a lei das sociehedes anonymas,
a directoria da companhia vem apresentar-vá
O movimento das transacções e mais occur-
rencias havidas durante o anuo social findo
em junho de . 1917. Esta assembléa, que de-
veria ter sido realizada em setembro do armo
proximo findo, como de costume e conforme
determinam os nossos estatutos, foi por força
de circumstancias adiada, cuja resolução foi
tomada depois de ouvido o conselho fiscal em
sessão conjunta com esta directoria em 13 de
setembro de anuo proximo lindo.

Prolucção e lucros
A produccão do anuo foi de 3.092.083,50

metros e as sabidas da fabrica de 3.06.).299,10
metros na sua totalidade factura los, pois, como
nos anelos anteriores, trabahámos exclusiva-
mente para executar . encommendas que nos
confiaram algumas das principaes firmas desta
praça cuja confiança e amizade Will intINTIOS a
merecer-lhes e ás quaes, mais uma vez, apre-
sentamos nossos sinceros agradecimentos pela
preferencia com que nos distinguem.

Os lucros auferidos durante o atino deram
para cobrir todas as despezas, desvalorizar
algumas contas, cumprir o determinado nos
nossos estatutos nas verbas de fundo do
resgate e deterioração, ficando o saldo de
4:02J, que foi levado ao credito de lucros
suspensos.

Auxiliar da directoria
E' com profundo pesar que communicaM03

a esta assemb'éa o fallecimento do auxiliar
desta directoria Sr. Lafasette Mala. que,
tendo adoecida em setembro do amuo proximo
findo, veiu a fallecer em 23 de dezembro. Ao
mesmo senhor durante'a sua docnçe fai pre-
sta a a melhor ass:stencia ao alca ice desta
directoria, e, verificado o seu obito, correram
por couta desta companhia to !as as despezas
concernentes ao seu funeral, de accordo com
sua Exma. familia, a quem apresentamos a
expressão dos nossos sinceros sentimentos.

(e enchi da rubrica

Ene abril do atino proximo findo, assumiu a
gerencia da nossa fabrica o Sr. Ulrich Tobler,
terhnico de reconhecida competencia o (pio
continha a desempenhar o cargo quo lhe foi
confiado a absoluto contento desta dire-
ctoria.

Assistencia medica

Continha este serviço entrevia aos bons
cuidados do Sr. Dr. Avelino Forreira de Bar-
cellos, ao qual dedica to !a a sua melhor von-
tade e comprovada scioncia.

Pessoal	 •
No armo que relatamos nada oceorren do

anormal cone o pessoal da fabrica, polo que
mais uma vez, com a r alhe. saaisfação, agra-
de anelos o louvar ios OA mestres das diversas
sesçõa; o opers.risis cai geral.

iodos os machinismoe existsntes continuam
em bom estado de csassrs ação e ufa aado
Os serviços a iene

Transferencias
Durante o anuo social só foram lavradas

dons termos de transferencia, por vendas, no
total de 49 acções, sendo um termo de 45 e
outro de quatro.

Impostos
Sobro a metragem da fazenda eximrtad&

por nossa fabrica, despendemos de sellcis de
consumo 74:2105920 e de imposto esta melai.
10:7304336, sobre 442.419 kilos liquidos de
fazendas, barbante e residuos.

O imposto do salto de consumo fui augmen-
tado desde, i do janeiro de 1917, pelo que a
verba despendida é muito maior em propor-
ção á dos anuas anteriores.

Conselho fiscal

A directoria agradece reconhecida aos
dignos Srs. membros do conselho fiscal, cujo
mandato hoje expira, a calcas coadjuvação
boa vontade com que a auxiliaram na sua
administração.

De accindo com o disposto no art. 12 tereis
de eleger o conselho fiscal e supplentes para
o atino social de 1017- 1918.

Parecer do conselho fiscal

. Srs. accionistas — No cumprimento de noa
so mandato procedemos ao exame das contas
e balanço referentes ao esmo social lin lo em
30 de junho de (017, bem como exaininám
a escriaturação geral, que se encontra
com regularidade e clareza.

A directoria, no seu ralatorio, expõe o ...
vimentd economia() da companhia. Tem ).;
acompanhado o deánvolvimenta acanude°
da no>sa companhia o parece-noa que não
erramos em asseverar-vos que a vila eco-
nomica da companhia se encontra ma estalo
de invejavel prosperHado, e a,;scsztlramos
recompensa dos esforços dos trabassos da di-
rectoria e da remuneração ao capiail
accionistas.

Finalizando nossa tarefa, propomos sejam
approvadas as contas da directoria em sua
gestão finda em 30 de junho de 1917.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 101Ã.
S. Fernaades Clare.— José Pereira de Maga-
lhães.—Jdronymo Maximo Romano Junior.

• Conclusão
Os balanços publicados no Mario Oflicial de

25(10 janeiro e 22 de julho do 1917 vou eles-
cidarSa sobre o estado da nossa companhia;
entretanto, ao vosso disi»r nos achamos para
tolo e qualquer esclarecimento.

flie de Janeiro, 10 de fevereiro do 1918.
Schofield, presidente.— Manos/ Ribei-

ro Teixeira Á'Veres, thesoureiro.

Companhia Manufact n:n ra de Taninos e
Anilinas «Fabrica Santa Luzia»

ÃCTA DA ASSEMDLÉA GERAL, EM 30 DE J".1-
NEMO DE 1818

•
Ao meio-dia de 30 de janeiro de 191C,

'reunidos no salão' do 1° andar do predio
á rua Julio Casar n. 58 oito subscri-
ptores de acções da Companhia Ma-
nufaetora, de Taninos e Anilhem... re-
presentando mais de dons terços da
capital social, o Sr. Dr. Joaquim de
Lima Pires Ferreira, como une dos in-
corporadores da nova companhia, indica
para presidir a sessão o Sr. Dr. Al-
berto Toledo Bandeira de Mello, o que
é unanimemente acceito.

Assumindo a prosis:ancia. o Dr. Ban-
deira cio Me/lo agradaca a honrosa indi-
c,aoão ç convida para secretarios
Srs. ik-\ 1011i0 Olavo de .Lima Rodrigues
e Dr. Joel de Andrada Servio.

O Sr. presidente dulara que o fini
da presente reunião da assembléa ge,s
ral é a eonStituição da 'sociedade "019..s



ti. José Ricardo Augus-
to Leal 	

G. José Pacheco da
Rocha ......

7. Joaquim José da
Silva Castro 	

8. J. J. Castre 	
9. Alberto Bandeira de

Mello 	
IA. Antonio Olavo Lima

Rodrigues 	
LI. Alvaro Siaioes do

Castro 	
12. Jocl do Andrade

Servlo 	

20	 4:0005000

GO (0:000000

20	 4:0005000
20	 4:0005000

20	 4:0005000

LOGs 20:0005000

10	 2:0005000

10	 2:009500
--
1.500 300:0005000

Rio de Janeiro, 30 do janeiro de 1018.—
Joaquim de Lima Pires Ferreira.— Frederico
Machado (...r Comp., incorporadoreS.

Devidamente sellados com uma estampilha
de seiscentos réis.

Companhia Manufactura cio Taninos e
AllilinaS
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nalna «Companhia Manufactora de Ta-
ninos e Anilinas». Concedida a palavra
ao Sr. Dr. Frederico &dragues ala-
aliado, como representante da firma
lía•ederico Machado & Conap., que mon-
tou a Fabrica Santa Dizia, faz urna mi-
nuciosa exposição de todos os trabalhos
effecluados o das dificuldades que teve
de vencer para fazer funceionar a- chla
fabrica, depois de 15 rnezes de trabalho
acurado, tendo a inauguração dos novos
apparelhos se effectuado a 8 de setem-
bro ultimo com completo exilo e o pro-
dueto obtido nos mercados desta capital
300$ a tonelada e 1:0008 ena França,
para onde foi feita urna pequena expor-
tação, sendo que a producaão mensal
póde ficar assegurada presentemente era
a0 toneladas de tanino pastoso de pri-
meira qualidade para cortumes: final-
mente, mostra a conveniencia da con-
stituição mal sociedade anonyrna, que
poderá vantajosamente ampliar e des-
envolver a producção da Fabrica Santa
Luzia, producto basico para o corturna
e o commercio de couros e pedes, aléal
de tintas para escrever e aaalinas vege-
taes para as fabricas do tecidos e papeis
pintados — industria nova no Brasil e
de grande futuro.

A assambléa manifesta o seu assenti-
mento Sta c onsidenações feitas pelo Dr.
Frederico Machado.

Era sagui" o Sr. 1° secretario pro-
cede á leitura dos estatutos,' assignados
por todos os Srs. 2ubscriptores de ac-
ções.

Éstipulando o § 10 do art. IV que «Os
bens, causas e, direiars cora que os in-
carporadores entram para o capital da
companhia representam o valor de du-
zentos contos de réisa o Sr. presidente
declara que se vae proceder á nomeação
dos louvados que teenr de avaliar os re-
feridos bens, cousas a direitos e sub-
inette á approvação da assenabléa geral
,para louvados os nomes dos Srs. Drs.
jJaaa Luiz Latistista, Antonio Martins do
Araa Leato e João Coelho.

A assernbléa garel appreva unanime-
manto os nomes propostos para servi-
rem de louvados.

O Sr. presidente declara que os lou-
vados necessitara de troa dias para ernit-
tirem seu parecer. em vista do que faz
sciente que a reunião pura a appiovação
do parecer dos louvados e deliberar so-
bre a constituição definitiva da compa-
nhia será convocada pelos incorporado-
res para sexta-feiro, O de fevereiro, ao
meio-dia, no mesmo local.

Nada mais havendo a tratar) o Sr.
presidente levanta a sessão.

Rio do Janeiro, 30 de janeiro de I018.
— Alberto T. Bandeira de Mello, presi-
dente. — Antonio Olavo de Lima Ro-
rteigues, secretario. — Joel do Andrade

• Servia, 20 secretario. — Joaquim, dc
Mata Pires Parreira. — Frederico ola-
chado d Comp. — Genesi() Pires flebello.
— J. J. Offite. — Alvaro Staines de
Castro. — Juraadyr de C. Pires Ferreira.

j03é Pacheco da lloelm. -- J. I Au-0
casto Leal. -- J. L. Modesto Leal.
usra DOS ACCIONISTAS D.t COMPAmin MANtrACTORA

DE TALOS E AMLINAS

"1210 dos accionistas—Numero de acaaes-a
- Capital integrahzado

• Frederico Machado
at Coma 	  1.000 200:0005000

2. Conde de Modesto
• Leal 	 	 100 20:0009000
3. Joaquim de L. Piras

Ferreira 	 	 100 20:0005000
Jarandyr de Castra

Pires Ferreira.,.•	 aCt &0:0005000

ACTA DA ASSEMDUA GETIAL DE CoNSTfTUI-i
ÇÃO, EM G DE aavantano DE 1918

Ao meio-dia de O de fevereiro de
1918. reunidos no salão do '1° andar do
predio da rua Julio Cesar n. 58. nove
subscriptores, representando mais de
deus terços do capital social, o Sr. Dr,
Joaquim de Lima Pires Ferreira, na
qualidade de incorporador da compa-
nhia, indica para presidir á reunião o
Sr. Dr. Alberto Toledo Bandeira .(to
Mello, O que é unanimemente approvado.

Assumindo a presidencia o Sr. Dr.
Bandeira de Mello, convida para SeCre-
tarios OS Srs. Antonio Olavo de Lima
Rodrigues e Dr. Joel cio Andrade Serviu.

O Si'. presidente manda proceder á
leitura da acta da assembléa, geral de 30
do janeiro proximo passado, a qual é
Sem debate unanimemente approvada.

O Sr. presidente declara que a pre.:
sente assembléa geral tem por fim to-
mar conhecimento da avaliação dos lou-
vados e deliberar sobre a constituição
definitiva da companhia e dá a pala-
vra ao Sr. Dr. Antonio Martins de Ara
Leão, para lar o parecer CIOS louvados.

O Sr. Dr. Araa Leão procede á lei-
tura do seguinte parecer,.

LAUDO
Os peritos nomeados pala 'assembléia

geral da Companhia Manufactora de Ta-
ninos e Anilina:: para avaliarem os bens,
cousas e direitos com que OS incorpcsaa
dores Frederico Machado Comp. en-
tram de accArdo com o § 1° do art. 4°
dos estatutos para a formação do capi-
tal social, tendo examinado todos os ele-
mentos noceSSariOS A Organização de seu
parecer, passam a fOrMUlal-O pela ftk-
na abaixo :

Os bens, causais e direitos a que ai-
lutem são : Um terreno com dez mil
melros quadrados de superficie, com
cem melros de frente para a rua Bonn-
dicto Leite, a principal da vala, onde
estão edificadas quatro casas, sendo uma
delias a melhor do todas quanto existem
na, villa de Salinas, hoje Teloya, porto
de mar importante ao norte do Brasil,
no delta cio rio Parnahyba, além da fa-
brica em edificio especialmente con-
struido para a mesma, em via de con-
clusão, com 'trinta e llous metros de
frente sobre quatroze de largura, de al-
venaria de primeira ordem, coberto de
telha, com oito metros de altura, onde
se acham installados; urna caldeira mul-
titulaulaa de força de sessenta cavallosi

completa com todos os pertences, valsar-,
Ias de vapor, de segurança e cora e:n1-.
maré feita de aço em chapa, com basa
de ferro, amarrações, etc.. tuna bomba
de alimentação para a caldeira, ura Mo-
tor a vapor typo horizontal. com volan-
te. regulador, lubrificadorcs, assentado
sobre urna base de concreto dó cimento;
um eix0 de transmissão, tambent sobro
base de cimento, com mancaes, polias,
correias; duas inachinas desentegrado-
ras, coar capacidade para duas toneladas
por hora, collocadas sobre um reserva-
brio que contém vinte toneladas de
Mataria prima moias, quatro cubos. de
capacidade de ares mil litros cada um,
batedeiras mecanicas de bronze, com
aquecedores em serpentinas de cobre e
ligadas urnas ás outras por encanamen-
tos de cobre, urna possante bomba arar-
plea» toda forrada de bronze, umn eva-
porador patente rapido aSimpless» ck; fa-
bricante Canrpbell Blair de Glasaoma
cora duzentos metros de serpentina do
cobre, podendo evaporar cincoenta raii
litros (liarias: um apparelho contai oto
para evaporar, digo, para laKiviar, com-
posto de um alambique com fundo du-
plo, todo de (Va so, de capacidade de
deus ind litros, um liaiviadar com fun-
do duplo, contendo um deposito toda
perfurado com capacidade para uma to-
nelada de meteria prima, todo do cabe.
uma serpentina com capacidade cor-
respondante ao alambique, tanabem do
cobre, um tanque de cobre cora capaci-
dade para deus mil litros: um granda
tanque de cimento armado com capaci-
dade para cincoenta mil hlros dagua. si-
tuado ao lado do edificio da fabrica e
ligado por encanamentos a doas noços
tubulares providos das respectivas bom-
bas; grande quantidade de sobres:Vante,
tudo representando, inclusive a instada-
ção que é feita em frente ao trapichc sia
alesa de Rendas Federal, em lugar do
facil atracação para os vapores crua de-
mandam aquede porto, e os da linha
fluvial piatdryense, no valor de duzen-
tos contos de réis.

.0s inamoveis acima referidos foram
adquiridos ao coronel Franklin Gomes
Veras e sua senhora, por escripture da
1 5 de julho de 1916 em notas do tabel-
hão llaynrundo de Almeida Neves, da-
quelha vida.

estimativa dc duzentos contos do
réis é perfeitamente exacta; além disso
a fabrica vale ainda mais pela com-
pleta isenção de impostos de que gosa
ainda, por cinco annos. lei n. 748, de lu
de abril de 1917, cio Estado do Mara-
nhão, que, calculado sobre urna produ-
cção de cincoenta 'na kilos nrensaes ou
sejam seicentos mil latos annuaes, na
razão de 10% pd-valoren4 tornando-se
por base o preço corrente de oitocen-
tos mil réis á tonelada, podemos esti-
mar ona quarenta e oito contos annuaes
ou duzentos e quarenta scoatos em
cinco annos.

Augmentando a producção da fabri-
ca para cento e cancoenta toneladas
mensaes, quantidade insufficiente para
esta capital, pois só a fabrica de cor-
turno de Duriseh & Comp. concorra
com urna média mensal de cem tonela-
das, teremos aqueda inaportancia elea
vada ao triplo.

Assina avaliamos era 200:0008 (dua
aentos contos de réis) os bens. cousas
e direitos com que entram os incorpo-
radores Frederico Machado & Comp.,
para a companhia; entretanto estamos
convecidos de que altas representam'
valor maior.».

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro da
1918.  — José Lutz Baptista. — A.

Areq 1".eCo.	 Iodo do Rego G'oelhou
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Entrando em discussão o parecer e
hão havendo quem pedisse a palavra, o
tSr. presidente encerra o debate e sub-
mette a avaliação a votos, sendo unani-
memente approvada, abstendo-se do
:votar os inteitssados.

Pelo Sr. 1 0 secretario são lidos os
'estatutos, assignados por todos os sub-
scriptores de acções. Não havendo
quem fizesse observações são approva-
dos unanimemente.

Em seguida-o Sr. 1° secretario PI o
'ecnhecimento do deposito da decima
parte do capital subscripto em dinhei-
ro, feito no Banco do Brasil, do teor se-

. guinte:	 •
Banco do Brasil — Endereço tele-

-Graphic° «Satellite.».
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro do

1918.
Réis: 10:050$000.
Recebemos do Dr. Joaquim de Limti

Pires Ferreira, incorporador da Com-
panhia Manufactura de Taninos e Ani-
tinas, a quantia de dez contos e cinco-
enta mil réis, sendo 10:000$ lir:ser-
taneja do deposito feito neste Banco 0
correspondente a 10% sia parto do -Ca-
pitai em dinheiro, com que a mesma se

• constitue e 50$ -valor de ul commissão
de 1/2 s's sobre o referido deposito.

111..) de Janeiro, 5 do fevereiro do
0I8. — Pelo Banco do Brasil, o the-

soureiro Derquó.
'Eslava devidamente senado com uma

'estam p ilha de 300 réis.
Nenhum dos presentes desejando fa-

ter a respeito quaesquer observações, o
r. presidente diz que, estando preen-

chidas as formalida des legaes para a
conatituicão da companhia, dá a pala-
vra ao Sr. Dr. Joaonim de Lima Pi-
res Ferreira, representante dos incor-
poraderes.

O Sr. Dr. Joaquim de Lima Pires
Ferreira, em seu nome e no da firma
Frederico Machado & Comp., incorpo-
redores, declara definitivamente con-

- -a Comnanhia Manufactora do
Taninos e Anitinas. com a annrovação
de todos os acc ierdstas presentes.

O Sr. José Pacheco da Rocha pro-
põe que sejam eleitos per acetamacão
os m embros da primeira direc t oria. fa-
zendo a in ,"caoão s esuinte: praiden-
te. o Sr. Dr. Joanuim de Linrs 9ptss5
Ferreira; director-gerenle. o Sr. Dr.
Frederico Pedrigues ANchado: di-e-
elor-seeretario, o - Sr. Antonio Olavo do
"sina Rodrigues; que é unanimemente

• approvada.
O Sr. Dr. Joel Servi° propõe que

sejam exclamados rr-mbros do cor s o-
lho fi e-et os S rs. : Dr. Alberto Tole-to
Bandeira de Mello„losé -Pacheco da
Recita e coronel J. J. Cysne, e para

.supplentes os Srs. Alvaro Siaines de
Castro. •eeanim Jos," da Silva Castro
e eommendador José Ricardo Augusto
Leal; o une a asseinbléa geral approsa,
por unanimidal'a de vetos.

E' apresentada e lida a sessuinte pro-
posta:

• «Proponho ano os vencimentos cia
- directoria selam os se guintes: presi-

dente. 50000; secretario, 3n0$000; di-
rector-gerente, 1:500 P000. Os vencimen-
tos dos deus primeiros só serão devidos
miando a renda calejai o permittir. —
'.Tos's Pacheco da Rocha.

Posta em discussão, (.5 esta proposta
sem debato approvada.

O Sr. Dr. Frederico Machado com-
Munica ene. para augmeniar a produ-
'eeão da fabrica o obter um pred ileto per-
Pito, a firma Frederico Machado ss
Comp.. encommendou a um dos melho-
res fabricantes da Furna um 4Multi-
pl rsx Film Triplo Effet Evanoratn es, um
'cTinisseur", duas bombas de vasuo, um

filtro Philippe, deus moinhos possantes
e um extractor .:Automatic›, todos esses
apparelhos dos typos os mais modernos;
parecendo-lhe que é da maxima vanta-
gem ficarem esses apparelhos para a
companhia, propõe que esta assuma as
responsabilidades decorrentes da mesma
encommenda.

Esta proposta é com geral assentimen-
to approvada.-

O .Sr. presidente consulta á assemblda
geral sobre a conveniencia da companhia
assumir a responsabilidade das despezas
da fabrica, a partir do 1 de janeiro do
corrente armo, o que é igualmente ap-
provaolo sem debate. '

O Sr. coronel I/ J. Cysne propõe e t3
approvada com applausos, a inserção na
acta de um voto de agradecimento aos
membros da mesa, pelo modo com que
desempenharam os seus cargos.

O Sr. presidente, por si e seus com-
panheiros do mesa, agradece essa prova
de consideração e declara suspens,a 3
sessão para ser lavrada a acta.

Decorridos trinta minutos m a sessão
reaberta, procedendo-se á leitura da
presente acta, a qual sem discussão é
approvada unan;rnemente, e após ai-
nada por todo s os acciontstas presentes.
Pio de Janera. O de fsvereiro de 10 tS..

— Alberto T. Bandeja de .111,? 11ii. presi-
dente. — Aniortfo laro de Limo Roiri-
unes, secretario. — Joel de Andrade Ser-
rio, 20 secretario — Joaquim de Lima
Pires Ferreira. -- Prpaort ., ) Machado d's
Comp. — Genesio Pires Rebelo. — J. J.
Cysne. — Alvaro S. de Castro. — Jurou-
dyr de C. Pires Ferreira. --- José Pacheco
da Rocha. — J. 11. AngIceto Leal. 1,. LA
Illo •testo Leal.

Estatutos da sociedade anonyma Com-
panhia Manufactora de Taninos e
Anilinasd

CAPITULO 1

séde, prazo de duração e capital

Art. 1.0 Sob a denominação de Compa-
nhia Manufactora do Taninos e Anilina%
fica conslituida uma sociedade anonyma,
regida por estes estatutos e pela legis-
lação em vigor, tendo por fim:

1", a exploração da Fabrica Santa Lu-
zia, já installada em Tutoya, no Estado
do Maranhão;

2', a fabricação de taninos extrahides
de marleiras nacionaes, e anilinaà fabri-
cadas de pia:duetos vegetaes, por proces-
sos os mais modernos com o emprego de
apr selhos de confecção privilegiada;

3°, a exploração de costumes, preparo
do couros e peites;	 -

4", as operações accessorias necessarias
aos fins constantes dos numeres ante-
riores;	 •

5', a realização dos Meios de transpor-,
te exigidos para-os fins da companhia.

Art. 2.° A sécia da sociedade será na
cidade do Pio do Janeiro.

Art. 3. 0 O prazo da duração da com-
panhia será de 50 annos, podendo ser
prorogado.

Art. 4. 0 O capital social será de•tre-
santos contos. (300:000$), dividido em
1.500 acções integralizadas de duzentos
mil réis (200$) cada uma.

§ 1. 0 Os bens, cousas e direitos com
que os ineorporadores entram - para o
capital da companhia, representam o
valor de duzentos contos de reis (r¢is
200:000$).

§ 2.° O capital da companhia, á mo-
r-da do rl og vnlvInumfa de suas opera-
çõea, será aumentado, c1 	 com

esse desenvolvimento, satisfeitas as exi-
gateias da legislação em viger.

Art. 6.° As acções serão emiti-idas ao.
portador.

CAPITULO 11:

!Assembléa oeraL

Art. G.° A assembles gerai será con-8
stituida pelos accionistas que possui-
rem dez ou mais acções, inseriptas.com
antecedeneia não menor de oito dias,
antes da reunião.

Paragrapho unico. Os accionistas que
possuirem menos de dez acções poderão
assistir ás reuniões da assembléa geral;
não terão, porém, o direito de voto.

Art. 7. 0 A assenabléa geral reunir-se-
ha em sessão ordinaria no mez do julho
de cada anno.

Paragrapho unico. ,0 anuo social dc-i
corre de 1 do janeiro a 31 de dezembro.

Art. 8. 0 A assemb l éa geral só poderá
validamente- deliberar quando represen-
tado no minimo um quarto do capital

Si no dia designado para se re.
unir a assembléa geral não heuver nu-
mero legal, será novamente convocada,
podendo 'então deliberar com qualquer
numero, desde que exceda de . ires, ex-
cluidos desse numero os directores o os
membros do conselho fiscal.

§ 2. 0 Si se tratar de reforma de esta-
tutos, de dissolução da sociedade ou da
augmento de capital, para que a assem-
bléa possa funccionar, é necessario que
estejam representados dons terços do
capital social, e neste caso, serão feitas
segundas o terceiras convocações, só na
ultima, pendendo com qualquer numero
validamente funccionar.

S' 3.° Depois do verificado pela dire-
ctoria haver numero legal, serão as re-
uniões da assembléa geral presididas por
um accionista acclamado na occasião, o
qual convidará deus outros para secre-
taries; accorrendo duvida ou reclama-
ção, proceder-se-ha á eleição do presi-
dente da assembléa.

Art. 9.° As deliberações da assernbléa
geral serão tomadas por maioria de
accionistas; caso, porém, seja exigido
por qualquer accionista, o serão por ac-
ções,- contando-se um voto por grupo_
completo de dez acções e não podendo
um accionista ter por,si ou por procura-
ção mais do duzentos votos.

Art.. 1 .0. A' asseinhiss a geral compete:.
1°, discutir e deliberar sobre as con-

tas e relatorios.da lirectoria o sobre os
pareceres do conselho fiscal;

2°, eleger a direeteria:
3 0,- eleger o conselho fiscal;
4°, resolver sobre todos os assumi-ha

ue interesse social.

CAPITULO 111
r"..	 Directoria c conselho fiscal —"-

Art. 11. Os directores. em numero dci
tires, serão designadamente .eleitos pela
assembléa geral, por escrutino secreto o
por maioria absoluta de N./tios.

Paragrapho unico. Para exercer o
gar de director é preciso caucionar cera
acções da companhia, as quaes não po-;
derão ser alienadas emquanto ntlo
rem approvadas pela assembléa geral asS
contas do periodo de sua administração:

Art. 12. Além das attribuições gemes-
como membros da directoria, competir4
como attribuiçã.o especial:
'Ao presidente, a renresentação da;

ccmpanhia em juizo, podendo demandar
e ser demandado por mandatarios
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drigues, secretario. — Joel _de Andrade
Servio, 2° secretario. --a Joaquim de L.
Pires Ferreira. — Frederico Machado
& Comp. — Genesi° Pires Rebello. —
J. J. Cgsne. — Alvaro S: de Castro. —
Jurandyr Pires. — José Pacheco da Bo-
cha. — J. R..-Augusto Leal.. L.
Modesto Leal.;

Art. 16. Serão considerados lucros
seciaes os productos liquides das opera-
cries declaradas no art. destes estatu-
tos.

§ 1.° Dos lucros líquidos serão dedu-
zidos semestrahnente 10 To para o fua-
do de reserva e o restante será destinado
aos dividendos e aos fundos especiaes e
'ás porcentagens que forem fixadas pela
assembléa geral.

§ 2° Os dividendos que, decorridos
cinco aniles após a sua distribuição, nao
Torenrreelamados, perimem em bensifi-
rio da companhia, sendo a imporiancia
respectiva levada ao fundo de reserva,•

• 3, carnrtmo V, .

.rnr- Disposições gemei
'Art. 17. Fica desde já a directoria

autorizada a contrahir empreetimos elen-
ro ou féra do paiz sob a responsabilidade

'da companhia; por • delientures ou por
'qualquer outro meio, dando em garantia
Shypotheearia os bens sociaes, bem como
Jiquaesquer outras seguranças reaes oui
aoessoaes, para o que poderá dar pro-

1 tUração a terceiros podendo ainda sub-
rogar, estes poderes e revogar as sub-i..rogações, tudo de' accôrdo com as exi-

I gencias legaes.
; Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1918.

Alberto' T. Bandeira de Mello, presi-
dentese	 4ntonio Olavo de Lima ito.,

'CERTIFICADO

Certifico que por despacho da Junta
Commercial de hoje, se archivaram
nesta repartição sob o numero quatro
mil e setecentos e, noventa e oito os se-
guintes documentos referentes á Com-
panhia Manufactora de Taninos e Ani-
linas, a saber: os seus estatutos; as actas
das assembléas geraes de constituição
realizadas em trinta de janeiro e seis de
fevereiro deste anno, das quaes consta
a nomeação de tres louvados e a ap-
provação do laudo da avaliação feita
pelos referidos louvados, dos bens, cou-
sas e direitos, que passaram a fazer
parte integrante do seu capital; a lista
nominativa dos - subscriptoreã com o nu-
mero de acções subseriptas de cada um;
uma publica fórma do deposito da
decima parte do seu capital em dinhei-
ro, feita no Banco do Brasil, e a guia do
pagamento do sello devido, feito no The-
souro Nacional. E eu, Horacio Pestana
de Aguiar, terceiro offieial da Secre-
taria desta junta, a escrevi: Rio de Ja-
neiro, quatorze de fevereiro de mil e
novecentos e dezoito. — Isidoro Campos,
director. (Sobre estampilhas federaes
no -valor total de onze mil -réis.) Pagou
onze mil réis por estampilhas. Emolu-
mentos noventa - quatro, digo, Emolu-
mentos pagou um mil réis. Assigna-
tura pagou um mil réis. Carimbo da
Junta Commereial. Reconheço a firma
Isodoro Campos. Rio, quatorze fevereiro

-mil novecentos e dezoito. Em testemunho
(signal publico) de verdade. — Victor
II. de Faria. Pagou um mil réis. Carim-
bo do tabellião Belmiro.

SOCIEDADES CIVIS
13angti Atlutletie Club,

( Extracto dos estatutos )

disposto nos seus estatutos o de aceórdo com
pital, á estação do Bangú, reger-se-lia pelo

O Bangú Athletic Clab, com séde nesta Ca-

e oedigo Civil em vigor.
O club tem por fim promover entre 03 seus

associados toda a sorte de exereicios athleticos
e sportivos que possam concorrer para o de-
senvolvimento- phys:co dos mesmos.

O club será administrado por uma directo-
ria eleita annualmente, composta de cinco
membros, a saber : presidente, vice-presi-
dente, 10 e 2° secretaries e tliesoureiro.

O club é representado activa e passiva, ju-
dicial e extrajudicialmente, pelo presidente.

Os socios respondem subsidiariamente pelas
obrigações sociaes.

Os estatutos do elub só poderão ser refor-
mados em assembléa expresamente convocada
para esse fim..

O club se extinguirá por deliberação da
maioria absoluta de seus associados, tomada
em assembléa geral, previamente convocada
pelo respectivo presidente e,- no caso de ser
approvada a extincção, será- o r.spectivo
trimonio rateado pelos socios, satisfeitos pre-
viamente os 01??&S e obrigações da sociedade.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de (918.

A.ssocia,ção . Protectora
Cominarei° .Ambulante cio
Leite

(Extracto dor estatutos)
A Associação Protectora do Commereio Anhi

, bulante de Leite, com sede nesta capitai, re-
ger-se-lia peio disposto nos seus estatutos e de
accôrde com o Cocligo Civil em vigor. A sso-
dação tem por fim proteger os interesses do
todos os seus associados, em tudo que disser.
respei10 ao coei-mordo a que se dedicam os
mesmos, empregando todos os meios para
a) conseguir a mais estreita solidariedade
entre todos os seus membros, afim de serena
defendidos efficazmente os interesses communs;
b) representar a classe perante as autorida-
des da União, dos Estados o municipacs, como
legitima interprete de seus associados; c) tra-
tar de todos 03 assumptos que affectem directa.
ou indirectamente • o commercio dos associa-
dos; d) manter um advogado a quiri será.
entregue a defesa dos direitos dos socios pe-
rante as autoridades judiciarias. A associação
será administrada por unia directoria com-
posta de: presidente, vice-presidente, 1° e 2°
secretaries, 1° e 2° tbesoureiros. Haverá ainda
um conselho fiscal composto de Mos membros
effectivos o tece suppl uites. E' representada
act ia e passiva, j uuicial e extl'ajudicialmente,
pelo presidente. Os estatutos da associação
são reformaveis no tocante á administração,
em virtude de resolução da as , embléa geral.
Os associados não respondem subsidiariamente
pelas obrigações sociaes. A extincção da asso-
ciação só se poderá dar pela resoluçio de tres
quartas partes- dos associados, sendo seu pa-
trimonio destinado a qualquer associação pia
designada pela maioria dos socios, ou rateado
pelos mesmos, conforme resolução da assem-
bléa geral, que para essa fim deverá ser con-
vocado por meio de publicação • (eita, pelo es-
paço ni Mimo de oito dias, em deus jornaes da
mai .-ax circulaç io.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1918.
• ....IMMIWEIMI1.1n1•04~11,

PATENTES DE INVENÇÃO ,
;N.. 9.827	 Memorid descriptivo dd.

um o,uparelho para picar fumo, deno-
I minado Otapido», para confer,ção do

Cigarros, para que pretende 2»-ivilcrio
1 Mario Leondro de Toledo, cirurgião,
5 dentista, residente na capital do Es-4

lado de S. Paulo.
• Deseripção. — Refere-se o invento à
um apparellio portatil para picar fumo
em rolo, destinado á confecção de ci-
garros, trazendo as palhas ou mortalhas
respectivas. A vantagem do invento
está na commodidade para os fumantes
dessa especie de cigarros, pois 'que sub-
stitue, com asseio, o eannivete e as pa-
lhas que, cornmummente, sãto trazidas
por eitos no bolso, além de conservar,
ao fumo toda a sua frescura e aroma,
e ás palhas a sua conservação que, do
ordinario, se 'estragain ou se rompem
nas algibeiras. Outra vantagem pe-
culiar ao apparelho de minha invenção
é de permittir em qualquer momento, o
da grossura que quizer o fumante, a
confecção do cigarro; péde o dito ap-
parelho sér feito de varies" tamanhos c
de vdrios metaes, deste o mais barato
ao mais caro, como o ouro. O apparellio
é simples, facilmente manejavel e con-
stituido pelas quatro peças constantes
da planta. A planta apresenta. tres se-
cções do apparelho, segundo Os planos
designados pelaslettras AH, CD, e EP.
As peças são numeradas de 1 a 4. A
peça numero 2 consiste em um cylin-i

demente constituidos, bem corno a re-
presentação geral da sociedade em todos
es assumpto:s, inclusive financeiros;

Ao secretario, a organização das actas,
a guarda do ; livro. de transferencias, a
eoliaboração no expediente da adminis-
tracão geral e a direcção do archivo
sociedade, sendo o substituto do presi-
dente; .

Ao director-gerente, a direcção dos
serviços technicos eaa nomeação - e de-
missão do pessoal ao mesmo subordi-
nado.

Art. 13. O mandato da directoria
será de deus •annos, podendo os seus
membros ser reeleitos.

§ 1.° Durante o impedimento prolon-
gado de qualquer director, será este,
quando necessario, subStituido por- um
accionista, á escolha dos outros directo-
res.

§ 2.° Si qualquer director resignar o
cargo ou deixar de exercel-o por mais
de...seis mezes sem licença da assembiéa
gei ai, proceder-se-ha de aecôrdo com o
que dispõe o paragrapho precedente até
a primeira reunião ordinaria da assem-
blaa geral, .na 'qual será eleito o substi-
tuto.

Art. 14. Competem á directoria todos
os actos de administração geral da com-

/ panhia, a compra e venda de bens mo-
' eis, immoveis ou semoventes perten-

eeetes ao acervo social e a fixatão, • me-
diante prévia audiência do conselho fis-
cal, dos dividendos semestraes, obser-
vado o disposto no art. 16.

§ I.° A directoria funccionará estando
presente a maioria de seus membros.
• 2.° Os directores serão remunerados
nela fórma que fôr estipulada pela ae-
srsubtéa geral.

Art. 15. O conselho fiscal será com-
poeto de Ires membros effectivos e de
n res supplentes eleitos annualmente pela
aseembléa geral , em sua reunião ordinit-
r:a. Nos seus impedimentos os membros
do conselho fiscal serão substituidos pe-
los eupplentes na ordem da votação.;

CAPITULO IV

Urros liquides, funde de reserva é di-
videndos
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AVISO AOS CREiONIS

dro oco onde se colloca o fumo em rolo.
Nesta peça se encontra externamente
um pequeno botão que se encaixa no
rasgo existente na peça numero 1 e se
destina a evitar o movimento de unia
peça em relacrao á outra. A peça nu-
mero 1 é tampa da peça numero 2;
nella se encontram tres espigões que
fixam o rolo de fumo quando se
imprime á peça numero 3 um mo-
vimento de rotação. 'Esta peça nu-
mero 3, é um outro cylindro oco que
.se encaixa no primeiro e onde se en-
contram em uma das extremidade as
navalhas desmontaveis ; destinadas a
cortar o fumo em - laminas finissimas
que se fragmentam inunedialamente;
nesta mesma peça se encontram deus
supportes longitudinaes que sustentam
as mortalhas. A peça numero 4, final-
mente, é a tampa da peça numero ires,
servindo para impedir a sabida e perda
das laminas do fumo picado.

Em resumo, reinvindico como pontos
caracteristicos da minha invenção:

A) Um a,pparelho para picar fumo
para confecção de 'cigarros, com as qua-
tro peças constantes do desenho an-
nexo.

B) Os dispositivos rara fixação do
fumo, -gine consistem: no botão da peça
numero 2, no rasgo da peça numero 1
e nos fres espigões- desta -mesma peça.:

O) O -dispositivo da fixação das mor-
talhas que . consiste nos dous supportea
longitudinaes ela peça numero tres.

D.) O dispositivo para picagem do
fumo, que consiste nas navalhas &s-
iontaa

tr
e
e
is
s.
, fixadas . á mesma peca nu-

me ro
Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de

1918. — Flaeio Ii njra da Silva.
timeeerwelMia	 	 ...aliena/1M%

ANNUNCIOS
Companhia Frui/coza de In-

d ustria o Commercio

No escriptmio desta Companhia pagar-se-á,
a partir do dia 10 de fevereiro, o dividendo de
tn 06, relativo a periodo de 1 de março a 31
de dezembro de 1.917‘

Ria de Janeiro, 15 do fevereiro de 4918.-
A directoria.	 ( •

Companhia de Se,trirros Ter-
res União dos Proprie-

tarios

nua DA QUITANDA N. 87

(Edificio proprio)

No eseriptorio desta Companhia acham-se á
diaposição dos Srs. accionistas ds documentos
a que se refere o art. 117 do decreto n. 431,
do do .julho de 1801.

ílio do Janeiro, 16 de fevereiro de 1048. —
Antonio Moreira da Costa, presidente.	 ( •

Companhia Nacional do Te.
eidos de anta

AME.NIDA RIO BRANCO N. 46

Tendo a Exma. Sra. D. Oialéa Chermoat
Monteiro communicado o extravio de uma
cautela de 75 acções integradas desta compa-
nhia' , de sua propriedade, ser-lhe-ha entregue
novo titulo, nã,o, havendo reclamaçio em con-
trario, na fórma da lei.

Rio de Janeiro, 19 d3 janeiro de 1918.—
'Jorge Street, director.	 f•

Companhia de Viação o
Construcções•

ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINARIA

A:1 Srs. accionistas são convidados a se
reunir, ás IS horas do dia 23 do corrente, á
rua da Assembléa ri. 33, pera o fim especial
do approvar contas e actos da, directoria, ele-
ger um dos diractores que se retira por motivo
de saude, bem como os membros do conselho
fiscal.

As acções ao portador deverã,o ser deposi-
tadas até o dia 22 do corrente.

Rio, 18 de fevereiro de 1018.—A dire-
ctoria.	 .	 .	 1.

,Séde, rua do Carmo n. 43

Na férula do art. la dos estatutos, são con-
vidados 03 SPS accionistas a se reunirem cai
assemblaa geral ordinaria, no • d a. 23 de
março do corrente anuo, ás 14 horas, á rua
do Carmo n. 43, Rio de Janeiro, para toma-
rem conhecimento do relatorio, parecer do
conselho- fiscal, balanço e inventario da com-
panhia, bem conto elegerem os membroa do
referido conselho, que deverão servir no
exercicio de 1018-1019 e deliberarem sobro
quaesquer assumptos de interesso social.
• Na siSde social achail•so á lisposição dos
Srs. accionistas os documentos a qae se refere
o art. 147 do decreto a. án, de a do julho
de 1891.

Elo de Janeiro, 16 do fevereiro do 1918.—
A directoria.

cionnuttiiiirt, (lê viaçtilo o Teci-
dos s. João »

ASSEMDUA GERAL

De ordem do Sr. presidente são convidaio;
os Srs..aecionistas a se pennirem em assom-
bléa geral ordinaria, a realizar-se no dia 3 de
março,proximo vindouro, ás 4 horas da tarde,
na sede social, á rua Primeiro de Março nu-
mero 116, para leitura do relatorio, parecer
do conselho fiscal e aprovação das contas do
anuo social de- 1917,e eleição do um direct.

Manoel Caldeira, secretario interino.	 (•

mpreza de Transporte Com-
31101-elo e Industrin

PRIMEIRA ASSEMBUA GERAL ORDINARLII

De conformidade com o art. 25 dos estatu-
tos, convoco os Srs. accionistas para a pri-
meira assembléa geral °atinaria, a realisar-so
110 dia 2 de março do corrente atino, na sade
da Empreza, á rua Visconde d; Inhauma nu-
mero 57; á 1 hora da tarde, para os fins do
artigo 29 dos mesmos estatutos.

lho de Janeiro, la de fevereiro do 1018. --(‘
José Dias Tavares, presidente.	 (a

Os syndicos desta fallencla avisam aos lutei,
ressados que estarão diariamente á sua dispoa
sição das 16 ás 17 horas, no escriptorio db.
Dr. Berquó Coelho, á rua do Rosario n. 134-.
O prazo para a apresentação das declarações.
de credito termina no dia 5 de março, de-
vendo a assembléa dos credores realizar-se no
dia 14 de março, ás 13 horas, no edificio do
Foram.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro do 1018.—
Por procuração dos syndicos Fernandes, Mo-
reira & Comp., o advogado, Benzi() Coelho.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fane/leia de Severino l)idio de Vos-
eoneellos

Os Srs. credores da fallencia de Sf,.
verino Illidio de Vasconcelloa são coo-
viciados a apresentar sua declaração de
credites até õ dia 27 do corrente, ã Ave-
nida Rio-Branco n. 109, sala n. 6, onde
estão os abaixo assignados á sua dispo-
siçãoo. — Pm ista (C. Comp.	 (,

Sociedade Anon y ma r'acheco
Moreira,

ASSEMBLL GERAL CRII'n .EIA

São convidados Os Srs. accionistas para se
reunirem em assembléa geral ()Minaria a 28,
do corrente mez para, de accordo- com os
estatutos, tomarem conhecimento do parecer
co conselho fiscal, relatorio da directora.
balanços, etc., relativos ao exercido de 1911
e deka° de directoria.

Rio de Janeiro. 14 do fevereiro do 408.-
A. J. Cruiekshaiik, presidente.

Sociedade A.nonyma, «Itio
Jornal»

Sio convidados 03 Srs. suburiptores do
acções da Sociedade Anonyma Mio Jornal»,
a comparecerem no predio sobrado,
da avenida Comes Freire, ás 16 horas, no dia
21 do corrente, afiui de tomarem paete na
rettniao da assembléa geral da coastituição
da referida sociedade.

Rio de Janeiro, IS de fevereiro de 1918. --
Os incorporadores, A. J. de Azeredo Amaral.
—Paulo Barreto.— Georaino Arelino.	 (•

Socieclado .A.nonyáirit
nelli

Tendo sido cumprido o disposto no art. las
da lei sobre as sociedades anonyinas, convi-
damos OS S1'S. accionistas, de roMorr»id;de
com o art. 20 dos estatutos a s reunirem em
assaanbléa geral ordinaria, no dia 27 do cor-
rente., ás 13 horas, á rua Primeiro de Ma.ao
n. 20, 10 andar.

ORDEM o)in.

4.° Leitura do relatorio da diractor:a e ba-
lanço apresentado ao conselho aoa).1 pa:a is

exercido de 1017,e lei.ura do parece: do C:to
conselho fiscal.

2.° Deliberaçio da assembléa sobre estes
documentos.

3.° Eleição da directoria e c mwiho fiscal
para o c.xereioio de leis, •

4. 0 Fixação dos honararios da mesma..
Rio de Janeiro, 16 de; i'ever lao de 101a.-4,

À directoria.

Companhia Tr,x traotiva,
nevai Brasileira,

Ficam á disposição dos Srs. accionistas desta:
companhia, no seu escriptorio á rua da Can-
delaria n. 5-3, sobrado, os documentos a q^ue
se refere o art. '147 do decreto n. 434, de 4
de julho de- 1891.

Rio de Janeiro, a de fevereiro de 1018. —
August.o J. Ferreira.

Co7.npa,n1tia, Auto-Viação
Centwo de Minas
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NAU

kutomoveis -(Tabellas para os
' idos)_•2

preços
_ $200

E

Bolsa dos Corretores "(Mercadorias o
navios). Decr. ri. 8.249, de 22 de se-
lembro de 1910 (Crêa a). Doer. nu-
mero 9.261, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo rewalamento; e Reg i-
'alento Interno., 	 . . ....	 1$000

c
Caixa de Amortização (Regulamento da)1.1

Decreto n. 6.711, de 7 de novembro
oft, 1897	 	  18000

danos . (Tabellas para os preços dos).
ré i s£	 z 	 . 	 •§20.(1

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

acção Penal (Amplia aYr Lei rt. 62,
de 28 de outubro e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899 	 8303

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu.
mero 11.521, de 10 de março do
1915. . . 	 	 $500

agricultura (Crêa o Ministerio da).
Doer. n. 1.600, de 29 de dezembro

.	 de 1906 	 	 $5113
jilfandegas (Relatorio apresentado ao

Ministerio da Fazenda sobre fiscal+.
zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car 	 ........	 1$00a

Alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o). Doer. n. 6.391,
de 10 de dezembro de 1904 	 	 $500

Alistamento eleitoral (Lei n. 3 	 129, de
2 do agosto de 1916 e Doer. n 	  12.193,
de 6 de setembro de 1916) (Nova lei o
regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 $500

Annuario de legislação de fazenda
referente ao anno de 1916, por Af-
fonso Duarte Ribeiro 	  68000

Armazeno geraes (Regulamento para
estabelecimento de). Decr. n.
de 21 de novembro de 1913 	 	 $500

Astr on o m ie (Traité d'), de
E. Liais. 	  0000

Casa de Detenção '(Regulamento da)12;
Decreto numero 0.863, de 27 de fe-
vereiro de 1908. .. 	 $500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cru.
ckatt de Sá (M) 	 ...... 108000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	

Chéques (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 do agosto
de 1912 	  $500

heoeraorgár.a phia da P r o v i n o 1 a do
	  1$000

Cod igo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração, 1° volume,

OL )... *O odo. fta *o *a o ' o.	 .1,J 10000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 do janeiro de 1910), um vo-
lume (M) 	  n$003

e--- Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados) — 8 volumes
( M ) 	 	

2

Projecto (Commissão Esp c,cial do Se-
na.do ),  1° volume (M) 	  6$000

f-n Réplica do Senador Ruy Barbosa s.obro
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Depute dosr volume (M) 	  78000
Projecto (Commissão Especial do Se-

nado) 3° volume (M). 	 28000
Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-

drigues. . . 	 	 38000
Codigo Penal da Republica do3 Estados

Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. . . 	 	 38000

Codigo do Proce'sso Criminal do Distri..
cto Federal, cartonado 	 O00 a0

Cofre de Orpb.ãos (Regulamento para
escripturação do). Deu. . n. 5.143, do
13 de março de 1897 	  18000

Collectorias Federaes (Dá novas instai-
cçties para o serviço das). Decr.
Inero 9.285, do 30 de dezembro de
1911. . . 	

$Compilação das Leis federaes sobre 050f-
ganização Municipal do District° Fe-
deral, pelo Or. Alexandre Soares de
Mello (M).	 28000

Concessões de pomas -d'agua (Regula-
mento para as). Doer. n. 3.056, c1:4

	

24 de outubro de 1898.....-- 	 $490
Consolidação das Leis das Alfan-

degas.	 Oo ao '0.0 ao ao o.. oro)	 38000
Consolidação das leis relativas aos li-

mites das circumscripções j udiciarias
do District° Federal (M) 	 32000

Consolidação das leis dá Justiça Fe-
deral . 	  0000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1842 a 1844 	  2$000

consultas do Conselho de Estado — Se,
pção Fazenda _045 a 1849...) gooq

Consultas ao Conselho	 Estado	 SEa'
cção Fazenda — 1850 a 1855 	 2$00j

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1856 a 1860 	 28000

Consultas do Conselho de Estado 	 Se-
cção Fazenda — 1861 a 1865 	 2$000

Consultas do Conselho de Estado — Se=
cção Fazenda — 1866 a 1870 	 2$000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1871 a 1873 	 2$000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1874 a 1876 	 18500

Consultas do Conselho de Estado — Ne-
gocios Ecclesiasticos — 1869
1° volume . 	  28000

Ponsultas do Conselho de Estado , Ne-
gocies Ecclesiasticos — 1870
2° volume . .	 •	  38000

ponsultas do Conselho de Estado — Ne-
gocios Ecclesiasticos — 1870

volume 	  28000
Contrabando e seu processo, por A. P.

de Araujo Corrêa 	  	  2$0f3
Constituição da Republica. 	 18000
Consumo (Regulamento para arrecad:,

ção e fiscalização dos impostos de):
Decreto n. 11.951, de 16 de fovereira
do 1916 	

k—	 ...	 $0Decreto n. i2.351, de 6 dejaneir2o(0100
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.951) 	  

4Consolidação dos regulamentos, acto$s00:
decisões relativas ao imposto de con-
sumo e transporte.. 	 48000

Corretores de Fundos Publicos (Regu-
lamento) — Decr. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893 .. 	 	 $500

ID

AVISO]

r AO encommendas de obras que no
!orem acompanhadas do porte do Cor.
reio não serâa attendidas, assim colno
não se póde acceitar em pagamento (19
obras ou de exemplares do 4Diario Ofi-
cial» sellos do Correio ou estampilhas do
adio adhesivo.

Diccionario Geographlco das Minas éa
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio For-
reira. . . ............ -.......	 0000

Docas, portos maritimos, etc. (Ileperto-
rio da legislação sobre), por Caetano
:Junior (M) 	 	 ..... 128000

Decretos do Governo Provisorio:
do março de 1890 	 -

	 2$000
de Outubro de	 To' 73200
do dezembro de	 38000
do janeiro de	 28090
de fevereiro do	 2$003

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 2°	 38000
3° e ultimo,. •.:.:«.. ',o N.1	 t	 28000
Aclditanzento.,__J2	18500
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'Deci- sões do Governo (Collecções de):
de 1831 	  35090
do 1832.•• • •.• • •	 35000
de 1833 	 25000'
de 1850. 	  en•••••..••,••••kea:q	 3$090
de 1867 ...... ..•.•.. 	 	 3$000
de 1877 	 35000
de 1891 . 	  • • • • ,..• • • • 	

•	

4$500
do 1892 	 ..••••••••i••••••••n 	 4$000
de 1893 	 	 250a
de 1891 	 	 4$000
de 1895 	 	 3$00(
de . 1896 . 	 	 3$000
de 1897 . 	 	 3$003
de 1898 . 	 • 	 	 2$003--e
de 1899. 	

▪ 

35500
de 1900 . 	 *"•*"-e	 3$000

d e 1901 	 •••••••••••:‘ .........	 3$000
de 1902 	 .....—..., .....	 35003
de 1903 	 	 	 -	 45000
de 1901....._..	

• 

4$503
de 1905 	 	 4$500

1905 	 	 45503
de 100'7.	 	 1	 51000
de 1908 	  55000

55003de 1909 .....
de 1910 	 	 6$000
(13 1911 	 	 45000

Delegadas Fiscaes (Crêa o legar de coa-
/ador nas). Deer. ri. 1.178, de 16 de
janeiro do 1901 	 	 150e0

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Bis.
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos w. 1.021 e 4.956, do 26 de
agosto e 9 de setembro de 1013	 $500

E
'Exames parcellados (Instrucções para

os). Doer. n..4.227, de 23 de novem-
bro de 1001 	  15000

Eleições federaes. Lei n. 35, de 1 de
agosto de 1892 	 	 5500

Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.741 	 	 $200

Ensino Secundario e Superior da eltepu.,
blica (Re.orguliza o). Decr. n. 11.53n,
de 18 do março de 1915 (M) 15000

Eleições federaes — Lei n. 3.208, de 27,
de dezembro de 1916 e Decreto nu-
mero 12.391, de 7 de fevereiro co
1917.,	 15000

Febre amarella (Instrucções para o ser-
viço de prophylaxia especifica. 	 15000

Fallenclas (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908 	  15000

Facturas consulares Regulamento ap.
rá;vado pelo Doer. n. 1.103, do 21 de

• 111,,embro de 1903 	 	 25000
Facturas ou contas assignalas (Regula-

mento para a cobrança .to seio sobra
as). Decr. n. 11.527, da, 17 de marco

- de 1915 	 	 $303
funccionarios Publicos (Estabille-de

dos 1, por Araujo. Castra....	 3$00.0.—tà,.
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H
Historia dos tres grandes capitães da

antiguidade (Annibal, Cesar e Alexan._
dre), pelo Dr. Cesar Zama 	 35000

Hydrographie da Haut Saint Françeis.
por Emm. Liais 	  155003

Hygiene Administrativa da União (Reor-
ganização dos serviços de). Decreto
n 1.151, de 5 do janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a, cargo da
União, Deer. n. 5.156, de 8 de mar

-ço de 1901	  15000
Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo

Magalh•es.- 2 volumes (M) 	 	 45000
Historia Constitucional do Brasil, pelo

Dr. Aurelino Leal (AI) 	  55000

Isenção de direitos aduaneiros . (Reg:i.ola0-3
mento para as concessões de). De-
creto n. 8.592, de 8 de março de
1911 _ „. •.. 	 	 5503

Industrias e profissões (Regulamento)
réis 	 ....

Invalidez dos funccionarios publicas da
União (Regulamento para os exames
de). Dec'. n, 11.447, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Inetitutoe Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Doer. n. 5.698, de
2 de outubro de 1905 	 	  25003

Zocelvu "(Poema), de , Aff. Lamar,
tine. 	 	 3$000

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221,
de 20 de novembro de 1894 	 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe,.
deral (Collecções dos accórdão.Q.) (M):

do armo de 1895 	 .•...•••	 25500
do armo de 1897 	 ....• 65060
do armo de 1898 	 	  81000
do cano do 1899 	 	 95000
do anuo de 1900 	

•	

95000
Justiça do District° Federal (Reorga-

nização da). Deer. a. 9.263, de 28 do
dezembro de 1911 	  15800

Juros de creditos hypothecarios, de-
bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre)., De-
creto numero 12.437, do 11 de abril
do 1917.. •••	 eu, ,•••• •••3,	 • •	 $500

Legislação eleitoral Lei n. 1.269, de 15
de novembro de 1904 	 	 $500

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	  i$000

Lista de eleitores do District° Federei:
Da 1° a 15° Preteria 	 _	 $500

Leis (Collecções do):
do 1808 a 1809.....-.1.,.T.~.1 21500
de 1810 a 1811 	 .•••••,, 25500
de 1812 a 1815 	 ••• • • I.: 25000
do 1816 a 1817 	 ••• • • 6•111	 2$000
de 1818 a 1819 	 .•• • ..•	 25000
do 1820 	 	 25003
da 1821,..-..-.- 	 . .....  • • •n• :1 	 2;003

Fevereiro de 1918	 2513

de 1822...... .....	 25000
do 1823•	 10.4 ••• • •• • • • T 	

de 1824• • ....... 	 e./1.3	 25008
do 1825• ...•	 25800
de 1820.••	 15500
de 1828. 	  25000
do 1829..••...••. ...... 	 	 35.000
de 1830.... 	 	 25200
	 ‘..,••••ot.	 45000

do 1833.•..... 	 	 45600
de 1834.-- 	 •..ea 35200
do 1835 -- 2 volunaes...e..,0 .0003
de 1836.... 	 	 35600
de 1837....... 	 	 35000
de 1838...... 	

• 

25303
do 1839....... 	 	 15400
de 1810.....—	 •

•

 25000
do	 ......	 15900
do 1842 ..... 	 .	 35500
de 1813..... 	 	 2$500
do	 25800
do 1845.—.— 	 •25300
de	 25600•

de 1817... 	  25600
de 1818.... —	e., 15800
de	 	  35400
de 1850 	 	 7$000
de 1852 — 2 volumes....... 55200
do 1853 ....	

•	

45600
de 1855....— 	 	

•	

de 1856 	  5$30C
do 1857 — 2 Volumes....., 	 ; 55600
de 1858 — 2 volumes 	 : 0600
de 1859 — 2	 55500
de 1860 — 3	 10$000
de 1861 — 2 volumes 	  55500
de 1802	 2 volumes 	 	 5$500
do 1863 — 2 volumes........ 55600
de 1861 — 2 volumes 	  5$5o0
de 1961 — (Additamentos) 	 	 $500
do 1865 — 2 volumes 	 ., 7$500
de 1860 — 2 volumes........; 75600
do. 1867	 2 volumes 	 	 G$003
de 1868 — 2 volumes......., 6$000
do 1874 — 3 volumes 	  •n•• 95000
de 1875 — 3 volumes........	 95500
de 1876 — 3 volumes 	  105000
de 1877 — 3 volumes... — .„ 75501
do 1878 — 2 volumes 	  85000
de 1879 — 2 volumes 	  65000
de 1880 — 2 volumes 	  75000
de 1881 — 3 volumes...— 	  105000
4ke 1882 — 3 volumes 	  12$009
de 1883 — 3 volumes 	  105000•

de 1884 — 2 volumes .......,-e 6$000
de 185 6	 2 volumes...— 	 , 6$000
do 1587 — 2 volumes 	  65003
d p 1889 — 3 volumes 	  85000

gl$000



-	 	 $500de 1889
do 1892  -	 -7-n • $500
de 1895  -	

▪ 	

$500
de 1897 .. ....	 15000

.... .... •	 •74:ildo	 452001- 898 „
pe 1899 	 	 	 .•	 1$000

de 

l- 

oo 	 7 	 .T.•;•.•-,• •-• • .".•*_47.lria	 1$000
de Inflo	 15000
de 1908 .. ....	 1$000
de 1909 	 -	 15000
do 1912 	 	 15800
de 1913  ]	 2$000

2$009
25000

de 1916 	 	 25000
de 1917  ]	 25000

_

de 1911 ..... a *X. ...A 'ir. •.• • •

de 1915.•.-. • ••• ........ • eu •••••_W
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de 1892 ,	 	  12$000
de 1893  -	

•

	 8$500
de, 1894 —2 volumos„ ,, 	 12$000

1895.,,,e2 •r	 ### *****	 S$000
de 1800.•..... ******* • . • • •.•••1 	 8$503
de 1897, 	 -	 105000
de 1898	 ,	 	 N 16$000
de 1899.—. 2 vo1urnes 	 -.1 14$000
de 1900 — 2 volumes 	  125000
de 1901 --. 2
	 moo

de 1902 — 2
	

125000
de 1903, 	 	 —	 105000
de 19.04.—• * ...

	 135600
de
	

155200
de 1906	

	
155200

de 1907 	 -	 265000
de 1908. .... 	  195200
de 1909	 2 volumes....--.-	 ; 235000
de 1910 — . 3 volumes 	

	
30$000

de 1911 ..— 4.voluretes..0.- 	 7.-r.: 45$000
de 1912.— 4
	

405000

	de 1913 —4
	

40$000

	

de 1914 — 5
	

405000
de 1915	 3 volumes ... - . - . 7.-47; 305000

de 1910 — 3 volumes.;,,,..e._e 205009

Leis de orçamento:

IYIenual do Poupregado de Fazendã:
de 1865. 	  25400
de 1806 	  35000
de 1869.,....,. 	 	 25500
de 1870. 	  2$500
de 1871 	 .7 3$000
de 1872.. . 	  25000
de 1873. 	  35000
de 1874. 	  35000
de 1875.....-„ 7-	 	 35000,
de 1877.  -	 35000
de 1878 	  35000
de 1879. 	

• 

3$000
Marinha Mercante e Navegação de Ca..

botagem. 	  15000
Minas do Brasil (As) e sua legislação,

pelo Dr. Pandiá Calogeras (M)
2° volume 	  65000
3° volume, .....	 65000

Modelos de	 45500
Montepio dos Funceionarios Priblicos

(Regulamento do). Decreto numero
8.904. •	 	 $503

Moratoria (Lei sobre). Decrs. ns. 2.862.
2.866 e	 $500• -

....••••••n•••n••••n•••••••nnn•nnff

Regimento de
Local. .
	 Custas da J usti ç 3

15000.	 .
Regulamento das Sociedades Ariony.

mas (Lrecr.' n. 434) 	 	 $500
Regulamento tias Companhias de Se.

ouros-. 	
	

5503
Regulamento dos Clubs de Merca..

nonas, 	
	

$500
Regulamento do sello 	 	 $500
Regulamento para a venda de mercado

rias e immoveis e para a distri-
buição de premies mediante sorteio.,
(Decreto n. 12.475, de 23 de maio
de 1917). -.. .;	 $500

Repressão de centrabando (Regulanienta
para o serviço de)...Derr.. n. 10.037, de
6 de fevereiro de 1913 	 	 15003

— Corrige o reguhmento acima (De-
creto] n;]12-.419, de 21 de março
de	 $109

Stanographia Internacional, por A. Pfeii,
réis 	 "	 •	 15000

Sorteio Militar (Lei n: 1.800, de 4 de ja-
neiro de .1908) 	 	 „..	 $500

Saneamento	 (Regulamento .	 laxa
de).	 5300.... .

Seguros (Regulamento dos imotos do
• sello e fisealinção e de sorteio dar
companhias de)	 $500

Ni Saude Publica ..(Regulamento da Dire-
ctoria Geral de Saude Publica). De-
creto numero 10..821; de 18 de março

105003	 de 1914.. ..., 	 ...„	 „,	 25000

Legislação Penal Comparada (O Brasil
na), Franz Von List, traducção e cot-
laboração de João Vieira de Araujo e
Clovis Bevilaqua.	 • • • • •	 35000

:Leis usuaes da Republica dos E. E. dO
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Montenegro (M).... 105000

Iicçõcs de Cousas, de N. A. Calkins, ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy Bar-
bosa. .	 . „.,— ...... .......	 45000

Letra de Cambio (Conferencia Interna-
cional de . 11aya)••	 ••• • • •_il	 25000

Loterias (Regulamento das). ..: Decreto
n. 8.597 . , • • • • •• n• •-• • • • •	 $500

Licença aos funccionarios publicos da
União (Civis e Militares) , (Regula-
mento para a concessão de). Decreto
n.2.756, de 10 de janeiro de

Nova Luz sobre o Passado.--..7;.
Noticia historica dos serviços,, institui..

ções e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça (M) 	 	 65003

Provim-ai-Ws da Correição Geral do Pno
do Districto Federal (1016 — 1917)
( M ) 	  15000

Prosadores 'e Poetas Latinos, pelo Dr.'
Cezar Zama 	  	  55003

Planta da cidade de' S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para- os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro do
1909. , . 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volumer) (M) 	  35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu..
blica	 vOlurner (M) 	  35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (3° volunee) (M) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
blica (4° volume) (M) 	  25000

Portos (Regulamento das Capitanias dos),
Decr. ri. 11.505, de 1915 	 	 25000

Promptuario dos impostos de con-
sumo, a .	05000

R
ftePertorío Yuridico dó Mineiro: "4$000
Relação dos cidadãcia que tomaram parta

no Governo do Brasil, desde o anno
de 1808 , a 1889, por M. A. G.. • 35003

Regimento de Custas da Justiça
Federal.J	 41002—	 - - _

i 1 1) nrys (Tabelias para os 8p5r0e09-
ços dos)

Tarifas das Alfandegas 	 	
$200

Tarifa da Estrada de Ferro Central do
Brasil.. ..	 	 	 15500

Tomada de Contas (Doer. n. 2 	 511, de
20 de dezembro de 1911) 	

$

!Transporte (Regulamento para cobranç.n.
e fiscalização do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 de fevere5ir0:
de 1915 	 	 $503

Tribunal de Contas (Collecção de actos
legislativos	 e	 regulamentares do)]
1( M ) 	 	25000

1V"

Vida do Marquez de Barbacena, por An-
tonio Augusto de Aguiar 	  55003

Vencimentos militares. (Lei numero
.2.290). 	  

$5Vencimentos - (Regulamenta para ac0o3-
brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.914, de 26 de janeiro de
19 16., • a• .••• • • • • ar, • • • ,• 	 $,500

As vendas superiores a 1005000 têm
abatimento de 15 % (art. /.i2 do Rei
gulamerito).

'As obras que estão assignaladas com um
— (M) — pertencem aos diversos mi.
nisterios e não.têm abatimento, ex-
cepto as Leis Usuaes da Republica, qu3
têm o abatimento de 30 %, em vir.,
tude do Oficio do Ministerio da Jus,
Liça, n. 1.204, de 8 de agosto de 1904.0.

1	 c jeqeii.2	 Imprsnsa Ngcion_al


